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DIARIO D E L A MARINA 
A C O G I D O A 
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D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 

P R A D O 1 0 3 

A P A R T A D O D E C O R R E O S . 1 0 1 0 

D I R E C C I O N T E L E G R A F I C A : 

" D I A R I O H A B A N A " 

Telefono: R e d a c c i ó n , A 6 3 0 1 — A d m i n i s t r a c i ó n , A 620t 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

UNJO 
P O S T A L 

12 meses. 
6 . 
3 

$ 21.20 oro 

„ 6.00 „ 
L DE C U B A | 

12 meses 9 15.00 p l a t a 
6 „ ,. 8.00 „ 
3 .. . 4.00 ., 

H A B A N A 
12 meses 
6 „ — -
3 .. 

$ 14.00 p la t a 
.. 7.00 „ 
. . 3.7Ó 

D E A N O C H E 

A M O R T I Z A R L E S . 

M a d r i d , 23. 

E l d í a de h o y a m a n e c i ó e s p l é n d i d o ; 
tcdo M a d r i d se e o h ó a l a c a l l e . L a p o ­
blación e s t a b a a n i m a d í s i m a . 

E l so r teo d e a m o r t i z a b l e s se efec­
tuó ante u n a m u c h e d u m b r e e n o r m e : 
la cola e r a e x t r a o r d i n a r i a . H u b o n u ­
merosas p e r s o n a s q u e p a s a r o n l a n o ­
che g u a r d a n d o s u s i t i o . 

E l r ú m e r o 10 ,644, d e l p r i m e r c u ­
pón a m o r t i z a b l e , s a l i ó a l c o m e n z a r e l 
sorteo. L e y e n d o los c a r t e l e s q u e a n u n ­
ciaban los n ú m e r o s c a n c e l a d o s h a b í a 
ira g e n t í o i n m e n s o . E l p r i m e r p r e m i o 
c o r r e s p o n d i ó a u n a c é d u l a q u e p o s e í a 
un c o m e r c i a n t e de S a n t a n d e r . 

Los p e r i ó d i c o s d e S a n t a n d e r d e d i ­
can l a rgas c o l u m n a s a c o n t a r l o s ac­
cidentes p o r q u e h a p a s a d o e l c u p ó n 
í i v o r e c i d o c o n e l p r i m e r p r e m i o d e l 
sorteo de a m o r t i z a b l e s . 

E l c o m e r c i a n t e s e ñ o r A b a r c a p o ­
seía siete p a r t e s , q u e h a b í a d i s t r i b u i -
do entre l a d e p e n d e n c i a y l a c l i e n t e ­
la. Una de e l l a á l a , h a b í a e n v i a d o a 
M u r í a s , dos a T o r r e l a v e g a y o t r a a 
Campmano. E n es te ú l t i m o l u g a r e l 
cupón h a b í a s i d o m u y r e p a r t i d o , p r i n ­
cipalmente e n t r e l o s t o c i n e r o s d e l 
mercado. 

El e n t u s i a s m o e n t r e l a c l i e n t e l a 
carniceril es d e l i r a n t e . 

El p á r r o c o d e l l u g a r de S a n t a L u ­
cía sa l ió f a v o r e c i d o c o n d o s c i e n t a s 
mil nesetas. E n S a n t a L u c í a r e i n a u n 
júbilo l oco . 

Pl s egundo p r e m i o d e l s o r t e o l o a d ­
quirió en O c t u b r e e l e s t a b l e c i m i e n t o 
comercial " E l C r é d i t o L y c n n a i s / ' 

Esta casa l o e n v i ó a t i e r r a e x t r a n ­
jera: se n i e g a a d e c i r a d o n d e , m a s se 
^ee que h a y a s i d o a B u e n o s A i r e s . 

En B a r c e l o n a las r a m b l a s se e n ­
contraban a n i m a d í s i m a s . 

Una e n o r m e m u l t i t u d l e í a l a s p i z a -
fras de los d i a r i o s , e n q u e se i b a n p u -
wicando los n ú m e r o s de l o s p r e m i o s 
89?ún los t r a n s m i t í a n de M a d r i d . 

Cuando a p a r e c í a a l g ú n n ú m e r o q u e 
Jo t e n í a n l o s b a r c e l o n e s e s , e r a a c o g i -
do con s i l b i d o s y p r o t e s t a s . 

Se h a c í a n c o m e n t a r i o s c ó m i c o s so-
Jre la c a n t i d a d d e m i l l o n e s q u e e l l o s 
y c í a n g a s t a d o s e n . B a r c e l o n a h a ­
bíanse e m p l e a d o en c é d u l a s d e l so r -
^ como u n o s o n c e m i l l o n e s d e pese-

^ y se c ree q u e p i e r d e c i n c o . 
E l t e r ce r p r e m i o se i g n o r a t o d a v í a 
JJúén le c o r r e s p o n d i ó . 

S P A N Í A 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 

— — D E L 

" D I A R I O D E L A M A R I N A " 

é l l a f á b r i c a de p a n d e H u e l v a , q u e 
l a h a b í a d i s t r i b u i d o e n t r e sus c l i e n ­
tes . 

L o s c u p o n e s de l o s n ú m e r o s f a v o ­
r e c i d o s e n e l s o r t e o se h a l l a b a n r e ­
p a r t i d o s de es te m o d o : 

E l n ú m e r o 10 ,644. e n S a n t a n d e r . 
E l 3 ,094. e n M a d r i d . 
E l 45 ,549 , e n B a r c e l o n a . 
E l 34 .789 , e n S e v i l l a . 
E l 32 ,796 , e n B a r c e l o n a , y 
E l 4 7 , 1 5 1 , e n M a d r i d . 

E l q u i n t o l e h a t o c a d o a l D i r e c t o r 
mercado de l a B o q u e r í a , de B a r -del 

^ona. 

Tenía el c u p ó n r e p a r t i d o e n t r e l o s 
«ndedores y l o s c l i e n t e s ; e l j ú b i l o 
a el m e r c a d o es e x t r a o r d i n a r i o . 
^ c u a r t o p r e m i o l e t o c ó a S e v i l l a . 

c c^6ian e l c u p ó n , p a r t e u n c a r n i -
de l m e r c a d o , p a r t e e l C a s i n o . 

U m b i é n l l e v a b a p a r t i c i p a c i ó n e n 

L A S E S I O N D E L C O N G R E S O . — 

P E Q U E Ñ E C E & 

M a d r i d , 23 . _ 

E l s e ñ o r R o d r í g u e z S o r i a n o se o c u ­
p a de l a c r i s i s q u e p r e t e n d e n p r o v o ­
c a r l o s c o n s e r v a d o r e s y l o s p e r i ó d i c o s 
a f e c t o s a l p a r t i d o , c o n o b j e t o de q u e 
v u e l v a n a l p o d e r . 

S i h a y c r i s i s — a s e g u r a e l o r a d o r — 
los c o n j u n c i o n i s t a s i m p e d i r e m o s d e 
t o d a s l a s m a n e r a s q u e l o s c o n s e r v a ­
d o r e s s e a n O o b i e r n o . 

D o n J u l i o A m a d o p r o s i g u e s u i n -
t e r r o e l a c i ó n y s u c a m p a ñ a c o n t r a l a 
e sca l a a b i e r t a p a r a p r e m i o s m i l i t a ­
r e s . • • 

E l g e n e r a l L u q u e c o n t e s t a a l s e ñ o r 
A m a d o , n e g a n d o t e r m i n a n t e m e n t e 
q u e l a s r ecomioensas c o n c e d i d a s se de­
b a n a l f a v o r d e l a p o l í t i c a y n o a l o s 
m é r i t o s c o n t r a í d o s p o r los p r e m i a d o s , 
y c e n s u r a a l m i s m o A m a d o , d e q u i e n 
a f i r m a q u e a n t e s d e f e n d í a l a e sca la 
a b i e r t a p a r a p r e m i a r a l e j é r c i t o d e l 
R i f f , q u e es d i g n o de t o d a s l a s c o n s i ­
d e r a c i o n e s . 

E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i n i s ­
t r o s l e e e l D e c r e t o d e s u s p e n s i ó n de 
l a s ses iones h a s t a q u e p a s e n l a s Pas ­
cuas . 

L A S E S I O N D E L . S E N A D O . — U N 

D I S C U R S O D É L A B R A . 

M a d r i d , 23 . 

E l s e ñ o r L a b r a d i s c u t e e l T r a t a - d o 
c e l e b r a d o c o n F r a n c i a s o b r e d e l i m i ­
t a c i o n e s d e t e r r e n o s e n M a r r u e c o s . 
E n c u e n t r a e l T r a t a d o de su g u s t o , 
p o r q u e d i c e é l o t i e se c o n s i d e r a u n r o ­
m á n t i c o r e t r a s a i d o y u n o p t i m i s t a 
p e r t i n a z . 

L a p o s i c i ó n g e o g r á f i c a de l a z o n a 
e s p a ñ o l a c o n s e g u i d a j u z g a q u e nos 
f a v o r e c e . 

D e d i c a g r a n d e s e l o g i o s a l s e ñ o r 
G a r c í a P r i e t o , q u e h a v e n c i d o , s e g ú n 
e l o r a d o r , i n n u m e r a b l e s o b s t á c u l o s ; 
p e r o a p e s a r de e s t o p i e n s a q i i e e l 
p o r v e n i r de^ E ? p a ñ a e s t á en A m é r i c a 
y q u e es d e n e c e s i d a d f o m e n t a r p r e ­
f e r e n t e m e n t e l a s r e l a c i o n e s d e E s p a ­
ñ a c o n l a s R e p ú b l i c a s d e l N u e v o M u n ­
d o , y a u n c u a n d o a p l a u d e l a s n e g ó 
c i a c i o n e s , d i c e q u e n o v o t a r á e l T r a ­
t a d o . 

R e c o m i e n d a f i n a l m e n t e u n a p o l í t i ­
c a n a c i o n a l de p a c i f i c a c i ó n . 

E l s e ñ o r S á n c h e z R o m á n d e d i c a u n 
c a r i ñ o s o r e c u e r d o a C a n a l e j a s , de c u ­
y a l a b o r e n e l a s u n t o d e las n e g o c i a ­

c iones , h a c e e l o c u e n t e s e l o g i o s , e n s a l ­
za l a v o l u n t a d d e t o d o s l o s q u e e n 
e l l a s i n t e r v i n i e r o n y se f e l i c i t a d e q u e 
h a y a u n n u e v o l a z o q u e u n a a E s p a ­
ñ a c o n s u h e r m a n a l a t i n a l a R e p ú b l i ­
c a f r a n c e s a . 

U N A R E Y E R T A . 

B i l b a o , 23 . 
U n r e q u e t e j a i m i s t a h a b í a i d o a l 

c a m p o a h a c e r e j e r c i c i o s d e t i r o , e n ­
c o n t r á n d o s e a s u r e g r e s o a l a c i u d a d 
c o n u n g r u p o d e b i z c a i t a r r a s . 

C r u z á r o n s e a g r i o s i n s u l t o s , s a c á ­
r o n s e l o s r e v ó l v e r e s e h i c i é r o n s e n u ­
m e r o s o s d i s p a r o s . R e s u l t a r o n h e r i d o s 

d e g r a v e d a d I g n a c i o G o n z á l e z I t u r r e . 
d e 16 a ñ o s , e I g n a c i o E c h e v a r r i . de 
17 . L a s h e r i d a s s o n d e a r m a de f u e g o 
B r o w i n g . 

H a n s i d o d e t e n i d o s u n b i z c a i t a r r a 
y u n j a i m i s t a . 

C R I S I S . . . 

M a d r i d , 23 . 

A f í r m a s e q u e m a ñ a n a se p l a n t e a r á 
l a c r i s i s . 

L O S C A M B I O S 
M a d r i d , 23 . 

L a s l i b r a s e s t e r l i n a s se h a n c o t i z a ­
d o a 26 .98 y l o s f r a n c o s a 7 .05. 

r 

VIA ESTADOS UNIDOS 
L A C O N F E R E N C I A D E L A P A Z 

L o n d r e s , D i c i e m b r e 2 3 . 
E s t a t a r d e l a C o n f e r e n c i a d e l a 

P a z r e a n u d ó sus d e l i b e r a c i o n e s , ce­
l e b r a n d o u n a s e s i ó n f o r m a l q u e s ó l o 
d o r ó q u i n c e m i n u t o s . E l s á b a d o v o l - 1 

¡ v e r á n a r e u n i r s e l o s d e l e g a d o s . 

E n l a bre\*e s e s i ó n de e s t a t a r d e , : 
j l o s a l i a d o s p r e s e n t a r o n s u r e c l a m a -
j c i enes t e r r i t o r i a l e s , s i n m e n c i o n a r 

n a d a r e l a t i v o a i n d e m n i z a c i ó n f i n a n ­
c i e r a . 

L o s t u r c o s n o t o c a r o n l a c u e s t i ó n 
I d e l a v i t u a l l a m i e n t o d e A n d r i n ó p o l i s , 
; e s p e r a n d o q u e d i s c u t a m á s t a r d e | 
| e n t r e l o s d e l e g a d o s b ú l g a r o s y l o s j 

d e l i m p e r i o o t o m a n o . 
T a m p o c o i n s i s t i e r o n l o s d e l e g a d o s i 

| t u r c o s e n e l a v i t u a l l a m i e n t o de S c u - ] 
'• t a r i y J a n i ñ a . 

L A S M U J E R Y L O S N - T x O S 
L o s d e l e g a d o s t u r c o s , s e g ú n n o t i - 1 

d a s d e ú l t i m a h o r a , e x p u s i e r o n e n l a | 
s e s i ó n d e e s t a t a r d e d e l a C o n f e r e n c i a j 
d e l a Paz , q u e e n A n d r i n ó p o l i s l o s , 
n i ñ o s y l a s m u j e r e s se e s t a b a n m u - 1 
riendo d e h a m b r e , p o r l o q u e p c d i a n i 
e l a v i t u a l l a m i e n t o d e l a p l a z a a u n ­
q u e n o fue se m á s q u e e n c a n t i d a d e s | 

| c u f i c i e n t e s p a r a a l i m e n t a r a los p a - ! 
c í ñ e o s . 

S I N I E S T R O S M A R I T I M O S 
M o b i l e , A l a b a m a , D i c i e m b r e 23 . 

D e s p a c h o s r e c i b i d o s h o y en es ta 
1 c i u d a d a n u n c i a n q u e l a g o l e t a i n ­

g l e s a " G e o r g i a n a " c o n d i ez p a s a j e ­
ros y c i n c o t r i p u l a n t e s s^ f u é a p i ­
que f r e n t e a. L u c e a , J a m a i c a , d u r a n ­
te l a r e c i e n t e t e m p e s t a d d e l g o l f o . 

T o d o s l o s q u e i b a n a b o r d o se a h o ­
g a r o n , i n c l u s o M r . W . B . B o d d e m , ; 

1 c o n o c i d o c o m e r c i a n t e de G e o r g e -
t o w n . 

C r é e s e q u e l a g o l e t a " C a r t a g e n a , " 
> c o n s i e t e t r i p u l a n t e s , t a m b i é n se h a 

p e r d i d o . 

N O V E L I S T A A R S U E L T A 

P a r í s , D i c i e m b r e 2 3 . 
L a n o v e l i s t a M a d a m e B l o c h . q u e 

m a t ó (*¿ u n t i r o de r e v ó l v e r a l a se­
ñ o r a M i n n i e B r i d g e m a n , d a m a a m e -

[ ricana, e l mes de J u l i o pa sado , f u é 
a b s u e l t a h o y p o r e l t r i b u n a l a n t e e l 
c u a l f u é p r o c e s a d a . 

E l s e n s a c i o n a l e p i s o d i o t u v o s u i 

p a r a ' ^ a s c u a s. 
'ÍOoo"*08 ,imPiando uria existencia de 

TO discos dobles "Columbia , " que ocu-
val! 

D.Val|oso lugar. 

' O e * ^ 10 pu,9ada8' 8epie " C " P 
06, 

otras casas 85 cts., el nuestro 60 
nUvr 

* de0*de 12 Pu,gadas' 8erie "C " Pre ' 
D¡|c 0traB casas $1-25, el nuestro 90 cts. 

^ « d j * de 10 Pulgadas, serie " H . " Pre-
D;lce 0tra6 casas $2-00, el nuestro $1-25. 

;3 de 12 pulgadas, serie " H . " Pre-
DlSC;)0tras casas $3-00, el nuestro $2-00. 

S o s ' de t r í o s de 12 pulgadas, " H . " 
de otras casas $5-00, el nuestro 

6o| Venta esPecial de discos mejica-
*5 pU! 0!Tlbianos. i tal ianos y napoli tanos. 
^ "ue * Ppec,08 d« o^as casas 85 

Vír,ta» Preci0' 55 ct8-
- ^ Un|camente al contado. No «e 

^i». iscos una vez salidos de esta 

C H A M P I O N & P A S C U A L . 

O b i s p o 9 9 - 1 0 1 . 
Ubre . - l 

U S E 
C A R B O N C O M P R I M I D O 

Marca " I D E A L " 

60 P A S T I L L A S P O R U N R E A L 

ECONOMICO-HIGIENICO 
De venta en las Bedegas y Carbonerías 

Dcpp»ito General: 
O B I S P O N o . 5 . — T E L E F . A-6787 

COMPAÑIA CARBONERA DE CUBA. 
SE SOLICITAN AGENTES. 

o r i g e n e n l a s r e l a c i o n e s i l í c i t a s q u e 
e x i s t í a n e n t r e d i c h a d a m a a m e r i c a n a 
y e l e sposo de l a n o v e l i s t a . 

E S O S C I N E M A T O G R A F O S 

M e n i n , B é l g i c a , D i c i e m b r e 2 3 . 

A c o n s e c u e n c i a d e l f u e g o q u e des­
t r u y ó e l c i n e m a t ó g r a f o d e l T e a t r o 
B a r r a q u e , h a n p e r e c i d o t r e c e p e r s o ­
nas y c i n c i f a n t a se h a l l a n l e s i o n a d a s . 

P O R V I O L A R L A L E Y S H E R M A X 
N u e v a Y o r k , D i c i e m b r e 2 3 . 

E l G r a n J u r a d o F e d e r a l h a d e c l a ­
r a d o p r o c e s a d o s a los m a g n a t e s f e ­
r r o v i a r i o s M r , C h a r l e s M e l l e n , p r e s i ­
d e n t a d e l a l í n e a de N e w Y o r k , N e w 
H a v e n y H a r t f o r d , y a M r . E . J . 
C h a m b e r l i n y o t r o s d i r e c t o r e s d e l a 
g r a n l í n e a c e n t r a l , a q u i e n e s se a c u s a 
d o h a b e r v i o l a d o l a lef S h e r m a n , 
c o n s p i r a n d o p a r a r e s t r i n g i r e l co­
m e r c i o . 

A l é g a s e q u e l o s d i r e c t o r e s d e d i ­
c h a s c o m p a ñ í a s d e s i s t i e r o n d e l a s 
p r c l o n g a c i o n e s p r o y e c t a d a s , l o m i s ­
m o q u e d e l e s t a b l e c i m i e n t o de l a l í ­
n e a d e v a p o r e s e n t r e P r o v i d e n c e y 
N u e v a Y o r k , m a t a n d o l a c o m n e t e n -
c i a c o m e r c i a l e n t r e l a N u e v a I n g l a ­
t e r r a y e l Oeste . 

G E N E R A L P R I S I O N E R O 

E l Paso, T e j a s , D i c i e m b r e 2 3 . 

L a s f u e r z a s r e b e l d e s a l m a n d o d e l 
c a b e c i l l a O r o z c o h a n o c u p a d o a Ca­
pas G r a n d e s , d e r r o t a n d o a c u a t r o -
C 'an tos f e d e r a l e s . 

E n m a r c h a h a c i a A s c e n s i ó n h i c i e ­
r e n p r i s i o n e r o a l g e n e r a l J o s é B l a n ­
co, e s t a n d o d e a c u e r d o s o b r e es te de­
t a l l e t a n t o l a s p a r t e s d e l o s r e b e l d e s 
c o m o l a s de l o s f e d e r a l e s . 

L O S R E B E L D E S D E O R O Z C O 

E l Paso, T e j a s , D i c i e m b r e 23 . 

L o s p a r t e s o f i c i a l e s d e l o s r e b e l d e s 
d i c e n q u e é s t o s l o g r a r o n s o r p r e n d e r 
a l a s f u e r z a s de B l a n c o e n u n e s t r e ­
c h o d e s f i l a d e r o a l N o r t e de Casas 
G r a n d e s , p o r l o q u e les f u é f á c i l l a 
t o m a d e l a p l a z a N o h a y m á s d e t a ­
l l e s de l a a c c i ó n . 

L e s r e f u g i a d o s q u e h a n l l e g a d o a 
e s t a c i u d a d d i c e n q u e d e s p u é s d e h a ­
b e r o c u p a d o a A s c e n s i ó n l o s r e b e l ­
des p a s a r o n p o r l a s a r m a s a c a t o r c e 
f e d e r a l e s e n l a p l a z a p ú b l i c a . 

O A £ I < E 6 3 ¿ J G A £ C O M £ & O I A L £ 8 

N u e v a Y o m , D i c i e m b r e 2 3 
B o n o s de C u b a , o p o r c i e n t o ^ex­

i n t e r é s , 101 .5 j8 . 
B o n o s ú e ¿oa E t c w i o a ü n i d e a , á 

i o i y 2 . 
D e s c u e n t o p a p a l c o m e m a l , a 6 p o r 

c i e n t o a n u a l . 
C a m b i o s o b r e L o n d r e s , 6 0 d jT . , 

b a n q u e r o s , $4 .81-o0 . 
C a m b i o s j b r e L o n d r e s , a i a v i s t a 

b a n q u e r o s , $4 .85 .60 . 
C a m b i o s o b r e r a r i s ; b a n q ^ e r e s , 60 

.d jv . , 5 f r a n c o s 18.3 ¡4. 
C a m b i o s o b r e H a m b u r g o , 60 <l |v . , 

b a n q u e r o s , 95 . 
C e n t r i f u g a s p o l a r i z a c i ó n 96 , e n p la ­

za. 3.92 c t s . 
C e n t r í f u g a p o l . 96 , e n t r e g a d e D i ­

c i e m b r e , 2 .9 |16 c e n t . c. y f . 
I d e m í d e m 96, e n t r e g a s d e D i c i e m ­

b r e , 3.92 c ts . , e n p l a z a . • 
I d e m d e E n e r o , 3.80 ots . e n p l t t ú » . 
M a s c a b a d o , p o l a r i z a c i ó n 89 , e n p l a ­

za, 3.42 c t s . 
A z ú c a r d e m i e l , p o l . 89 , e n p i e z a , 

3.17. 
H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , $ 4 , 6 5 : 
M a n t e e n ¿el Oss t e . en t e r e f i r o i a a » 

$ 1 0 . 5 0 . 
L o n d r e s . D i c i e m b r e 2 3 . 

A z ú c a r e s , c e n t r í f u g a s , p o l . 96, l i s . 
L l | 3 d . , 

M a s c a b a d o . 9b 3 d . 
A z ú c a r r e m o l a c h a de l a n u e v a cose­

c h a . 9s . 6 d . 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n f e r é s , 75.15116. 
De t scuea to , B a n c o «ie l a g l a i e i v a . 

5 p o r c i e n t o . 
L o * a c c i o n e e t i m o n e s de l o s F e r r o 

e a r r ü e é i U u i d o a d e l a H a b a n a r e g i a 
- . v í a s e n honácm o e r r a r o a h o y a 

£ 8 3 . 
P a r í s , D i c i e m b r e 23 . 

R e n t a F r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 89 
francefe . 07 e é n t i m o » . 

V E N T A S D K V A L O R F 9 
N u e v a Y o r n , D i c i e m b r e 28 

Se h a n v e n o i d o h o y . en l a B o l s a de 
V a l o r e s d e e s t a p l a c í a , 263 .658 a c c i o ­
nes y 1.025,000 b o n o s d e l a s p r i n -
cipaJes e m p r e s a s q u e r a d i c a n o n los 
E s t a d o s U n i d o s . 

4 0 0 a c c i o n e s F . C . U n i d o s , 98.318. 
5 0 i d e m H . E . R . C . C o m u n e s , 

95.314. 

M e r c a d o M o n e t a r i o 

E N LAS CASAS DE CAMBIO 

Habana , D i c i e m b r e 23 de 1912. 

A las 5 de la t a rde 
P la ta e s p a ñ o l a . . . . 99% 99% p ¡ 0 P . 
O r o amer icano con t ra 

oro e s p a ñ o l 109% 109% p¡0 P. 
Oto amer i cano con t r a 

p la ta e s p a ñ o l a . . . , 9 9% p|ü P . 
Centenes « v a 5-30 en p la ta . 
I d . e n cant idades . « v < a 5-81 en p la ta . 
Luises y. k k & 4-2* en p la ta . 
I d . en cant idades . . / . a 4-25 en plata . 
E l p e s o amer icano en 

p la ta e s p a ñ o l a . . . . 1.09 1.09V4 

V a l o r O f i c i a l 

DE L A S M O N E D A S C I R C U L A N T E S 
O. A . 

Centenes. , >- •» . 
L u i s e s . . . -. . v 
Peso p la ta e s p a ñ o l a . 
40 centavos p la t a i d . 
20 idem, idem, i d . . , 
10 idem, idem, i d . :« 

4-72 
3-80 
0-60 
0-24 
0-12 
0-06 

A S P E C T O D E L A F L A Z A 

D i c i e m b r e 23 

A z ú c a r e s . - A b r e el m e r c a d o de 
L o n d r e s c o n b a j a e n e l p r e c i o de l a 
r e m o l a c h a , que se h a c o t i z a d o h o y a 
9b. fifi.; en N u e v a Y o r k c o n t i n ú a s i n 
c a m b i o n o t é n d o s p : i n d i f e r e n c i a p a r * 
c o m p r a r p o r p a r t e de l-">s r e f i n a d o r e s . 

F/l m e r c a d o l o c a l c o n t i n ú a s i n v a -
r i a e i ó n a l o a n t e r i o r m p n t p a v i s a d o , 
n d h a b i é n d o s p e f e c t u a d o h b y v e n t a 
n l g u n a q u e s epamos . 

C a m b i o s — A b r e el m e r c a d o c o n 
d p m a n r l a m o d e r a d a . 

C o t i z a m o s : 
Comercio n&aquero* 

19. íi 

9.'A 

S A 

19.?* P. 
18 .# P 
5 . « P. 
a.?4 P. 
í>. S P, 

i . 

S I N O P E R A C I O N 
C U R A D E L C A N C E R 

L U P U S . H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A 

C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

H A B A N A 4 9 . C o n s u l t a s d e I I á i y d e 3 á 5 

4142 D b r « -1 

4128 Dbre . - l 

THE M A L BANK OF CANADA 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O DE L A R E P U B L I C A DE C U B A P A R A E L PA­

GO DE LOS C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 
C A P I T A L Y R E S E R V A , . . $ 24 ,000 ,000 
A C T I V O T O T A L „ 175 .000 ,000 

n n O T O D T A I V C ? G l l l i I E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrese las mejores p a r a n t í a t para D«p6t l t»s 
U l i b I Ü K C A L l L ¿ D U I L L L m en Cuentas Corr ientes , y en el Departamento de A h o r r o » . 

S U C U R 3 A L E S EN C U B A : 
H a b a n a : O h r a p í a 33.—Habana: Oal iano J»2. M u r a l l a 52. Monte 118.—Baya-

m o . — C i e n f u e B o s . — C á r d e n a s . - C a m a g ú e y . — C a i b a r i é n . — C i e g o de A v i l a . — G u a n t á n a -
m o . — M a t a n z a s - - A n d l l a . — M a n z a n i l l o . — P o e r t o Padre.—Santiago de Cuba.—Sanctl 
S p í r i t u s . - Sagu.i la Grande. 

i - . J . S H E R M A N . Supervisor de las Sucursales de Cuba. Habana, O b r a p í a 33. 
"Car tas de C r é d i t o en Pesetas va!erleras sin descuento alguno en t o d a » laa 

I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S E ­
M I N A L E S . - E S T E R I L I D A D . V E ­
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 

C o n s u l t a s de 11 a 1 y de 4 a 5. 

49 H A B A N A 49. 
4143 Dbre . - ! 

10 p . 
4 D . 
anua! 

Londres , 3div-. 
f O d l v i a Ü 

P a r í s , Sd^v _ ó . ' 4 
H a m b u r p o . 3 d jv . _ 
Estados U n i d o s , 3 ( i [v 
E s p a ñ a , ' , plaza v c a n -

Ü d a d , 8 d i v 
Dc to . papel comercia l 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S . —Se ccU-

r a n h o y , como sigue; 
C í r e e n b a c k s _ P.'* 9. ^ P . 
P la ta e s p a ñ o l a 9 9 . ^ 89.$* P. 

A o c i o n e s y V a l o r e s . — E n l a t a r d e 
d e a y e r sp e f e c t u a r o n e n l a B o l s a 
P r i v a d a s las s i g u i e n t e s v e n t a s : 

N O T I C I A S D E J A Z A F R A 

( P o r t e l é g r a f o ) 
L A J A S . 

2 3 — - X I I — 1 p . m . 
E l C e n t r a l ' ' C a r a c a s " c o m e n z ó l a 

z a f r a e l d i a v e i n t e - ' g r a d m a c i ó n d e l 
g u a r a p o o c h o y m e d i o . E l d í a 26 co ­
m e n z a r á n l o s c e n t r a l e s " S a n A g n s . 
t í n " y ' ' T r i n i d a d . " d e es te t é r m i n o . 
E l e n t u s i a s m o d e l a z a f r a d é b e s e a l a 
a b s o l u t a n o r m a l i d a d p o l í t i c a . H a y es' 
casez d e b r a z o s . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

( S e g ú n l ó s d a t o s a d q u i r i d o s p o í 
n u e s t r o e.olega " L a P a t r i a , " de Sa-
g u a , l a z a f r a en l a s f i n c a s d e s t i n a d a » 
a l a e l a b o r a c i ó n de a z ú c a r e n C r u c p s , 
p r o m e t e vsor u n a d e l a s m e j o r e s de 
l a s r e a l i z a d a s h a s t a el p r e s e n t e . 

L a s a b u n d a n t e s l l u v i a s d e l o a m e ­
ses a n t e r i o r e s f u e r o n t a n b e n e f i c i o s a s 
a l d e s a r r o l l o de l a i n d u s t r i a g r a t n i -
nea , q u e b a c í a a l g u n o s a ñ o s n o se 
v e í a n esos c a m p o s a d o r n a d o s c o n t a n 
e x u b e r a n t e s c a ñ a v e r a l e s . 

L a j u r i e d i c c i ó n de C r u c e s se h a l l a 
f a v o r e c i d a p o r seis g r a n d e s c e n t r a l e s , 
l o s c u a l e s , a n o d u d a r l o . 1c d a n v i d a 
p r o p i a a l f l o r e c i e n t e t é r m i n o . 

F/l C e n t r a l " C a t a l i n a " d a r á c o . 
m i e u z o a las t a r e a s de la r e c o l e c c i ó n 
dp la c a ñ a , el d í a 2(S d e l mes en c u r ­
so y a. la f a b r i c a c i ó n d e l a z ú c a r el d i * 
2 d e l p r ó x i m . ) mes de E n e r o . F-sM 
C e n t r a l se p r o p o n e o b t e n e r este a ñ o 
u n a p r o d u c c i ó n a n á l o g a a l a d e l a¿ í r 
a n t e r i o r . 

E l c e n t r a l " D o s H e r m a n o s . c o « 
m e n z ó a c o r t a r su c a ñ a e l d í a 20 d e l 
a c t u a l -y e m p e z a r á a m o l e r e l d i a 26. 

"•O*-

S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 

Por escr i tura otorgadfl el d ía 17 del ac< 
tua l ante el N o t a r i o de Matanzas, l icen­
ciado Francisco Bar rena y Coloma, ha 
quedado separado de la. cociedad mercan­
t i l de G o n z á l e z . He rmano y Ca.. domic i ­
liada, en aquella plaza, don L u i s Pérez 
Val l e , cont inuando solamente los ot.ros 
socios don Robnst iano y don Eulog io V a t 
d ó s G o n z á l e z , bajo la r a z ó n pocial de Gon­
z á l e z y Hermano . 

El G R I P P O L es de un efecto completo f inmedia to en la c u r a c i ó n de la Tos: 
Catarros , Resfriados, Bronqui t i s , Gripe, L a r i n g i t i s , Tuberculos is Pulmonar y todor 
los d e s ó r d e n e s del aparato .-espiratorio. 

/ C o m o L o s e / 
o í l a c o n o c i e r a . 

l e r e c o n v e r u t o r i a 

G R ^ P O L " 

plazas b a n c a b J í s de E s p a ñ a é Islas Canar ias / 
Oc t . - l 

E l GRIPPOL es muy agradable y no cansa el e s t ó m a g o . Modif ica la tos y ¡a 
e x p e c t o r a c . ó n , qui ta los dolores del pecho, d i sminuye la fiebre y hace cesar los su-
deres nocturnos. Preparado por el Dr . A . C. Bosque. Te jad i l lo n ú m . . ' « . - H a b a n a . 
Una mues t ra gra t i s s e r á enviada á todo e l que lo sol ic i te . 

40SS Dhr* . J l 



r c a d o P e c u a r i o 

D i c i e m b r e 23 

E n t r a d a s d e l d i a 2 2 : 

A C l a u d i o M . R a m o s , d e J i c o t e a , 35 
t o r e t e s . 

A v a r i o s , de G ü i n e s , 2 0 0 t o r o s . 
A B e t a n c o n r t y N e g r a , de l o s P a l a -

r i o s . 9 m a c h o s y 13 h e m b r a s v a c u n a s . 
A V a r a s y C o m p a ñ í a , de G - ü i n e s , 93 

t o r o s . 
A J o s é Rosas , de S a n J o s é de l a s 

L a j a s . 1 m a c h o y 1 1 h e m b r a s v a c u n a s . 

S a l i d a s d e l d i a 2 2 : 

P a r a l o s m a t a d e r o s de es ta c a p i t a l , 
s a l i ó e l s i g u i e n t e g a n a d o : 

M a t a d e r o de L u y a n ó ^ 7 0 m a c h o s y 
10 h e m b r a s v a c u n a s . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 3 3 1 m a c h o s y 
2 2 h e m b r a s v a c u n a s . 

P a r a o t r o s l u g a r e s : 

P a r a M a r i a n a o , a A d o l f o G o n z á l e z , 
50 t o r e t e s . 

P a r a M a c a g u a , a B e t a n c o n r t y N e ­
g r a , 175 a ñ o j o s . 
' P a r a e i C o t o r r o , a P e d r o P é r e z , 5 
m a c h o s y 9 h e m b r a s v a c u n a s . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l 

Koses s a c r i f i c a d a s h o y : 
Cabezas 

G a n a d o v a c u n o . . . , » . . . . 2 1 8 
I d e m de c e r d a • 316 
I d e m l a n a r 4 1 

Se d e t a l l ó l a c a r n e a l o s s i g u i e n t e s 
p r e c i o s en p l a t a : 

L a de t o r o s , t o r e t e s , n o v i l l o s y v a ­
cas, de 1 a 19 c t s . e l k i l o . 

T e r n e r a s , de 2 1 a 22 c t s . e l k i 4 o . 
C e r d a , a 32 , 3 4 y 36 c t s . e l k i l o . 
L a n a r , de 30 a 32 c t s . e l k i l o . 

M a t a d e r o d e L u y a n ó 

Reses s a c r i f i c a d a s h o y : 
Cabezas 

O a n a d o v a c u n o . . . . . . 67 
I d e m de c e r d a 6 4 
I d e m l a n a r , . . . , 26 

Se d e t a l l ó l a c a r n e a l o s s i g u i e n t e s 
p r e c i o s en p l a t a : 

L a de t o r o s , t o r e t e s , n o v i l l o s y v a -
cas, a 18, 19 y 2 1 c t s . e l k i l o . 

L a n a r , de 30 a 32 c t s . e l k i l o . 
C e r d a , de 30 a 3 4 c t s . e l k i l a . 

M a t a d e r o d e R e g l a 

Reses s a c r i f i c a d a s h o y : 
Cabezas 

G a n a d o v a c u n o 5 
I d e m de c e r d a 2 
I d e m l a j i a r 0 

; Se d e t a l l ó l a c a r n e a l o s s i g u i e n t e s 
p n r-ios en p l a t a : 

V a c u n a , d e 4.314 a 4 | 7 | 8 c e n t a v o s . 
C e r d a , a 6, 7, 8 y 9 c e n t a v o s . 

L a v e n t a d e g a n a d o e n p i e 

{¿as o o e r a c i o n e s r e a l i z a d a s en ei 
" m e r c a d o d n r a n í e e l d í f d e h o y , fue­
r o n líC'ríio '••",2'U~ • 

V a c u n a , a 4 . 3 ¡ 4 , 4 .7 |8 y 5 c e n t a v o s . 
C e r d a , a 6.1(2, 7 y 8 c e n t a v o s . 
L a n a r , a 3, 4 y 5 c e n t a v o s , -

M e r c a d o s E x t r a n j e r o s 

P l a z a d e N u e v a Y o r k 

E x t r a c t o de l a " R e v i s t a A z u c a r e ­
r a " de l o s s e ñ o r e s C z a r n i k o w , R i e n ­
d a y Ca . 

X e w Y o r k , D i c i e m b r e 13 d « 1912 . 

£í D e s d e n u e s t r a ú l t i m a r e v i s t a n o 
h a h a b i d o c a m b i o n o t a b l e en l a c o n ­
d i c i ó n d e l m e r c a d o . Se h a e f e c t u a d o 
u n p e q u e ñ o n ú m e r o d e v e n t a s d e C u ­
bas , a 2;625c. c . f . (SMDQ.) p a r a des­
p a c h o e n d e t e r m i n a d a s f e c h a s d e D i ­
c i e m b r e . P a r a d e s p a c i t o en d e t e r m i ­
n a d a s f e c h a s d e E n e r o t a m b i é n se 
h a n e f e c t u a d o o p e r a c i o n e s a l o s p r e ­
c i o s s i g u i e n t e s ' : 2 .44c . c . f . ( 3 . 8 0 c . ) 
p a r a d e s p a c h o n o m á s t a r d e d e l 10 
d e E n e r o , 2 .37oc . c.f . ( ( 8 . 3 7 5 c . ) p a r a 
d e s p a c h o e n l a p r i m e r a q u i n c e n a d e 
E n e r o , 2.25c. ( 3 . 6 1 c . ) p a r a d e s p a c h o 
h a s t a 3 1 d e E n e r o . 

C o n m o t i v o d e l a v e n t a e f e c t u a d a 
e l d í a 10 d e l p re sen i t e , d e 5-6,000 sa­
cos C u b a s , d e s p a d i o en D i c i e m b r e , a 
2.56c. c.f. , l o s s e ñ o r e s " W i l l e t t & G r e y 
r e d u j e r o n e n s u s r e v i s t a s l a c o t i z a ­
c i ó n de a z ú c a r e n p l a z a e n . 1 3 c . a 
3.92c. de 4 .05c . l a c u a l h a v e n i d o r i r 
g i e n d o p o r u n p e r í o d o n o i n t e r r u m ­
p i d o d e s i e t e s e m a n a s , d e s d e e l d í a 23 
d e O c t u b r e . 

L a z a f r a de C u b a en este a ñ o h a 
c o m e r ' n d o m u c h o m á s t e m p r a n o q u e 
en l o s a n t e r i o r e s , l o c u a l se e v i d e n ­
c i a en que h o y h a y 43 i n g e n i o s m o ­
l i e n d o , en c o m p a r a c i ó n c o n 4 so la ­
m e n t e que se h a l l a b a n m o l i e n d o en 
es ta é p o c a en 1 9 1 1 y 1910 . T a m b i é n 
se d i c e q u e e l r e n d i m i e n t o d e l a ca -
ñct es s a t i s f a c t o r i o p a r a es ta é p o c a d e l 
a ñ o . S i n e m b a r g o , a u n q u e se e spe ra 
q u e l a p r o d u c c i ó n sea c o m p a r a t i v a ­
m e n t e m a y o r e n D i c i e m b r e y p r i m e ­
r a q u i n c e n a d e E n e r o , esa p r o d u c ­
c i ó n t o t a l e n d i c h o p e r í o d o Ka neces i ­
t a n ^ c o m p l e t a m e n t e l o s r e f i n a d o r e s 
a q u í , c u y a s e x i s t e n c i a s h a n b a j a d o a 
u n n i v e l e x t r a o r d i n a r i a m e n t e b a j o . 
E n estas c i r c u n s t a n c i a s y a n o se r 
q u e se p r e s e n t e e n C u b a u n a p r e s i ó n 
i n d e b i d a p a r a v e n d e r , l o s p r e c i o s 
a q u í d e b e n m a n t e n e r s e n r a y p r ó x i ­
m o s a l a p a r i d a d e u r o p e a d u r a n t e l a s 
p r ó x i m a s c i n c o s e m a n a s , p o r l o m e ­
nos . 

L o s p r i m e r o s e s t i m a d o s d e 3a cose­
c h a c u b a n a en 1912-13 h a n a p a r e c i d o 
es te a í í o n n a s e m a n a m á s t e m p r a n o 
q u e en el p a s a d o . E l d í a 6 d e l p r e s e n ­
ta M r . H . A . H i m e l y p u b l i c ó s u e s t i ­
m a d o de 2.32S.0OO t o n e l a d a s , y e l d í a 
10 d e l c o r r i e n t e l o s s e ñ o r e s ~ O u m á -
M e i e r p n b l i c a r ó a su e s t i m a d o o f i c i a l , 
p r e d i c i e n d o u n a cosecha d e 2 .281 ,857 
t a l a d a s , o sea 4 « . 1 4 3 t o n e l a d a s m e ­
n o s q u e e l e s t i m a d a de M r . H i m e l y . 

S i se t o m a u n n r o m e d i o d e estos 

d o s c á l c u l o s , r e p r e s e n t a r í a u n a u m e n ­
t o d e 4 0 8 , 9 4 0 t o n e l a d a s , o sea 2 I V 2 
•por c i e n t o m á s de l a p r o d u c c i ó n p a ­
sada , de 1.895.984 t o n e l a d a s . S i n e m ­
b a r g o , a u n q u e p r o b a b l e m e n t e h a y 
b a s t a n t e c a ñ a e n l a I s l a p a r a u n a co­
secha d e estas p r o p o r c i o n e s , h a y a l ­
g u n a d u d a r e s p e c t o a q u e l o s h a c e n ­
d a d o s g e n e r a l m e n t e e s t é n c o n v e n i e n ­
t e m e n t e e q u i p a d o s p a r a e l a b o r a r t o ­
d o ese a z ú c a r e n e l l i m i t a x l o p e r í o d o 
e n q u e se h a c e , d e b i d o a l a s c o n d i c i o ­
nes d e l t i e m p o y d e l o s j o r n a l e r o s . 

E l m e r c a d o e u r o p e o h a e s t ado 
q u i e t o , p e r o s o s t e n i d o , y l o s c a m b i o s 
d i a r i o s se h a n l i m i t a d o a p e q u e ñ a s I 
f r a c c i o n e s . S e g ú n n u e s t r o c a b l e p n - 1 
v a d o d e L o n ' d r e s d e es ta m a ñ a n a , e l 
tOQO es q u i e t o a l a s s i g u i e n t e s c o t i z a - , 
c i e n e s : D i c i e m b r e , 9s. ttftM E n e r o -
M a r z o , 9e. 8 y 2 d . : M a y o , 10s. Od ; 
A í r o s t o , 10s. 2%d., l a s c u a l e s r e p r e ­
s e n t a n a lzas , d u r a n t e l a s e m a n a , de 
yáá. a % d . en l a s v a r i a s e n t r e g a s . 

L o s r e c i b o s s e m a n a l e s f u e r o n de 
23 7*52 t o n e l a d a s , e n c o m p a r a c i ó n c o n 
19,368 t o n e l a d a s e n e l a ñ o p a s a d o y 
14,529 t o n e l a d a s e n 1910 , c o m o s i g u e : 

T n l d s . T n l d s . Tn 'da . 

1912 1911 1910 

Enero 
„ 3—Espagne. Veracru2. 
" 6—Corcovado, C o r u ñ a yescalaa. 
„ 16—Espagne. St. Nazal re y escalas. 

Febrero. 
" 3—La Cnampagne, Veracruz . 
" 15—La Champagne. Sai i j t Nazaire . 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

De 

De Cuba 941 9 
„ Puer to R i c o . . . 171 111 
„ A n t i l l a s menores 919 1.029 
„ Bras i l 
., H a w a i ! 4.603 i 
„ F i l i p i n a s . . . . 5.360 
„ Java 
„ o t r a s proceden­

cias 300 

2.450 

500 

716 

5,460 

550 
D o m é s t i c o s . 
Eu ropa . . . 

16,518 12.826 4,853 

L T J I S I A N A . — N u e s t r o c o r r e s p o n ­
s a l en N e w O r l e a n s n o s t e l e g r a f í a es­
t a m a ñ a n a q u e m u y p o c a s f a c t o r í a s 
c o n t i n ú a n m o l i e n d o y q u e a l g u n o s 
h a c e n d a d o s o p i n a n q n e l a cosecha n o 
e x c e d e r á d e 1 5 0 , 0 0 0 t o n e l a d a s . 

R E F I N A D O . — L a s c o n d i c i o n e s eu 
e l m e r c a d o d e es te p r o d u c t o n o h a n 
t e n i d o c a m b i o d e s d e h a c e m u c h o 
t i e m p o . E l r e f i n a d o d e c a ñ a c o n t i n ú a 
s o b r e l a base d e 4 .90c . m e n o s 2 p o r 
100, p e t o e l d e r e m o l a c h a d o m é s t i c a 
d e C o l o r a d o y M i c h i g a n se h a h e c h o 
o b t e n i b l e ú l t i m a m e n t e a u n p r e c i o 
t a n b a j o c o m o 4 . 7 0 m e n o s 2 p o r 100 , 
p a r a N e w Y o r k o p a r a F i l a d e l f i a . 

E X I S T E N C I A S 

B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 

Dic i embre 21 
De Cayo Hueso en 10 horas vapor i n g l é s 

" A . W . Pe r ry , " c a p i t á n Hawes , tone­
ladas 1601, con carga y 64 pasajeros, 
consignado a G. L a w t o n Chi lds y Ca. 

D I A 22 
"Veracruz y escalas vapor a l e m á n 

"Grunenwa ld . " c a p i t á n Brook . tonela­
das 4707, con carga y 6 pasajeros, 
consignado a H e i l b u t y Rasch. 

De Georgetown en ÍO d í a s , vapor norue­
go "Alabama . " c a p i t á n Endresen, to­
neladas 891, con papas, conaignado a 
A . Puente. 

D I A 23 
De N e w Y o r k en 3- y medio d í a s , vapor 

americano " M é x i c o , " c a p i t á n O'Keefe, 
toneladas 6207, con carga y 91 pasa­
jeros, consignado a W . H . S m i t h . 

De F l l a d e l í i a en 6 y medio d í a s , vapor 
i n g l é s "Way lane l s . " c a p i t á n Ayers , to­
neladas 383D, con c a r b ó n , consignado 
a L . V . P l a c é . 

( W I L L E T T Y G R A Y ) 
1912 

N e w T o r k . Refinadores . 
B o s t o n . 
F i l a d e l f i a 
N . Y o r k , impor t adores . . 
B o s t o n _ 
F i l ade l f i a 

44,090 
5,777 
8,241 

1911 

79,443 
18,124 
20,408 
12,590 

58,108 1 25,565 

C O T I Z A C I O N E S E N P L A Z A 

1912 1911 

Cent f . n . 10 á 
16, p o l . 96... 

Mascb. b u e n 
ref. po l . 89„ 

A z ú . de m i e l , 
p o l . 89 

Tío l i o no. 1, 
p o l . 88 

I d , i d . p o l . 83 

a 8.985 

a 3.485 

a 8.255 

N . a 8.15 
„ a 2.65 

a 4.875 

a 4.875 

.. a 4.125 

a 4.00 
_ a 8.50 

C O S T O Y F L E T E 
1912 1911 

Centr i fugas , p o l . 96 
Cuba . -P ron to e m ­
barque 

Centr i fugas p o l . 96, 
N o p r i v i l e g i a d o . . . 

Mascabados 89. - N o 
p r i v i l e g i a d o 

a 2.62 a 8.44 

a 2.28 a 8.18 

a2.S5 a 2.93 

A Z U C A R R E F I N A D O 
1912 1911 

Granu lado , ne to 4.80 a .. a 5.62 

A Z U C A R D E R E M O L A C H A 

Embarque de H a m b u r g o y Bremen, costo 
y flete 

1912 1911 

88 Anáf i s i s . . . . 10;0 azlOjOJé 1 5 ? 5 ^ a l 5 ? 6 

V e n t a s a n u n c i a d a s de sde e l d í a 6 
a l 12 d e D i c i e m b r e : 

5-6,000 sacos c e n t r í f u g a s d e Cuiba , 
p a r a d e s p a c h o e n D i c i e m b r e , a 
2 .9 |16c . c i . ba se 9 6 ° . 

U n o s 1 0 0 , 0 0 0 sacos c e n t r í f u g a s de 
C u b a , a 2 % c . c f . , base 9 6 ° , p a r a des­
p a c h o en l a p r i m e r a q u i n c e n a de 
E n e r o , y a 21/4c. c i . , base 9 6 ° , p a r a 
d e s p a c h o e n t o d o e l m e s d e E n e r o . 

11 ,000 sacos c e n t r í f u g a s d e C u b a , 
p a r a d e s p a c h o e n D i c i e m b r e , a 2 % c . 
c.f . , base 9 6 ° . 

20 ,000 sacos c e n t r í f u g a s d e C u b a , 
p a r a d e s p a c h o e n E n e r o 20, a 2.7] 16c. 
c i . . base 9 6 ° . " 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

Dic i embre 21 
Para New Orleans, vapor amer icano 

"Cha lmet te , " por A . E . Woode l i . 
19 pacas y 27 terc ios de tabaco. 
18 capas tabacos. 
6 cajas dulces. 

30 tozas madera de caoba. 
2,017 huacales p i ñ a s . 
4,465 huacales legumbres . 

399 huacales p i ñ a s . 
v 401 i d . naranjas . 

52fi bul tos efectos. 
Para Tampa y escalas vapor americano 

" O l i v e t t e , " por G. L a w t o n Chi lds y Ca. 
27 tercios tabaco. 

6 pacas tabaco. 
55 bul tos provis iones y dulces. 

Para New Y o r k vapor amer icano "Sarato-
ga," por W . H . S m i t h . 

5 sacos a z ú c a r . 
102 pacas tabaco en rama. 

3,490 tercios tabaco en rama. 
255 bar r i l es tabaco en rama. 
574 cajas tabacos torc idos . 

8 cajas p icadura . 
108 cajas c igar ros . 

17 sacos cera. 
560 sacos huesos. 

1¿ pacas esponjas. 
1,914 piezas y 902 atados madera caoba. 

53 barr i les m i e l . 
80 to r tugas . 
12 bocoyes astas de reses. 
42 huacales q u i m b o m b ó . 

143 huacales p imien tas . 
13 huacales naranjas . 
54 huacales cebol lar . 

1,363 huacales p i ñ a s . 
1,897 huacales legumbres . 

756 huacales p i ñ a s y naranjas . 
23 bul tos efectos. 

Para H a m b u r g o y escalas vapor a l e m á n 
"Gunewald" . por H e i l b u t y Rasch. 
10 pacas y 323 tercios tabaco. 

46 cajas tabacos. 
6 cajas p icadura . 

283 cajas dulces. 
185 pipas, 10i2 id. . , 340 .cuartos 

bocoyes aguardiente . 
3 bul tos- efectos. - • , : 

7 9 5 
Vapor i n g l é s "Evange l lne , " procedente 

de Cayo Hueso, consignado a G. L a w t o n 
Chi lds y Ca. 

Orden : 400 cajas huevos. 
A r m o u r y Ca.: 200 i d . s a l c h i c h ó n . 

7 9 6 
Vapor i n g l é s " A . W . Pe r ry , " procedente 

de Cayo Hueso, consignado a G. L a w t o n 
Chi lds y Ca. 

E n lastre . 

7 9 7 
Vapor noruego "Alabama , " procedente 

de Georgetows ( B y . ) consignado a la or-
I den. 

A . Puente : 1,500 bar r i l es y 7,341 sacos 
papas. 

7 9 8 
Vapor a l e m á n " G r u n e w a l d . " procedente 

de Veracruz y escalas, consignado a He i l ­
bu t y Rasch. 

D E V E R A C R U Z 
Wlckes y Ca.: 200 sacos f r i jo les . 
E . R. M a r g a r i t : 150 i d . i d . 
B a r c e l ó , Camps y Ca.: 260 i d . id . 

7 9 9 
Vapor i n g l é s "May lands , " procedente de 

Fi lade l f ia , consignado a Lou i s V . P l a c é . 
Cuban T r a d i n g Co.: 5,950 toneladas de 

c a r b ó n . 

N O T A . — P o r el vapor h o l a n d é s " M a v . f 
t e n d i j k " rec l ibe ron de Amberes el jueves 
pasado, los s e ñ o r e s H « v i a y Mi randa , 25 
cajas bacalao. 

y 95 

B U Q U E S D E C A B O T A J E 

E N T R A D A S 
Dic i embre 23 

De C a i b a r i é n vapor " I I Á l a v a , " c a p i t á n 
Octube, con 1,000:3 tabaco y efectos. 

De Cienfuegos goleta "Josefi taj" p a t r ó n 
L ó p e z , con 28613 tabaco y efectos. 

De Ar royos gole ta " E t e l v i n a , " p a t r ó n 
Y e m , con efectos. 

De B a ñ e s gole ta "San Francisco ," p a t r ó n 
R í o s e c o , en las t re . 

De M a r l e l gole ta " A l t a g r a c i a , " p a t r ó n Na^ 
va r ro , en las t re . 

De C a b a ñ a s gole ta " M a r í a Carmen," pa­
t r ó n Bosch, en las t re . 

De Matanzas gol-eta " M a r í a , " p a t r ó n M l r , 
en las t re . 

De Santa Cruz goleta I l n e s i t a , " p a t r ó n 
Abe l lo , con efectos. 

De Santa Cruz go le ta "Vigía,1* p a t r ó n Abe­
l lo , con efectos. 

De Santa Cruz goleta "Ben i t a , " p a t r ó n 
Mac lp , con efectos. 

De Jaruco gole ta "Joven Antonio,1* p a t r ó n 
D E S P A C H A D O S 

E n s e ñ a t , con 200 sacos c a r b ó n . 
D ic i embre 23 

Para Santa Cruz gole ta "Vigía ," p a t r ó n 
Abe l lo , con efectos. 

Para Santa Cruz gole ta 'Ben i t a , " p a t r ó n 
Macdp, con efectos. 

V a p o r e s de t r a v e s í a 

SE E S P E R A N 
Dic iembro 

„ 24—Parthla . H a m b u r g o y escalas. 
„ 25—Havana. N e w Y o r k . 

„ 26—Harz. H a m b u r g o . 
„ 26—Stelgerwald . H a m b u r g o y escalas. 
" 26—Cal i forn ia , H a v r e y escalas. 
„ 29—Montevideo. Veracruz y escalas. 
" 30—Monterey , N e w Y o r k . 
„ 30—Esperanza. Veracruz y Progreso. 
„ 30—Tauaton . Amberes . 
„ 31—Gracia. L i v e r p o o l . 

Enero 
., 1—Saratoga. N e w Y o r k . 
n 1—Antonio L ó p e z . C á d i z y escalas. 
„ 2—Espagne. St. Nazai re y escalas, 
n 2—Ascot. B r e m e n y escalas. 
„ 3—Times. N e w Y o r k . 
" 5—Corcovado, Verac ruz y escalas. 
„ 14—Es'pagne. Verac ruz . 
„ 15—Hi la r iu s . Buenos A i re s escalas. 

17—Trafalgar . New Y o r k . 
Febrero. 

" 2—La Champagne, Saint Nazaire . 
14—La Champagne. Veracruz . 

S A L D R A N 
Dic iembre . 

24—Morro Castle. N e w Y o r k . 
„ 26—Stelgerwald . Veracruz y escalas. 
" 27—Callfornie , N e w Orleans. 
„ 28—Havana. N e w Y o r k . 

28—Excelsior . N e w Orleans. 
,. 30—Monterey. Progreso v Veracruz. 
„ 30—Montevideo. New Y o r k , escalas. 
„ 31—Esperanza. N e w Y o r k . 

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 

L L E 3 - A R O N 
De N e w Y o r k en e l vapor americano 

" M é x i c o " : 
S e ñ o r e s H . B o y í e , B . B u r t o n , Pau l Bran-

son, Ade la Branson , A d o l f o R. Cabrera 
J. C o h é n , M i g u e l E te rna , E . C. E k e r m a n , 
M a r í a D . Fe r re r , Juan Magr ina , P h i l l l p 
Fuss, T o m á s Gamba. F r a n c é s E. Gray, 
Pau l E. Gray , Georg ina Kennedy , L i l l i a n 
A . Kennedy , H e n r y P. Kethse ja , E m i l i o 
Lagandas, Pedro A . L l u r l a , M a r y F . M i t -
chel l , L u i s V . P l a c é , Rober t Putnan, L u i s 
E . Pol lars , Je rome Ramalkera , Ricardo 
A m é z a g a , D o m i n g o R e s e l l ó , A r m a n d o Aba-
d in , G u i l l e r m o Schelz, Charles L . Se-
near, Jo rn Siegenthaler . Oscar C. Stople-
ton , Gerald S m i t h , Charles M . Searry, A l i ­
cia Santa M a r í a , M a r i ó n L . fc-ne H a r o l d , 
S. I r ne , P. W h i t e , A l b e r t E. H . W h e e l -
houe, F r a n k H e i m h o r t , A lexand ro Campig-
non, E m m a Campregnon, A r m e G r u ñ e , Sa­
mue l Querne, He l i odo ro M e n é n d e z , Leo­
nor E . O 'Bryan , James J. Gunn, W i U l a m J . 
Shor te l l . Theresa Sprowels , J. E . Ste-
phens, C. J. Jones, Isabel Amos , Theodore 
Or lay , M a n u e l , Navar ro , Manue l Ar i a s , 
L o u i s Bloon , Ben igno Flores, James She-
hady y f ami l i a , Jorge R u í z , A r m a n d o Que-
sada, Clara Lask re r , F r a n k H . Heyd , E m i ­
l i o Ortega, Cel ia Ortega, C o n c e p c i ó n Or­
tega, Consuelo Ortega, Carmen Ortega, 
A n t o n i o Por ta Jennes Paz, Manue l P é r e z , 
A n t o n i o A lva rado , Ju l io Cardona, J o s é 
R u á s . A g u s t í n G a r c í a , Rafael G o n z á l e z , 
Genaro Ar ia s , L u i s S á n c h e z , En r ique Gar 
c ía , A l f r edo Pr ie to , J o s é F e r n á n d e z , Ser» 
gio L . V i l l a . I 

M A N I F I E S T O S 

7 9 4 
Vapor amer icano " O l i v e t t e , " proceden­

te de T a m p a y escalas, consignado a G. 
L a w t o n Chi lds t Ca. 

D E T A M P A 
Orden : 20 bul tos efectos. 

D E C A Y O H U E S O 
Orden : 1 caja efectos, 11 bar r i l e s pes­

cado. 
R o d r í g u e z , Parnpar y Ca.: 4 cajas id . 
J . F e ó : 2 i d . i d . . _ . 

COLEGIO DE CORREDORES 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 

•anque- Comer* 
ros c lantes . 

20 
18% 

5% 19% P|0P. 
i m p|op. 

5% 

3% 

9% 

p ¡ 0 P . Í10 P. p:op. 
pío p . pop. 

Londres , 3 d!v 
Londres , 60 ajv 
vParls, 3 d |v 
P a r í s , 60 d|T 
Aleman ia , 3 d jv . , . . 3% 
Alemania , 60 q|v. . . . 
E. Unidos , 3 d ¡ v . . . 9% 
Estados Unidos, 60 d|T. 
E s p a ñ a 3 d|. b|. p laza y 

cant idad 1 % 1 % p|0 P. 
Descuento pape! Comer­

c i a l 8 10 plO P. 

A Z U C A R E S 

A z ú c a r cent r i fuga , a « guarapo, polar i ­
zac ión 96, en a l m a c é n , 1 precio de em­
barque, a 4% rs . a r roba . 

A z ú c a r de m i e l , p o l a r i z a c i ó n 89, en al­
m a c é n a p rec io de embarque, a 3 1'IS rs . 
arroba. 

S e ñ o r e s Corredores de t u rno durante la 
presente semana: 

Para Cambios : F . D í a z . 
Para A z ú c a r e s : M . N a d i l . 

Habana, D i c i e m b r e 23 d© 1912. 
J o a q u í n Quma y For ran , 

Sindico Presidenta, 

B O L S A P R I V A D A 

COTIZACION DE VALORES 

O F I C I A L 
Bi l le tes del Banco E s p a ñ o l de l a I s l a de 

Cuba de 3 a 4 
P la ta e s p a ñ o l a con t ra oro ^epafiol 

99% a 99% 
Greenbacks cont ra oro esva&ol 

109% a 109% 
V A L O R E S 

Comp. Vend . 

Fondos P ú b l i c o s Va lo r PIO. 

E m p r é s t i t o de l a R e p ú b l i c a 
de Cuba 112 115% 

I d . de la R e p ú b l i c a de Cu­
ba Deuda I n t e r i o r . . . 104 108 

Obligaciones p r i m e r a hipo­
t e c a d e l A y u n t a m i e n t o 
de la H t b a n a 116 119 

Oblicacionos segunda hipo­
teca de l A y u n t a m i e n t o de 
de la H a b a n a 111 114% 

O b l i g a r l a » e s h ipotecar ias F . 
C. de Clenfuegos a V i l l r , -
c lara N 

I d . id . segunda Id N 
I d . p r i m e r a Id . F e r r o c a r r i l 

de C a i b a r i é n N 
Id . p r i m e r a Id . Gibara a 

H o l g u l n . . . ' N 
Banco T e r r i t o r i a l N 
B o n o s H ipo teca r io s de l a 

C o m p a ñ í a de Gas y Elec­
t r i c i d a d 118 128 

Bonos de l a H a v a n a Elec­
t r i c R a l j w a y ' s Co. (en 
c i r c u l a c i ó n 100 111 

Obligaciones generales (per­
petuas) consolidadas de 
los F . C. U . de l a Ha­
bana N 

Bonos de l a C o m p a ñ í a de 
Gas Cubana N 

C o m p a ñ í a I J J é c t r l c a de 
A l u m b r a d o y T r a c c i ó n de 
Santiago 105 112 

Obligaciones Generales Con­
solidadas de Gas y Elec­
t r i c i d a d 105 107 

Bonos de l a R e p ú b l i c a de 
Cuba emi t idos en 1896 y 
1897 N 

Bonos segunda h ipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e s 
W o r k s N 

I d e m hipotecar ios Cen t ra l 
azucarero " O l i m p o " . . . N 

I d Idem Cen t ra ! azucarero 
"Covadonga" N 

E m p r é s t i t o de la R e p ú b l i c a 
de Cuba 

Matadero I n d u s t r i a l . . . . 
Fomento A g r a r i o 
Cuban Te lephone Co . . . . 

A C C I O N E S 

Banco E s p a ñ o l de l a I s l a 
de Cuba 

Banco A g r í c o l a de Puer to 
Pr inc ipe 76 100 

Banco N a c i o n a l de Cuba. . 118 130 
Banco Cuba N 
C o m p a ñ í a de Fe r roca r r i l e s 

Unidos de la Habana y 
Almacenes os Regla L i ­
mi tada 98 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de San­
t iago de Cuba 25 

C o m p i ñ í a 1 e 1 F e r r o c a r r i l 
del Oeste N 

C o m p a ñ í a Cubana Cen t r a l 
Ra l lway ' s L i m i t e d Prefe­
ridas N 

I d . id . (comunes) N 
F e r r c a r ^ ü de G i b a r a a 

H o l g u l n N 
Ca. Cubana de A l u m b r a d o 

de Gas N 
Dique ds la Habana Prefe­

rentes , v . . . . . . . N 

101 
78 
90 
92 

100 

107 
90 
98 

100 

100% 

98% 

60 

Nueva F á b r i c a de Hielo". . 
Lonja de Comerc io -e la 

Habana ( p r e f e r i d a s ) . . . 
I d . i d . (comunes) 
C o m p a ñ í a de Construccio­

nes, Reparaciones y Sa-
neameinto de Cuba . . . . 

C o m p a ñ í a Havana E l e c t r i c 
Ral lway ' s L i g h t JPower 
Preferidas • 

I d . i d . comunes. . . . . . 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a de Ma­

tanzas 
C o m p a ñ í a A l f i l e r e r a Cubana 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a de Cuba 
P lan ta E l é c t r i c a de Sanc t i 

S p í r i t u s 
C u b a n Telephone Co. . . . . 
Ca. Almacenes y Muel les 

Los Indios 
Matadero I n d u s t r i a l . . . . 
Fomento A g r a r i o (en cir­

c u l a c i ó n ) 
Banco T e r r i t o r i a l de Cuba . 

115 

100 

s in 

s in 
N 

N 

Jd. i d . Beneficiadas. . . . i g 
C á r d e n a s C i ty W a t e r W o r k s 

Company 
Ca. Puertos de Cuba. . . 
I d . F á b r i c a dts Mar ianao 

105% 
95% 

N 

105% 
95% 

N 

25 

105 

Habana, D i c i e m b r e '23 de 1912 
E l Secretarlo. 

Francisco j . Sánchez 

N 
N 

N 
90% 93% 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes a l d í a 23 de D i c i ^ v J 

á3 1912, hechas en " E l Almendarl J 
expresamente para el Diario ¿5 
Mar ina . 

Tempera tu ra 11 C e n t í g r a d o || Fahre 
nhelt 

31 
21 

20 60 M á x i m a . . . 
M í n i m a . . . 

107 113% 
110 130 I B a r ó m e t r o : A las 4 p. m . 762. 

87*8 
69'; 

C A J L C U L O e s t i m a t i v o d e l a Z a f r a d e l a I s l a ^ 

C u b a p a r a l a c a m p a ñ a d e 1 9 1 2 a 1 9 1 3 , b a s a J 

d o e n l a s c a ñ a s d e q u e d i s p o n e n l o s 1 7 3 C e n ] 

t r a l e s q u e s e m e n c i o n a n . 

H A B A N A 

Centra les 

A s u n c i ó n • 
Bramales 
E l P i l a r 
Fa ja rdo 
Gerardo. 
L a J u l i a 
L o t e r í a 
L u c í a . . . 
M e r c e d i t á ( P a s c u a l ) . . . 
Merced i ta Sugar Co. . . 
N t r a . Sra. del C a r m e n . . 
Orozco 
Por tugale te 
P rov idenc ia . 
Puer to 
Qui jano 
San A g u s t í n 
San R a m ó n 
Toledo 
Conchi ta , Habana . . ;. . 

19 centrales. 

M A T A N Z A S 

Centra les 

Sacos. 

40,000 
30,000 
70,000 
45,000 

7,500 
180,000 

40,000 
45,000 

170,000 
110,000 

30,000 
45,000 
52,000 

140.000 
30,000 

1,500 
60,000 
60,000 

135,000 
90.000 

1.381.000 

Sacos. 

• v. > » > 
! « y •' • • • 
« >»; x > • • 
. . . . y V 
. . . V . . 

• . . . 

A m i s t a d . 
A r m o n í a 
Caro l ina 
Conchi ta 
Cuba . . 
E lena . . 
F é l i x . . . . 
F l o r a . . . . 
G ó m e z Mena 
J e s ú s M a r í a . 
Jobo. . . . 
Josefita. . . 
L i m o n e s . . 
L u i s a (Condesa ) . ^ . 
Nueva Paz . . . » , * 
P o r v e n i r . . . . . > - > 
Rosar io . . . • >; 
San A n t o n i o , y . . » 
Santa A m a l l a . . . . . 
Santo D o m i n g o . . . x 
San Cayetano . . . , 
San Juan B a u t i s t a . . 
Santa R i t a . , . . . . 
San I g n a c i o . . . + * , 
San V i c e n t e . . , . .. 
Sara toga . . * .. M x * 
Socor ro . . , , . « i< , 
T r i u n f o . . , . w x «. . 
T r i u n v i r a t o , y » > * .. 
U n i ó n . . , , >, » m k k 

• « 

• * 

> I» 
• v 

180,000 
60.000 
65.000 

175.000 
190,000 

20,000 
115,000 
100,000 
285,000 

50,000 
95,000 
80,000 
70,000 
27,000 
95.000 
25,000 

165,000 
125,000 

45,000 
85.000 
40.000 
25.000 
50.000 
87.000 
60,000 
35,000 

290.000 
20,000 
35.000 

180,000 

30 centrales. 2.824.000 

C A R D E N A S 

Cent ra les Sacos. 

A l a v a , fi . • , » .. w v • . 
A r a n j o . . . «• » . « • . » 
A g u e d í t a . * # * ; 
Covadonga . > w . . v . . . 
Do lo res . . . • « » . « . • • 
Dos Rosas 
Dulce N o m b r e de J e s ú s . 
E s p a ñ a 
Esperanza . . . «. • * » g 
G r a t i t u d j . * * * w. 
G u i p ú z c o a . 
M a r í a , A n t o n i a . % x x • • 
Mercedes . . . . « . > . . 
O l i m p o , . m , * * * * * 
Probreso . . x x * > • « 
Por fuerza . 
R e g l i t a * v « w * 
Santa G e r t r u d i s . * , * 
Soledad. . . .. « ^ « x • 
T l n g u a r o ^ »• 
W a s h i n g t o n Sugar Co . . 

21 centrales . 

C I E N F U E G O S 

Cent ra ] es 

250,000 
40,000 
70,000 
95.000 
65,000 
70,000 
50,000 

150,000 
55,000 
25,000 
40.000 
45,000 

200.000 
65.000 

120.000 
50,000 
75,000 

140,000 
100,000 
180,000 
140,000 

2.025,000 

Sacos. 

A n d r e l t a , * ,«( x > * M w 
Caracas. . . * . : * < » . 
C a r m l t a . . < « - . • » « 
Ca ro l ina . . . ^ • . « . , 
C ienegu i t a . . < . . , ^ 
Constancia. , 
Dos H e r m a n a s ( F o w l e r ) . 
Dos H e r m a n o s ( A c e a ) . , 
H o r m i g u e r o . , 
J u r a g u á . . < * x . M , , . 
L e q u e i t l o . , 
M a n u e l i t a . . * x « « x . 
Mapos » « « . 
M a r í a V i c t o r i a . . y « v * 
Parque A l t o . 
Pas tora , , , „ 
Perseverancia . . , , , • , 
Por tuga le te , 
Regla 
San A g u s t í n 
Santa Ca ta l ina . . . . . 
San C r i s t ó b a l , . 
San F ranc i s co . . . . . . 
San L i n o . 
Santa M a r í a 
Santa Rosa , . 
S a n t í s i m a T r i n i d a d . . . 
Soledad m . 

130,000 
160,000 

5,000 
17.000 
85,000 

140,000 
75.000 
43,000 

150,000 
80,000 

145,000 
80,000 
20.000 
80,000 
75,000 
56.000 

150,000 
100,000 

7,000 
95,000 
65,000 
18.000 
65,000 
75.000 
75,000 

100.000 
65,000 
90,000 

28 centrales . 

S A G U A 

Cent ra les 

Car idad , 
Constancia 
C o r a z ó n de J e s ú s . 
E i Sa lvador 
Esperanza Te l l ez . 
F idenc la ^ . 
L u t g a r d i t a 
L u i s a y A n t o n i a . . . . 
Macagua 
P a t r i c i o . 
Pu r io . 
Ramona 
R e s o l u c i ó n . . . . . . 
Resul ta 
San Franc isco de A s í s . 
Santa L u t g a r d a G a r a b á . 
Santa L u t g a r d a L ó p e z . 
San Pedro 
Santa Teresa 
San I s i d ro 
U n i d a d . * 

2.246,000 

Sacos. 

21 cen t ra l •« 

18.000 
100.000 

20,000 
45,000 
18,000 
80.000 
55.0U0 
12.000 
35.000 
90.000 
70.000 
25.000 
40.000 
68.000 
40.000 
45.000 
80,000 
30.000 

115,000 
28,000 
75.000 

1.089,000 

C A I B A R I E N 

Centra les 

A d e l a . . . . 
A l t a m l r a . . 
Fe 
J u l i a . . . . 
N a r c l s a / . . 
Re fo rma . . . 
R o s a l í a . . . 
Pan A g u s t í n . 
San J o s é . . 
San Pab lo . , 
V i c t o r i a . . . 
Zaza 

12 centrales . 

G U A N T A N A M O 
Cent ra les 

Conf luente . . 
Esperanza . 
Isabel 
Los C a ñ o s . . 
R o m e l i e . . . 
San A n t o n i o . 
Santa Cec i l i a . 
Santa M a r í a . , 
San M i g u e l . . 
Soledad. . . . 

10 centrales. 
C U B A 

Cent ra les 

H a t i l l o . . . . -. - .• . 
P a l m a r i t o . . •. . •. . . 
Santa A n a . • 
U n i ó n . . . . * 
4 centrales. 

M A N Z A N I L L O 
Cent ra les 

Sacos. 

85,000 
70.000 

120;000 
10,00o' 

120.000 
120.000 
40.000 

100.000 
60,000 
40,000 

130,000 
105.000 

1 000.000 

Sacos, 

40.000 
75,000 
70.000 
50,000 
55,000 
49,000 
75.000 
40,000 
25.000 

140,000 

619.000 

Sacos. 

60.000 
40,000 
80,000 
85,000 

265,000 

Sscos, 

Cape Cruz . . . - . . > • . •. 90,000 
Dos amigos * . . . 49.000 
Isabel 130,000 
New N i q u e r o Sugar Co . . 125,000 
R í o Cauto Sugar Co . . . w 40,000 
Ss lvador * k n 60,000 
San R a m ó n . < * 120.000 
S o f í a n m * M 45'00<l 
Teresa Sugar . Co . •- « •» m 85.090 
T r a n q u i l i d a d . 30.00í) 

10 centrales . 774,000 

S A N T A C R U Z D E L SUR 

Cent ra les Sacos, 

T h e F ranc i sco Sugar C o . 

1 c e n t r a l 

N U E V I T A S 

Cent ra les 

270,000 

270,000 

Sacos. 

L u g a r e ñ o . . . . . * .• w * 100,000 
Senado Sugar Co . * * * * 175,000 

2 centra les . 
A N T I L L A 

Cent ra les 

. V . v -. V V J a t i b o n i c o . , 
Jobabo. . . 
San A n t o n i o 
T u i n a l c ú . . . . . . . . . 

4 centrales . 

Ñ I P E B A Y 

Cen t ra l 

N l p e B a y . , » »: k k x k y 

1 c e n t r a l 

J U C A R O 

Cent ra les 

J a g ú e y a l . . . . • ^ . « v w 
M o r ó n . » • . • • 
S t ewar t Sugar Co. • * . v 

3 centrales . 

275.00Í 

Sacos. 

230.000 
110.009 

70,000 
125.000 

535,000 

Sacos. 

Sacos. 

220,000 
170.000 
850,000 

740,000 

G I B A R A Y P U E R T O PADRE 

C é n t r e l e s 

B o s t o n . 
C h a p a r r a . . ^ w > . . 
Del ic ias . 
San M a n u e l . . . . • . 
Santa L u c í a . . . . . 

Sacos. 

340.000 
500.000 
300.000 

8,000 
200.000 

5 centrales . 
A Z A . , 

Cen t ra l 

N a t i v i d a d . . . v y y w. 

1 cen t ra l . 
T R I N I D A D 

Cent ra l 

T r i n i d a d . 

1 c e n t r a l 

R E S U M E N D E L E stimado 
Centrales Sac<* 

Habana . . . . . 1^ 
Matanzas . . . . . . 30 
C á r d e n a s 21 
Cienfuegos 28 
Sagua 21 
C a i b a r i é n . . . . . I 2 
G u a n t á n a m o . . • . 10 
Cuba. . . . . . . . •* 
Manzan i l lo 1 ° 
Sta. Cruz del S u r . 1 
Nuevi tas , 2 
A n t i l l a 4 
Ñ i p e Bay \ 
J ú c a r o 
Gibara y Pto . Padre 
Zaza. . 
T r i n i d a d 

1 ssi.oo; 
o 824.00° 
3:025.000 
2 246,000 
¡ 089.00; 
lOOO.OO; 

055.000 
774.00; 
-)70,000 
;75.oo; 
53B.00¡ 
400,0C; 
740.00° 
20.00" 

2.2P1,857 T O N E ' 
Habana, 9 de Dic iembre de -

1 tandeo ' 
J o a q u í n Guma. '-ca 



O I A E J C DS L A DíZARINA—Edicióf de la m a ñ a n a . D i c i e m b r e 21 de 1912. 

L A C R I M I N A L I D A D 
ra ta s a t i s f a c c i ó n o í a m o s e l 

* ca u n a l t o f u n c i o n a r i o de l a 

• de la H a b a n a m a n i f e s t a r 

. i ^o m í r a e r o de d e l i t o s q u e 

ais se c o m e t e n , t i e n e n p o r 

• ^ p ó s i t o s qute e v i d e n c i a n l a 

l e d u c a c i ó n m o r a ' l q u e se a d -

• ^ . j j r , p a r t e d e l p u e b l o , a i en-

• x ^ t o debe r de t o d o s p r o c u r a r 

- tan o r a ve m a l , a f i n de q u e 
I > 

ehos l o g r e n a m i n o r a r s e o e v i -

jnos de i g u a l m o d o . L ^ , e d u -

niora l que es ^a ^ase ^a 80 ' 

J se e n c u e n t r a en C u b a n o s ó l o 

•dada) s ino a b a n d o n a d a . L a s 

del de r echo s u e l e n ser l e t r a 

Lta Para l0S enca rg fK,0S cle ( l i r i ' 
\s asuntos p ú b l i c o s y p a r a g r a n 

í (le los c i u d a d a n o s , y en c u a n t o 

enseñanza se a d v i e r t e l a f a l t a de 

y ó o adecuada a f i n de q u e l o s 

' logreu f o r m a r s e c o n c e p t o j u s t o 

[¡o que es i n d i s p e n s a b l e p a r a l a 

MCia c o l e c t i v a de l o s p u e b l o s , 

sin la o b s e r v a n c i a de sus m á s 

entales r eg l a s n o es p o s i b l e espe-

Utros r e su l t ados q u e l a r e p e t i c i ó n 

I Serie de d e l i t o s q u e o b e d e c e n 

as i n s i g n i f i c a n t e s y a m o t i v o s 

o p e q u e ñ o s . T a m b i é n h a c o n -

•iido al a u m e n t o de l a c r i m i n a l i -

áecimos n o s o t r o s , l o p r ó d i g o q u e 

Lsido en l a c o n c e s i ó n de i n d u l t o s 

injiiistías. pues l o s a u t o r e s de los 

]:I0S conf ían en q u e n o h a n de su-

.el castigo de s u f a l l a , p o r q u e j u z -

cosa fáci l e l u d i r l a p e n a i m p u e s -

ijor los t r i b u n a l e s . E s t o d a l u g a r 

y otros se t o m e n l a j u s t i c i a p o r 

hropia cuen ta e s p e r a n z a d o s en e v i -

;iírualmente t a l c a s t i g o . 

¡Por ello hemos e x p u e s t o en estas 

l a n e c e s i d a d de q u e se p o n -

límite a l a g r a c i a de i n d u l t o , 

tíndola r e d u c i d a s ó l o a causas es-

y i l e b i d á m e n t e j u s t i f i c a d a s ; 

ello hemos p e d i d o v a r i a s veces 

ra las a m n i s t í a s n o se les d é t a n t a 

JplitiKl, l i m i t á n d o l a s a causas po-

¡ns y c u a n d o l o a c o n s e j a n r e a l -

ite las c i r c u n s t a n c i a s , y q u e en 

beat, en el p e r i ó d i c o , en l a escue-

lenla t r i b u n a , se t r a t e de e n c a u z a r 

|p:iehlo po r o t r o s d e r r o t e r o s m á s 

tforaies con las n o r m a s d e l de re ­

cho , c o n el r e s p e t o a l a l i b e r t a d b i e n 

e n t e n d i d a y de a c u e r d o c o n l o s p r i n ­

c i p i o s de l a m o r a l , q u e es Ha base de 

l a v e r d a d e r a e d u c a c i ó n . 

L a s c o s t u m b r e s h a n s u f r i d o u n 

c a m b i o p e r j o i d i c i a l en C u b a . Y a n o se 

a d v i e r t e a q u e l l a g e n e r a l s e n c i l l e z de 

o t r o s t i e m p o s , y l a v i r t u d y el a h o r r o 

h a n d e ^ a í d o en l a g e n e r a l i d a d de las 

gen t e s , i m p e r a n d o e l h i j o , e l v i c i o , 

el j f á n de l u c r o , q u e t r a e n c o m o c o n ­

s e c u e n c i a el d e s e n f r e n o de las p a s i o ­

nes y c o n e l l o el a u m e n t o de l a p r o s ­

t i t u c i ó n p r i m e r o , de l a c r i m i n a l i d a d 

d e s p u é s . 

Es i n d i s p e n s a b l e d a r s e c u e n t a de 

l a g r a v e d a d d e l m a l q u e se d e n u n ­

c i a p a r a q u e se t r a t e de r e m e d i a r l o 

en b i e n d e l p u e b l o c u b a n o , de su p r e ­

s e n t e y de su p o r v e n i r , c o m e n z a n d o 

p o r d a r a las escue las base e d u c a c i o ­

n a l f i r m e y e s t ab l e , p r o c u r a n d o q u e 

e n e l h o g a r se i n c u l q u e n a l a n i ñ e z 

i d e a s de b i e n y se le e n s e ñ e n p r i n c i ­

p i o s de e c o n o m í a d o m é s t i c a , d e d i s c i ­

p l i n a s o c i a l y de l o q u e s i g n i f i c a e l 

r e s p e t o a s í m i s m o y a los d e m á s , a 

f i n de q u e se l o g r e m e j o r a r l a s cos­

t u m b r e s , d i s m i n u i r e l v i c i o y r e d u ­

c i r los h e c h o s p u n i b l e s . 

S i l a j u s t i c i a h a de s e r v i r p a r a 

a l g o , es p r e c i s o q u e se c a s t i g u e en l a 

f o r m a q u e p r e v i e n e n l a s l e y e s ; de 

o t r a m a n e r a c r e e m o s p r e f e r i b l e su­

p r i m i r los t r i b u n a l e s y l o s e s t a b l e c i ­

m i e n t o s pena le s , q u e n o se*han c rea ­

d o s ó l o p a r a l o s p o b r e s d e s h e r e d a d o s 

d e i n f l u e n c i a s y v a l i m e n t o . s i n o pa ­

r a t o d o s l o s q u e a p a r t á n d o s e de l a 

s e n d a d e l b i e n y d e l r e s p e t o a los de­

r e c h o s de l o s d e m á s , f a l t a n a las l e ­

yes y se h a c e n a c r e e d o r e s a l a i m p o - * 

s i c i ó n de l a s p e n a s q u e e s t ab l ece el ! 

C ó d i g o . 

H a y . q u e s a n e a r l a s c o s t u m b r e s , ; 

p e r s i g u i e n d o el vacio , c a s t i g a n d o el 

d e l i t o y d a n d o a los n i ñ o s u n a e d n -

c a c i ó n m o r a l de q u e c a r e c e n , a f i n 

de q u e p u e d a n r e f r e n a r s e l a s p a s i o ­

nes, d o m i n a r los e s p í r i t u s y h a c e r 

c i u d a d a n o s d i g n o s d e l m i s m o r e s p e t o 

y c o n s i d e r a c i ó n q u e a e l l o s d e b e n 

g u a r d a r l o s d e m á s , base de l a v e r d a ­

d e r a l i b e r t a d y de l a c o n v i v e n c i a so­

c i a l . Se t r a t a de u n a ' buena o b r a y 

p a r a r e a l i z a r l a n o h a n de f a l t a r n i 

n u e s t r o a p l a u s o n i n u e s t r o c o n c u r s o . 

B A T U R R I L L O 
U n a n u e v a h o n r o s a v i s i t a a D\i 

b o h í o : " l a ,de J u a n B e n c j a m ^ e l pe­
d a g o g o n o t a b l e , , c u y o n o m b r e es u n o 
de los n o t a b l e s en la e i i l t u r a b a l e a r . 

S i e t e aqos a t r á s t u v e e l g u s t o d o 
d a r l e e l p r i m e a ' abra 'zo , d e s p u é s de 
h a b e r l e a d m i r a d o m u c h o en sus h e r ­
mosos l i b r o s d i d á c t i c o s y en sus pe­
r i ó d i c o s e d u c a d o r e s . R e g r e s ó a l d u l c e 
n i d o . D u r a n t e es^ l a p s o de t i e m p o , la 
d e s g r a c i a e n l u t ó su h o g a r ; la c o m p a ­
ñ e r a a m a n t e de g l o r i a s y de i n f o r t u ­
n i o s c a y ó . Y a M e n o r c a pesaba menos 
qne C u b a en el á n i m o d e l c í v i c o p u - ! 
b l i c i s t a ; q u e a q u í t r e s de sus h i j o í , | 
l u c h a n v a l i e n t e m e n t e p o r l a v i d a , y 1 
u n o , S e b a s t i á n , c o n q u i s t a f o r t u n a y ! 
b i e n e s t a r . Y B e n e j a m v i n o , c o n l o s ¡ 
dos p i m p o l l o s , c o n l a s dos h i j a s v i r - 1 
t uosa s q u e q u e d a n s o l t e r a s , m á s l i a - ¡ 
m a d o p o r r e f | u e r i m i e n t o s f i l i a l e s que j 
p o r an s i a de n u e v a v i d a . 

C u a n d o é l e s t u v o a q u í l a o t r a vez, : 
m u c h o s i n t e l e c t u a l e s c u b a n o s le c o l - • 
m a r ó n de a t e n c i o n e s y m u c h o s m a e s - ; 
t r o s y m a e s t r a s , q u e l e a m a b a n p o r 
sus l i b r o s , e s t r e c h a r o n gozosqs s u m a - : 
n o . R e t e n e r l e a q u í , n o o f r e c i é n d o l " 
d e s t i n o s que él n o v i e n e a b u s c a r , s i -
n o r e p i t i e n d o a f e c t o s y r e v e r d e c i e n d o 
s i m p a t í a s , s e r á o b r a b u e n a ; q u e B e n e - ¡ 
j a m n o es u n i n m i g r a n t e v u l g a r , de 
esos que p a s a n d e s a p e r c i b i d o s , s i n o : 
u n i l u s t r e de las l e t r a s y m ' á s i l u s t r e 
de l a escuela , a c u y o s e r v i c i o h a c o n - ¡ 
s a g r a d o 4:] a ñ o s ; y d e estos n u e v o s ; 
p o b l a d o r e s e n t r a n pocos en l i b r a . 

P o r m i p a r t e l o t i e n e t o d o : a d m i - i 
r a c i ó n , c a r i ñ o , s i n c e r i d a d : u t i l í c e l a s . í 

Y — c o m o r e c o r d a b a r e c i e n t e m e n t e ' 
u n g e n e r o s o c o l a b o r a d o r de ' ' R e g i ó n i 
y P a t r i a " — l e s í t i m o o r g u l l o e l m í o : , 
c o m o s i esto f u e r a u n a M e c a , e n t r e | 
los n u m e r o s o s v i s i t a n t e s q u e m e h o n - ' 
r a n , e s t á n , v e n i d o s de l e j o s , l o s A l t a - j 
m i r a , l o s B e n e j a m , l o s Q u e s a d a , l o s ; 
O l i v e i r a . los C a v e s t a n y . los C r e s p o de \ 
l a S e r n a , e j e m p l a r e s s a l i e n t e s en l a l i - i 
t e r a t u r a y l a s c c i o l o g í a , ¡ D i o s se l o ! 
p a g u e ! 

# * 

S e ñ o r J o a q u í n X . A r a m b u r u . 
M u y d i s t i n g u i d o s e ñ o r m í o : 

A l m i s m o t i e m p o q u e l a p r e s e n t e 
r e c i b i r á u s t e d dos e j e m p l a r e s — l o s 
p r i m e r o s — d e u n p l a n o de l a H a b a n a 
r e p r e s e n t a n d o e l s i t i o q u e l o s i n g l e ­
ses p u s i e r o n a es ta c i u d a d en .1762. 

E s t e p l a n o t i e n e u n a h i s t o r i a y en 
e l l a t i e n e u s t e d u n a p a r t e m u y p r i n ­
c i p a l . V o y a x r e f e r i r l o . 

H a c e m á s de dos a ñ o s l l a m ó u s t e d 
l a a t e n c i ó n en u n o de sus i n t e r e s a n t e s i 
B a t u r r i l l o s , s o b r e u n o s d o c u m e n t o s i 
e x i s t e n t e s en el a r c h i v o m u n i c i p a l de j 
CTuanabacT.i , r e l a t i v o s a l s i t i o de l a 
H a b a n a p o r los i n g l e s e s . E s t i m u l a d o 
p o r su n o t i c i a , p a s é a d i c h a v i l l a y ¡ 
s a q u é c o p i a de t o d o s l o s d o c u m e n t o s i 

a l l í e x i s t e n t e s s o b r e e l a s u n t o , y 1 os 
p u b l i q u é en m i r e v i s t a " E l C u r i o s o 
A m e r i c a n o , " 

H a b í a t a m b i é n a l l í u n p l a n o d e l 
c u a l , g r a c i a s a l a b o n d a d d e l a l c a l d e 
de l a l o c a l i d a d , ' s e ñ o r D i e g o F r a n c h i , 
se s a e ó u n a f o t o g r a f í a . E l p l a n o e s t á 
m u y d e t e r i o r a d o y ha s i d o p r e c i s o re­
c o n s t r u i r l o p a e i e n t e m e n t e , c o n l a 
e x a c t i t u d m á s f a c t i b l e en d e t a l l e s , t a ­
m a ñ o , etc. , o b r a e n c o m e n d a d a a los 
t a l l e r e s de L a c a l l e y G u t i é r r e z de es­
t a c i u d a d . 

Es t e p l a n o f u é d o n a d o al M u n i c i p i o 
de C l u a n a b a c o a p o r el G o b e r n a d o r 
F l o r e s A p o d a c a , y es t a n r a r o , que 
n i n g u n o de los b i b l i ó g r a f o s c u b a n o s y 
e x t r a n j e r o s q u e y o c o n o z c o ha d a d o 
n o t i c i a s de. é l , n i t a m p o c o el G o b e r ­
n a d o r g a d i t a n o q u e l o h i z o . S a l v o a l ­
g u n a q u e o t r a i n c o r r e c c i ó n , l a c o p i a 
t i e n e b a s t a n t e e x a c t i t u d en los l u g a ­
res que r e f i e r e y en los h e c h o s que se 
r e c u e r d a n en é l . 

E s p e r o que m e h a r á el h o n o r de 
a c e p t a r l o y r e c i b i r el t e s t i m o n i o de 
m i s r e spe to s y s i m p a t í a , 

DR. MANUEL P E R E Z B E A T O . 

A l o s m u c h o s t í t u l o s q u e el r e m i ­
t e n t e t e n í a a l a a d m i r a c i ó n y l a g r a ­
t i t u d d e l p u e b l o c o n s c i e n t e , p o r sus 
t r a b a j o s d e b e n e d i c t i n o e n c u a n t o a 
la g e n e a l o g í a de l a s f a m i l i a s c r i o l l a s 
y l a e x h u m a c i ó n de d a t o s d e i m a y o r 
i n t e r é s h i s t ó r i c o , h a y q u e a g r e g a r 
es ta o b r a r a r a , v a l i o s a , q u e nos pe r ­
m i t e c o n o c e r l a H a b a n a d e l s i g l o 
X V I I I y r e c o n s t r u i r en l a i m a g i n a c i ó n 
el e s p a n t o s o a c o n t e c i m i e n t o en q u e 
se p r o d u j e r o n l a m u e r t e de V e l a s c o , 
las h e r o i c i d a d e s de Pepe A n t o n i o , l a 
l e a l t a d a E s p a ñ a de l o s s u b d i t o s a n ­
t i l l a n o s , y l a r e n d i c i ó n de l a c a p i t a l a 
las a r m a s b r i t á n i c a s . 

L o s que , en l a s escue las , h a b l a n a 
los n i ñ o s de l o s i n c i d e n t e s de a q u e l 
m e m o r a b l e h e c h o , t i e n e n a h o r a l a 
o p o r t u n i d a d de m o s t r a r l e s " d e v i s u " 
u n c u a d r o de l a t o m a y l a d e f e n s a , y 
de d a r l e s u n a l e c c i ó n p r á c t i c a a c e r c a 
d e l p r o g r e s o o b t e n i d o e n l a c a p i t a l 
y sus c e r c a n í a s d u r a n t e l o s 150 a ñ o s 
t r a n s e t í r r i d o s . S e r í a eso u n a h e r m o ­
sa e n s e ñ a n z a o b j e t i v a ; u n p l a n o de la 
H a b a n a a c t u a l , c o t e j a d o c o n é s t e , d i ­
r í a a l a g e n e r a c i ó n a c t u a l l o q u e c re ­
ce u n p u e b l o y se d e s a r r o l l a u n p a í s 
en s i g l o y m e d i o de esd i ie las y U n i ­
v e r s i d a d e s , p e r e c e b i e n de C u b a e i 
d o c t o r P é r e z B e a t o . 

R a f a e l M. de L a b r a , e l h i j o de nues ­
t r o p a i s a n o i n s i g n e , y J o s é B e l d a , i n ­
t e l e c t u a l m u y c o n o c i d o , h a n r e c o p i l a ­
do en u n v o l u m e n de c i e n p á g i n a s l a s 
n o t a s h i s t ó r i c a s m á s i n t e r e s a n t e s acer­
ca de las C o r t e s de C á d i z y e l O r a t o ­
r i o de S a n F e l i p e , y c o n o c a s i ó n de 
las s o l e m n e s f i e s t a s d e l C e n t e n a r i o . 
H e a g r a d e c i d o h o n d a m e n t e e l e j e m ­
p l a r q u e desde M a d r i d m e e n v í a n . 

T o d o l o m á s m e m o r a b l e de- aque ! 

p e r í o d o h e r o i c o y e n a q u e l l a c i u l i 1 
i n v i c t a , e s t á s o m e r a m e n t e c o n s i g n a ­
d o en el l i b r o ; . d e s d e l a g e n e r o s i d a d 
p a t r i ó t i c a de l o s m o n j e s f i l i p e n s e s , 
c e d i e n d o su O r a t o r i o p a r a , (p ie a l l í 
c e l e b r a s e sus ses iones l a A s a m b l e a l i -
l i b e r a l e s p a ñ o l a , e n t r e e l e s t a m p i d o 
de ios c a ñ o n e s f r a n c e s e s y l a s i m p r e ­
c a c i o n e s - d e los c i u d a d a n o s v e n d i d o s 
a l i n v a s o r , h a s t a l a s b i o g r a f í a s de los 
m á s s a l i e n t e s d o c e a ñ i s t a s . 

L o s h a b í a m e j i c a n o s , p u e r t o - r i q u e -
ñ c s , c u b a n o s , de ( ' h i l e , d e l P e r ú , Cen­
t r o - a m e r i c a n o s , de o t r a s p a r t e s de es­
t e C o n t i n e n t e , y t a n e n t u s i a s t a s , y t a n 
i l u s t r e s y t a n p a t r i o t a s c o m o l o s de­
s i g n a d o s p o r l a P e n í n s u l a . Y l o s que 
e r a n s a c e r d o t e s n o c e d í a n en a r d i ­
m i e n t o a los q u e n o l o e r a n . Y sob re ­
s a l i e r o n a l g u n o s t a n i n s i g n e s c o m o 
M u ñ o z T o r r e r o , A r g ü e l l e s . G o r d o a , 
J á u r e g u i , G a l l e g o , M e j í a . C a p m a n y . 
T o r e n o . . . ¿ Y q u é : n o e r a n i n s i g n e s 
t o d o s , s i p o r su c i v i s m o y su g r a n d e z a 
moi*al l o s j u z g a m o s ? 

G r a c i a s d o y a l o s - a u t o r e s de este 
l i b r o a g r a d a b l e . 

S í , s e ñ o r E . d e l C a m p o : l e í e l c í v i ­
co t r a b a j o de " E l C o m e r c i o , " " P o r 
l a m o r a l i d a d y e l p r o g r e s o , " c o m o leo 
c u a n t o se" r e l a c i o n a c o n ese asende­
r e a d o p r o y e c t o de t r a s l a c i ó x i d e l a zo­
n a de l e n a c i c i o , v e r g ü e n z a de l a H a ­
b a n a , m a n c h a h o r r i b l e , en l a v e c i n d a d 
de ese c u a d r o h e r m o s o de p r o g r e s o 
c o m e r c i a l y c u l t u r a p ú b l i c a que r e ­
p r e s e n t a l a E s t a c i ó n T e r m i n a l , 

P e r o n o c r e a u s t e d que u n B a t u r r i ­
l l o , n i c i e n e s c r i t o s m á s e n c i m a de 
los c i e n q u e l l e v o e s c r i t o s y a , l o g r a ­
r á n l a r e s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a . 

O c u r r e c o n es to c o m o c o n l a p o l í t i ­
ca , t o d o s c o n f e s a m o s q u e v a m o s m a ! , 
q u e c e r c a n g r a n d e s p e l i g r o s a n u e s t r a 
n a c i o n a l i d a d , aue s e r í a i n d i g n i d a d 
p e r d e r l a p o r n u e s t r a c u l p a , q u e c o n 
h o n r a d e z y t r a b a j o , c o n p a z y p a t r i o ­
t i s m o l a s a l v a r í a m o s , y s i n e m b a r g o , 
t o d o s somos a e n r e d a r m ' á s l a m a d e j a , 
a p e r t u r b a r y c o m p r o m e t e r n u e s t r o 
p o r v e n i r . 

A s í a h í , t r e s c i e n t a s m i l a l m a s p r o ­
t e s t a n de esa s e n t i n a a s q u e r o s a ; t o d a 
l a c i u d a d — t o d o C u b a p a r a d e c i r l o 
m e j o r — s e s e n t i r í a d e s c a n s a d a y s e r v i ­
d a s i S a n Ts id rc r y sus a d y a c e n t e s le­
v a n t a r a n escue las y c o m e r c i o s d o n d e 
a h o r a es i m p u d i a y b o r r a c h e r a s ; p e r o 
n a d a se hace . ' L a e x p l o t a c i ó n v i l p e r ­
d u r a y e l e s c á n d a l o g r o s e r o p e r m a n e ­
ce. S i n o e s t a m o s i n c a p a c i t a d o s p a r a 
n n e s t r o p r o p i o b i e n , a fe q u e l o p a ­
r ece . . . " 

joaquix X . A R A M B U R U . ZONA FISCAL Te"TTlllBIlIi 
D i c i e m b r e 23 de 1912. 

T o t a l recaudado hoy : $14,550-40. 

PARA C f R A R VH K K S F H I A D O E1V UN 
D I A tome L A X A T I V O BROMO-QUININA. 
El bot icar io devo lverá : el dinero si no le 
cura. La firma de E. W. GRCVE se halla 
en cada caj i ta . 

I S L i 
" E l D í a " d a y a c o m o u n h e c h o l a 

o r g a n i z a c i ó n d e l n u e v o p a r t i d o e n 

q u e se h a n de f u n d i r a s b e r t i s t a s y 

c o n s e r v a d o r e s . 

L a c u e s t i ó n d e l n u e v o n o m b r e de 

l a c o l e c t i v i d a d es p a r a e l c o l e g a u n a 

b a g a t e l a , u n a f r u s l e r í a . 

X o l o c r e a . Q u i z á s sea l o m á s i m -

p o r t a n t e . ¿ X o c o n f i e s a el m i s m o q u e 

l a p a l a b r a ' ' c o n s e r v a d o r " n o les sue­

n a b i e n a m u c h o s , p o r q i í e les p a r e c e 

o p u e s t o a l v o c a b l o l i b e r a l ? 

C á m b i e s e , pues , el n o m b r e y se v e ­

r á c u á n a d m i r a b l e m e n t e c a b e n en LUI 

m i s m o p a r t i d o c o n s e r v a d o r e s y as­

b e r t i s t a s . 

# 

E s c u e s t i ó n de p o c a m o n t a p a r a 

" E l D í a " e l q u e l a a g r u p a c i ó n f u n ­

d i d a se l l a m e H a c h e o J o t a . 

P e r o , p o r s i acaso, s u e l t a t r e s n o m ­

b r e s a e l e g i r : " d e m o c r á t i c o , " " p r o ­

g r e s i s t a " y " r e p u b l i c a n o . " 

A l g o r a r o n o s p a r e c e r » u n p a r t i ­

d o " p r o g r e s i s t a " n a c i d o de u n » 

a g r u p a c i ó n C o n s e r v a d o r a . 

T a m b i é n s u e n a m á s a l i b e r a l que a 

c o n s e r v a d o r e l v o c a b l o " d e m o c r á t i ­

c o . " 

M á s g e n e r a l y a d a p t a b l e nos p a r e ­

ce e l n o m b r e de " P a r t i d o R e p u b l i c a ­

n o . " C u a d r a l o m i s m o a u n a c o l e c t i ­

v i d a d c o n s e r v a d o r a q u e a u n a l i b e ­

r a l y l l e v a en s í c i e r t o s e l l o de n a c i o ­

n a l i d a d . 

D e t o d o s m o d o s , y a q u e l a c u e s t i ó n 

e s t á en e l i m i n a r l a p a l a b r a c o n s e r v a ­

d o r , l l á m e s e , s i p l a c e , " d e m o c r á t N 

c o , " " p r o g r e s i s t a " o " l i b e r a l n a c i o ­

n a l . " 

* 
« « 

T a m p o c o es p u n t o g r a v e y c o m p l e ­

j o e l d e l p r o g r a m a de l a f u t u r a a g r u ­

p a c i ó n a s b e r t i s t a - c o n s e r v a d o r a . 

Y a l o t i e n e , y a e s t á f i j o y s e ñ a l a d o . 

E s c r i b e " E l D í a " : 

¿ P r o g r a m a ? S í , u n o : e l de " l a r e c ­
t i f i c a c i ó n , " e l de p o n e r t é r m i n o a l a 
c o r r u p c i ó n q u e m i n a h a s t a sus e n t r a ­
ñ a s a l a s o c i e d a d c u b a n a , e l de aca ­
b a r c o n l a i n m o r a l i d a d y e l d e s b a r a ­
j u s t e , e l de s i m p l i f í c a r y n o r m a l i z a r l a 
a d m i n i s t r a c i ó n , e l de c u m p l i r y h a c e r 
c u m p l i r l a s l e y e s , e l de p u r i f i c a r e l 
censo p a r a q u e n o sea v i c i a d a l a 
f u e n t e d e l o s p o d e r e s , e l d e f o m e n t a r 
l a i n m i g r a c i ó n y f a v o r e c e r l a a g r i ­
c u l t u r a , el de r e f o r m a r l o s a r a n c e l e s 
en s e n t i d o de a b a r a t a r l a v i d a . 
. ¿ P a r e c e p o c o ? ¡ O h ! p o r a h o r a bas ­

t a . Y a d e m á s s i e m p r e h a b r á t i e m p o 

K FAHNEST 
Establecida 1827. 

FIRME HASTA H O Y Y SIN 
¡•"AL PARA LA E X T I R P A C I O N 
"I U S L O M B R I C E S , EN LOS 
MNOS Y A D U L T O S . 

¿.A. FAHINESTOCK C O . 
| ^sburgh, Pa. E. U . de A . 

^ venta en todas las d r o g u e r í a s 
y farmacias. 

R A M O N P L A N I O L 
iEI m i l a g r o h e c h a t o d o s o y e n 

E f O D I T O N R A C H E L ' p r o b a d o e n 
3 0 a ñ o s p r á c t i c a c l í n i c a , c u r a 
é t o d a e d a d , y p o r c r ó n i c o s e a 
e l c a s ó l a s o r a e r a y z u m b i d o s 
d e o i d o s . q u e p r i v a n o i r . U s o 
f á c i l . s i n p e l i g r o y efe a c c i ó n 
r á p i d a a l ó r g a n o a u d i t a v o . q u e 
s e n s i b i l i z a y v i v i f i c a . V e n d e n 

á u n d o l l a r , e r O D I T O N R A C N E C I a s 
b o t i c a s d e A m é r i c a y F i l i p i n a s 

T o d o s l o s q u e p a d e z c a n d e 
s o r d e r a d e b e n p e d i r a l D r . Ra -
c h e l , A R E N A L I , I f . M a d r l d . p r o s -
p e c t o e x p l i c a t i v o . q u e s e r e ­
m i t e g r a t t s . 

M A D E R A S . BARROS, M A R M O L E S , E F E C T O S S A N I T A R I O S 
y VIGAS DE HIERRO ú n i c o a g e n t e d e l a 
p i n t u r a FERRUBRON. = 
f a b r i c a n t e d e l o s m o s a i c o s " L A C U B A N A " 

© 

M o n t e N ú m . 3 6 1 

T e l é f o n o A . 7 6 1 0 
H A B A N A . 

C a b l e : P L A N I O L 

A p a r t a d o N ° 2 5 6 

C 4231 

l a TOkíaí 
de los Hombres. 

Preolo,31.40pto>Cci 
Stompro i la venía es laj 

Farmcda dei Dr. MbmmII 
Joheson. K A rasado 
otros, lo onracá á netcC [ 
Haga la prueba. 3etoH-i 

CABALLO 

25-7 D. 

Curación rápida y segura 
de las Exostoaia, ó 
T u m o r e s huesosos, 
C o r v a z a s , f o r m a s , 

.Esparavanes , 
Sobrehuesos, 

j fs /nerzos ,J l foI«íasyVeJi f l rone«,*te . , jor Ungüento rojo méré 
I dePJÍERÉde CHANTILLY.en Orl4an»<FrBncto) 
1 40 Años de Exito. — D« venta en casas elt: 

MANUEL JOHNSON. Obispo 53, HABANA. 
JOSE SABRA. Teniente Bey 41, HABANA. 

I ^ TAQUECHEL, Obispo 27. HABANA. 
i V EN TODAS FARMACIAS. ^ ^ ^ ^ 0 

[ARA C U B I E R T O S 

Y A C C E S O R I O S B E M E S A L A C A S A D E H I E R R O , OBISPO mm«AGUACATE 
4104 Dbre . - l 

W S A N R A F A E L 3 2 , f o t o g r a f í a d e C o l o m i n a s y C o m p . , h a c e r e t r a t o s a l p l a t i n o o o n u n 5 0 p o r c i e n t o d e r e b a j a e n l o s p r e c i o s . — 6 

i m p e r i a l e s , c / e . s U N P E S O - 6 p o s t a l e s , c / e . , U N P E S O . — E n s e ñ a m o s p r u e b a s c o m o g a r a n t í a y r e p e t i m o s 

g r a t i s l a p l a n c h a q u e n o a g r a d e . 

F O L L E T I N 2 4 
c H A M P O U 

N E R M ^ r X l E J A N D R I H * 

Cbíapremiaija por la Academia Francesa C!'!la se haI!a de venta en " L a 
^ P o e s í a , " Obispo, del nú­
mero 135 a l 139 

i , (ContinQa) 

Hidii i r e a l m e n t - u n a m u c h a c h a 
hna* • . ( lue es taba a l l í , s en t ada 
k v V1eja s i l l a de t a p i c e r í a , ga-
L ! esbelta. con u n a s i m n l e b lu sa ¡ ^ esbelta, c o n u n a s i m p l e b lu sa 
í t ' 1 1 P i í s i m a cabeza i n c l i n a d a 
h J labor. V snhro Ina rnHi l l f lS . ifí laboi ' , y sobre las r o d i l l a s , 

48 seda b l anca , y de en-

^ i i n Se ' m , 3 Í e r a e s p e r a d o de l a 
\ " c a m b i o t a n r á p i d o y t a n r a -

* J u v e n t u d p a r e c í a c o m p l a -
Ü| ^ P o s t r e r su p o d e r , no sola-
' conV11 f u e r z a ' s i n 0 c o n l a be ' 
^ f la r a d i a n t e f l o r a c i ó n de l a 

SUele d a r I a p r i m e r a ma-

I v 
o í o e Pe rmi te a u s t e d l e v a n t a r s e , 

, ta J t a j a r — a d v i r t i ó l a h e r m a -
k í ^ e n Í n a ' p a r a t r a n ( l u i l i d a ( i de 
R u ^ Cla- Y d e s p u é s , s e n t á n d o s e , 

' ^ r í j ^ l7stec,> s i n o ^ d e m a ' 

— D o s . cosas. E l p r i m e r v e n t i d i t o 
p a r a l a n i ñ a , y u n ensayo . Q u i e r o sa­
ber s i n o soy i n h á b i l d e s p u é s de t a n ­
to." meses c o m o hr ; . es tado p i n h a c o r n a ­
da , y si p o d r é h a c e r a l g o p r á c t i c o . 

U n a n o t a g r a v e v i b r ó e n e l t i m b r e 
de voz de Ja m a d r e , q u e c o s í a y c o r t a b a 
con sus m a n i t a s t e m b l o r o s a s . 

• U n a n u e v a v o l u n t a d v i v í a en e l l a , 
l a que l e h a b í a a y u d a d o a r e s t ab le ­
cerse, a a h o g a r t o d a s sus a g o n í a s y t o ­
dos sus do lo re s . A l l í ce rca , en s u c u -
n i t a , d o r m í a l a n i ñ a d é b i l y d e l g a d a , 
q u e h a b í a q u e c r i a r c o n s u m o c u i d a d o ; 
y esta e spe ranza de c r i a r l a e r a s u f i ­
c i e n t e a l a m a d r e p a r a s a l i r de s u pos­
t r a c i ó n . 

A r r u i n a c l a , a b a n d o n a d a , se sobre­
p o n í a a t o d o , c o n l a a l e g r í a de ser m a ­
d r e • v a u n q u e S o r A l e j a n d r i n a h a b í a 
s egu ido paso a paso l a m i l a g r o s a evo­
l u c i ó n , l a m i r a b a c o n e n t e r n e c i m i e n t o 
p r o f u n d o . 

L a s e ñ o r a Q u a n t i n m o s t r ó a l a he r ­
m a n a los encajes b l a n c o s sobre l a t e ­
l a de seda, f o r m a n d o u n a especie de 
f u n d a c o n dos m a n g u i t a s , y sa t i s fe ­
cha , s i n e l pe sa r d e l t i e m p o pasado , le 

d i j o : • 
— S a b e u s t e d de d ó n d e he sacado es­

t o ? D e u n t r a j e de b a i l e , de u n o de 
m i s t r a j e s de s o l t e r a . 

T i r a s de l a t e l a c a y e r o n a l suelo 
c o n u n a g u i n a l d a de rosas, a ú n suje-

J U a u n c u e r p o de v e s t i d o , y l a he r ­

m a n a A l e j a n d r i n a c r e y ó v e r a l a j o ­
v e n como d e b i ó de ser c o n a q u e l t r a ­
j e , en e l que las f l o r e s n o e s t aban a ú n 
m a r c h i t a : n i ñ a , con l a i l u s i ó n de t o ­
dos los a m o r e s y de t o d a s las v e n t u r a s . 

E s p o s i b l e q u e p a r a l a hacendosa 
m a d r e se h i c i e r a t a m b i é n l a m i s m a evo­
c a c i ó n . E c h ó l e jo s c o n e l p i e los res­
tos i n ú t i l e s , los r e c u e r d o s , y a ñ a d i ó : 

• — H a y que ser p r á c t i c a ; h a y que ga­
n a r l a v i d a p a r a l a p e q u e ñ i t a , y a que 
es toy so la c o m p l e t a m e n t e p a r a e l l a . 

A c e n t u ó , b i e n sus ú l t i m a s p a l a b r a s . 
L a h e r m a n a A l e j a n d r i n a c o m p r e n d i ó . 

— í S i g u e u s t e d s i n n o t i c i a s ? 

E s t a p r e g u n t a n o se h a b í a f o r m u l a ­
do desde h a c í a u n mes, desde l a i n c a ­
l i f i c a b l e d e s a p a r i c i ó n de Q u a n t i n , de 
l a que s u m u j e r s(» m o s t r ó m e n o s 'sor­
p r e n d i d a que n a d i e . A c o s t u m b r a d a , 
hecha y a a t o d a s las r e s i g n a c i o n e s , c a l ­
mosa , f u é a u n a r m a r i o , d e l q u e s a c ó 
u n a c a r t a , que e n t r e g ó a b i e r t a a l a 
h e r m a n a A l e j a n d r i n a . 

— P u e d e u s t e d l e e r l a , se lo r u e g o ; 
t e n g o neces idad de no g u a r d a r n i n g ú n 
secreto p a r a u s t e d . 

Sus o jos se c l a v a r o n en l a h e r m a n a 
m i e n t r a s é s t a l e í a . . . L a c a r t a e r a u n a 
c o p i a d a de E l perfecto secretario, o 
poco menos , a l q u e a c u d e n t odos los 
e x p l o t a d o r e s de l a c a r i d a d , de l a p i e ­
d a d o d e l s e n t i m i e n t o p a r a e n c o n t r a r 
l a f o r m a de e x p r e s a r sus i n i ' i i t i r a s : re­
d u n d a n c i a s h u e c a s fa l sos e u t e r ú e e i -

m i e n t o s , r e p u g n a n t e s m i r a o s e r í a s , fin­
g i m i e n t o s p a r a o c u l t a r l a v e r d a d ha­
c i é n d o s e el p a t é t i c o . 

Q u a n t i n se a c u s a b a y se q u e j a b a v a ­
g a m e n t e ; c o n f u n d í a sus d e p r a v a c i o ­
nes c o n sus desg rac i a s . H a b l a b a de 
u n a o c a s i ó n e x c e p c i o n a l p a r a e n r i q u e ­
cerse, de u n d e s t i e r r o m u y l e j a n o , de 
u n a d i g n i d a d h e r i d a , n o p r e c i s a n d o 
nada . 

X o h a b í a a l l í n i u n eco de v e r d a d , 
y^ menos , u n a p a l a b r a d e l c o r a z ó n ! 
U n a m e n t i r a r i d i c u l a p a r a e v i t a r i n ­
ves t i gac iones , q u e a los m á s inocen te s 
n o h u b i e r a c o n v e n c i d o . ^ 

— ¿ Cree u s t e d , c o m o y o , q u e n o ha 
s a l i d o de P a r i s ? — p r e g u n t ó t r a n q u i l a ­
m e n t e l a esposa. 

— T e n g o el m i s m o p e n s a m i e n t o . 
. — E n c u a l q u i e r caso, l o q u e é l n o 
q u i e r e es v e n i r a q u í . 

V a c i l ó u n i n s t a n t e , y en voz b a j a 
c o n t i n u ó M a r g a r i t a Q u a n t i n : 

— Y o no s é q u é pensa r , h e r m a n a ; s i 
esto es u n a d e s g r a c i a , o n o l o es. S i e m ­
p r e he c u m p l i d o m i s deberes , se lo j u ­
r o : m i ú n i c a f a l t a h a s i d o c a s a r m e ; 
p e r o y o l a h u b i e r a r e p a r a d o s i é l lo 
h u b i e r a q u e r i d o . ¡ A f a l t a de a m o r , y o 
h u b i e r a g u a r d a d o p a r a é l t a n t o afec­
t o , me h u b i e r a s a c r i f i c a d o t a n t o p o r 
é l ! 1 

A ( | u e l a p o b r e m u j e r t e n í a el p u d o r 
de su s e n t i m i e n t o . Sus do lo res , sus 
afanes , sus i r a s , t o d o lo h a b í a d i c h o ; 

p e r o los tesoros de su c o r a z ó n e s t aban 
a ú n e s c o n d i d o . S o r A l e j a n d r i n a los 
h a b í a a d i v i n a d o s o l a m e n t e e n l a i n t i ­
m i d a d . E n t o n c e s a q u e l l o s tesoros d e l 
c o r a z ó n d e j a b a n s u e scond i t e . 

— ¡ H e t e n i d o t a n t a n e c e s i d a d de 
a m a r ! M i s p a d r e s m e f a l t a r o n s i endo 
y o m u y n i ñ a . M e a c e r q u é a m i s m á e s -
t r a s d e l c o n v e n t o , a m i s c o m p a ñ e r a s ; 
p e r o me s e p a r a r o n de e l las . C a d a u n o 
de estos hechos f u é u n a c o n v u l s i ó n en 
m i v i d a . D e s p u é s — l a voz de l a j o v e n 
se h i z o m á s t e n u e , p e r o m á s seca ;— 
d e s p u é s l l e g ó l a g r a n c a t á s t r o f e , ¿ s a ­
be u s t e d ? . . . M i p o b r e a l m a q u i s o en­
t r e g a r s e de o t r a m a n e r a , y . . . l a re ­
c h a z a r o n . v i o l e n t a m e n t e . . . T o d o lo 
que y o he a m a d o ha h u i d o f a t a l m e n ­
te, h a h u i d o p a r a s i e m p r e . . . ¿ V 
q u i e r e u s t e d sabe r p o r que v i v o a ú n ? 
P o r q u e é s t a n i ñ a no p i i f d e h a c e r (pie 
no l a ame, y m á s t a r d e t r a n s i g i r á c o n 
m i a m o r p o r e l l a . . . E s t o p u e d e ser, 
¿ n o es v e r d a d ? A l f i n , es m i h i j a . . . 
¡ Y o h u b i e r a a d o r a d o a m i m a d r e ! 

C o g i ó a s u h i j a , l a c u b r i ó de besos, 
y v i e n d o t a n t i e r n o g r u p o l a h e r m a n a 
A l e j a n d r i n a , y a n o p e n s ó e n las d e b i ­
l i d a d e s y d e s f a l l e c i m i e n t o s de l a m a ­
d r e ; an tes a l c o n t r a r i o , p e n s ó en l a 
f u e r z a l a t e n t e de s u a l m a , p r o n t a a ha ­
cer e x p l o s i ó n en l a i n t e n s i d a d desbor­
d a n t e de c a l o r y de v i d a . P e r o a l m i s ­
m o t i e m p o sus t e m o r e s r e spec to a l se­
ñ o r Q u a m X m a u m e n t a b a n . ¿ P o d í a es­

p e r a r s e a lgo d e l h o m b r e q u e n o se ha ­
b í a a p i a d a d o de t a n t o d o l o r , y q u e 
h a b í a a b a n d o n a d o s e m e j a n t e m u j e r , 
t a n d ó c i l a l s a c r i f i c i o ? 

— ¿ C ó m o p u e d e ser que no l a a m e 
a u s t e d ? 

' — Q u é i m p o r t a ; m á s ¿ c ó m o p u e d e 
ser que no ame a su h i j a ? 

L a j o v e n se i r g u i ó con f u e g o en l a 
m i r a d a . . 

— S í , y o le h u b i e r a p e r d o n a d o t o d o , 
lo que o c u r r i ó ; y o l e p e r d o n a r í a l o 
q u e acaba de hacer , a b a n d o n a r m e f r í a ­
m e n t e , c o b a r d e m e n t e , p o r q u e n o q u i e ­
r e s o p o r t a r lo q u e é l l l a m a cargas , t i i 
la m o l e s t i a m a t e r i a l de t e n e r el d o ­
l o r a su l a d o , s i s o l a m e n t e 1q h u b i e r a 
hecho an tes . M a s l o q u e n o p u e d o 
p e r d o n a r l e es h a b e r e n t r a d o a q u í , ha­
b e r v i s t o a su h i j a , h a b e r l a t e n i d o en­
t r e sus b razos , y h a b e r p a r t i d o p a r a 
n o v o l v e r . | A h ! E s o n i p u e d o n i 
q u i e r o p e r d o n á r s e l o . 

— E s necesar io poder p e r d o n a r — d i -
j o la h e r m a n a . 

Y como l a j o v e n n o r e s p o n d i e r a . 
^ — ¿ S o s p e c h a u s t e d — a g r e g ó — en 

d ó n d e p u e d e e s t a r s u m a r i d o ? 

— ¡ O h ! N o t e n g o l a m e n o r idea . 
S u v i d a h a es tado sierapue a l e j a d a d j 
l a m í a , y j a m á s he t r a t a d o de a v e r i ­
g u a r n a d a . N o p o r n e g l i g e n c i a , c r é a k 
u s t ed , h e r m a n a , s i no p o r debe r , nu m * 
a t r e v o a d e c i r q u e p o r r e s p e t o . 

(Continuará)* 
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de a m p l i a r l o : h a b i e n d o b u e n a v o l u n ­
t a d s i e m p r e e s t á n a b i e r t o s l o s c a m i ­
n o s d e l b i e n . 

¿ A m p l i a r ese p r o g r a m a ? A n o s o ­

t r o s nos p a r e c e d e m a s i a d o e x t e n s o . 

L o r e d u c i r í a m o s a u n a s o l a c l á u s u ­

l a : c u m p l i r y h a c e r c u m p l i r l a s l e ­

yes . 

Y s i a l g u i e n l o e s t i m a s e p o c o , a g r e ­

g a r í a m o s u n i n c i s o : s i m p l i f i c a r y 

n o r m a l i z a r l a a d m i n i s t r a c i ó n . , 

. S i n em-bargo , ese f u é t a m b i é n e l 

p r o g r a m a d e l p a r t i d o l i b e r a l y ese 

c o n t i n u a r á s i e n d o s e g u r a m e n t e c u a n ­

do se r e o r g a n i c e c o m o m u c h o s l o p r o ­

y e c t a n . 

T a n t o m e j o r . E n t o n c e s l o s dos p a r ­

t i d o s , e l d e l p o d e r y e l d e l a o p o s i ­

c i ó n , se i d e n t i f i c a r á n . 

Y l a R e p ú b l i c a s e r á u n p a r a í s o . 

conver t ida en un empor io de la c iencia y 
(de las artes, 

y abrazada a la A r g e n t i n a sobre un mismo 
(pedestal! 

¿ Q u i é n p e n s ó en e x t i r p a r l o s d o r ­

m i t o r i o s y c o m e d o r e s de l o s e s t ab l e ­

c i m i e n t o s c o m e r c i a l e s y" d e m a n d a r 

q u e l o s d e p e n d i e n t e s , en b i e n de l o s 

i m p e r i o s o s d e b e r e s de l a h i g i e n e m o ­

d e r n a , y a n t a s e n y de scansa sen f u e r a ? 

Se e q u i v o c a r o n t o d o s los q u e a t r i ­

b u y e r o n t a l e s p r o p ó s i t o s a l o s d o c t o ­

r e s J a c o h s e n y L ó p e z d e l V a l l e . 

R e u n i ó s e l a J u n t a S u p e r i o r d e Sa­

n i d a d p a r a t r a t a l * s o b r e l a m a g n a 

c u e s t i ó n . 

H a b l ó e l d o c t o r L ó p e z d e l V a l l e . 

Y d i c e " E l D í a " e x t r a c t a n d o su 

d i s c u r s o : 

H i z o u n a a c l a r a c i ó n i m p o r t a n t í s i ­
m a q u e h a v e n i d o a e n c a u z a r u n t a n ­
t o l a d i s c u s i ó n . E l d o c t o r J a c o b s e n 
n o p r e t e n d e q u e el d e p e n d i e n t e v i v a 
y c o m a f u e r a de l a casa de c o m e r c i o , 
p r o p i a f r n e n t e d i c h a , p u e s s ó l o se t r a t a 
de q u e n o v i v a n i c o m a en a q u e l l a 
p a r t e en q u e se p u e d a c o n s i d e r a r c i r ­
c u n s c r i p t o e l c o n c e p t o d e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o , es d e c i r , e n el a l m a c é n , y n o 
en o t r a s d e p e n d e n c i a s a n e x a s de l a 
casa . 

F u é m u y l a m e n t a b l e n u e s t r a c o n ­

f u s i ó n . ¿ O ó m o n o s o t r o s n o e n t e n d i ­

m o s eso q u e a h o r a n o s p a r e c e t a n c l a ­

r o , t a n d i á f a n o ? 

E l caso es q u e t a m b i é n se e q u i v o ­

c a r o n l o m i s m o q u e n o s o t r o s l o s " r a ­

c i o n a l i s t a s , " l o s " c a n t e r o s , " " ' l o s 

d e p e n d i e n t e s i n t e r n a c i o n a l e s , " q u e 

e n t o n a b a n h i m n o s a l o s d o c t o r e s J a ­

c o b s e n y L ó p e z d e l V a l l e p o r s u su ­

p u e s t o p r o y e c t o d e s a c a r a b s o l u t a y 

r a d i c a l m e n t e a l o s d e p e n d i e n t e s de 

l a s " p o c i l g a s " de l o s e s t a b l e c i m i e n ­

t o s c o m e r c i a l e s . 

¡ C u á n de v e r a s c e l e b r a m o s n u e s t r a 

c o n f u s i ó n , n u e s t r o e r r o r ! 

Y o s iempre f u i , por a lma y por cabeza 
e s p a ñ o l de conciencia, obra y deseo, 
y yo nada concibo y nada veo 
s ino e s p a ñ o l por m i natura leza . 

Con la E s p a ñ a que acaba y la que em-
(pieza 

canto y auguro profe t izo , y creo, 
pues H é r c u l e s a l l í fué como Orfeo, 
Ser e s p a ñ o l es t i m b r e de nobleza. 

Y e s p a ñ o l soy, por la lengua d iv ina , 
por vo lun tad de m i gen t i r v i b r a n t e ; 
a lma de rosa en c o r a z ó n de encina, 

I quiero ser quien anunc ia y adivina , 
que viene de l a Pampa y la m o n t a ñ a : 
eco de raza, a l i en to que cu lmina , 
con doa pueblos que d i c e n : ; V i v a E s p a ñ a ! 
y ¡ V i v a la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a ! 

P o d r á n ser d i s t i n t o s , c o m o d i j o 

B l a s c o I b á ñ e z , l o s c a p i t e l e s , l a s co r ­

n isas , e l a r t e s o n a d o d e l e d i f i c i o , pe­

r o e l p e d e s t a l de l a A r g e n t i n a y de 

t o d a s l a s r e p ú b l i c a s h e r m a n a s es aho­

r a e l m i s m o q u e h a c e t r e s s i g l o s : e l 

a l m a e s p a ñ o l a . 

Q u é g rac ioso , q u é s o c a r r ó n , q u é de­

l i c i o s a m e n t e s u t i l nos h a s a l i d o e l Je 

" L a A c t u a l i d a d " de " L a O p i n i ó n . " 

Y a n o es desde e l C í r c u l o d e Z u l u e -

t a a a q u í d o n d e se e x t r a v i ó el m a n i ­

f ies to l i b e r a l . 

N o ; s e g ú n e l E m p é d o d e s d e " L a 

A c t u a l i d a d " de " L a O p i n i ó n " " n o 

es solo en l a c a l l e d o n d e se e x t r a v í a n 

los escr i tos . C u a n d o n o se q u i e r e n p u ­

b l i c a r t a m b i é n s u e l e n pe rde r se en l a 

r e d a c c i ó n d e l d e c a n o . " 

¡ Q u 6 e s t o l i d e z ! — e x c l a m a r á e l lec­

t o r . \ 

X o lo orea . L e i u r a m o s q u e eso os 

m u y p r o p j o , e x c l u s i v a m e n t e p r o p i o 

d e l B m p é d o c l e s de " L a A c t u a l i d a d " 

de " L a O p i n i ó n . " 

Y le j u r a m o s t a m b i é n que es l o rae-

nos d e s g r a c i a d o y l o m á s o c u r r e n t e de 

las l í n e a s en q u e nos. con t e s t a . 

C a d a u n o d a l o q u e t i e n e . 

X o se p u e d e n p e d i j : pe r a s a l o l m o n i 

f lo res de a z a h a r a l a ca labaza . 

E l o c u e n t e s c o m o e l e s t u p e n d o p r o ­

g r e s o de l a c a p i t a l b o n a e r e n s e , h o n d o s 

y m a g n í f i c o s c o m o l a s h u e l l a s de E s ­

p a ñ a en s u n u e v o m u n d o c o l o n i a l , 

f u e r o n los d i s c u r s o s y p o e s í a s c o n 

q u e se c a n t ó e n B u e n o s A i r e s l a i n a u ­

g u r a c i ó n d e l A t e n e o H i s p a n o - A m e r i -

c a n o . 

" E l C o m e r c i o " J o s p u b l i c a . B i e n 

q u i s i é r a m o s d á r s e l o s í n t e g r o a l c u l ­

t o l e c t o r , s i n r e g a t e a r l e n i u n a c o p a 

d e este e x q u i s i t o b a n q u e t e e s p i r i t u a l . 

P e r o y a q u e es f u e r z a e s t r e c h a r n o s , 

s a b o r e e l a e s t r o f a f i n a l d e l " C a n t o a 

E s p a ñ a " de J u l i á n C h a c ó n y l o s v e r ­

sos h e c h o s p a r a Ira g r a n f i e s t a p o r 

R u b é n D a r í o : 

Pueblo i lus t re , pueblo egregio de 'cer-
(vantes y Quintana , 

¡ s e a s iempre vues t ro o rgu l lo la grandeza 
(amer icana! , 

¡ s e a eterno, en lo fu turo , nuest ro abrazo 
( f r a t e r n a l ! . . . 

•¡Que y o s u e ñ o a aquel la E s p a ñ a de gue­
r r e r o s y baluartes, 

T a m b i é n es donoso , a u n q u e n o t a n ­

t o como lo a n t e r i o r , l o q u e nos c u e n t a 

" L a C o r r e s p o n d e n c i a " de C i e n f u é -

gos. 

E l g o b i e r n o c u b a n o a c c e d i e n d o a 

deseos de p e r i ó d i c o s y p r o h o m b r e s c u ­

banos, s o l i c i t ó e l i n d u l t o de los pena­

dos de l a I s l a q u e s u f r í a n c o n d e n a r e n 

los p r e s i d i o s e s p a ñ o l e s . 

E l g o b i e r n o e s p a ñ o l , d e f e r e n t e c o n 

e l de C u b a sa t i s f i zo esta s o l i c i t u d . 

P e r o d e j e m o s h a b l a r a " L a C o r r e s ­

p o n d e n c i a " : 

E l G o b i e r n o e s p a ñ o l t r a s l a d ó a l ug 
C u b a u n a r e l a c i ó n n o m i n a l de los i n ­
d i v i d u o s c u b a n o s q u e h a b í a n s i do i n ­
d u l t a d o s , c o m u n i o í n d o l e , a l m i s m o 
t i e m p o , que s e r í a n c o n d u c i d o s a C u b a 
p o r c u e n t a d e l G o b i e r n o de l a M a d r e 
P a t r i a . 

¿ Y q u é se le o c u r r e a l s e ñ o r S a n g u i -
l y d e s p u é s de t o d o esto? E n v i a r u n a 
n o t a a l M i n i s t r o de C u b a en M a d r i d 
o r d e n á n d o l e q u e n o f u e r a n e m b a r c a d o s 
p a r a C u b a h a s t a n u e v o av i so esos I n ­
d u l t a d o s p o r q u e " p r o b a b l e m e n t e re­
s u l t a r í a n e l e m e n t o s n o c i v o s a l p a í s , " 

A lo c u a l r e s p o n d e r á , con m u c h a r a ­
z ó n , n u e s t r o G o b i e r n o : " p u e s p o r eso 
los t e n í a y o en los p r e s i d i o s ; p e r o y a 
q u e te e m p e ñ a s t e e n q u e los s o l t a r a a h í 
te v a n . Y o n o los q u i e r o s u e l t o s . " 

Y e n e fec to , y a h a n s i d o e m b a r c a d o s 
c i n c o e n e l v a p o r " A n t o n i o L ó p e z . " 

Y ¿ q u é h a r á con e l los el s e ñ o r S a n -

g u i l y ? ¿ M e t e r l o s on las p r i s i o n e s de 

C u b a p a r a q u e n o sean noc ivos a l p ^ í s ? 

¿ Y q u é h a r á e l G o b i e r n o e s p a ñ o l c o n 

•los o t r o s i n d u l t a d o s que q u e d a n a l f í ? 

¿ R e s t i t u i r l o s a l p r e s i d i o de C e u t a 

LOS T R E S UNICOS IDEALES DEL HOMBRE 
EN LA T I E R R A P A R A SER F E L I Z EN ESTA C O R T A E X I S T E N C I A S O N : E L 

A M O R DE U N A B U E N A ESPOSA, T E N E R HIJOS S A N O S Y B E L L O S Y UN HO-
C A R P A C I F I C O . 

A Q U I E S T A U N A O P O R T U N I D A D P A R A U S T E D E S n J O V E N E S ! ! i ¡ V I E J O S " 
SI a n t e » os h a b é i s decarrlado del buen > endero. podé i s vo lver a ser hombres nue-

.os Creernos que es un deber humano « 1 levantar el te l6n de la IsnoriTncU v de-
rnostrar a los hombres que sufren, a los q u e han perdido toda e^eranVa de curarVe 
a los i n c r é d u l o s , que podemos ofrecerles 1 a ú n l e a y pos i t iva c u r a ¿ i 6 n ^ a t o d ¿ la^ 
í n f e r m e d a d e s peculiares de los hombres. Nues t ro m é t o d o para recobrar la . a lud oor 
los medios n a t u r a l e s SIN USAR DROGAS. MEDICINAS O ENOA5>OS E l hombre qPue 
nos eacriba r e c i b i r » una Informaclfin. una 1 uz de conocimiento , que e servfrTn en «1 
' u tu ro para ser FUERTE. VIRIL, para ser poseedor de la riqueza m ^ e r . n J l T a « ? ' 
DES E ^ ^ O m ^ V ^ V ^ T ^ 0 PA¿A CURAR T o S ^ ^ s ^ F E R M E d Í : 
^ ^ r ^ r ^ ^ ^ MAS DE 
ponemos debida a t e n c i ó n a cada una P T 0 < 1 " laS c o n 8 u l t « por carta y 

GEORGE E. G A L L O U X . 
Na tu ropa th i s t . 

C h i c a n , JIL U . S. A . RÍT«8 ? 

p a r a que t a m p o c o sean n o c i v o s a Es ­

p a ñ a ? 

E l caso es m u y c u r i o a o . 

PERFUMERIA 
LOH3E 

D E P t o í T C r L A S F l L l P I N A 5 r H A B A N A 

E l general Riva 
A y e r t a r d e h e m o s t e n i d o e l g u s t o 

de r e c i b i r l a v i s i t a de n u e s t r o d i s t i n ­
g u i d o a m i g o e l g e n e r a l A r m a n d o de 
J . R i v a , p u n d o n o r o s o J e f e de l a P o ­
l i c í a N a c i o n a l . 

M u c h o a g r a d e c e m o s l a a t e n c i ó n 
c o n n o s o t r o s t e n i d a , y le r e i t e r a m o s 
n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n p o r l a n u e v a 
p r u e b a . d e c o n f i a n z a q u e h a r e c i b i d o 
d e l G o b i e r n o y d e l p u e b l o de C u b a . 

17800^00'francos 
para el Banco Español 

E l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de 
C u b a h a r e c i b i d o p o r e l v a p o r a le ­
m á n < ; C o r c o v a d o " 1.800,000 f r a n c o s 
e n o r o f r a n c é s . 

E n estos d í a s r e c i b i r á o t r a r e m e s a 
e n m e t á l i c o e l c i t a d o R a n e o . 

NOTiiSmyMERiCiiNAS 
M E J I C O 

V i s i t a s o s p e c h o s a 

L a r e c i e n t e p r e s e n c i a de los c u a t r o 
' ' d r e a d n o u g h t s ' ' de l a m a r i n a de gue ­
r r a N o r t e a m e r i c a n a en l a b a h í a de V e -
r a c r u z , h a t e n i d o u n t a n t o a l a r m a d o r 
a los h a b i t a n t e s de l a v e c i n a r e p ú b l i c a 
m e j i c a n a . 

L a v i s i t a de esas p o t e n t e ? u n i d a d e s 
de c o m b a t e n o h a s i d o m u y s^rata c i e r ­
t a m e n t e p a r a e l p u e b l o nz toca , n i po­
d í a se r lo e n f o r m a a l g u n a , h a b i d a 
c u e n t a de que p o r f u tzh t e n í a que 
c r u z a r a n t e el p e n s a m i e n t o g e n e r a l l a 
i d e a de l a i n t e r v e n c i 6 n a m e n a z a d o r a , 
t e r i b l e e i r r i t a n t e , c o n t o d o su c o r t e j o 
de a m a r g u r a s y t r i s t e z a s . 

Y razones s o b r a d a s le a s i s t í a n a l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a m e j i c a p i p a r a t a les 
zozobras . 

L a . p r e n s a a m e r i c a n a v i e n e g r i t a n d o 
s i n cesar, y e x p r e s a n d o a t o d o s loa 
v i e n t o s l a n e c e s i d a d de q u e los Es t a ­
dos U n i d o s i n t e r v e n g a n p a r a p o n e r l e 
f i n a la c o n t i e n d a i n t e r i o r de M é j i c o , 
c o m o o b l i g a c i ó n i n e l u d i b l e y p e r e n t o ­
r i a que e l G o b i e r n o de l a Casa B l a n c a 
t i e n e , de p r e s t a r l e l a d e b i d a p r o t e c c i ó n 
a los i n t e re ses e x t r a n j e r o s a m e n a z a d o r 
p o r las h o r d a s que a so l an los campos . 

E n las C á m a r a s de W a s h i n g t o n , se 
r e p i t e s i n cesa r q u e ese es tado a n á r ­
q u i c o en q u e se v i e n e d e s l i z a n d o l a v i ­
d a d e l p a í s m e j i c a n o , es i n s o s t e n i b l e e 
i n s o p o r t a b l e . 

E n l a S e s i ó n d e l C o n g r e s o c e l e b r a ­
d a r e c i e n t e m e n t e , en l a c u a l M r . T a f t 
e m i t i ó s u i n f o r m e P r e s i d e n c i a l p a r a 
e x p o n e r su g e s t i ó n A d m i n i s t r a t i v a d u ­
r a n t e el a ñ o q u e e s t á a l t e r m i n a r , a l 
o c u p a r s e de l a c u e s t i ó n de l a g u e r r a 
m e j i c a n a l a e x p e c t a c i ó n d e l p ú b l i c o , 
que e r a n u m e r o s o el c o n g r e g a d o e n las 
t r i b u n a s , s u b i ó de p u n t o . 
• L o s e l e m e n t o s sanos de los E s t a d o s 
( J n i d o s — d i j o M r . T a f t — r e c h a z a n las 
ideas i n t e r v e n c i o n i s t a s , a ñ a d i e n d o que , 
la p o l í t i c a s e g u i d a p o r su g o b i e r n o p a ­
r a c o n M é j i c o , h a b í a s i d o de p a c i e n c i a 
y c o n c i l i a c i ó n , p e r o que a s í y t o d o , d u ­
r a n t e los das a ñ o s que l a r e v o l u c i ó n y 
l a c o n t r a r r e v o l u c i ó n h a b í a d o m i n a d o 
en l a v e c i n a R e p ú b l i c a m e j i c a n a , h a ­
b í a n s u r g i d o i n c i d e n t e s de e x t r e m a d a 
d e l i c a d e z a e n t r e los dos p a í s e s . 

E n c u a n t o á los d e b a t i d o s a s u n t o s 
de las aguas d e l r í o C o l o r a d o y l a re ­
g i ó n d e l C h a i m z a l , d e m o s t r ó M r . T a f t , 
q u e s i e m p r e n a a b r i g a d o las m e j o r e s 
i n t e n c i o n e s s u g o b i e r n o p a r a s o l u c i o ­
n a r t o d a s las cues t i ones i n t e r n a c i o n a ­

les de u n a m a n e r a s a t i s f a c t j r i a , y s i n 
l a s t i m a r los s e n t i m i e n t o s d o l p u e b l o 
ü i e j i e a u o . 

A s u vez, en e l S e n a d o c o n t i n ú a s e 
d i s c u t i e n d o l o r e l a t i v o a los i n f o r m e s 
o b t e n i d o s sob re l a s i t u a c i ó n de M é j i c o . 

E l S e n a d o r F a l l q u e p r a c t i c ó pe r so ­
n a l m e n t e u n a i n v e s t i g a c i ó n e n los E s ­
t a d o s d e l S u r , f r o n t e r i z o s c o n l a R e ­
p ú b l i c a M e j i c a n a , d e c l a r ó qou; I«t8 c o n ­
t ag iones d e l p a í s n o h a b í a n n u j i ' .ado, 
s i g u i e n d o p o r t a n t o d i c h a R e p ú b l i c a 
en u n a c o m p l e t a a n a r q u í a y p o r conse­
c u e n c i a las p r o p i e d a d e s de los c i u d a d a ­
nos a m e r i c a n o s , p e l i g r a n d o c o n las 
c o n s t a n t e s f e c h o r í a s de los g r u p o s r e -
• •o luc iona r io s . 

C o i n c i d i e n d o c o n estos l i g e r o s J a t o s 
que d e j a m o s a p u n t a d o s , h i c i e r o n at;-
t o de p r e s e n c i a los c u a t r o m o n s t r u o s 
m a r i n o s en aguas m e j i c a n a s , y n o es 
de e x t r a ñ a r p o r l o t a n t o , e l s e n t i m i e n ­
t o de m a l e s t a r y d e s c o n f i a n z a d e t e r ­
m i n a d o en l a o p i n i ó n p ú b l i c a , a n t e e l 
m i s t e r i o que e n c u b r i r p o d r í a n c o n sus 
v i s i t a s de a p a r e n t o c o r t e s í a . 

L a s u e r t e o l a d e s g r a c i a , l a t r a n q u i ­
l i d a d o e l p o r v e n i r de las n a c i o n a l i d a ­
des l a t i n o - a m e r i c a n a s que se e n c u e n ­
t r a n p o r su m a l d e n t r o d e l r a d i o de 
i n f l u e n c i a y a n q u i , es h a r t o s a b i d o que , 
s ó l o e s t á n s u j e t a s o p e n d i e n t e s de l a 
i n c o n t e s t a b l e i n f l u e n c i a de l a o l i g a r ­
q u í a d e l d o l l a r d . 

Esos t r i s t e s p a í s e s , son c o m o piezas , 
m á s o m e n o s i m p o r t a n t e s c a d a u n o de 
e l los d e l t a b l e r o de l a a m b i c i ó n y a n ­
q u i , p iezas q u e c a m b i a n y m a n e j a n a 
su a n t o j o , los m u l t i m i l l o n a r i o s j u g a d o ­
res de W a l l S t r e e t . 

E s t o n o es u n secre to p a r a n a d i e , 
p u e s t o q u e e l m i s m o M r . T a f t s i g n i f i ­
c ó en e l d i s c u r s o a q u e an tes nos r e f e ­
r í a m o s , que e r a u n h e c h o l a m e n t a b l e 
q u e a l g u n o s p u e r t o s n o r t e a m e r i c a n o s 
se e n c o n t r a s e n c o n v e r t i d o s e n v e r d a ­
de ros c e n t r o s de r e v o l u c i o n a r i o s p r o f e ­
s ionales i n t e r e s a d ó s e n q u e b r a n t a r l a 
paz de M é j i c o . 

¿ Y q u i é n sos t iene y f o m e n t a esos 
c e n t r o s r e v o l u c i o n a r i o s , c u y a e x i s t e n ­
c i a l a m e n t a , ( q u e r e m o s c r e e r q u e c o n 
s i n c e r i d a d ) M r . T a f t ? 

L a s o p i n i o n e s d e l m e n c i o n a d o Sena­
d o r M r . F a l l p u e d e n c o n t e s t a r n o s : 

E s t o y c o n v e n c i d o — s o n sus p a l a b r a s 
— d e que las r e v u e l t a ^ e n a q u e l l a R e ­
p ú b l i c a e s t á n s i endo f o m e n t a d a s p o r 
in te reses f i n a n c i e r o s n e o y o r k i n o s . 
Q u i z á l a s i n d u s t r i a s c a u o h e r a s y c h i -
c l e r a s son las p r i n c i p a l e s q u e p r o p o r ­
c i o n a n los f o n d o s necesar ios p a r a m a n ­
t e n e r los d e s ó r d e n e s . 

¿ C ó m o , pues , l e s e r á d a b l e a l Go­
b i e r n o d e l s e ñ o r M a d e r o e l o f r e c e r l e 
esas g a r a n t í a s de p r o t e c c i ó n p a r a las 
v i d a s y h a c i e n d a s de l o s c i u d a d a n o s 
a m e r i c a n o s q u e l a S e c r e t a r í a de W a s ­
h i n g t o n , a l d e c i r d e l ú l t i m o cab le r e c i ­
b i d o , h a de p e d i r e n l a n o t a que se es­
t á p r e p a r a n d o p a r a ser t r a s m i t i d a a 
p r i n c i p i o s d e l e n t r a n t e a ñ o a M é j i c o 
p o r c o n d u c t o de M r . W i l s o n ? 

E s t a r í a m u c h o m á s j u s t i f i c a d a , e n 
b u e n a l ó g i c a , que l a n o t a c o n m i n a t o r i a 
se l a pasasen a los husinesman de 
W a l l S t r e t , los p o l í t i c o s d e l a Casa 
B l a n c a . 

• » 

Las fianzas de los licoristas 
H e a q u í e l t e x t o í n t e g r o d e l d e ­

c r e t o d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e ­
p ú b l i c a a u m e n t a n d o l a f i a n z a a l o s 
f a b r i c a n t e s de l i c o r e s y d e l q u e d i ­
m o s c u e n t a a n u e s t r o s l e c t o r e s en l a 
e d i c i ó n d e l a t a r d e d e l s á b a d o ú l ­
t i m o : _ 

" P o r c u a n t o e l - a r t í c u l o 75 d e l r e ­
g l a m e n t o v i g e n t e p a r a l a a d m i n i s ­
t r a c i ó n y c o b r a n z a d e l I m p u e s t o es­
p e c i a l s e ñ a l a -a l o s i n d u s t r i a l e s q u e 
h a y a n de d e d i c a r s e a l a f a b r i c a c i ó n 
de l i c o r e s e l d e b e r de c o n s t i t u i r u n a 
f i a u / a n o m e n o r d e m i l pesos p a r a 
g a r a n t i z a r e l i m p u e s t o s o b r e l o s p r o ­
d u c t o s q u e se e x t r a e n l e g a l m e n t e de 
las f á b r i c a s , y a d e m á s p a r a c u b r i r 
t o d a s l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s de o t r o 
c a r á c t e r q u e p u e d a n r e s u l t a r l e s . 

P o r c u a n t o d e n t r o de l o p r e c e p -
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t u a d o e n d i c h o a r t í c u l o 75 d e l r e g l a ­
m e n t o se h a v e n i d o f i j a n d o l a a scen ­
d e n c i a de l a m e n c i o n a d a f i a n z a e n e l 
m í n i m u m q u e a l l í se e s t a b l e c e n , o sea 
l a c a n t i d a d de m i l pesos . 

P o r c u a n t o , se h a d e m o s t r a d o e n 
d i v e r s o s casos q u e d i c h a f i a n z a r e ­
s u l t a i n s u f i c i e n t e , v i é n d o s e o b l i g a d a 
la A d m i n i s t r a c i ó n a r e s t r i n g i r , a u n 
e n s u p e r j u i c i o - , l a s e x t r a c c i o n e s l e ­
g a l e s q u e h a n p r e t e n d i d o h a c e r s e y 
en l a s c u a l e s e l i m p u e s t o e x c e d í a a 
l a a l u d i d a c a n t i d a d de m i l p e s o s ; o 
r e s u l t a n d o en d e s c u b i e r t o l o s i n t e r e ­
ses d e l E s t a d o e n o t r o s casos e n q u e 
p o r f a b r i c a n t e s d e m a l a f e se h a n 
e f e c t u a d o d e f r a u d a c i o n e s ; ' y es tas 
c i r c u n s t a n c i a s a c o n s e j a n q u e . d e n t r o 
de l o p r e c e p t u a d o e n e l r e f e r i d o a r ­
t í c u l o 75 d e l r e g l a m e n t o v i g e n t e * se 
a u m e n t e l a f i a n z a q u e d e b e n d e p o ­
s i t a r l o s f n . b r i c a n t e s de l i c o r e s h a s t a 
l a c a n t i d a d n e c e s a r i a a l o s f i n e s q u e 
r e s p o n d e . 

P o r t a n t o , e n u s o de l a s a t r i b u ­
c i o n e s q u e m e e s t á n c o n f e r i d a s p o r 
(1 a r t í c u l o s é p t i m o de l a l e y d e 2 7 de 
F e b r e r o de 1 9 0 3 . m o d i f i c a d a p o r l a 
de 25 de E n e r o d e 1 9 0 4 . y a p r o p u e s ­
t a d e l S e c r e t a r i o de H a c i e n d a , 

R E S F E L V O : 
F i j a r en c i n c o m i l pesos, en e f e c t i ­

v o , en m o n e d a o f i c i a l l a f i a n z a q u e 
8 p a r t i r de p r i m e r o de E n e r o p r ó x i ­
m o d e b e n t e n e r c o n s t i t u i d a s l o s f a ­
b r i c a n t e s de l i c o r e s p a r a e j e r c e r s u 
i n d u s t r i a de c o n f o r m i d a d c o n e l r e ­
g l a m e n t o d e l I m p u e s t o de 30 de J u ­
n i o de 1 9 0 3 ; d e b i e n d o suspea ide r se 
las e x t r a c e i q n e s de p r o d u c t o s g r a v a ­
dos , a p a r t i r d e . d i c h a f e c h a , e n 
a q u e l l a f á b r i c a q u e n o h a y a c u m ­
p l i d o e l m e n c i o n a d o r e q u i s i t o . 

N o o b s t a n t e l a f i a n z a q u e se f i j a , 
l a S e c c i ó n de I m p u e s t o s d e l E m p r é s ­
t i t o c u i d a r á d e q u e l a s o p e r a c i o n e s 
de l a s f á b r i c a s e n r e l a c i ó n c o n e l I m ­
p u e s t o se m a n t e n g a n e n s i t u a c i ó n 
de a b s o l u t a g a r a n t í a p a r a e l E s t a d o 
a d o p t a n d o l a s m e d i d a s d e c a r á c t e r 
f i s c a l q u e e s t i m e o p o r t u n a s c u a n d o a 
s u j u i c i o p u e d a a f e c t a r s e esa g a ­
r a n t í a . 

E l S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a q u e d a 
e n c a r g a d o d e l c u m p l i m i e n t o d e l o 
d i s p u e s t o . 

D a d o en P a l a c i o de l a P r e s i d e n c i a 
a l o s v e i n t e d í a s d e l mes d e D i c i e m ­
b r e de m i l n o v e c i e n t o s d o c e . — J o s é 
K . G ó m e z . P r e s i d e n t e . — M . G u t i é ­
r r e z Q u j r ó s , S e c r e t a r i o de H a c i e n d a . ' * 

P a r a t r a t a r d e este a s u n t o , se r e u ­
n i r á h o y l a U n i ó n d e F a b r i c a n t e s d e 
L i c o r e s . 

^ i » i «fcü 1— 

E l p e q u e ñ o a m a r g o r d e la, c a r r e a n 
l a o o n v i e r t e c u a p e r i t i v o y n o h a y 
n i n g u n o q u e s u p e r e e n c u a l i d a d e s ex ­
c i t a n t e s & l a c e r v e z a L A T R O P I C A L . 

¡ E S A S C A L L E S ! 
C a d a d í a s o n m á s n o t a b l e s los a b u ­

sos q u e c o m e t e n l o s e n c a r g a d o s d e l 
a r r e g l o de n u e s t r a s , a l p a r e c e r , ca l l e s 
de u n a g r a n c i u d a d . 

N o s ó l o e n l a s q u e d e j a e l a l c a n t a ­
r i l l a d o e n p é s i m a s c o n d i c i o n e s , s i n o 
t a m b i é n e n l a s y a p a v i m e n t a d a s , en 
las cuales , los e n c a r g a d o s de n o sabe­
m o s q u é o b r a s , a l t e r m i n a r l a s , l a s de ­
j a n l l e n a s de baches y o t r o s excesos. 

S i n i r m á s l e jo s , a l a e n t r a d a de l a 
c a l l e d e l O b i s p o , O b i s p o y V i l l e g a s , e n 
P r a d o a l l a d o d e este p e r i ó d i c o , y en 
c a l l e q u e a t r a v i e s a de C r i s t i n a a Ce­
r r o , d o n d e p a r a e f e c t u a r e l a c o m e t i ­
m i e n t o a l a c loaca , h a d e j a d o c u a t r o 
g r a n d e s s u r c o s , p u d i e n d o m u y f á e i l -
m e n t e o c u r r i r u n a d e s g r a c i a a a l g u n o 
de los a u t o m ó v i l e s q u e p o r a l l í c r u z a n . 

¿ E s que n o h a y i n s p e c t o r e s de o b r a s 
p ú b l i c a s q u e o b l i g u e n a d e j a r las ca­
l l e s y p a v i m e n t a d a s , e n e l e s t ado que 
l a s e n c o n t r a r o n a l h a c e r n u e v a s exca­
v a c i o n e s ? 

T i e n e l a p a l a b r a e l J e f e L o c a l de 
O b r a s P ú b l i c a s , q u i e n , p o r s u p u e s t o , 
como e l o t r o j e f e , e l S e c r e t a r i o d e l R a ­
m o , d a r á l a c a l l a d a p o r r e s p u e s t a . 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . — ( E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . D i c i e m b r e 24 de 1912. 

4 los hacendados 
y colonos 

Como a m p l i a c i ó n a n u e s t r o a r t í c u -
a l l t e r i o r , e x p o n e m o s a c o n t i n u a -

ón Aaitos q u e l l e v e n a l á n . i m o de 
S L n d a d o s y c o l o n o s . e l c o n v e n c i -

í í e é t o d e q u e n o h a y m o t i v o p a r a 
^ e e l a z ú c a r , se v e n d a e n n i n g ú n 

de l a p r e s e n t e z á f r a a m e n o s d e 
S/o rea les a r r o b a , y s i c o m o a c o n s e -
• mos n o se a p r e s u r a n a o f r e c e r sus 

' ^ ú c a r e s , e l p r e c i o s e r á a l r e d e d o r d e 
^ c o t i z a c i ó n de L o n d r e s , q u e a c t u a l -
n i á i i e es s u p e r i o r a 5 í e a l e s a r r o b a . 

g l c o n s u m o - c a l c u l a d o p a r a l o s E s -
ta¿[os U n i d o s desde" p r i m e r o de N o -
¿ n i b r e d e l p r e s e n t e . a ñ o h a s t a e l 
pr imero d e N o v i e m b r e d e l a ñ o p r ó -
|.inlo. es de 3 .600 .000 t o n e l a d a s . . 

Los a z ú c a r e s p r i v i l e g i a d o s se des­
componen é n • l a s i g u i e n t e f o r m a : 

T o n e l a d a s 

De C u b a . v . 
ne los E s t a d o s U n i d o s . 
pe P u e r t o R i c o . .. . . 
p e . H a w a i i . . . * * . •• •. • 
Pe F i l i p i n a s . . . . >. 

2 . 1 0 0 , 0 0 0 
6 0 0 , 0 0 0 
3 0 0 , 0 0 0 
4 0 0 , 0 0 0 
1 5 0 , 0 0 0 

T o t a l . . . . 3 .550 ,000 

De m o d o q u e n o les s o b r a a z ú c a r . 
A h o r a b i e n , s i r e b a j a n m u c h o l o s 

derechos a l a z ú c a r , n o se sabe l o q u e 
los E s t a d o s U n i d o s p u e d e n c o n s u m i r 
en eí r a m o de c o n s e r v a s , p u e s t i e n e n , 
u ñ a e n o r m i d a d d é f r u t a y p u e d e n 
a c a p a r a r l a m a y o r p a r t e de l o s m e r ­
cados d e l m u n d o . 

• E n I n g l a t e r r a y A l e m a n i a , a l i g u a l 
que en los* E s t a d o s U n i d o s y c a s i e n 
todo el m u n d o , l a p r o s p e r i d a d es 
grande y e s to u n i d o a l b a j o p r e c i o 
ííel a z ú c a r , h a c e q u e «el a u m e n t o d e 
consumo sea m u y c o n s i d e r a b l e . 
¡ Es f á c i l q u e é n . F e b r e r o y% M a r z o , 
F.nte.el t e m o r de u n a r e b a j a g r a n d e 
pn los d e r e c h o s d e l a z ú c a r , se a p r e ­
suren a m a n d a r s u f r u t o a l N o r t e l o s 
p a í s e s p r i v i l e g i a d o s , cuyo- , f r u t o t i e ­
ne e n t r a d a l i b r e e n a q u e l p a í s y h a -
m . 'Turante " a l g ú n . t i e m p o p o c a s o l i ­
c i t u d d e a z ú c a r e s p o r p a r t e de . l o s 

. r e f i n a d o r e s . .>*..•. 
E s to q u e d a r á c o n t r a r r e s t a d o p o r 

los e s p e c u l a d o r e s , q ü e p r o c u r a r á n 
a d q u i r i r a q u í l a m a y o r c a n t i d a d de 
a z ú c a r , p a r a e n v i a r l a a l N o r t e u n a 
vez h e c h a l a r e b a j a de c o n s i d e r a c i ó n 
en los d e r e c h o s d e l a z ú c a r . 

A d e m á s , é n J a v a n o se r e m i t i r á 
a z ú c a r n i n g u n a n i á L o n d r e s n i a 
los E s t a d o s U n i d o s ; pues l a t i e n e n 
r e n d i d a t o d a . p a r a C h i n » , y J a p ó n . 
Esto, c o m o es n a t u r a l , n o s f a v o r e c e . 

P o r t o d o lo* e x p u e s t o , a c o n s e j a m o s 
a h a c e n d a d o s y c o l o n o s - q u e n o v e n ­
dan sus a z ú c a r e s s ino* a l p r e c i o q u e 
se c o t i z a e n L o ñ d r e s ' . o a l o s u m o U n 
euartf» de r e a l m e n o s en a r r o b a . 

C e n t r a l S a n t a C a t a l i n a ; " D i ­
c iembre 2 1 d e 1 9 1 2 . -

U L A C I A Y H E R M A N O 

A s o c i a c i c n d e P r o p i e t a r i o s 

d e l C e r r o y V i l l a n u e v a 

U n a c o m i s i ó n d e l a D i r e c t i v a , de" 
esta a s o c i a c i ó n c o n f e r e n c i ó a y e r t a r ­
de c o n l o s s e ñ o r e s A l c a l d e y P r e s i ­
dente d e l • A y u n t a m i e n t o , a l o b j e t o 
de. f e l i c i t a r l é s y a l m i s m o t i e m p o 
t r a t a r de l o s a s u n t o s p e n d i e n t e s en 

l a s o f i c i n a s m u n i c i p a l e s q u e se r e l a ­
c i o n a n c o n l o s r e f e r i d o s b a r r i o s . 

L a c o m i s i ó n s a l i ó m u y . c o m p l a c i ­
d a de l a s m a n i f e s t a c i o n e s de a m b o s 
s e ñ o r e s , r e s p e c t o a l a m á s p r o n t a r e ­
s o l u c i ó n de l a c u e s t i ó n d e l a l u m b r a ­
d o y* d e l t r a m o d e c a l z a d a q u e h a de 
u n i r a l o s b a r r i o s de C e r r o y J e s ú s 
d e l M o n t e , p o r l a s c a l l e s ' d e S a l v a d o r 
y ' S a n t a E m i l i a , a s í c o m o t a m b i é n de 
l a i n s t a l a c i ó n de u n a n u e v a Casa de 
S o c o r r ó e n l a p a r t e a l t a d e l C e r r o , 
s o l i c i t a d a h a c e t i e m p o p o r l a A s o ­
c i a c i ó n de P r o p i e t a r i o s d e l C e r r o y 
V i l l a n u e v a . 

En Vuelta Abajo 
L a c o s e c h a d e l t a b a c o 

S r . D i r e c t o r d e l Diario de l a Marina. 
H a b a n a . 

P i n a r d e l R í o , 2 1 de D i c i e m b r e 1912 . 

M u y s e ñ o r , m í o : r e c o r r i e n d o esta 
p r o v i n c i a , h o y p u e d o r a t i f i c a r m i te le ­
g r a m a d e l d í a 19 , a s e g u r a n d o a u s t e d 
u n a cosecha de t a b a c o como n o se h a 
c o n o c i d o o t r a desde t i e rApos m u y r e ­
m o t o s . 

A y e r v i s i t é l o s i p o b l a d o s S a n L u i s y 
S a n J u a n y M a r t í n e z , a d o n d e f u i en 
e l t r e n de l a m a ñ a n a y he c o n f i r m a d o 
estas b u e n a s n o t i c i a s : las a g u a s c a í d a s 
estos d í a s sobre a q u e l l a s vegas , s e r á n 
d é i n c a l c u l a b l e s b e n e f i c i o s p a r a estos 
c a m p o s t a n n e c e s i t a d o s de l a p r o t e c ­
c i ó n d i v i n a . 

E l c a m p e s i n o " se s ien te a n i m a d o de 
r i s u e ñ a s e s p e r a n z a s ; e l c o m e r c i o hace 
p e d i d o s e x t r a o r d i n a r i o s de g é n e r o s c o n 
q u e h a c e r f r e n t e a las esperadas de­
m a n d a s ; l a ' a l e g r í a es g e n e r a l , y los 
j o r n a l e s se p a g a n a dos pesos d i a r i o s , 
p o t á n d o s e l a f a l t a de b r a c e r o s . 

E n m i * e x c u r s i ó n t u v e e l g u s t o de 
e s t r e c h a r l a m a n o d e l s e ñ o r L u i s V i d a -
ñ a , c o n o c i d o h o m b r e de negoc ios y p r e ­
s i d e n t e .de l a " Cuba Films Company, 
q u e a n d a i n s t a l a n d o Cines e n v a r i o s 

• p u e b l o s de es ta p r o v i n c i a , h a b i e n d o 
d e j a d o y a . o r i l l a d o e l c o r r e s p o n d i e n t e 
a S a n J u a n y M a r t í n e z q u e en* b r e v e s 
d í a s e m p e z a r á a f u n c i o n a r , - p r o p o n i é n ­
dose i g u a l f i n e n t o d o s los p o b l a d o s de 
a l g u n a i m p o r t a n c i a . T a m b i é n p i ensa 
c o n s t r u i r u n T e a t r o de n u e v a p l a n t a 
e n es ta . C a p i t a l de p r o v i n c i a , s e g ú n los 
a d e l a n t o s m á s m o d e r n o s . H o m b r e s 
c o m o <?! s e ñ o r V i d a ñ a s o u l o s q u e ne­
c e s i t a n los p u e b l o s p a r a su p r o g r e s o y 
d e s a r r o l l o de sus* f u e n t e s de e x p l o t a ­
c i ó n . 

Á m i r e g r e s o de l a e x c u r s i ó n o c u ­
r r i ó un s i n i e s t r o i n e s p e r a d o en e l k i l ó ­
m e t r o n ú m . 1 9 6 . L a m á q u i n a n ú m e r o 
4 6 8 s u f r i ó u n a r o t u r a de c o n s i d e r a c i ó n 
en . e l e x t r a c t o de l a b a r r a y ios f luses 
de l a c a l d e r a ; n o l l e g a n d o a u n desea-
r r ñ a m i e n t o c o n p e l i g r o d e l n u m e r a d o 
p a s a j e q u e a r r a s t r a b a , a causa de que 
e l m a q u i n i s t a • o p o r t u n a m e n t e p u d o 
c o n t e ñ e r l a v e l o c i d a d d e l t r e n , s i n o t r a 
n o v e d a d q u e e l c o n s i g u i e n t e sus to p a ­
r a los p a s a j e r o s q u e l l e g a m o s a esta 
c a p i t a l c o n d u c i d o s i p o r u n a m á q u i n a 
de. a u x i l i o « a l i d a de esta e s t a c i ó n c o n 
d i c h o o b j e t o . 
• A . p r o p ó s i t o . A q u í se v i a j a d i s t i n ­
t o de l a s d e m á s l í n e a s de f e r r o c a r r i l . 
E l c a r r o de p r i m e r a , v a i n m e d i a t o a 
l a m á q u i n a c o n sus. l ó g i c a s consecuen­
c i a s de h u m o y c a r b ó n que l o v a reco­
g i e n d o e l pa sa j e , m i e n t r a s v a a l a co la 
d e l c o n v o y e l c a r r o de e q u i p a j e s . 

Cosas de V u e l t a A b a j o . 

S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 

a t i e m p o E 1 V I E R I 1 N [ 
d r o g u e r í a S A R R A y F a r m a c i a s a c r e d i t a d a s 

r e c o b r a n l a e s p e r a n z a d e s p u é s d é p r o b a r l a e f i c a c i a 

d e l g r a n r e m e d i o p a r a e l e s t ó m a g o . 

L I X 
H a s t a a h o r a h a s i d o ' d i f í c i l c u r a r c a s o s 

d e i n d i g e s t i ó n c r ó n i c a . L a s d i e t a s e s p e c i a l e s , 

l o s a l i m e n t o s s a l u d a b l e s , , l o s r e m e d i o s c o n v e n c i o n a l e s 

d e j a n c o n f r e c u e n c i a d e p r o d u c i r a l i v i o y l a v í c t i m a se 

d e s a n i m a y a l fin se d e s e s p e r a . 

P r u é b e s e a h o r a u n r e m e d i o , q u e o p e r a s e g ú n u n 

n u e v o p r i n c i p i o fisiológico. N o se r e q u i e r e u n c a m b i o 

d e a l i m e n t o s n i u n a d i e t a rigurosa, s i n o q u e se t o m e c o n 

l a a l i m e n t a c i ó n o r d i n a r i a u n a c u c h a r a d a d e S f o m a l l x 

. d i s u e l t o e n a g u a . C o n e s t a m e d i c a c i ó n p o d r á n c o n t i n u ­

a r se " l a s t a r c a s c o t i d i a n a s t o n e l e s p í r i t u a l e g r e , p u e s e l 

m a l e s t a r d e l e s t ó m a g o c o m i e n z a á d e s a p a r e c e r e n s e g u i d a 

y se r e c u p e r a e l b u e n h u m o r y l a l o z a n í a . 

1 ^ 1 1 T » f l t f l f l 1 1 0 S A I Z D E C A R L O S ' C u " el e s t r e ñ i m i e n t o , 
* 1 1 1 tf ¿ÜBHifl̂  pudiendo conseguirse con su ujo una deposición. 

diaria. Los. enfermos biliosos» la plenitud gás­
trica, vahidos indigest ión y atonía" Intestinal, se curan Con la P U R G Á -
T I N A , que e.i un tón ico iaxantei suave y eficaz. 

De Venta: Farmacias y Droguerías. 

•iWi¿sFllf1.e,Câ .I_Nol,a' ^ ^ P ' 5 1 n ú m - 19' Habana;—Unicos 

H a s t a o t r a , s e ñ o r D i r e c t o r , se d e s p i ­
de de us ted s u m á s a t e n t o , 

Blanco VaJms, P r o v i n c i a l . 

Por las Siervas de María 
E l d o m i n g o p o r l a t a r d e se cele­

b r ó l a t i e s t a a n u a l a c o s t u m b r < i d a a 
í a v o r y e n o b s e q u i o de l a s S i e r v a s 
de M a r j a , e n l a m o r a d a de l a d i s t i n ­
g u i d a s e ñ o r a C o n c e p c i ó n P a d i l l a , 
v i u d a de Sonsa , c a l l e de O b i s p o n ú ­
m e r o 104. 

L a c o n c u r r e n c i a m u y n u t r i d a de 
s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s y e s p e c i a l m e n t e , 
f u é u n a d e m o s t r a c i ó n d e l g r a n a p r e ­
c i o que l a s o c i e d a d c u b a n a p r o f e s a 
e. esas b u e n a s r e l i g i o s a s , c u y a m i ­
s i ó n a l a c a b e c e r a de l o s e n f e r m o s 
c o n s t i t u y e s u g l v * i a 

D e s p u é s de h a b e r s e e x p u e s t o e n 
b r e v e s y s e n t i d a s f r a s e s e l o b j e t o de 
la r e u n i ó n p o r u n o de i o s s e ñ o r e s q u e 
h a n t o m a d o p a r t e e n e l m e c a n i s m o , 
p o r d e c i r l o a s í , d e l a f i e s t a , e n u m e ­
r a n d o los t r a b a j o s r e a l i z a d o s , l a 
c o o p e r a c i ó n p r e s t a d a p o r g e n e r o s a s 
s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s l l a m a n d o a l a 
p u e r t a ' de las p e r s o n a s , b u e n a s , y e l 
é x i t o a l c a n z a d o , e n p r o g r e s i ó n as­
c e n d e n t e , de a ñ o e n a ñ o , de sde 1909 , 
a l e x t r e m o de q u e e n e l a c t u a l l a s 
S i e r v a s se h a n v i s t o f a v o r e c i d a s c o n 
la s u m a de m i l p e s o s , se p r o c e d i ó a l 
i m p o r t a n t e a c t o de j u s t i f i c a r c o n 
c u á l de sus f a v o r e c e d o r e s q u e r í a i r 
e n c o m p a ñ í a u n p r e c i o s o N i ñ o J e s ú s -
que a l l í e s t a b a e x p u e s t o a l a c o n s i ­
d e r a c i ó n y a l a e n v i d i a de l a s e l e c t a 
c o n c u r r e n c i a , r e s u l t a n d o q u e e l D i ­
v i n o N i ñ o h o n r ó c o n s u d e s i g n a c i ó n 
a l c o n o c i d o h o m b r e de n e g o c i o s ' y 
p r o p i e t a r i o l i c e n c i a d o J o s é L ó p e z 
R o d r í g u e z 

J e s ú s , q u e n a c i ó e n ' u n p e s e b r e , p o ­
b r e y h u m i l d e , p o r a l g o h a e l e g i d o 
a h o r a p a r a su m o r a d a , e l p r e c i o s o 
c h a l e t q u e ' - e l p o p u l a r " P o t e " posee 
en e l V e d a d o , p u e s s e g ú n n u e s t r a s 
n o t i c i a s , e l s e ñ o r L ó p e z p i e n s a h o n ­
r a r , c o m o se m e r e c e , e n s u o s t e n t o s a 
m a n s i ó n , a l R e y d e l o s r e y e s . 

L a s e ñ o r a J u a n a M a r t í n e z , de l a 
c a l l e H . en e l V e d a d o , f u é o b s e q u i a ­
d a c o n c i n c o a r t í s t i c o s c o j i n e s , b o r ­
d a d o s p o r las d e l i c a d a s m a n o s de l a s 
S i e r v a s de M a r í a 

E l é x i t o de l a f i e s t a q u e nos o c u ­
p a , n o h a s o r p r e n d i d o a n a d i e L a s 
h i e r v a s de M a r í a s o n m u y a c r e e d o ­
ras a q u e se l a s p r o t e j a , y c o m o de­
c í a m u y b i e n l a s u p e r i o r a , m a d r e 
E l i s a de D i e g o , a g r a d e c i d a , D j o s es­
t á c o n e l l a s . 

C o n a l g u n o s g o l p e s c o m o e l d e l 
d o m i n g o , p r o n t o p o d r á n l e v a n t a r es­
tas b e n e m é r i t a s r e l i g i o s a s l a casa 
q u e t i e n e n .en p r o y e c t o en l a c a l l e 2 ' 
r ? q n i n a a F , e n e l V e d a d o N o e s t á n 
s o l a s : h a y b a s t a n t e s c o r a z o n e s a g r a ­
d e c i d o s q u e l a s a c o m p a ñ a n 

R e p i t a m o s c o n l a m a d r e E l i s a : 
— D i o s e s t á c o n e l l a s . 

l 7 o n g í n e s 
FIJOS COMO EL SOL 

D E 
C U E R V O Y S O B R I N O S 

. M u r a l l a 37 A . a l t o s 
T e l é f o n o , A . 2 6 6 6 . T e l é s . T e o d o m i r o . 

A p a r t a d o B68 
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Charles CHANTEAUD 
Remedio & base d* Urotropina 

Muy eficaz en las Enfermedades dé los Ríñones y de la Vejiga —Blenorragia Cistitis, Gota, Reumatismo. 
Pnpmdo i i ti UltnUrft Charlas CHANTEAUD 

54, Rué des Francs-Bourgeois, PARIS 
DEPOSITO 1N TODAS LAS BUENAS BOTICAS. 

N E U R A L G I A S , C I A T I C A 

Cualquiera que sea e l asiento de las 
oeuralgias, las cuales muchas veces 
prov ienen de reumal ismos , aconsejamos 
siempre á cuantos rie ellas sufren que 
hagan uso del O m a g i l , lo mismo si los 

"dolores t ienen su asiento en los m i e m ­
bros inferiores ( c i á t i c a s ) , que en las 
cost i l las , ó en los r í ñ o n e s , ó en la 
cabeza (jaquecas reumat i formes . ) 

El O m a g i l í en l i c o r ó en pildoras1; 
' tomado á la mi tad de la comida , á la 
dosis de una cucharada sopera de l i co r , 
ó á la de l á 3 pildoras, basta, en efecto, 
para calmar [>.. .ntamente los d o l ó r e s 
r e u m á t i c o s , aun aquellos más v u e l e s y 
ant iguos y por rebeldes que sean u :>\ros 
remedios , curando asimismo y s e g ú n 
l iemos d icho , las neuralgias cualquiera 
que s-a su asiento. Del prop io modo 
a l i v i a los sufr imientos tan penosos de 
los ataques de gota. 

ANTES DESPUES 

para Cuba. 4141. Ubre.-X 

EFECTOS DEL TRATAMIENTO 
Por EL 0MAGIL 

Creado el O m a g i l conforme á los 
ú l t i m o s descubrimientos de la ciencia, 
n o cont iene substancia nociva a'guna 
n i presenta su uso el menor pel igro , 
absolutamente , para la salud. El l i co r es 
a d e m á s de un sabor en ex t remo agra­
dab le . 

Generalmente el a l iv io se nota ya el 
p r i m e r d ía , el v t r a t amien to , que sólo 
cues ta u n o s 3 o c é n t i m o s p a r . c a d a 
v e z , c u r a 

De venta en las buenas farmacias, mas 
p a r a ev i ta r todo e r r o r , procúrese exigir en la etiqueta la palabra O m a p i l y las señas del Deposiio general : Mai-son L. FUERE, 19, rué Jacob, Paria. 7 

A L V U E L O 
L a ^ a g u a s d e " A m a r o " 

y l a S a n i d a d 

I n t r i g a d o el p ú b l i c o c o n s u m i d o r de 
l a i n t e r v e n c i ó n q u e s e g ú n v i e n e n p u ­
b l i c a n d o los p e r i ó d i c o f i , t i e n e l a J u n ­
t a X a e i o n a l de S a n i d a d c o n las exce­
l en t e s a g u a s m e d i c i n a l e s m a r c a " A m a ­
r o " y a fin d e s a t i s f a c e r a las n u m e r o -
sas p e r s o n a s c o n s u m i d o r a s de las men­
c i o n a d a s aguas , rae he acercado a los 
p r o p i e t a r i o s d e l b a l n e a r i o de A m a r o 
y de l o s . m a n a n t i a l e s en e x p l o t a c i ó n 
'Je l a i n d i c a d a m a r c a " A m a r o " y me 
i m p u s i e r o n de l o s i g u i e n t e : 

" A l p o n e r n o s o t r o s en e x p l o t a c t ó n 
los exce l en t e s m a n a n t i a l e s que a d q u i ­
r i m o s d e d o n E u l o g i o P r i e t o y regis­
t r a r n u e s t r a m a r c a " A m a r o , " surg ie ­
r o n , c o m o o c u r r e cas i s i e m p r e , a l a 
s o m b r a de m i e s t r a p r o p a g a n d a y de l 
c r é d i t o de n u e s t r o s m a n a n t i a l e s , explo­
t a d o r e s de o t r a s aguas d e l m i s m o po­
b l a d o ; e i n f o r m a d a l a S a n i d a d de l a 
e x p l o t a c i ó n de pozos y m a n a n t i a l e s 
q u e n o é r a n los analizados y registra-
dvs p o r e l l a y c u y a s ag i tas se venden 
c o n l a m a r c a " A m a r o , " d i spuso que 
p o r e l d i s t i n g u i d o m é d i c o s e ñ o r V i -
l l o r s , d e S a n t o D o m i n g o , se pasara 
u n a v i s i t a de i n s p e c c i ó n a todos los 
m a n a n t i a l e s de A m a r o y d é e l l a ha 
r e s u l t a d o p a r a h o n o r d e l a a c r e d i t a d a 
m a r c a " A m a r e . " u n i n f o r m e en eí 
c u a l a c t u ó c o m o p o n e n t e e l d o c t o r -Ló­
pez d e l V a l l e , q u i e n e x p o n e que " o n 
A m a r o e x i s t e n dos manantiaks cap­
t a d o s e n dos pozos de c e m e n t o , cubier­
tos c o n p l a n c h a s d e c r i s t a l y a l lado de 
los c n a l e s h a y u n a poce ta d e cemento 
t a m b i é n , r e v e s t i d a de ba ldosas v i d r i a ­
das , y c u b i e r t a a s i m i s m o c o n c r i s t a l , 
d e l a q u e p a r t e u n a c a ñ e r í a ga lvan iza ­
d a , p r o v i s t a d e su l l a v e , d o n d e s é lle­
n a n los g a r r a f o n e s d e a g u a dest inados 
a l e x p e n d i o p ú b l i c o . P o r esa m i s m a ca­
ñ e r í a e l a g u a v a a u n a p a r a t o d o n i e 
r e c i b e e l á c i d o c a r b ó n i c o y d e s p u é s se 
p r o c e d e a e m b o t e l l a r la m i s m a , s i n 
q u e e l a g u a sea t o c a d a , pasando direc­
t a m e n t e d e l m a n a n t i a l a las botel las y 
e m p l e á n d o s e t a p a s m e t á l i c a s p a r a é s ­
tas . C o m o se ve , e n e l caso de estos ma­
n a n t i a l e s se c u m p l e n los r e q u i s i t o s sa­
n i t a r i o s y es d e r e c o m e n d a r s e a l Jefe 
L o c a l d e S a n i d a d que e j e r z a l a debida 
i n s p e c c i ó n , p a r a t e n e r l a g a r a n t í a que 
e n t o d o s los m o m e n t o s se o b s e r v a n cu 
los m i s m o s las m á s r i g u r o s a s p r á c t i ­
c a s . " 

( E s o s m a n a n t i a l e s s o n los de los se­
ñ o r e s A r g u e l l e s , G a r c í a y G o n z á l e z , 
p r o p i e t a r i o s d e l a a c r e d i t a d a marea 
" A m a r o " ) . 

S i g u e e l d o c t o r L ó p e z d e l V a l l e m -
f o r i n a n d o , que o t r o m a n a n t i a l y pozos 
que se e x p l o t a n y v e n d e n en ga r r a fo ­
nes no reúnen condiciones p o r q u e es­
t á d e s c u b i e r t o y p o r c u y o m o t i v o rec i ­
be m e z c l a de o t r a s a g u a s d e las inme­
d i a c i o n e s , y que u n o d e l o s pozos, cu­
y a s a g u a s se v e n d e n , se e n c u e n t r a a 
d i e z m e t r o s d e u n . pov.o n e g r o y p r ó x i ­
m o a l a s c a b a l l e r i z a s de l a G u a r d i a 
R u r a l , y e n v i r t u d de é s t a i n f o r m a ­
c i ó n , h a p r o p u e s t o e l d o c t o r L ó p e z del 
V a l l e a l a J u n t a X a e i o n a l de S a n i d a d 
y es ta a s u vez a s í l o h a resue l to , l o si­
g u i e n t e : 

" l o . — P e r m i t i r s o l a m e n t e e l expen­
d i o de A g u a de A m a r o de los dos ma­
n a n t i a l e s p r o c e d e n t e s de l b a l n e a r i o 
( l o s de los p r o p i e t a r i o s de l a excelen­
te a g u a m a r c a " A m a r o , " ) que se en-

cnentran dehidamente captados en po­
zos de cemento y cubiertos con p í an* 
chas de cristal y cumplimentadas los 
requisitos sanitarios. 

" 2 o . y 3 o . — P r o c e d e r a l a c lausura 
i n m e d i a t a d e l p M a i á n t i a l y 'de los p > 
zos: ex i s ten tes que v e n d e n A g u a de 
A m a r o e n g a r r a f o n e s , no permitiendo 
d-e manera, alguna que se expenda 
agua de los mismos m i e n t r a s no se 
e f e c t ú e n e n el las t o d a s y c a d a u n a de 
las obras s a n i t a r i o s d i spues t a s pa ra es­
te caso . " 

De este l u m i n o s o i n f o r m e se deduce 
que las aguas m i n e r a l e s m a r c a " A m a ­
r o " ofréeeri absoluta garantía al pú­
blico consumidor n o s o l a m e n t e por­
que se c a p t a n de los m a n a n t i a l e s de l a 
manera m á s h i g i é n i c a y ex igen te de 
la S a n L i a d , w n o t a m b i é n porque se 
embotellan y envasan al pie de íW» 
p¡'opios manantiales, pues o t ras mar­
cas de aguas m i n e r a l e s de l a R e p ú b l i ­
ca, se e m b o t e l l a n en las poblaciones y 
no p u e d e n o f r e c e r a l c o n s u m i d o r la 
g a r a n t í a y c o n f i a n z a que of recen las 
excelentes aguas m i n e r a l e s , marca 
" A m a r o " que n o o f r e c e n t e m o r de ser 
mezcladas c o n o t r a s aguas . 

Como se t r a t a de u n a i m p o r t a n t e 
i n d u s t r i a que p u e d e d a r m u c h a v i d a a 
esta d e m a r c a c i ó n y m u c h o nombre a 
este p i n t o r e s c o A m a r o q u e p o r su c l i ­
ma de l i c io so , p o r sus aguas med ic ina ­
les t a n c o n u c i d a s y a en t o d a la R e p ú ­
b l i ca l l e g a r á a ser, s i e l g o b i e r n o de l a 
p r o v i n c i a y d e l a N a c i ó n en e l lo t o m a n 
i n t e r é s , u n i m p o r t a n t e b a l n e a r i o que 
nada t e n d r á q u e e n v i d i a r a los m u y 
conocidos d e l e x t r a n j e r o , n o d u d o en 
i n f o r m a r a ese Diario de t a n i m p o r ­
tan te p a r t i c u l a r que r e d u n d a a m i 
j u i c i o e n v e r d a d e r o i n t e r é s p ú b l i c o . 

Ricardo L I N A R E S . 

C o l e g i o d e B e l é n 
U n a vez m á s h a n d e m o s t r a d o los 

a l u m n o s d e l C o l e g i o de B e l é n l a ex­
celente i n s t r u c c i ó n q u e a l l í r ec iben . 
E n el a c t o de h o m e n a j e a N u e s t r o Se­
ñ o r J e s u c r i s t o , e l p a s a d o d o m i n g o , 
t r a t a r o n l o s a l u m n o s de C i e n c i a Po­
l í t i c a , a n t i g u a , m e d i a , m o d e r n a y 
c o n t e m p o r á n e a . 

A l l í se p r o n u n c i ó u n b r i l l a n t e y r a ­
zonado d i s c u r s o s o b r e e l f e m i n i s m o 
p o l í t i c o , t e m a de p a l p i t a n t e a c t u a l i ­
dad , e n e l c u a l se h a c e n a t inadas 
c o n s i d e r a c i o n e s , se p l a n t e a l a cues­
t i ó n en s u v e r d a d e r o t e r r e n o y se ex­
presa c u á l e s s o n l o s deberes y dere­
chos p o l í t i c o s q u e p u e d e a l c a n z a r l a 
m u j e r . E l a u t o r de este t r a b a j o , r e a l ­
m e n t e n o t a b l e , es e l a p r o v e c h a d í s i m o 
a l u m n o A n t o n i o B e r e n g u e r . 

O t r o a l u m n o , e l s e ñ o r C. de la T o ­
r r e , d i s e r t ó s o b r e l a N a c i ó n y el Es­
t a d o , y e l s e ñ o r F . F e r n á n d e z • sobre 
las causas o r i g i n a r i a s d e l E s t a d o ; el 
s e ñ o r E . B e r m ú d e z s o b r e l a s f o r m a s 
de E s t a d o y de G o b i e r n o , d e m o s t r a n ­
d o los p r o f u n d o s c o n o c i m i e n t o s en 
esa r a m a d e l D e r e c h o . 

Y s i g u i ó e l a l u m n o s e ñ o r I . A . Gar ­
c í a , q u i e n h a b l a de los s i s temas par ­
l a m e n t a r i o y r e p r e s e n t a t i v o , como p u ­
d i e r a h a c e r l o u n a v e n t a j a d o a l u m n o 
de D e r e c h o P o l í t i c o . 

. E l a l u m n o s e ñ o r A . P a l a c i o f u é el 
e n c a r g a d o de l a c r í t i c a d e l E s t a d o 
s o c i a l i s t a y . de l i n d i v i d u a l i s t a , h a c i é n ­
d o l o c o n l a p r o f u n d i d a d d e l s o c i ó l o ­
go a c o s t u m b r a d o a l e s t u d i o de estos 
p r o b l e m a s p o l í t i c o s . 

D e l a n a r q u i s m o n o s h a b l ó el a l u m ­
n o J . L a n z , c o n g r a n c o m p e t e n c i a . 

E l C o r a z ó n v e l E s t ó m a g o 
A n u e s t r o p o d e r l l e g a n numerosas c o m u n i c a c i o n e s de personas indo 

p a d e c i m i e n t o s d e l c o r a z ó n y p i d i é n d o n o s p a r e c e r sobre l a m a n e r a de cura r los 
ó a l i v i a r l o s , y o t r a s en n ú m e r o i g u a l ó m a y o r , c u y o s r e m i t e n t e s se f e l i c i t a n po r 
haber se c u r a d o g r a v e s enfermedades de l c o r a z ó n con las 

P A S T I L L A S D E L D O C T O R R I C H A R D S , 
las cua les , c o m o t o d o e l m u n d o sabe, s ó l o se e l a b o r a n , se r e c o m i e n d a n y se 
i n d i c a n p a r a e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o . L o r e a l y e f e c ^ v o e n e í asunto es 
q u e los v e r d a d e r a m e n t e enfermos del c o r a z ó n s o n p o q u í s i m o s , p o r f o r t u n a . 
M u c h o s q u e c r e e n e s t a r lo , padecen a lguna a f e c c i ó n d e l e s t ó m a g o causada po r 
gases que a l l í se f o r m a n y de a l g ú n modo e s t o r b a n l a a c c i ó n de ot ros ó r g a n o s 
v i t a l e s , e n t r t e l los e l c o r a z ó n . Es to g e n e r a l m e n t e ocas iona m á s t e r r o r que pe­
l i g r o , m i e n t r a s l a p e r s o n a es j o v e n y v i g o r o s a ; p e r o c u a n d o se l l e g a á c ie r t a 
e d a d , q u e n o neces i t a se r m u y avanzada, debe t enerse c u i d a d o , p o r q u e enton­
ces l as cosas se c o m p l i c a n f á c i l m e n t e . Todo se r e m e d i a c u i d a n d o que en el es­
t ó m a g o n o se f o r m e n gases n i ventosidades, ó e l i m i n a n d o los que p o r c u a l q u i e r 
c i r c u n s t a n c i a se h a y a n f o r m a d o ; esto es, t o m a n d o l a s P A S T I L L A S D E L 
D R . R I C H A R D S . 

U S T E D no puede dejar de ser viejo, pe­
ro puede continuar parecien-

• do joven. 
Según Mark-Twain, un hombre empieza á envejecer 

comienza usar dos pares de lentes, uno para cuando 
ver lejos y él otro para leer. 

FORMA A N T I G U A 

r O B M A MOPESWA 

Nuestras piedras de dos vistas, sin raya m pegamen­
to, combina dos pares de lentes y parecen uno. 

Somos los únicos fabricantes y nuestra experienciaes 
la me, i r garantía. 

EL ALMENDARES 
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REMITIMOS CATALOGO GRATIS. 
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Todos los a l u m n o s f u e r o n p r e m i a ­
dos con sa lvas de ap l ausos , p e r o los 
t raba jos que a l n u m e r o s o p ú b l i c o 
m á s a g r a d a r o n , f u e r o n e l f e m i n i s m o 
y el a n a r q u i s m o . 

E n s e ñ a l a a s i g n a t u r a de M o r a l C í ­
v i c a el P. J o a q u í n S a n t i l l a ñ a , a q u i e n 
fe l ic i tamos p o r el b r i l l a n t í s i m o esta­
d o de la clase a su ce lo e n c o m e n d a ­
da. • 

E l acto h o m e n a j e a N u e s t r o S e ñ o r 
Jesucris to n o se l i m i t ó a l e s t u d i o de 
los arduos p r o b l e m a s de p o l í t i c a ; h u ­
bo t a m b i é n u n a o d a a C r i s t o R e y , que 
d e c l a m ó el a l u m n o s e ñ o r B . P é r e z , y 
se i n t e r p r e t a r o n las p iezas m u s i c a l e s 
M o n t c l a i r , G a l o p , D i t o h a s t a e l c ie­
lo y J u i f E r r a n t de F r e d B u r m ü -
l l e r , i n t e r v i n i e n d o los a l u m n o s s e ñ o ­
res G a s t ó n , R e g u e r a , . E . B e r m ú d e z y 
M . G u t i é r r e z . 

D e s p u é s de l r e p a r t o de p r e m i o s , e l 
coro del c o l e g i o c a n t ó b a j o l a d i r e c ­
c ión del P. R o m a n d e g u i u n a se r ie de 
hermosos v i l l a n c i c o s . C e r r ó e l ac to 
a c a d é m i c o en h o n o r a C r i s t o J e s ú s , e l 
P. Rector, c o n u n b e l l o d i s c u r s o sob re 
l o que s i g n i f i c a b a n p a r a e l e sco la r 
las Pascuas de N a v i d a d . 

A l t a m e n t e c o m p l a c i d o s s a l i m o s do 
los a lumnos y p r o f e s o r e s d e B e l é n , a 
los cuales r e i t e r a m o s n u e s t r a f e l i c i ­
t a c i ó n . 

U N M A E S T R O . 

A v i s o i m p o r t a n t e 
Parece que en c i e r t a j u g u e t e r í a 

suelen dec i r a los c l i e n t e s de E l Bos­
que de B o l o n i a , l a j u g u e t e r í a de l a 
moda, que a l l í es l a s u c u r s a l de es ta 
casa. N o se d e j e n e n g ñ a a r c o n esa 
falsa m a n e r a de a t r a p a r c l i e n t e s . E s ­
ta j u g u e t e r í a , que goza de f a m a u n i ­
versal en l a I s l a , n o t i e n e s u c u r s a l en 
n i n g u n a p a r t b . 

S é p a n l o a s í t odos n u e s t r o s c l i e n t e s 
y el p ú b l i c o en g e n e r a l . 

M a r c e l i n o M a r t í n e z , 

D u e ñ o de " E l B o s q u e de B o l o n i a . " 

A y e r se e f e t u a r o n los e x á m e n e s de 
solfeo y p i a n o de las ab j imnas que r e ­
ciben e n s e ñ a n z a m u s i c a l c o n l a n o t a b l e 
profesora s e ñ o r a J u a n a V a l l e s . 

A las nueve de l a m a ñ - t r a c o n s t i t u ­
yóse , el t r i b u n a l d e l que f o n . i a b a p a r t e 
la s e ñ o r i t a Rosa L l e r e n a , p r o f e s o r a d e l 
conrerva tor io de P e y r e l l a . V ; y el s e ñ o r 
A n g e l L ó p e z P l a n a s a n t i g u o p r o f e s o r 
del Cent ro A s t u r i a n o , en l a sala d e l 
colegio a l e m á n , de d o n d e t a m b i é n es 
profesora s e ñ o r a V a l l é s . 

Su f r i e ron e x a m e n de so l feo en sus 
diferentes a ñ o s las n i ñ a s R e n é y H e r ­
m i n i a Cabre ra , M a r í a T e r e s a N ú ñ e z , 
Josefina Cabezas, C a r i d a d B o c k , D i o -
raa S u á r e z y Mercedes S á n c h e z y s e ñ o ­
r i tas F a n n y G r a f y M a r í a Josefa L a -
v í n . 

De p iano las n i ñ a s J o s e f i n a Cabe­
zas, C a r i d a d B o c k , M a r í a Teresa N ú ­
ñez y D i v i n a S u á r e z y s e ñ o r i t a M a r í a 
Josefa L a v í n . 

Los e x á m e n e s q u e d a r o n a l a a l t u r a 
de la r e p u t a c i ó n que c o m o p r o f e s o r a 
de piano t i e n e l a s e ñ o r a J u a n a V a l l e s , 
otorgando e l t r i b u n a l las m á s a l tas ca­
lif icaciones a las i n t e l i g e n t e s y b i e n p r e ­
paradas a l u m n a s . 

Unimos nues t ro s p l á c e m e s a los m u ­
chos que r e c i b i e r o n a y e r l a s e ñ e r a V a ­
lles y sus s i m p á t i c a s a l u m n a s . 

Por casi un siglo la PANACEA D B 
SWAIM ha estado luchando contra las en-
íermedades de la sangre; las enfermedades 
más inmovilizadoras y destructivas q u « 
atacar puedan el cuerpo humano. Su his ­
toria es una d% éxi to continuado. Man­
chas Escrofulosas heredadas o Sifilíticas, 
Llagas Ulcerosas, Dolor de Huesos, Car­
buncos, Hinchazones, Ojos Llagados, Ec­
zema, Ponzoña Mercurial , todas ceden a l a 
PANACEA D E SWAIM, y el cuerpo co­
rrompido es hecho l impio y f í s i camen te sa­
no bajo su influencia restaurat iva. 

De venta en todas las D r o g u e r í a s f 
Farmacias. 

No i i s s M a s 
B r a g u e r o s 

DESPUES DE SO DE EXPERIENCIA H l 
HECHO UN APARATO PARA HOMBRES, 
MUJERES Y NIÑOS QUE CURA LA HERNIA» 

YO ENVIO PARA ENSAYO 
Si U. ha ensayado antes todo y no ha conse­

guido alivio, acuda á mí. En caaos difíciles mi 
resultado ha sido maravilloso. Envíe el cupón de 
este anivicio, escriba todo lo que desea saber, y 

B enviaré gratis mi libro ilustrado acerca de la 
uebradura ó herríia y su Curación, el cual infor­

mará ávtJ. de mi aparato y los precios, además 
de nombres de muchas personas que han ensaya 
ado mi aparato y que han quedado satisfechas. 
Al usarlo da alivio cuando otros bragueros na 
han podido. Yo no uso emplastos, ungüentos, 
oo uso arneses, ni engaños. 

Rscrato de C. B. Brooks; quien ha estad* 
curando la Quebradura 6 Hernia por 30 años. 

Yo hago á su medida y le envío garantizand» 
que quedará á completa satisfacción ó devolveré 
el dinero. Mis precios son tan baratos qot 
están al alcance del rico 6 pobre para que puedé 
comprarlo. • Si U. sufre de ésta escríbame ahon^ 

Yo remito este aparato para que eusaye. y sai 
probar que todo lo que digo respecto de el es a 
verdad, ü . es el juez, y una vez que haya leidb 
mi libro ilustrado, tengo seguridad U. se entus?» 
asmará como miles de pacientes. 

Cuando escriba ponga en el sobre afu&a. las 
Wfideates estampillas. 

CORTE ESTE CUP0M Y ENVIE AHORA 
COUPON DE INFORMACION GRATIS 

C. E. BROOKS. 10R3A State Street 
Marshall Mich., ü . S. A. 

Sírvase enviarme su Libro Ilustrado é in­
formación completa acerca de su Aparato 
para la curación de la Quebradura ó Hernia. 
Nombre.! ««•• . . 
Calle Numero 
Ciudad País. 

Sírvase escribir claramente. 
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Cámara Municipal 
L a s e s i ó n d e a y e r 

A y e r t a r d e c e l e b r ó s e s i ó n l a C á ­
m a r a M u n i c i p a l . 

P r e s i d i ó e l s e ñ o r P e r a z a , a c t u a n d o 
d e S e c r e t a r i o e l s e ñ o r O r t a . 

-oe a p r o b ó e l a c t a . 

S o b r e u n o s n o m b r a m i e n t o s 
El s e ñ o r C l a r e n s , t r a s u n b r e v e pe ­

r o e n é r g i c o e x o r d i o , p r o p u s o l a a n u ­
l a c i ó n d e l o s n o m b r a m i e n t o s de a d ­
j u n t o s h e c h o s e n l a ú l t i m a s e s i ó n 
d e s p u é s de r e t i r a r s e l a m a y o r í a , p o r 
h a b e r r e c a í d o e n l a s m i s m a s p e r s o ­
nas q u e p o r n o t e n e r c a p a c i d a d l e g a l 
p a r a d e s e m p e ñ a r esos c a r g o s f u e r o n 
o b j e t o de u n v e t o d e l A l c a l d e acep­
t a d o p o r l a C á m a r a . 

E l s e ñ o r S u á r e z e x i g i ó e l c u m p l i ­
m i e n t o de l a o r d e n d e l d a , p e r o l a 
p r e s i d e n c i a , e s t i m a n d o l a p r o p o s i ­
c i ó n d e l s e ñ o r C l a r e n s c o m o u n a 
c u e s t i ó n p r e v i a , n o t o m ó e n c o n s i d e ­
r a c i ó n l a p e t i c i ó n d e l s e ñ o r S u á r e z , 
p o r l o c u a l é s t e y l o s s e ñ o r e s S a r d i -
ñ a s , L e ó n y H e r n á n d e z a b a n d o n a r o n 
e l s a l ó n , h a c i e n d o c o n s t a r e n a c t a e l 
m o t i v o de l a r e t i r a d a . 

E l s e ñ o r G e r m á n L ó p e z a p o y ó l a 
p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r C l a r e n s . 

E l s ^ ñ o r V e i g a se r e t i r ó t a m b i é n 
p o r h a b e r s e a l t e r a d o l a o r d e n de l . 
d í a . 

Y c u a n d o i b a a s o m e t e r s e a v o t a ­
c i ó n l a p r o p o s i c i ó n p r e v i a , v a r i o s 
c o n c e j a l e s de l a m i n o r í a r o m p i e r o n 
e l " q u o r u m , " a p e s a r de l a s p r o t e s ­
t a s d e l s e ñ o r C l a r e n s , q u i e n a g r i t o s 
p e d í a se les a p l i c a s e l a l e y a esos e d i ­
les r e b e l d e s i m p o n i é n d o s e l e s c r e c i d a 
m u l t a . 

T o t a l : u n a s e s i ó n de u n c u a r t o de 
h o r a y . . . n a d a m á s . 

Noticias 
del Puerto 

E L E X C E L S I O R 
A y e r f o n d e ó e n p u e r t o e l v a p o r ame­

r i c a n o Excelsior p r o c e d e n t e de N e w 
O r l e a n s , t r a y e n d o c a r g a g e n e r a l y 5 1 
pasa je ros , f i g u r a n d o e n t r e e l los , los se­
ñ o r e s : S a n t i a g o A l g e e i r a s , M a n u e l C . 
B a r q u i n a , s e ñ o r i t a J . R . G a l l o , R a ­
fae l P o r t i l l o , A l b e r t o E c h e g u r e n y 
i ) t ros . 

Asociación de Buenos Caminos 
E l p r o b l e m a d e l a c i r c u l a c i ó n 

e n l a H a b a n a 

C o n t i n u a n d o l a l a b o r q u e m e h e 
p r o p u e s t o d e h a c e r a l g o p r á c t i c o e n e l 
s e n t i d o de o b t e n e r l a r e s o l u c i ó n d e l 
p r o b l e m a d e l t r á f i c o e n e s t a c i u d a d , 
v o y a e x p o n e r a q u e l l o s p u n t o s p r i n ­
c i p a l e s d e l m i s m o q u e m e r e c e n e s t u ­
d i o y l a s o l u c i ó n q u e e n m i s e n t i r de­
be d a r s e . 

L a p r i m e r a d i f i c u l t a d c o n q u e se 
t r o p i e z a e n l a H a b a n a es l a a n á r q u i c a 
l i b e r t a d c o n q u e p r o c e d e n t o d o s l o s 
c o n d u c t o r e s de c a r r o s y c a r r u a j e s y 
l a n e g l i g e n c i a de l a p o l i c í a q u e n o h a ­
ce c u m p l i r l a s o r d e n a n z a s s o b r e l a 
m a t e r i a . 

Ese e s t a d o d e cosas d e b e cesar , n o 
p o r l a f u e r z a , n o a l a b r a v a , s i n o p j r 
m e d i o d e l a e d u c a c i ó n y de l a p e r s u a ­
s i ó n ; h a y q u e c o n v e n c e r a l o s s e ñ o r e s 
c o c h e r o s y c a r r e t o n e r o s q u e e n su 
p r o p i o i n t e r é s e s t á e l c u m p l i m i e n t o de 
l a s ' " l e y e s d e l c a m i n o ; " q u e e l v i a j e 
se r i n d e c o n m á s c o m o d i d a d y c o n m á s 
r a p i d e z s i t o d o s c u m p l e n l o s r e g l a ­
m e n t o s de l a c i r c u l a c i ó n . 

H a y q u e i n c u l c a r a l a p o l i c í a e l de­
b e r e n q u e e s t á d e l o g r a r ese r e s u l t a ­
d o , n o i m p o n i e n d o m u l t a s a g r a n e l , 
s i n o e x i g i e n d o y o r d e n a n d o e l c u m ­
p l i m i e n t o d e sus d e b e r e s a' l o s c o n d u c ­
t o r e s , c o n p a c i e n c i a , a s i d u a m e n t e , s i n 
p e r d e r u n a s o l a o p o r t u n i d a d . L a p o l i ­
c í a d e b e c o n s t a n t e m e n t e y e n t o d o s 
l o s l u g a r e s y a t o d a s h o r a s a u n q u e n o 
p a r e z c a n e c e s a r i o , a u n q u e n o h a y a 
p e r j u i c i o , e x i g i r q u e t o d o s l o s c o n ­
d u c t o r e s o b s e r v e n l a s l e y e s de l a c i r ­
c u l a c i ó n , d e m a n e r a q u e l l e g u e a es­
t a b l e c e r s e l a c o s t u m b r e de c u m p l i r l a s 
d e t a l m o d o q u e a u t o m á t i c a m e n t e se 
h a g a . 

E s a m i s m a t a r e a d e b e n i m p o n é r s e l a 
v o l u n t a r i a y a l t r u í s t i c a m e n t e t o d a s 
l a s p e r s o n a s c u l t a s q u e deseen e l m e ­
j o r a m i e n t o d e s u p a í s , l l a m a n d o l a 
a t e n c i ó n d e t o d o s l o s c o n d u c t o r e s so­
b r e e l c u m p l i m i e n t o de l a s r e g l a s d e l 
t r á f i c o . 

L a s e g u n d a d i f i c u l t a d es l a f a l t a de 
v e r d a d e r a s r e g l a s d e t r á f i c o . E x i s t e n 

m u y p o c a s , d e s p e r d i g a d a s en d i v e r s o s 
r e g l a m e n t o s y o r d e n a n z a s , p o c o ' c o ­
n o c i d a s y a d e m á s de s e r escasas> s o n 
a n t i c u a d a s y d e f i c i e n t e s . 

H a y q u e a g r u p a r l a s e n u n s ó l o 
c u e r p o , m o d i f i c á n d o l a s y c u m p l i m e n ­
t á n d o l a s c o n l a e n s e ñ a n z a q u e l a ex ­
p e r i e n c i a de l o r e a l i z a d o en o t r a s p a r ­
tes p u e d a s u m i n i s t r a r n o s . 

T e ó r i c a m e n t e h a y p o c o q u e e s tu ­
d i a r e n ese s e n t i d o y p r á c t i c a m e n t e 
s ó l o l a s n e c e s i d a d e s de c a d a c i u d a d 
p u e d e n r e v e l a r n o s l a s c o n v e n i e n c i a s 
d e c a d a m e d i d a . 

E n l a H a b a n a t o d o e l p r o b l e m a se 
r e d u c e a t r e s p u n t o s p r i n c i p a l e s : 

P r i m e r o . — " F a c i l i t a r v í a l i b r e a 
l o s t r a n v í a s . " E s t a es u n a n e c e s i d a d 
i m p r e s c i n d i b l e . C o n s t a n t e m e n t e l o s 
t r a n v í a s s u f r e n r e t a r d o s c o n g r a v e 
q u e b r a n t o p a r a l o s p a s a j e r o s , p o r 
h a l l a r s e i n t e r c e p t a d a s sus p a r a l e l a s . 
D e b e p r o h i b i r s e e n t é r m i n o s g e n e r a l e s 
q u e e l t r á f i c o se r e a l i c e p o r l a s p a ­
r a l e l a s d e l t r a n v í a y en l a s c a l l e s es­
t r e c h a s debe c e r r a r s e e l t r á f i c o p o r 
c o m p l e t o p a r a t o d o v e h í c u l o de ca r ­
ga , e x c e p t u a n d o n a t u r a l m e n t e l a c u a ­
d r a d e su d e s t i n o . E s t a m e d i d a es 
i n d i s p e n s a b l e e n c i e r t a s c a l l e s c o m o 
e n C u b a , S a n t a C l a r a , S o l , L u z , M i ­
s i ó n y A l c a n t a r i l l a , d o n d e d i a r i a m e n ­
t e se s u c e d e n l a s i n t e r r u p c i o n e s y 
c o n g e s t i o n e s c a u s a d a s p o r l o s v e h í c u ­
l o s de. c a r g a p e s a d a . D e es ta m a n e r n 
l o s t r a n v í a s n o s u f r i r á n i n t e r r u p c i o ­
n e s y p o d r á n c u m p l i r s u i t i n e r a r i o e n 
e l t i e m p o m a r c a d o . 

• S e g u n d o . — D e s c o n g e s t i o n a r l a s ca­
l l e s de m u c h o m o v i m i e n t o m e r c a n t i l . 
E s t e r e s u l t a d o es f á c i l l o g r a r l o , es ta­
b l e c i e n d o c o n c a r á c t e r g e n e r a l e l sis­
t e m a d e c i r c u l a c i ó n e n " S e n t i d o ú n i ­
c o " e n t o d a s l a s c a l l e s de m e n o s d e 
seis m e t r o s d e a n c h o , l o m i s m o , l a s 
q u e c o r r e n de N o r t e a S u r , q u e d e Es ­
t e a Oes te c o l o c a n d o e n c a d a b o c a ­
c a l l e u n r ó t u l o c o n u n a ñ e c h a , e x p r e ­
s a n d o l a d i r e c c i ó n q u e d e b e t o m a r s e . 
P o r a h o r a p u e d e e s t a b l e c e r s e l a c i r ­
c u l a c i ó n en " S e n t i d o ú n i c o " e n l a s 
s i g u i e n t e s c a l l e s : O f i c i o s , M e r c a d e r e s , 
S a n I g n a c i o , A g u i a r , H a b a n a , C o m -
p o s t e l a . A g u a c a t e , V i l l e g a s . B e r n a z a , 
C h a c ó n , T e j a d i l l o , E m p e d r a d o , O ' R e i -
l l y , O b i s p o , O b r a p í a , L a m p a r i l l a , 
A m a r g u r a , T e n i e n t e R e y , M u r a l l a , 
S o l , L u z y A c o s t a , d e n t r o de l a H a b a ­

n a , y C o r r a l e s , G l o r i a , R e v i l l a g i g e d o 
y S u á r e z , e n l a p a r t e l l a m a d a e x t r a ­
m u r o s , s i n p e r j u i c i o d e a m p l i a r s u 
n ú m e r o , * c u a n d o l a s c i r c u n s t a n c i a s l o 
e x i j a n . E s a m e d i d a d e b e c o m p l e t a r s e 
c o n l a p r o h i b i c i ó n de d e t e n e r s e n i n ­
g ú n v e h í c u l o f r e n t e a o t r o q u e y a e s t é 
e s t a c i o n a d o , n i a m e n o s d e t r e s m e t r o s 
de c a d a e s q u i n a . A d e m á s d e b e i m p o ­
n e r s e a t o d o c o n d u c t o r Ja o b l i g a c i ó n de 
g u a r d a r s i e m p r e s u d e r e c h a p a r a d e j a r 
e l paso l i b r e p o r l a i z q u i e r d a a l o s 
c a r r u a j e s de m a y o r v e l o c i d a d . 

S i e m p r e q u e se c r u c e n d o s c a l l e s de 
i n t e n s o m o v i m i e n t o se e s t a b l e c e r á e l 
" S i s t e m a de c i r c u l a c i ó n i n t e r r u m p i ­
d a , " ( B l o c k - S y s t e m ) c o l o c a n d o u n - v i ­
g i l a n t e de t r á f i c o p a r a d a r l a s s e ñ a l e s 
de m a r c h a y d e t e n c i ó n a l t e r n a t i v a s . 

T e r c e r o . — ^ D i r i g i r l a c i r c u l a c i ó n e n 
lo s Paseos, P a r q u e s * y A c o n t e c i m i e n ­
t o s soc ia les , f i e s t a s p a l a t i n a s , f u n c i o ­
nes de t e a t r o s , b o d a s , e tc . e t c . 

E n e l P a r q u e C e n t r a l , e n e l M a l e ­
c ó n y en e l P a r q u e de M a c e o d e b e 
e s t ab lece r se e l " S i s t e m a de C i r c u l a ­
c i ó n c o n t i n u a " ( R o t a t i f S y s t e m , ) q u e 
t a n n o t a b l e s r e s u l t a d o s o f r e c e e n o t r o s 
l u g a r e s , es to es, se o b l i g a r á a t o d o s 
lo s v e h í c u l o s a e n t r a r en l a l í n e a de 
c i r c u l a c i ó n , p o r s u l a d o d e r e c h o , c u a l ­
q u i e r a q u e sea e l l u g a r e n q u e se en ­
c u e n t r e y a q u e se d i r i j a n , p r o s c r i ­
b i e n d o en a b s o l u t o t o d o m o v i m i e n t o 
e n s e n t i d o c o n t r a r i o . 

D e esta m a n e r a n o h a b r á n u n c a co ­
l i s i o n e s n i b r u s c a s d e t e n c i o n e s q u e 
t a n t o d a ñ o c a u s a n a l a s m á q u i n a s y a 
l a s be s t i a s d e t i r o . 

E n l o s d e m á s l u g a r e s b a s t a r á h a c e r 
o b s e r v a r e s t r i c t a m e n t e l a s r e g l a s qu<2 
o b l i g a n a g u a r d a r l a d e r e c h a , a se­
g u i r l a l í n e a d e l m o v i m i e n t o , a esta­
b l e c e r l a f o r m a d e l o s v i r a j e s y t o d a s 
l a s d e m á s q u e se c r e a c o n v e n i e n t e d i c ­
t a r 

E n l a s f u n c i o n e s t e a t r a l e s , f i e s t a s 
soc i a l e s , r e l i g i o s a s , e tc . , a d e m á s de l a 
o b s e r v a n c i a g e n e r a l d e l a s r e g l a s d e 
t r á f i c o se p r e s c r i b i r á e s p e c i a l m e n t e 
l a f o r m a l c i ó n de c o r d ó n o ( f i l a p a r a t o ­
m a r y d e j a r l o s p a s a j e r o s , y l a o b l i g a ­
c i ó n de c o n t i n u a r l a m a r c h a y de v o l ­
v e r a o c u p a r l a l í n e a , s i a q u e l n o e s t u ­
v i e r a p r e s e n t e e n e l a c t o . 

E n l o s ' t e a t r o s e i g l e s i a s , c o n s a l i d a 
a dos ca l l e s d i s t i n t a s p a r a d i v i d i r s e 
e l m o v i m i e n t o c u a n d o l a g r a n c o n ­

c u r r e n c i a a l o s m i s m o s h a g a p r e s u m i r 
d i f i c u l t a d e s e n l a s a l i d a , d e s t i n a n d o 
u n a c a l l e p a r a l o s a u t o m ó v i l e s y o t r a 
p a r a los coches , o d i v i d i e n d o l a c o n ­
c u r r e n c i a e n dos g r a n d e s g r u p o s p o r 
r a z ó n d e l l u g a r de s u r e s i d e n c i a , co­
m o se h a c e c o n g r a n é x i t o e n e l M e ­
t r o p o l i t a n de P h i l a d e l p h i a . 

C o m o c o m p l e m e n t o de esas m e d i d a s 
d e c a r á c t e r g e n e r a l , e l A y u n t a m i e n t o 
d e b e c o n c e d e r a m p l i a s f a c u l t a d e s a l 
J e f e d e P o l i c í a p a r a d i c t a r de t i e m p o 
en t i e m p o , y c a d a v e z q u e l o c r e a n e ­
c e s a r i o l a s r e g l a s q u e e s t i m e c o n v e ­
n i e n t e s p a r a d i r i g i r , e n c a u z a r o s i m ­
p l i f i c a r e l t r á f i c o d e u n a m a n e r a 
t r a n s i t o r i a o p e r m a n e n t e , e n c u a l ­
q u i e r l u g a r d e l a c i u d a d . P o r q u e es ta 
A u t o r i d a d es l a m á s c a p a c i t a d a p a r a 
c o n o c e r y r e s o l v e r l a s d i f i c u l t a d e s 
q u e este p r o b l e m a o f r e c e , 

Esto> en c u a n t o a l a a c c i ó n q u e p u ­
d i é r a m o s l l a m a r l e g a l u o f i c i a l . 

E n l a a c c i ó n p a r t i c u l a r h a y q u e i n ­
s i s t i r c o n s t a n t e m e n t e a c t u a n d o s o b r e 
l a v o l u n t a d y l o s b u e n a s deseos de l o s 
t r a n s e ú n t e s y c o n d u c t o r e s , p a r a q u e 
e l l o s s e a n l o s p r i m e r o s e n c u m p l i r l as 
l e y e s d e l t r á f i c o . 

C o n e l o b j e t o de c o n t r i b u i r a ese 
f i n h e r e d a c t a d o : 

L o s m a n d a m i e n t o s d e l c o n d u c t o r 

A N V E R S O 

L o q u e debes h a c e r 

I A l a r r a n c a r s i g u e l a l í n e a p a r a ­
l e l a a l a a c e r a d e l l a d o d e r e c h o . N o 
p e n e t r e s en e l m e d i o d e l a c a l l e . 

I I G u a r d a s i e m Q r e t u d e r e c h a . 
Ü I A l e n c o n t r a r t e c o n o t r o v e h í c u ­

l o , d é j a l e e l p a so l i b r e p o r t u i z ­
q u i e r d a . 

I V A l p a s a r e l o t r o v e h í c u l o , 
4 c h a t e a l a i z q u i e r d a y d e s p u é s v u e l ­
v e i n m e d i a t a m e n t e a t u d e r e c h a . 

V C u a n d o s i e n t a s e l t i m b r e o b o ­
c i n a de o t r o v e h í c u l o d e t r á s de t í , 
g u a r d a b i e n t u d e r e c h a y d é j a l e t o d o 
e l c a m i n o l i b r e p o r t u i z q u i e r d a . 

V I M o d e r a l a v e l o c i d a d o h a z so­
n a r e l t i m b r e o l a b o c i n a en t o d o s l o s 
c r u c e s y e n t o d o s l o s l u g a r e s q u e n o 
e s t é n b i e n a l u m b r a d o s . 

V I I A l d o b l a r u n a e s q u i n a s i es 
h a c i a l a d e y e c h a , d a u n a m e d i a v u e l ­

t a c o r t a , c o n s e r v a n d o s i e m p r e 
r e c h a , y s i es a l a i z q u i e r d a d ^ 
u n a c u r v a a n c h a p a r a buscar Tf^6 
d e r e c h o de l a c a l l e q u e vas a ^ 

V I H A l d e t e n e r t e , s i es ^Sef if. 
o p u e s t o , d e l c a m i n o que l levas • 
h a s t a l a p r ó x i m a e s q u i n a y 'I1^ 
u n a v u e l t a , t o m a s t u dereeh 23 
v o l v e r a l s i t i o d e t u d e s t i n o . Xq ^ 
vieses l a c a l l e e n l a s m e d i a n í a s 3 
c u a d r a . de 

< I X M a n t é n y a y u d a a 
s i e m p r e e x p e d i t o e l c a m i n o w 

X R e s p e t a a l a P o l i c í a , o b e d J 
s i e m p r e sus o r d e n e s . ^ 

* y V R E V E R S O 

L o q u e n o debes hace r 

I N o a r r a n q u e s v i o l e n t a m e n t e 
I I N o a b a n d o n e s las r iendas i 

e l t i m ó n . ' ^ 

I I I N o q u i t e s l a v i s t a d e l cini ino 
I V N o r e g a t e e s e n las cal les ' 
V , N o p r e t e n d a s p a s a r s iempre el 

p r i m e r o . E s p e r a t u t u r n o . 

V I N o t e d e t e n g a s d e repente . 
V I I N o v a y a s n u n c a p o r l a ' i» 

q u i e r d a y o c u p a l o m e n o s posible A 
c e n t r o d e l a c a l l e . 

V I I I N o o b s t r u c c i o n e s , n o impidas 
n u n c a l a c i r c u l a c i ó n . 

I X N o t e e s t a c i o n e s en las esquí, 
ñ a s , p o r q u e i m p i d e s d a r l a vuelta a 
l o s d e m á s . 

X i N o d e j e s s o l o s l o s caballos 
n u n c a , n i l o s a u t o m ó v i l e s s i n antes 
c o r t a r l a c h i s p a . 

C a r l o s A l z u g a r a y . 

Dispensariô La Caridad' 
L o e n i ñ o s p o b r e s y flesTalídog enea, 

t a a solo c o n l a g e n e r o s i d a d de lai 
pe rsonas b u e n a s y c a r i i a t i v a í i . Neee-
s i t a n a l imento? : , r e p i t a s y cuan to puê  
d a p r o d ' a c i r l e s b ienes ta r , E l D i s p i » . 
s a r i o espera q u e se l e r e m i t a n leehe 
c o n d e n s a d a, a r r o z , a z ú c a r y alguna 
r e p i t a y c a l z a d o . 

D i o s p r e m i a r á á l a s pepwmas qne 
n o o l v i d a n á los n i ñ o s desval idas . 

E l D i s p e n s a r i o se h a l l a ea i a plan­
t a í i a j a d e l P a l a c i o E p i s c o p a l , H a b í -
• a n ú m e r o 5 8 . 

« « . m . D E l i T O . 

A M I I T O J M K HERES HNOS. 

' E L U f O T i J 

/SEÑORA/ 
Quiere Ud surtirM^ ía ciespensa? ¡ Compre en la CASA POTIN. 

GlISTO: C A S I U 1 5 MISMO W D » M W m POR 

T m o , es m m ím m w mandan completo en seguida, tal 
m k pibe t mm mm mmí&m m i m les m: 

^ Í A M LAS PERSONAS M ES LA MDOR CASA,.. DON­
DE VO ESTABA ANTES COLOCADA COMPRABAN EN OTRO LADO Y SIEMPRE ESTAsi MIEN-
i o s mm mm no les cobrabak be i ^ j f t M ^ 

A r t í c u l o s y P r e c i o s E s p e c i a l e s p a r a P a s c u a s y A ñ o N u e v o 
C H A M P A G N E M A L A K O F F 
O a r t a bJanoa , seco o d u l c e , b o t e l l a . . w ^ $ 2 . 5 0 . 

C a r t a O r o , oeco o d u l c e , b o t e l l a , _ $ 3 . 1 0 

V T U B A O L I C Q T J O T , seco, b o t e l l a , $ 3 . 6 0 

V I Ü I X A C S L I C Q Í D O T , d u l c e , b o t e l l a $ 3 . 6 0 

Gr. TL. M U M M , seco o d u l c e , b o t e l l a , $ 3 60 

M O E T Y O H A N D O N , W h i t e S e a l , b o t e l l a * . 7 / / $ 3 . 6 0 
C O D O a N T U , seco o d u l c e , b o t e l l a , $ 2 75 

B O R O O Ñ A E S P U M O S O , C a r t a r o s ^ b o t e l l a , ' . * . ' $ 2 75 

B O B O O f l A E S P U M O S O , C a r t a o r o . b o t e l l a , [ „ , " . $ 3 . 5 0 

A u m e n t o de 1 0 c e n t a v o s p o r c a d a dos n e d i a e * b o t e l l a s ( C o d o r n i ú 2 5 c t s . ) 

A u m e n t o d e $1 .00 p o r c a d a c a j a de i n e d i a s b o t e l l a s ( C o d o r n i ú $ 2 . 0 0 ) . 
V i n o s y l i c o r e s e n g e n e r a l , v é a s e n u o s t r o c a t á l o g o g e n e r a l i l u s t r a d o , e n 

C a j a . . . . 

C a j a . . 

C a j a . . 

C a j a . . . 

C a j a . , , 

C a j a . . . . 

C a j a . . . . , 

C a j a . . . . 

C a j a . 

$ 2 7 . 0 0 

$ 3 4 . 0 0 

$ 3 9 . 2 5 

$ 3 8 . 2 5 

$ 3 8 . 0 0 

$ 3 8 . 0 0 

$ 2 8 . 0 0 

$ 3 0 . 0 0 

$37 .00 

2 2 a l 30 . l a s p á g i n a s d e l 

B i z c o c h o s C h a m p a g n e , L u - L u , l a t a , $ 0 . 4 6 
B i z c o c h o s C h a m p a g n e , F . P o t í n , p a q u e t e , » . . / . ' . * . * . ! . . ! . ! . . [ $ 0 . 2 0 
F r e s a s e n s u j u g o , " T e y s s o n n e a u " , p o m o , I . [ , . $0 . 8# 
F r e s a s e n s u j u g o . " T e y í s o n n e a u " , m e d i o p o m o , $ 0 . 5 0 
J a m ó n e n d u l c e , e n t e r o , l i b r a „ . . ^ $ 0 . 5 3 

M o r t a d e l l a de b o l a , e n t e r a , l i b r a , $ 0 . 4 5 

P e r d i g ó n r e l l e n o d e f o i e g r á s t m f a x l o , l a t a $ 2 . 1 2 

S a l c h i c h ó n d e L y o n , e x t r a , e n t e r o , l i b r a , . . $ 0 . 9 5 

S a l c h i c h ó n de f o d e g r á s , l a t a d e 2, , . % $ 2 . 2 8 

S a l c h i c h ó n de p o l l o , l a t a de 2 , ^ $ i . 7 B 

F o i e g r á s t r u f a d o , desde 25 c e n t a v o s h a s t a $ 4 . 2 4 l a l a t a . 

F r u t a s a b r i l l a n t a d a s , de sde 15 c e n t a v o s h a s t a $2 l a c a i » . 

T r u f a s e x t r a d e s d e 3 0 c e n t a v o s h a s t a $2 l a l a t a . 

Rogamos se nos envíen los pedidos con tiempo para poderlos atender, según es nuestra costumbre. 
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rdos t o m a d o s p o r l a C o m i s i ó n 
n r n c a r r i l e s e n l a s e s i ó n c e l é b r a ­

le ^ 1 7 . 

Trasladar a " T h e C u b a n C e n t r a l " 
, ¿ r i to de1 s e ñ o r A n t o n i - ) G a r c í a 

É) vec ino de S a n A n t o n i o de las 
\aejtaS) q u e j á n d o s e de q u e l a c i t a d a 
! l L p » f i í a p r e t e n d e a l t e r a r , a m p l i ú n -
\0[o el a p e a d e r o e x i s t e n t e e n l a f i n -

"W}" s e ñ a l a r e l m a r t e s 7 de 
i t e r o p r ó x i m o p a r a q u e t e n g a efec-

la a u d i e n c i a p ú b l i c a q u e p r e v i e n e 
!0lev en el r e c u r s o de r e v i s i ó n que se 

tablece en e l m e n c i o n a d o e s c r i t o y 
^ acceder a l a s o l i c i t u d c o n t e n i d a en 
Cinismo sobre s u s p e n s i ó n de l a a u t o ­
m a c i ó n de 2 0 de^ N o v i e m b r e p a s a d » » 
Jat i f ícada en s e s i ó n de 26 d e l p r o p i o 

^ T r a s l a d a r a l a S e c r e t a r í a de O b r a s 
públicas e l e s c r i t o de ' ' T h e C u b a R . 
r0 " sobre los d e s p e r f e c t o s causados 
gl puente de m a d e r a d e l k i l ó m e t r o 
31 de la c a r r e t e r a de M a n z a n i l l o a 
Bayamo a f i n de q u e d e t e r m i n e el 
niazo P«*ra l a t e r m i n a c i ó n de las 
obras y p o d e r c o n v i s t a de esa o p i n i ó n 
fijarse p o r l a C o m i s i ó n en d e f i n i t i v a 
el mencionado p l a z o . 

Darse p o r e n t e r a d o y q u e se ag r e ­
de a su e x p e d i e n t e p a r a ser* t o m a d o 
en c o n s i d e r a c i ó n en su o p o r t u n i d a d el 
escrito d e l s e ñ o r M a u r i c i o L ó p e z de 
Aldazábal r e p r e s e n t a n t e d e l f e r r o c a ­
rril " P e r s e v e r a n c i a , " i n f o r m a n d o 
a la C o m i s i ó n q u e c o n p o s t e r i o r i d a d 
j l r e c o n o c i m i e n t o p r a c t i c a d o en e l 
tramo de l f e r o r c a r r i l de C o n s t a n c i a a 
Santo se h a n c u m p l i d o p o r l a C o m ­
pañía a l g u n o s d e l o s r e q u i s i t o s e x i g i ­
dos por l a I n s p e c c i ó n G e n e r a l . 

Darse p o r e n t e r a d a d e u n a c o m u n i ­
cación d e l s e ñ o r O l i v e r i o A g r á m e n t e 
i n f o r m á n d o l e q u e l e cede y t r a s p a s a 
a la s e ñ o r a N a t i v i d a d y M a r í a T e r r y 
Je L u c i n g e P a u c i g n y t o d o s sus de re ­
chos y acc iones a l f e r r o c a r r i l p ú b l i c o 
Je J u r a g u á e n t e n d i é n d o s e esa c e s i ó n 
y traspaso a c o n t a r desde e l d í a I o de 
Enero de 1914 . 

Darse p o r e n t e r a d a de l a c o m u n i ­
cación de l s e ñ o r C. R u i z M i r ó i n f o r -
::!;likloIe h a b e r s e d i r i g i d o a l A d m i ­
nistrador de los F e r r o c a r r i l e s U n i d o s 
ile la H a b a n a i n t e r e s á n d o l e c e l e b r e 
con el e x p o n e n t e u n c o n t r a t o a n á l o g o 
al que t i ene esa C o m p a ñ í a c o n l a " C u ­
ban and P a n A m e r i c a n E x p r e s s C o . " 

Acceder a l o s o l i c i t a d o p o r e l A d -
miDistrador de l o s F e r r o c a r r i l e s U n i ­
dos de l a H a b a n a p a r a q u e se a c l a r e 
el acuerdo d e l a C o m i s i ó n de 26 d e l 
jasado mes a l r e f e r i r s e a l a a p r o b a -
fión de b i l l e t e s e spec ia l e s de a b o n o s 
establecido p o r d i c h a C o m p a ñ í a en 
jue se h i z o c o n s t a r l a a p r o b a c i ó n de 
billetes de a b o n o e n t r e l a H a b a n a y 
Duran c u a n d o d e l o q u e se t r a t a b a 
era de b i l l e t e s de i d a y v u e l t a en t e r ­
cera con e l 23 p o r c i e n t o de r e b a j a 
entre H a b a n a y D u r á n . 

Aceptar e l e v á n d o l a c o n sus a n t e c e -
(lentes a l T r i b u n a l S u p r e m o de J u s ­
ticia el r e c u r s o d e a p e l a c i ó n e s t ab le -
"do p o r e l s e ñ o r A n t o n i o S. de B u s -
'amante c o n t r a e l a c u e r d o nne r e v i s ó 
la c o n c e s i ó n o t o r g a d a a " T h r . T\^n-

n o ^ J & a r C o . " p a r a o c u p a r e l c a m i 
^ 0 de C o r r e d e r a a i>an A n t o n i o de j 
Wlo B l a n c o c o n s u l í n e a p a r t i c u l a r . 

A c c e d e r a l o s o l i c i t a d o p o r e l A d - ' 
m i n i s t r a d o r de " T h e H a v a n a C en-1 
t r a l ' de que se l e d e v u e l v a l a p ó l i z a I 
(ie f i a n z a d e $ 3 0 0 q u e c o n s t i t u y ó p a - i 
P a r a g a r a n t i z a r l a c o n s t r u c c i ó n de l a ! 
l i n e a e l e v a d a e n t r e A g u a D u l c e y A r -
s e ñ a l . 

A u t o r i z a r a ^ T h e G u a n t á n a m o a n d 
W e s t e r n R ' d . C o . " p a r a e x t e n d e r 
ha s t a e l mes a c t u a l l a t a r i f a e s p e c i a l 
n u m e u o 52 p a r a l e ñ a c o m ú n . 

A p r o b a r los a b o n o s p e r s o n a l e s es­
t a b l e c i d o s p o r e l f e r r o c a r r i l d e l Oes- j 
te p a r a pasa j e en p r i m e r a c l a se e n l i ­
b r e t a s de doce y 2 4 b o l e t i n e s c o n r e -
b a j a de 20 y 25 p o r c i e n t o r e s p e c t i v a ­
m e n t e de l a H a b a n a a l a s o t r a s es ta -1 
c ienes y v i c e - v e r s a y e n t r e t o d a s l a s | 
es tac iones . 

D a r s e p o r e n t e r a d a y q u e se t o m e 
r a z ó n e n e l r e g i s t r o c o r r e s p o n d i e n t ' . í 
de l a e s c r i t u r a p r e s e n t a d a p o r . e l so-
ñ o r R a f a e l G a r c í a C a p o t e e n v i r t u d 
d e l a c u a l l a " N o r t h Á m r i c a n S u g u r 
C o . " ' c o n c e d e y o t o r g a a l a C o m p a ñ í a 
d e l F e r r o c a r r i l de C a i b a r i é n a M o r ó n 
e l d e r e c h o y f a c u l t a d de c o m p r a r 
c u a n d o l o e s t i m e o p o r t u n o d e n t r o d e l 
p l a z o de a r r e n d a m i e n t o las l í n e a s de 
s e r v i c i o p ú b l i c o q u e le c o r r e s p o n d e a 
l a p r i m e r a c o m p a ñ í a m e n c i o n a d a v 
en c u y a e s c r i t u r a se u n i f i c a n l a s l í ­
neas de " N o r t h A m e r i c a n S u g a r C o m -
P a n y " y de M a y a j i g u a a M o r ó n de­
n o m i n á n d o s e en lo s u c e s i v o " C o m p a ­
ñ í a d e l F e r r o c a r r i l de C a i b a r i é n a 
M o r ó n . " 

A p r o b a r l o s p l a n o s p r e s e n t a d o s p o r 
' ' T h e C u b a R a i l r o a d C o . " p a r a 1% 
i n s t a l a c i ó n de u n d e s v i a d e r o p a r t i c u ­
l a r en e l k i l ó m e t r o 96.3 d e l a l í n e a de 
S a n t a C l a r a a S a n t i a g o de C u b a . 

A p r o b a r a " T h e C u b a R a i l r j a d 
C o m p a n y " los p l a n o s p a r a l a i n s t a ­
l a c i ó n de ú n d e s v i a d e r o p a r t i c u l a r 
en e l k i l ó m e t r o 546 de l a l í n e a d e S n a -
t a C l a r a a S a n t i a g o de C u b a . 

R a t i f i c a r l a a u t o r i z a c i ó n d a d ? a 
" T h e C u b a n C e n t r a l R ' y s . " p a r a 
a b r i r a l s e r v i c i o p ú b l i c o el t r a m o de 
l í n e a de J o r o b a d a a C a r d ó s e . 

R a t i f i c a r l a a u t o r i z a c i ó n d a d a a 
" T h e C u b a n C e n t r a l R ' y s . p a r a a b r i r 
a l s e r v i c i o p ú b l i c o e l t r a m o de l í n e a 
d e S a n D i e g o d e l V a l l e a l a E s p e ­
r a n z a . 

R a t i f i c a r l a a u t o r i z a c i ó n d a d a a l 
f e r r o c a r r i l " P e r s e v e r a n c i a " p a r a 
a b r i r a l s e r v i c i o p ú b l i c o e x c l u s i v a ­
m e n t e p a r a a z ú c a r y c a ñ a , e l t r a m o de 
l í n e a de C o n v e n t o a P e r s e v e r a n c i a . 

POR LAS OFICINAS 
S Ü C S E T A K I A D S G O B E R N A O I G H 

I n f o r m e f a v o r a b l e 

H a s i d o f a v o r a b l e m e n t e i n f a r m a -
d a l a s o l i c i t u d d e l s e ñ o r A n t o n i o R a ­
m o s V a l d e n a s , p i d i e n d o p e r m i s o pa ­
r a a m p l i a r e l s e r v i c i o de l a p l a n t a 
e l é c t r i c a de C a m a j u a n í h a s t a e l i n g e ­
n i o " L a F e " y l o s p o b l a d o s d e V e g a 
de P a l m a y S a n A n t o n i o de V u e l t a s . 

I M P O R T A N T E a l o s H A C E N D A D O S , 

P I N T O R E S , P R O P I E T A R I O S D E F I N ­

C A S U R B A N A S , 

E M B A R C A C I O ­

N E S Y A R Q U I ­

T E C T O S . 

REGISTRADA 

P I N T U R A S P U R A S S E M I - P A S T A D E L0NGMÜW8 MMl 
ES T A S p i n t u r a s s o n d e g e n e r a l c o n s u m o e n l o s E s t a d o s 

U n i d o s — U n g a l ó n , d e e s t a p i n t u r a p e s a p r ó x i m a ­

m e n t e 1 4 l i b r a s ; s e l e p u e d e a g r e g a r ^ d e g a l ó n d e 

A c e i t e d e L i n a z a , o b t e n i e n d o 1 y H g a l o n e s d e p i n t u r a l í ­

q u i d a . — D e e s t e m o d o s e r e d u c e s u c o s t o . . 

C E N T R A L E S d e g r a n i m p o r t a n c i a l a h a n e m p l e a d o e n C u b a 

Por m á s d e 1 0 a ñ o s , e s p e c i a l m e n t e e n l a s P r o v i n c i a s d e 

S A N T A C L A R A , C A M A G U E Y Y O R I E N T E . 

F - S T A S p i n t u r a s s e v e n d e n e n l a s F e r r e t e r í a s . — P o r c a t á l o ­

g o s d e c o l o r e s G R A T I S é i n f o r m e s d i r i g i r s e á — 

R O M A N Z A B A L A 
S . I G N A C I O 8 2 y 8 4 , ( a l t o s . ) H A B A N A . 

P e t i c i ó n de i n d u l t o 
D e l a S e c r e t a r í a de l a P r e s i d e n c i a 1 

se h a r e c i b i d o e n G o b e r n a c i ó n u n es­
c r i t o , a l q u e se a d j u n t a l a i n s t a n c i a 
de l a s e ñ o r a A n g e l a P a l o m o de E s ­
p a d a , v e c i n a de C a m a - g ü e y , s o l i c i t a n ­
d o e l i n d u l t o de » u h i j o e l s o l d a d o 
A n g e l E s p a d a . 

P i d i e n d o s u s p e n s i ó n 

E l A l c a l d e M u n i c i p a l de S a n A n - i 
t o n i o d e Cabezas h a d i r i g i d o u n e s c r i - 1 
t o a l a S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n , r o - ; 
g a n d o d i s p o n g a l o c o n d u c e n t e a f i n ' 
de q u e se d e j e s i n e f e c t o u n a c u e r d o 
d e l A p u n t a m i e n t o d ^ A l a c r a n e s r e ­
f e r e n t e a l í m i t e s d e e n t r a m b o s ^Mu­
n i c i p i o s . 

R o b o 

E l A l c a l d e M u n i c i p a l de L i m o n a r 
d i o c u e n t a a l a S e c r e t a r í a d e G o b e r ­
n a c i ó n d e q u e h a s i d o r o b a d a l a t i e n ­
d a m i x t a q u e en d i c h o p u e b l o posee 
e l a s i á t i c o F é l i x O h o n g . l l e v á r d o s e 
los l a d r o n e s 99 pesos m o n e d a o f i c i a l . 

C a ñ a q u e m a d a 

ü n i n c e n d i o , c u y o o r i g e n se desoo-
noce . d e s t r u y ó 10 ,000 a r r o b a s de ca­
ñ a p a r a d a en l a f i n r a " L a C o n c h i ­
t a , " u b i c a d a e n e l b a r r i o Oes te d e l a 
v i l l a d e C o l ó n . 

D a n d o l a s g r a c i a s 

L a S e c r e t a r í a , de G o b e r n a c i ó n r e ­
c i b i ó a y e r t a r d e u n e s c r i t o d e l A l c a l ­
d e M u n i c i p a l d e l a H a b a n a , d á n d o l e 
l a s g r a c i a s p o r s u a t e n t a c o m u n i c a ­
c i ó n s a l u d a n d o a l A y u n t a m i e n t o a l 
c o n s t i t u i r s e . 

M e n s a j e d « f e l i c i t a c i ó n 

E l A y u n t a m i e n t o de C i e n í f u e g o s , 
en r e c i e n t e s e s i ó n a c o r d ó e n v i a r u n 
m e n s a j e de f e l i c i t a c i ó n a l g e n e r a l 
J o s é d e J e s ú s M o n t e a g u d o . J e f e de 
l a s F u e r z a s A r m a d a s de l a R e p ú b l i ­
ca , p o r l a o n g a n i z a ^ i ^ ? y d i s c i p l i n a 
d e l a s f u e r z a s a su m a n d o q u e p r e s ­
t a r o n i m p a r c i a l c o n c u r s o a l a conse r ­
v a c i ó n d e l o r d e n p ú b l i c o e n a q u e l 
t é r m i n o m u n i c i p a l el d í a de l a s eloe-
c iones . y quo. r e c o m i e n d a a n t e l a su­
p e r i o r a u t o r i d a d c i t a d a a l o s j e f e s y 
o f i c i a l e s s e ñ o r e s M a t í a s B e t a n c o u r t , 
J o s é M . Q u e r o , O e p e r o . D u b r o c á , Co­
s í o y F u n d o r a . a s í c o m o a l a s clases e 
i n d i v i d u o s a s u m a n d o , en j u s t a r e ­
c o m p e n s a p o r s u c o r r e c c i ó n y e j e m ­
p l a r c o m p o r t a m i e n t o . 

E x t e n s i ó n d e s e r v i c i o 

D o n A n t o n i o R a m o s Y a l d e r a s h a 
s i d o a u t o r i z a d o p a r a a m p l i a r e l ser­
v i c i o de l a p l a n t a e l é c t r i c a que t i e n e 
en e l p u e b l o de C r u 6 e s , l l e v á n d o l o 
h a s t a l o s l í m i t e s d e l o s p o b l a d o s de 
C a m a r o n e s , P a l m i r a y L a j a s . 

C o n t e s t a n d o 

L a S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n c o n ­
t e s t ó a y e r a l t e l e g r a m a d i r i g i d o a l a 
m i s m a p o r e l A l c a l d e de J a g ü e y 
G r a n d e , s i g n i f i c á n d o l e su c o n f o r m i ­
d a d c o n l o h e c h o p o r é l en e l a s u n t o 
r e l a c i o n a d o c o n e l d e s f a l c o a l a ca­
j a , r e a l i z a d o p o r e l T e s o r e r o S r . F a -
g e t , i n d i c á n d o l e a l p r o p i o t i e m p o l a 
c o n v e n i e n c i a de d a r c u e n t a a l G o b e r ­
n a d o r y p r o c e d e r c o n a r r e g l o a l a s 
c l á u s u l a s c o n s i g n a d a s en l a f i a n z a 
p r e s t a d a p o r a q u é l , a f i n de h a c e r 
e f e c t i v a l a c a n t i d a d d e s f a l c a d a . 

T e l e g r a m a s 

A l A l c a l d e de L o s P a l a c i o s se l e p i ­

d e n c o n u r g e n c i a i n f o r m e s s o b r e l o 
q u e h a y a r e s u e l t o e l A y u n t a m i e n t o I 
a c e r c a d e l a f o r m a c i ó n d e u n p r e s u - ' 
p u e s t o e l e c t o r a l q u e a v i r t u d d e l a j 
s u s p e n s i ó n d e l p r e s u p u e s t o o r d i n a r i o 
d e l c o r r i e n t e e j e r c i c i o d e b i e r o n q u e -
d a r p e n d i e n t e s . 

F I E B R E S P A L U D I C A S 

En los p a í s e s h ú m e d o s , pantanosos, es 
m u y frecuente con t r ae r fiebres malas, 
m u y tenaces y d i f í c i l e s de vencer , á las 
cuales se ha dado el nombre de fiebres 
p a l ú d i c a s , y t o d a v í a o c u r r e esto con 
mayor f recuencia en los p a í s e s c á l i d o s . 
De aqu í el que s iempre aconsejemos á 
cuantas personas sufren de estas fiebres, 
que las co r t en s in demora tomando 
Perlas de sulfato de qu in ina de Cler tan. 
En efecto, basta con tomar de 6 i 12 de 
estas perlas para c o r t a r p r o n t a y segu­
ramente las fiebres p a l ú d i c a s aun aquel­
las m á s t e r r i b l e s y antiguas, con la c i r ­
cunstancia de que t o d a v í a s o n soberanos 
cont ra las fiebres in t e rmi ten tes , con t ra 
las neuralgias p e r i ó d i c a s que se presen­
tan en d ía y ho ra fijos y del p r o p i o 
modo c o n t r a las afecciones t íf icas de los 
p a í s e s c á l i d o s ocasionadas po r los gran­
des calores y por la humedad. 

En fin y por ú l t i m o , cons t i tuyen el 
mejor p reserva t ivo conocido con t ra las 
fiebres cuando se habi ta en p a í s e s cá l i ­
dos, h ú m e d o s ó malsanos. 

Q u é e x t r a ñ o , po r lo tan to , que la Aca­
demia de M e d i c i n a de P a r í s se haya 
complac ido en aprobar el p roced imien to 
de p r e p a r a c i ó n de dichas perlas, para 
asi recomendarlas á la confianza de los 
enfermos en todos los p a í s e s ? Cada perla 
cont iene 10 cent igramos '2 granos) de 
sal de q u i n i n a . T ó m e n s e de 3 a 6 perlas 
al p r i n c i p i o de l acceso y otras tantas al 
final. De venta en todas las farmacias. 

El D ' Clertan prepara asimismo per­
las de bisulfato, de c l o r h i d r a t o , de 
b r o m h i d r a t o , de vaterianato de qu in ina , 
sí bien estas dos ú l t i m a s clases e s t á n es­
pecialmente destinadas á las personas 
nerviosas. 

A v i s o I m p o r t a n t e . — A fin de 
evi tar toda c o n f u s i ó n , e x í j a s e sobre la 
envo l tu ra de l frasco las s e ñ a s del Labo­
ra to r io : Cosa L. FRERE, 19, rué Jacob-
París. Cada per la l leva impresas las pala­
bras Cle r t an . P a r í s . 

A l G o b e r n a d o r de O r i e n t e , t r a n s - 1 
c r i b i é n d o l e e s c r i t o de q u e j a d e l A l ­
c a l d e M u n i c i p a l de C a m p e c h u e l a 
p o r q u e e l A y u n t a m i e n t o de M a n z a - 1 
n i l l o n o r e s u e l v e n a d a e n c u a n t o a 
l a d i v i s i ó n de b i e n e s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s *a c a d a u n o de l o s c i t a d o s 
M u n i c i p i o s , y se r e c o m i e n d a a d i ­
c h a a u t o r i d a d q u e t o m e c a r t a s en 
e l a s u n t o , a f i n de e v i t a r los g r a v e s 
p e r j u i c i o s q u e a l A y u n t a m i e n t o de 
C a m p e c h u e l a i r r o g a l a d e m o r a en r e ­
s o l v e r este caso . 

S E C R E T A R I A D E J U S T I C I A 

I n d u c t o s 

H a n s i d o i n d u l t a d o s : t o t a l m e n t e , 
el p e n a d o A n t o l í n Y a l d é s B e t a n c o u r t , 
y p a r c i a l m e n t e l o s p e n a d o s E s t e b a n 
Q u i n t e r o L ó p e z y J u l i o C é s a r R u í z . 

S E C R E T A R I A D E H A C I E N D A 

N o m b r a m i e n t o s 

H a n s i d o n o m b r a d o s : V i g i l a n t e de 
n o c h e de l a A d u a n a de l a H a b a n a , e l 
s e ñ o r R a n i e l M o l i n a ¡ y m a r i n e r o d e 
l a m i s m a d e p e n d e n c i a e l s e ñ o r B e r ­
n a r d o G a r c í a . 

— E l s e ñ o r A m a d o R u i z de V i l l a , 
h a s i d o n o m b r a d o I n s p e c t o r i n t e r i n o 
de I m p u e s t o s , e n l a p r o v i n c i a de M a ­
t a n z a s , en l u g a r d e l s e ñ o r M a n u e l V a ­
l i d o , q u e h a s i d o d e s t i n a d o a p r e s t a r 
sus s e r v i c i o s e n l a ' H a b a n a . 

P o i j g a s t o s d e S a n i d a d 

E l A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a i n ­
g r e s a r á h o y e n l a Z o n a F i s c a l l a 
s u m a de $ 2 5 , 0 0 0 a c u e n t a d e l d i e z 
p o r c i e n t o . q u e l e c o r r e s p o n d e s a t i s ­
f a c e r p o r g a s t o s d e S a n i d a d . 

. U n a m u l t a 

L a Z o n a F i s c a l h a i m p u e s t o u n a 
m u l t a de m i l pesos y e l r e i n t e g r o de 
12 y p i c o de pesos a l f a b r i c a n t e de 
l i c o r e s d o n J o a q u í n R u í z , p o r i n f r a c ­
c i ó n d e l R e g l a m e n t o d e l I m p u e s t o . 

S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A 

M a r c a s de g a n a d o 

Se h a c o n c e d i d o l a i n s c r i p c i ó n de 
las m a r c a s de h i e r r o p a r a s e ñ a l a r 
g a n a d o a l o s s e ñ o r e s F r a n c i s c o N a ­
v a r r o , P a b l o M a r t í n e z , J u a n Q u i n t a ­
n a , M a x i m i n o L ó p e z , J o s é S e v a n e 
A l v a r e z , A n t o n i o G a r c í a , J o s é R o d r í ­
g u e z A l v a r e z , R a f a e l B a l d a r r á n , D o ­
m i n g o P é r e z , P a s t o r G a r c í a , C i p r i a ­
n o R u b í , A n t o n i o T é l l e z S o r í , A n t o ­
n i o C a r r a n z a , M a r í a Casa les , C a r l o s 
F o n s e c a , M a n u e l G u e r r e r o , A n d r é s 
G a r c í a , A n t o n i o C u e s t a , T i b u r c i o 
M o r e n o y V i r g i n i o R o m á n . 

S E C R E T A R I A D E 
I N S T R U C C I O N P U B L I C A 

P a r a u n M u s e o 

L a S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú -

r 

"Curación Segura" 
La Sra. R. E , Mercer, de 

Frozen Camp, W . Va, , escribe 
lo que sigue: "Desearia l levar 
á las mujeres que sufren á la 
c u r a c i ó n segura para los males 
propios de su sexo. 

H a b í a estado sufriendo 
desde hace unos cuatro a ñ o s , 
teniendo dolor de cabeza a lgu ­
nas veces hasta por una semana 
entera y creyendo que me iba á 
vo lve r loca; pero t o m é e lCardui 
y ya no he vuel to á tener el 
dolor dfr cabeza," 
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V I N O 

D E 

T o m e U d . e l 

C A R D U I 
Q T ó n i c o d e l a M u j e r 

Los dolores que aquejan 
mensualmente á muchas muje­
res son enteramente innecesa­
rios y pueden evitarse. 

N o es cosa segura confiar en 
las drogas fuertes y en el m o ­
mento que se sienten los 
dolores. 

Vale m á s tomar el Cardui por 
a l g ú n t iempo antes y d e s p u é s , 
para fortalecer e l organismo y 
curar la causa. 

Este es el modo p rác t i co , 
científ ico y propio de hacerlo. 

E l Cardui se vende en 

T o d a s l a s B o t i c a s 

N U T R E . — E N G O R D A — 

M A L T A Y L U P U L O S A R R A 

C E R V E Z A A G R A D A B L E N O A L C O H O L I C A 

D O C E N A S I - 8 0 

C 3314 1-Oct 
D r o g u e r í a SARRA 

Farmacias 

b l k a h a r e m i t i d o a l M u s e o de C á r d e ­
n a s u n a c a j a c o n t e n i e n d o e j e m p l a r e s 
d e r o c a s de l a s I s l a s C a n a r i a s , q u e 
e n v í a a d i c l i a i n s t i t u c i ó n d o n J o s é A , 
B e n í t e z , p o r c o n d u c t o d e l C ó n s u l de 
C u b a e n S a n t a C r u z de T e n e r i f e , y 
q u e l a S e c r e t a r í a de E s t a d o a h e c h o 
l l e g a r a d i c h a S e c r e t a r í a c o n a q u e l 
o b j e t o . 

T í t u l o s v i s a d o s 

H a n s i d o v i s a d o s l o s s i g u i e n t e s t í ­
t u l o s : d e a g r i m e n s o r y t a s a d o r d e 
t i e r r a s , e x p e d i d o s a f a v o r de l o s se­
ñ o r e s E r n e s t o C a p a z B e l t r á n y R o ­
b e r t o F o n t a n e l a H e r n á n d e z . 

C o n v o c a t o r i a 

Se h a n r e m i t i d o a l a S e c r e t a r í a de 
G o b e r n a c i ó n , p a r a su p u b l i c a c i ó n e n 
l a ' ' G a c e t a , M c o p i a s de l a s c o n v o c a ­
t o r i a s s a c a n d o a o p o s i c i ó n l a c á t e d r a 
t i t u l a r de l a a s i g n a t u r a " G " ( C o s ­
m o l o g í a , B i o l o g í a , H i s t o r i a N a t u r a l , 
t r e s c u r s o s , ) y l a s p l a z a s de p r i m e ­
r o s a u x i l i a r e s de l a s a s i g n a t u r a s " D " 
( G e o g r a f í a e H i s t o r i a U n i v e r s a l e s , 
d o s c u r s o s ) y " A " ( G r a m á t i c a y L i ­
t e r a t u r a C a s t e l l a n a s ) d e l I n s t i t u t o de 
S e g u n d a E n s e ñ a n z a *de O r i e n t e , 

A u t o r i z a c i o n e s 

Se h a n c o n c e d i d o a u t o r i z a c i o n e s 
p a r a e x a m i n a r d o c u m e n t o s en e l A r ­
c h i v o N a c i o n a l , a l a s s i g u i e n t e s p e r ­
s o n a s : 

A l P b r o , S r , E m i l i o F e r n á n d e z , c u - ' , 
r a p á r r o c o de l a i g l e s i a de M o n s e r r a -
t e . p a r a q u e c o i L c l f i n de o b t e n e r a n ­
t e c e d e n t e s r e l a t i v o s a l a p a r r o q u i a 
q u e a d m i n i s t r a , e x a m i n e l o s a u t o s 
s e g u i d o s p o r l a A r c h i c o f r a d í a de l o s 
D e s a m p a r a d o s s o b r e p o s e s i ó n de l a 
casa 1 2 1 ( a n t i g u o . ) 

A l s e ñ o r O s c a r L / l a n í o , p a r a q u e 
c o m o h e r e d e r o q u e d i c e se r d e d o n 
F r a n c i s c o D í a z F e r r o , e x a m i n e l o s 
a u t o s de l a t e s t a m e n t a r í a d é é s t e , 
A u t o r i z a c o n e s p a r a escue las p r i v a d a s 

L a o f i c i n a de l a J u n t a de S u p e r i n ­
t e n d e n t e s h a c o n c e d i d o a u t o r i z a c i ó n 
a l a s s i g u i e n t e s p e r s o n a s p a r a q u e 
p u e d a n e s t a b l e c e r escue las p r i v a d a s : 

S r . E s t e b a n P e d r o s o . — E s c u e l a 
" S a n J o s é , " c a l l e de P e d r o A , P é r e z 
n ú m e r o 35 , G u a n t á n a m o ( O r i e n t e . ) 

S r . E l i a s V á z q u e z . — E s c u e l a " S a n 
E l i a s , " c a l l e de M a r t í n ú m e r o 23, B a -
y a m o ( O r i e n t e . ) 

S r a . A m a n d a C o r t é s de G ó m e z . — 
E s c u e l a " S a n t a C r i s t i n a , " c a l l e de 
P e r a l e j o , s i n n ú m e r o , P u e r t o P a d r e . 

S r i t a , M a r í a de Z a y a s B e j a r a n o , — 
E s c u e l a " M a r i n a , " c a l l e de A v e n i d a 
de l a L i b e r t a d n ú m e r o 58 , C a m a g ü e y . 

C r ó n i c a J u d i c i a l 
A U D I E N C I A 

S a l a de l o C i v i l 

E l ú n i c o a c t o c e l e b r a d o a y e r en es­
t a A u d i e n c i a , l o f u é e n l a S a l a de l o 
C i v i l y C o n t e n c i o s o , c o n m o t i v o d e l 
r e c u r s o d e a m p a r o s o b r e p o s e s i ó n y 
d o m i n i o de u n a casa, e s t a b l e c i d o p o r 
d o n A l f o n s o M a r t í n e z a c o n s e c u e n c i a 
d e l j u i c i o d e m a y o r c u a n t í a s e g u i d o 
p o r d o n J u a n F e r n á n d e z c o n t r a d o n 
M a n u e l B á r c e n a . 

D e l a F i s c a l í a 

H a f o r m u l a d o c o n c l u s i o n e s p r o v i ­

s i o n a l e s e l M i n i s t e r i o F i s c a l , i n t e r e * 
s a n d o p a r a A m b r o s i o A b r e n , p o r r o ­
b o v l e s iones , 6 meses de p r i s i ó n . 

P a r a F l o r e n t i n o D í a z y A l f r e d o 
D í a z , p o r h u r t o , 4 a ñ o s , 2 meses y u a 
d í a de p r e s i d i o . 

L a t r a t a d e b l a n c a s 

H a n s i d o c o n d e n a d o s a u n a ñ o , 8 
meses y 2 1 d í a s d e p r i s i ó n , e n c a u s a 
p o r c o r r u p c i ó n , G e o r g e de B e r g y 
M a r í a F u s e h a r k , a c u s a d o s d e d e d i ­
c a r s e a l a l l a m a d a " t r a t a de b l a n ­
c a s , " 

O t r a s s e n t e n c i a s 

Se h a n d i c t a d o e n m a t e r i a c r i m i ­
n a l l as s i g u i e n t e s : 

A b s o l v i e n d o a A n t o n i o S á n c h e z 
. A r c i l l a y a A n g e l F e r n á n d e z y G o n ­
z á l e z L a r r i n a g a , e n c aus a p o r p e r j u ­
r i o y a m e n a z a s . 

— A b s o l v i e n d o a A n g e l B l a n c o , e n 
c a u s a p o r c o h e c h o . 

— C o n d e n a n d o a J o a q u í n V á z q u e z 
y a E n r i q u e P u i g , p o r r o b o , a 3 a ñ o s , 
6 meses y 2 1 d í a s de p r i s i ó n . 

— C o n d e n a n d o a J u a n M a r t í n e z , 
p o r r o b o , a 3 a ñ o s , 6 meses y 3 1 d í a » 
de p r i s i ó n . 

— C o n d e n a n d o a R a m ó n B a r r e r a s , 
p o r e s t a f a , a 4 meses y u n d í a d e 
a r r e s t o . 

— C o n d e n a n d o a J u a n P e s t a ñ a , p o r 
l e s iones , a 1 2 0 ' d í a s d e e n c a r c e l a ­
m i e n t o . 

— C o n d e n a n d o a L u i s M i r a n d a , p o r 
d e f r a u d a c i ó n , a 3 1 d í a s d e a r r e a t o . 

— C o n d e n a n d o a H e r m i n i o P r a d o 
M o n t e v e r d e o M o n t e n e g r o , p o r l e s i o ­
nes g r a v e s , a u n a ñ o y u n d í a de p r i ­
s i ó n c o r r e c c i o n a l . 

— C o n d e n a n d o a R a m ó n H e r n á n ­
dez R o d r í g u e z , N i c a s i o A m o r e s , J u a n 
F e r n á n d e z , F r a n c i s c o G a r c í a M o n t e ­
n e g r o , L e o n a r d o H e r r a r a G a r c í a y 
F e l i c i a n o A l v a r e z G o n z á l e z , p o r es­
c á n d a l o , c a d a u n o a 5 pesos de m u l ­
t a , y p o r d e s o b e d i e n c i a , t a m b i é n a ca­
d a u n o , 10 pesos de m u l t a , 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

N o h a y . 

N o h a y . 

S a l a P r i m e r a 

S a l a S e g u n d a 

S a l a T e r c e r a 

N o h a y 

S a l a de l o C i v i l 

N o h a y . 

N o t i f i c a c i o n e s 

T i e n e n n o t i f i c a c i o n e s en l a A u ­
d i e n c i a l a s s i g u i e n t e s p e r s o n a s : 

L e t r a d o s . — J o s é R o d r í g u e z A c o s -
ta", C r i s t ó b a l S á n c h e z , B e n i t o V i d a l , 
J o s é H e v i a , M i g u e l F . V i o n d i , H i l a ­
r i o C, B r i t o , M o i s é s A . V i e i t e s , 

P r o c u r a d o r e s . — S t e r l i n g , G r a n a ­
d o s , U r q u i j o , A , D a u m y , L l a n u s a , 
R o d r í g u e z , C a s t r o , F e r r e r , L ó p e z A L 
d a z á h a l . L l a m a , T e j e r a , I . D a u m y , 
M a t a m o r o s , P e r e i r a , Z a y a s , R e g u e r a , 
M e j í a s . 

P a r t e s y m a n d a t a r i o s . — J o s é F . M e -
n é n d e z , M a n u e l R . G a r c í a , F r a n c i s c o 
C o i m b r a , E n r i q u e V a l l a d a r e s . N a r c i ­
so R u i z , J o s é S. A r r u f a t , J o s é R o d r í ­
g u e z , F é l i x de A r m a s , E m i l i o C o i m ­
b r a , R a m ó n I l l a , M a n u e l N a s e i r o , 
F r a n c i s c o M . D u a r t e , J o s é C a r r e r a , 
R u p e r t o F e r n á n d e z . 

D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A 
/ « W C O N S U N C I O N , C L O R O S I S 

C O N V A L E C E N C I A 

Hémoglobíne 

VINO y JARABE O f i f S C h í e i l S 
Todos los Médiros proclaman qne este Hierro tilaJ de '» Sangre CURA SIEMPRE. — Es muy superior 

á la carne cruda, i los ferruginosos, etc. Da salud, mena y hermosura á iodos. — FAHIS» 

P R E P A R A D A : : « AGUA DE COLONIA c o L ^ ™ 

^ d e l D o c t o r J O H S O N m á s f i n a s « « « » 

EXQUISITA PARA EL BAÑO Y EL PAÑUELO 

D e v e n t a : D r o g u e r í a J O H N S O N , O b i s p o 3 0 e s q . a A g u i a r 

4132 Dbre . - l 

R E O L I M 
E L M E J O R D E S I N F E C T A N T E 

V é n d e s e e n l a s p r i n c i p a l e s q u i n c a l l e r i a s , 

d r o g u e r í a s y f a r m a c i a s . 

L a M a r c a p a l a b r a C r e o l i n a es r e g i s t r a d a bajo e l n0 1948 e n 

l a R e p ú b l i c a de Cuba p o r W I L L I A M P E A R S O N , H a m b u r g o . 

C U T I S F R E S C O , S U A V E Y S A N O 

^ c i ó n N E V A D A S A R R Á 
P a p a D A M A S . L i m p i a y l a s e n c a n t a . 

P a r a H O M B R E S . I d e a l d e s p u é s d e a f e i t a r s e . 

C 0 P E Q U E Ñ O 1 5 C f c w T A V O S . D R O G U E R I A S A R R A 

Para ser feliz y vivir contento 

M A G N E S I A S A R R Á 
E F E R V E S C E N T E — S A B R O S A P o r L a s M a ñ a n a s 

d r o g u e r i a s a r r a 
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P a r a l o s q u e p r e t e n d e n , y n o s o n 
c o n t a d o s , p o r c i e r t o , c o n e s p e c i a l i ­
d a d e n t r e los e n e m i g o s de l o m o d e v -
n o , q u e e l a r t e c l á s i c o se h a l l a d i v o r ­
c i a d o de l a i m a g i n a c i ó n y d e l s e n t i ­
m i e n t o , e l e x a m e n d e t e n i d o de las 
p b r a s de t e m a s a c r o es l a m á s d u r a 
l e c c i ó n q u e p u e d a c o n f u n d j r l e s y 
a p e a r l e s d e t a l p r e j u i c i o . L o s p i n ­
t o r e s c l á s i c o s , a u n los m á s a p e g a d o s 
a l a e x a c t i t u d d e l d i b u j o y a l a v e r ­
d a d d e l c o l o r , h á b i l e s y r i c o s en u n a 
y o t r a cosa , h a n s i d o p r e c i s a m e n t e 
l o s q u e m á s h a n c a í d o en e l a h o r a 
t a n d e n i g r a d o " p a t h o s , " a t a l e x t r e ­
m o q u e s u i d e a l i s m o n o h u b i e r a p o ­
n i d o n a c e r s i n í a e f u s i ó n e s p i r i t u a l 
de s u i m a g i n a c i ó n . | H a n s i d o los 
m á s g r a n d e s o b j e t i v a d o r e s d e l o s en­
s u e ñ o s d e l a l m a h u m a n a . E l r e i n o 
i n t e r i o r , e n l a s o b r a s d e esos a r t i s - -
tas , m e r c e d a u n a r t e c u y a b e l l e z a 
h a c r e a d o u n m u n d o t a n b e l l o c o m o 
el m i s m o m u n d o , e l r e i n o i n t e r i o r 
e n s a n c h ó su y a g r a n d e d o m i n i o has­
t a l a r e g i ó n v a s t a e i n m e n s a d e l a 
v i d a e x t e r i o r . E s e a r t e es p r e c i s a ­
m e n t e c l á s i c o p o r e so : p o r l o q u e a 
u n t i e m p o o f r e c e d e i n t e r i o r y de 
e x t e r i o r . 

D e l m i s m o m o d o q u e l o s h a b í a n 
e n c o n t r a d o u n a f u e n t e de i n s p i r a ­
c i ó n e n l a m i t o l o g í a , l o s p i n t o r e s c l á ­
s i cos , n a c i d o s en l a c u n a d e l c r i s ­
t i a n i s m o , y g u i a d o s p o r e l e s p l e n d o r 
q u e l l e v a r a é s t e a l c a t o l i c i s m o , h a ­
l l a r o n m i l m o t i v o s p a r a sus o b r a s e n 
los e p i s o d i o s de l a B i b l i a . E s t a ha ­
b í a p r e n d i d o en s u e s p í r i t u desde l a 
n i ñ e z , y en é l h a b í a h e c h o , n o s ó l o 
b r o t a r h e r m o s a s f l o r e s , s i n o t a m b i é n 
b r i l l a r ce les tes e s t r e l l a s . E l n a c i ­
m i e n t o d e J e s ú s , su v i s i ó n , s u i l u ­
s i ó n , y a u n s u a d o r a c i ó n , ¿ c é m o n o 
h a b í a de d e s p e r t a r u n c a n t o e n e l 
a l m a de a q u e l l o s p i n t o r e s , c a n t o q u e 
l e c o g e r í a l a s e s t r o f a s de s u t e r n u f a 
y ese c a n d o r de l a m f a n c i a q u e l a 
v i d a c u i d a d e d e s v a n e c e r , m i e n t r a s ! 
e x t i e n d e la e s f e r a de n u e s t r o c o n o - ' 
c i m i e n t o , m i e n t r a s p r o c l a m a l o s de-

. r e c h o s i m p r e s c r i p t i b l e s de l a r a z ó n ! 
s o b r e la n a t u r a l e z a y a u n s o b r e e l 
m i s t e r i o d e l m u n d o ? P o r e l l o a l g u - : 
nos de esos p i n t o r e s n o s h a n d a d o 
p i n t u r a s ^ q u e p a r e c e n o b r a de m e l o ­
d í a . ¡ X a c e r ! X o es s o l a m e n t e ese 
u n t e m a q u e h a b l e a l c o r a z ó n , c o n 
el l e n g u a j e de t r é m u l o c a r i ñ o c o n 
Que h a b l a n l o s m a t e m o s l a b i o s ( y 
p r e c i s a . en e l a r t i s t a , g u a r d a r r eca ­
t o y s i l e n c i o s o b r e l a d i v i n i d a d d e 
l o s m a t e r n o s l a b i o s , p u e s es to es co­
sa í n t i m a y s ó l o p a r a é l . ) N a c e r es 
t e m a de h o n d a p r e o c u p a c i ó n p a r n 
t o d a m e n t e ^ o s o í . T a d e a l t a y n o b l o 
c u r i o s i d a d . X o os e x t r a ñ é i s , pues , 
'nue e l l o s e duzca t a n t o l a i m a g i n a ­
c i ó n dr1 e s o i h o n h r e s cie/n.-'os y l a -
<3í« a c^dftfls-se c o n l o s e n i g m a s de l a 
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| ( x i s t e n c i a , c o m o s o n l o s v e r d a d e r o s 
a r t i s t a s N o s a b e m o s de d ó n d e v e ­
n i m o s n i a d o n d e v a m o s L l e g a m o s 
a l m u n d o s i n v e n i r a é l . M o r í m o s , 
s o b r e t o d o , p o r q u e s a b e m o s que m o ­
r i m o s , pues , s i n e l c o n o c i m i e n t o de 
m i e s t r o t o r m e n t o , n o m o r i r í a m o s j a ­
m á s : s e r í a m o s e t e r n o s c o m o l a n a ­
t u r a l e z a de l a s cosas d e q u e nos c ree ­
m o s r e p r e s e n t a n t e s , y v i v i r í a m o s , 
p o r l o m i s m o , y p a r a s i e m p r e , en l a 
v o l u n t a d m i s t e r i o s a q u e e t e r n a m e n t e 
la a n i m a . ¡ N a c e r ! ¡ A u r o r a q u e es 
v a t i c i n i o - de p r ó x i m o o c a s o ! ¡ O h , 
h e r m o s u r a ! Y esta p r o f u n d a h e r ­
m o s u r a , c o n su n i m b o d e c a n d o r , es 
l e q u e r e f l e j a n l o s m e j o r e s l i e n z o s 
de l o s m e j o r e s c l á s i c o s ! F i j a r e l 
m o m e n t o de b e l l e z a q u e p r e s i d e a 
t o d o l o q u e d e s a p a r e c e y r e a p a r e c e 
en e l c u r s o s i n t é r m i n o d e l t i e m p o , 
he a h í l a m á s g r a n d e m i s i ó n d e l a r ­
te , he a h í l o q u e h a c e a é s t e supe ­
r i o r a l o s d e m á s p r o d u c t o s de l a ac­
t i v i d a d h u m a n a . 

M u y i n s p i r a d o se s e n t í a p r o b a b l e ­
m e n t e S a n M a t e o , ( y R e m b r a n d t , ^ n 
su f a m o s o c u a d r o , b i e n a s í l o e n t e n ­
d í a ) c u a n d o e s c r i b i e r a s u c é l e b r e 
e v a n g e l i o s o b r e l a v i d a de J e s ú s . 
B i e n p e n e t r ó e n l a c r e e n c i a de esos 
l a z o s de l a s a n g r e (p ie nos l i g a n a l a 
n a t u r a l e z a d e q u e a n t e s h a b l á b a m o s , 
y p e n e t r ó e n e l l o s , y en e l l a , c o n e l 
h o n d o s e n t i d o de sus s e n c i l l a s f r a ­
ses. ¡ Q u é e s t r e c h a s r e l a c i o n e s n o 
i n s i n ú a , t a l vez s i n d a r s e c u e n t a , e n ­
t r e l a i d e a d e D i o s , e l h i j o d e l H o m ­
b r e y l a X a t u r a l e z a ! ¡ U n a p o e s í a 
i n f i n i t a d e s c i e n d e en sus v e r s í c u l o s , 
c o m o la l l a m a d e l E s p í r i t u S a n t o , 
d e s c i e n d e y hace q u e p e n e t r e , i n f i -
n i t a m o n t e , e n e l c o r a z ó n d e l (p ie l o s 
lee o l o s o y e d e c l a m a r ! S e n c i l l a ­
m e n t e nos d a M a t e o a c o n o c e r l o 
q u e é l c r e í a ser l a g e n e a l o g í a de J e ­
s u c r i s t o , h i j o de D a v i d , h i j o 
A t , r a h a m . X o v o y a h a c e r , p u e s c a 
r e z c o de l a n e c e s a r i a s a b i d u r í a , u n 
c o m e n t a r i o c r í t i c o s o b r e e l t e x t o de 
ese e v a n g e l i o . L o s d o c t o s y a s a b e n 
a d o n d e t i e n e n q u e a c u d i r , s i m á s 
l u z q u i e r e n . T a m p o c o e n u m e r a r é l o s 
a n t e p a s a d o s de J e s ú s , s e g ú n M a t e o . 
L o m e j o r es c o n s u l t a r s u l i s t a , h e r ­
m o s a l i s t a , en e l p r o p i o e v a n g e l i o . 
S o n , c o n e f e c t o ^ m u s i c a l e s sus n o m ­
b r e s , y t i e n e n m u c h o s a b o r d e é p o ­
ca . E n s u m a , p a s a r o n c a t o r c e ge­
n e r a c i o n e s p o r t r e s veces desde 
A b r a h a m , a n t e s de q u e J e s ú s v i n i e ­
r a a l m u n d o . S e g ú n S a n M a t e o , v i ­
n o J e s ú s a l m u n d o d e l s i g u i e n t e m o ­
d o : M a r í a , su m a d r e , p r o m e t i d a a 
J o s é , se s i n t i ó e n c i n t a d e l E s n í r i t u 
S a n t o , a n t e s de v i v i r c o n a q u é l . J o ­
s é v i n o en c o n o c i m i e n t o d e l e s t a d o 
de su p r o m e t i d a , m a s c o m o h o m b r e 
d e b i e n (p ie e r a , y c o m o n o de seaba 
d i f a m a r a - M a r í a , d e c i d i ó s e p a r a r s e 
i n m e d i a t a m e n t e de e l l a , en s e c r e t o . 
M i e n t r a s i d e a b a l l e v a r a c a b o seme­
j a n t e d e t e r m i n a c i ó n , u n á n s r e l d e l 
S e ñ o r , se l e a p a r e c i ó en s u e ñ o s , y l e 
d i j o : " J o s é , h i j o d e D a v i d , n o v a ­
c i l e s en t o m a r a M a r í a p o r osposa . 
S i ha s i d o c o n c e b i d a , l o ha s i d o p o r 
H E s p í r i t u S a n t o . T e n d r á u n h i j o . 
T ú l e p o n d r á s e l n o m b r e de J e s ú s , y 

J e s ú s r e d i m i r á a su p u e b l o de sus 
p e c a d o s . " X o b i e n d e s p i e r t o , a p r e ­
s u r ó s e J o s é a d a r c u m p l i m i e n t o a l 
m a n d a t o d e l á n g e l : c a s ó s e c o n M a ­
r í a . T u v o p o r e l l a l a v e n e r a c i ó n de 
u n s a n t o p o r u n a i m a g e n d i v i n a , 
h a s t a su a l u m b r a m i e n t o . Y d i ó e l 
n o m b r e de J e s ú s a su h i j o . 

L o s p a s t o r e s v e l a b a n a q u e l l a n o ­
che p o r los m o n t e s de J u d e a , y sus 
f o g a t a s e s t a b a n cas i e x t i n t a s . L a 
c l a r i d a d á o l a l u n a c a í a d e l c i e l o y 
b a ñ a b a l a f r e n t e de l o s p a s t o r e s . T o ­
dos , cas i a l a u n a , c o n el c o r a z ó n c a n ­
sado , c e r c a d e l r e b a ñ o d o r m i d o , m i ­
r a b a n a q u e l c i e l o i n u n d a d o p o r aque ­
l l a l u z t a n b l a n c a , b l a n c a c o m o e l l i ­
r i o . D e s ú b i t o , el f i r m a m e n t o q u e ­
d ó p r e s a de u n c a n t o v e n i d o de l a s 
p r o f u n d a s a l t u r a s : " ¡ P a z en l a t i e ­
r r a ! " L a s f o g a t a s c h i s p o r r o t e a r o n , y 
de ¿ n i e v o a r d i e r o n sus b r a s a s , c o m o 
h u m a n o s o j o s . L a i n m e n s i d a d de l a s 
cosas p a r e c í a e s t r e m e c e r s e b a j o e l 
r u m o r do u n b a t i r de a las . L o s pas­
t o r e s , a t ó n i t o s , l e v a n t a r o n m á s a l t a 
l a m i r a d a , y v i e r o n — ¡ o h , m a r a v i ­
l l a ! u n á n g e l l u m i n o s o v o ^ a r p o r l o s 
c i e l o s , y 15 o y e r o n d e c i r : " A l e l u y a ! ; 
¡ D i o s h a b a j a d o a l a t i e r r a ! " E l co­
r a z ó n les d i ó u n s a l t o y les h i z o , c o n 
e l r e b a ñ o , s e g u i r l a r u t a q u e e l á n ­
g e l les s e ñ a l a b a . 

A q u í e m p i e z a el p r i n c i p a l m o t i v o 
de es ta p a s t o r a l d e l i c i o s a q u e d i ó 
c a r á c t e r a l n a c i e n t e c r i s t i a n i s m o , y 
q u e a ú n c o n s e r v a t a n t a p o e s í a p a r a 
m u c h a s a l m a s . Ese i d i l i o , que t i e n e 
el d o n de e n c a n t a r a l a s i m a g i n a ­
c iones i n f a n t i l e s , y a t u v i e s e l u g a r e n 
B e l é n o e n X a z a r e t , l o n f i s m o d a p a ­
r a l o s q u e p r e f i e r e n l a b e l l a l e y e n d a 
a l a e x a c t i t u d de l a h i s t o r i a , ese i d i ­
l i o es u n a o b r a m a e s t r a de s e n t i ­
m i e n t o h u m a n o , de t e r n u r a E s u n 
caso v e r d a d e r a m e n t e r e p r e s e n t a t i v o 
d e l a l b o r o z o d e l " n a t a l i s " q u e c o n ­
t r a s t a , p a r a f o r m a r l a h a r m o n í a d e l 
d e s t i n o de l a h u m a n i d a d , c o n l a pe­
s a d u m b r e de l a m u e r t e . ¡ S o l l e v a n t e ! 
¡.Sol p o n i e n t e ! L o s p a d r e s de l a i g l e ­
s ia v i e r o n a l p u n t o l a s i g n i f i c a c i ó n 
r e l i g i o s a q ü e t a n f a u s t o suceso t e n í a , 
0 v i e r o n y do é l h i c i e r o n u n a de l a s 
p r i n c i p a l e s f e s t i v i d a d e s d e i c r i s t i a ­
n i s m o , desde a n t i g u o T e l é s f o r o l o 
e s t a b l e c ó e n 188 E n sus a l b o r e s , es­
t a s o l e m n i d a d c r i s t i a n a se c e l e b r a b a 
o r a en E n e r o , o r a e n M a y o . X o se 
s a b í a a c i e n c i a c i e r t a c u a n d o n a c i ó 
el S a l v a d o r d e l m u n d o . Se d i s c u t i ó 
l a cosa l a r g a m e n t e ; p o r f i n , se p u ­
s i e r o n de a c u e r d o l o s d i s c u t i d o r e s . 
C i r i l o , O b i s p o de J e r u s a l é n , p i d i ó a l 
P a p a J u l i o 1 rpic h i c i e r a d i l u c i d a r l a 
t e c h a d e l n a c i m i e n t o de C r i s t o p o r 
los d o c t o r e s de O r i e n t e y de O c c i ­
d e n t e . ¡ C u á n t o s d o c t o r e s , p a r a es­
t o s a s u n t o s , h a b í a e n a q u e l t i e m p o ! 
Y el m u n d o a q u é l s ó l o p a r e c í a a p a ­
s i o n a r s e y v i v i r p o r esos a s u n t o s . 
¡ C u a n l e j o s e s t á l a s o c i e d a d m e d e r -
n a de ese i d e a l i s m o , de ese h e r o í s m o , 
de esa f u e r z a de c a r á c t e r c o n q u e el 
h o m b r e se h a c í a e n r e a l i d a d m á s 
g r a n d e q u e l a n a t u r a l e z a m i s m a , se 
h a c í a t a n g r a n d e , o c a s i , c o m o D i o s ! 
L o s t e ó l o g o s r e f e r i d o s , y q u e m o ­
m e n t á n e a m e n t e a b a n d o n a m o s e n a r a s 
de es ta d i g r e s i ó n , d e s i g n a r o n l a f e ­
c h a d e l 25 de D i c i e m b r e c o m o l a de 
l a X a t i v i d a d de J e s ú s , el n a z a r e n o . 
F e c h a q u e h a q u e d a d o , i n t a c t a , has ­
ta h o y . 

L a p o e s í a p o p u l a r , c o n s u i n g e n u a 
s e n c i l l e z , es l a q u e m e j o r l a c e l e b r a . 
S u i n v e n t i v a , e n es te p u n t o , h a s i d o 
de u n a f e c u n d i d a d a v a l o r a d a p o r su 
e s p o n t á n e a v a r i e d a ' d . S i n e m b a r g o , 
sus m a n i f e s t a c i o n e s c o n c u e r d a n t o ­
d a s e n e l m i s m o s e n t i m i e n t o de a le ­
g r í a L a N o c h e b u e n a es u n a n o c h e 
de a l e g r í a ¡ E s a l e g r í a ! N a d i e se 
p r e g u n t a l o q u e p a s a r á d e s p u é s d e l 
f r e n e s í de v i v i r , y de s ó l o v i v i r l a 
h o r a q u e pa sa , p o r l a f u g a z h e r m o ­
s u r a de s u j o v i a l s e m b l a n t e , s i n l a 
i n t r o m i s i ó n de n i n g ú n p e n s a r a j e n o 
a e l l a n i d e n i n g ú n p r e s n t i m i e n t b de 
d e s e n c a n t o q u e l a d é a l t r a s t e , j Q u é 
h e r m o s a cosa es v i v i r a s í ! ¡ E s t o d o 
r i s e n t i d o n a t u r a l d e l a e x i s t e n c i a , 
s i n l a t o r t u r a i n ú t i l de l a c o n c i e n c i a ! 
X a d a c o n t r a d i c e t a n t o l a l ó g i c a de 
n u e s t r o p e n s a m i e n t o c o m o l a m i s m a 
v i d a , c o m o l a s a n t a v i d a . E s t a n d o 
c o m o e s t á l a e t e r n i d a d de t o d o m o ­
m e n t o de a l e g r í a e n su i n c e s a n t e r e ­
c o m i e n z o , de a h í s u b e l l e z a , s u s u ­
p r e m a b e l l e z a . 

C u a n d o e l a r t i s t a l l e g a a esa i n t e ­
l e c t u a l i d a d q u e s a t i s f a c e en l a c o n ­
t e m p l a c i ó n e s c r u t a d o r a de l o s e n t i ­
m e n t a l , a l g o a s í c o m o a u n e s t a d o de 

3o q u e d e n o m i n a r í a m o s r o m a n t i c i s m o 
f i l o s ó f i c o , es c u a n d o c o n s i g u e e m b e ­
l l e c e r s u o b r a c o n l a s m á s b e l l a s f l o ­
res , y p e n e t r a r l a a l a v e z (fe ese he ­
r o í s m o a u s t e r o c o n q u e p u g n a e l 
p r o p i o a r t i s t a p o r d o m i n a r , a n t e l a 
e m o c i ó n y l a v i s i ó n de l o s u b l i m e , t o ­
d a l á g r i m a q u e q u i e r a a f l u i r a sus 
o j o s de h e c h i z a d o y de c r e a d o r . E s 
e n t o n c e s c u a n d o m e j o r d i s p u e s t o es 
t é p a r a a c o m e t e r u n a s u n t o d e l a 
í n d o l e s e n s i t i v a de l a N a t i v i d a d . E n ­
t r e l o s m á s g r a n d e s y c u l t o s p i n t o -

O 

res h a s i d o s i e m p r e u n a n h e l o d a r l o 
e n s u m a y o r h e r m o s u r a , c o n e l sen­
t i m i e n t o h e c h o p i n t u r a . M u c h o s l o 

| h a n l o g r a d o de la m a n e r a m á s p i n ­
t o r e s c a , m á s p o é t i c a , m á s d e c o r a t i ­
va . L o h a n l o g r a d o c o n t o d a h a r m o ­
n í a . Y . es u n a f e l i c i d a d p o d e r f i j a r 
la m i r a d a y e l p e n s a m i e n t o e n l a a d ­
m i r a c i ó n de sus o b r a s de t a n b e l l a 
r e a l i z a c i ó n . ' ' ¡ O h , r e a l i z a c i ó n , h i j a 
d e l p a d r e m á s a u g u s t o ! " c o m o d i j o 
u n v a t e de i n m e n s o g e n i o . 

Xos colosos 

b u . la escultura 
E g i p t o es i n d i s c u t i b l e m e n t e l a p a ­

t r i a de los colosos, e n t r e los cua les des­
c u e l l a p o r su m a g n i t u d y a n t i g ü e d a d 
l a g r a n E s f i n g e s i t u a d a c e r c a de l a 
p i r á m i d e de G i c o b . F u é t a l l a d a en 
u n a r o c a q u e f o r m ó p a r t e de l a Cade­
n a L í b i c a y p o r esta r a z ó n en l a c a r a 
y en e l p e c h o de l a f i g u r a se r e c o n o c e n 
t o d a v í a las zonas h o r i z o n t a l e s y p a r a l e ­
las de las d i f e r e n t e s capas g e o l ó g i c a s 
de l a r o c a . M i d e este coloso s ie te m e ­
t r o s de a l t u r a p o r 39 de l a r g o , y d e b i ó 
de m e d i r m á s , pues h a y q u e t e n e r en 
c u e n t a que l a a r ena ha s e p u l t a d o g r a n 
p a r t e de é l . C á l c u l a s e que su cons­
t r u c c i ó n d a t a d e l a ñ o 1560 ( a n t e s de 
C r i s t o . ) 

L o s p a l a c i o s y t e m p l o s de E g i p t o 
c o n t e n í a n cas i s i e m p r e a l g ú n coloso. 
E n el g r a n t e m p l o de K a r n a k , en T e -
bas, se e n c u e n t r a n los res tos de dos co­
losos m o n o l i t o s de siete m e t r o s de a l t u ­
r a . E n L u x o r , a l a e n t r a d a d e l t e m ­
p l o , h a b í a c u a t r o colosos r e p r e s e n t a n ­
do a R a m s é s , de los cua les s ó l o q u e d a n 
dos. A p a r e c e n sen tados y m i d e n 13 
m e t r o s de a l t o , de los cuales c u a t r o y 
m e d i o c o r e s p o n d e n a l a cabeza. T a m ­
b i é n en Tobas , en el R a m e s s e u m o pa­
l a c i o de R a m s é s , se v e n los f r a g m e n ­
tos de u n a e s t a tua g i g a n t e s c a , r e p r e ­
s e n t a n d o a l m e n c i o n a d o f a r a ó n . L a a l ­
t u r a de l a f i g u r a d e b i ó de sor de 17 
m e t r o s . 

A poca d i s t a n c i a de las r u i n a s de es­
te p a l a c i o se e n c u e n t r a n los c é l e b r e s co­
losos de M e m n o n , ú n i c o s res tos d e l pa ­
l a c i o de A m e n o f i s 111. D i c h o s colosos 
e s t á n sen tados como los a n t e r i o r e s y 
m i d e n t r e c e m e t r o s y m e d i o de a l t o . 
L a f a m a de estos colosos n o s ó l o se .de­
be a sus p o r t e n t o s a s d i m e n s i o n e s , s i n o 
t a m b i é n a l a e x t r a ñ a p a r t i c u l a r i d a d 
q u e o f r ece el de l l a d o X o r t e y que- l e 
ha v a l i d o el s o b r e n o m b r e de p a r l a n t e . 
L o s a n t i g u o s e sc r i t o r e s r o m a n o s ha ­
b l a n de las m e l o d í a s (pie e n t o n a b a e l 
coloso l l a m a d o M e m n o n a l a s a l i d a d e l 
so l . L a causa de t a l f e n ó m e n o h a s i d o 
b a s t a n t e d i s c u t i d a , s i b i e n se reconoce 
c o m o p r i n c i p a l f u n d a m e n t o e l e s t a r 
h e n d i d a l a e s t a tua has t a e l v i e n t r e , p o r 
e fec to de u n t e m b l o r de t i e r r a . U n o s 
a u t o r e s h a n d i c h o q u e las p r e t e n d i d a s 
m e l o d í a s e r a n p r o d u c i d a s p o r e l a i r e a l 
p e n e t r a r en l a h e n d i d u r a y o t r o s p r e ­
t e n d e n q u e e l f e n ó m e n o se p r o d u c e 
p o r u n c a m b i o de t e m p e r a t u r a cas i s ú ­
b i t o que se f e c t ú a a l a s a l i d a d e l sol , 
c u y o c a l o r n o se r e p a r t e p o r i g u a l so­
b r e la p i e d r a y a r r a n c a u n s o n i d o c o m o 
e l de u n a c u e r d a v i b r a n t e . 

M e r e c e n t a m b i é n c i t a r s e , p o r s u t a ­
m a ñ o e x t r a o r d i n a r i o , las f i g u r a s d e l 
t e m p l o de A b u S i m b e l , l u g a r s i t u a d o a 
l a o r i l l a i z q u i e r d a d e l N i l o , m á s aba­
j o de I T a d í H a l i a ( X u b i a . ) E l t e m p l o 
d a t a d e l s i g l o X I I I an tes de n u e s t r a 
E r a . P a r a hacerse c a r g o de las d i m e n ­
s iones de é s t a s f i g u r a s baste h a c e r n o ­
t a r q u e u n h o m b r e de r e g u l a r e s t a t u ­
r a n o es m a y o r que u n d e d o de l a m a ­
n o de c u a l q u i e r a de e l las . 

E n G r e c i a t u v i e r o n fama" c o m o co­
losos y c o m o o b r a s de e x t r a o r d i n a r i o 
m é r i t o a r t í s t i c o l a M i n e r v a d e l P a r -
t e n ó n y e l J ú p i t e r de O l i m p i a , a m b a s 
e s c u l p i d a s p o r F i d i a s . L a M i n e r v a es­
t a b a de p i e y m e d í a 10 m e t r o s y m e d i o 
y 22 y m e d i o su p e d e s t a l . E l J ú p i t e r 
es taba s e n t a d o y t e n í a 70 m e t r o s de a l ­
t o . A m b a s es ta tuas e r a n c r i s e l e f a n t i -
nas, es d e c i r , que e s t aban hechas de 
m a r f i l , y los accesor ios \» a d o r n o s de 
o r o y o t r o s meta les . P e r o e l coloso m á s 
e x t r a o r d i n a r i o y m á s c é l e b r e de l a a n ­
t i g ü e d a d g r i e g a e r a el A p o l o q u e h a ­
b í a en R o d a s , e s c u l p i d o s c o n C a r é s de 
L l i n d o d i s c í p u l o de L i s i p ó . Se le c o n ­
s i d e r a b a c o m o u n a de las s iete m a r a ­
v i l l a s d e l m u n d o . P i l i n i o d i c e q u e t e ­
n í a 70 codos de a l t u r a y lo d e r r i b ó u n 
t e r r e m o t o . 

L o s r o m a n o s no h i c i e r o n colosos de 
p r o p o r c i o n e s t a n g i g a n t e s c a s c o m o los 
a n t e r i o r m e n t e c i t a d o s ; p e r o p u e d e n 
m e n c i o n a r s e e l de A u g u s t o , q u e e r a de 
f o r m a y d i m e n s i o n e s i g u a l e s que el de 
J ú p i t e r o l í m p i c o : los de X e r ó n . u n o d e 
los cua les m e d í a M5*60 m e t r o s ; los de 
V e s p a s i a n o , D o m i c i a n o y T r a j a u g y l a 
c é l e b r e e s t a t u a d e l X i l o . 

E n l a I n d i a h a y u n B u d a de m a d e ­
r a , d o r a d a , de 22 m e t r o s de a l t o y a l 
X o r t e de P e k í n e x i s t e u n a a v e n i d a l l e ­
n a de e s t a tuas de a n i m a l e s de t a m a ñ o 

co losa l , c o n s t r u i d a s en h o n o r de los 
e m p e r a d o r e s de l a d i n a s t í a de M i n g , 

• E n e l J a p ó n ex i s t e o t r o B u d a co losa l . 
E n los t i e m p o s m o d e r n o s se h a n escu l ­
p i d o t a m b i é n a l g u n o s colosos. M i g u e l 
A n g e l h i z o t r e s : D a v i d , e l J u l i o I I y 
e l M o i s é s , q u e ^s e l q u e se c o n s e r v a . 
U n d i s c í p u l o de M i g u e l A n g e l , G i a m -
b o l o g n a , e s c u l p i ó p a r a l a v i l l a de P r o -
f o l i n o , p e r t e n e c i e n t e a F r a n c i s c o de 
M é d i c i s , u n a f u e n t e de p i e d r a c o n l a 
f i g u r a d e l A p e n i n o de 32 m e t r o s de 
a l t o . L a cabeza de l a f i g u r a e r a h u e ­
ca y los o jos s e r v í a n de v e n t a n a . 

É n A r o n a ex i s t e e l coloso de S a n 
C a r l o s B o r r o m e o , c u y a a l t u r a es de 1 9 
m e t r o s y 13 l a d e l p e d e s t a l . E s de 
b r o n c e , se f u n d i ó en e l a ñ o 1696 y l a 
c a v i d a d de l a n a r i z f o r m a u n a especie 
de c e l d i l l a d o n d e p u e d e sen ta rse u n a 
p e r s o n a . 

E n M u n i c h e s t á l a c é l e b r e e s t a t u a 
de l a B a v i e r a , f u n d i d a en b r o n c e , q u e 
m i r e 1 5 7 0 m e t r o s de a l t u r a y 2 4 c o n 
e l p e d e s t a l . R e p r e s e n t a a B a v i e r a y 
en e l i n t e r i o r t i e n e u n a e s c a l e r i l l a q u e 
p e r m i t e s u b i r h a s t a l a cabeza, d o n d e 
h a y u n a s i e n t o de b r o n c e e n e l c u a l 
p u e d e n a c o m o d a r s e c i n c o o seis pe r so ­
nas . P o r u n a . a b e r t u r a se ve desde a l l í 
e l p a n o r a m a de los A l p e s . 

S i n c i t a r o t r a s e s t a tuas colosales q u e 
h a y en E u r o p a , r e c o r d a r e m o s l a de l a 
L i b e r t a d i l u m i n a n d o a l m u n d o , q u » se 
a l z a c o m o f a r o en l a b a h í a d e ' N u e v a 
Y o r k . S u a l t u r a es de 74 m e t r o s y l a 
d e l p e d e s t a l 25 . E s t e es el m a y o r de 
los colosos ex i s t en t e s , p u e s t i e n e d o b l e 
a l t u r a que e l de S a n C a r l o s de B o r r o -
m e o y s u p e r a a l coloso de R o d a s , s e g ú n 
se p r e s u m e p o r las n o t i c i a s q u e de él 
se t i e n e n . 

E n L e P u y ( F r a n c i a ) h a y u n a v i r ­
g e n co losa l de d i ez y seis m e t r o s de a l ­
t a , h e c h a c o n los c a ñ o n e s t o m a d o s en 
S e b a s t o p o l en 1855 . 

X as excavaciones 

• - 6e ^Alesia - -
¿ H a y n e c e s i d a d de r e h a c e r l a h i s t o ­

r i a d e l s i t i o de A l e s i a p o r C é s a r ? E s o 
f u é l o q u e se p r o p u s o , hace c i n c o a ñ o s , 
l a S o c i e d a d de C i e n c i a s H i s t ó r i c a s y 
X a t u r a l e s de S e m u r , c u y o s t r a b a j o s 
h o y c o r o n a e l é x i t o m á s l i s o n j e r o . 

H o y p a r e c e f u e r a de t o d a d u d a q u e 
A l e s i a se l e v a n t a b a d o n d e e s t á a h o r a 
A l i s e - S a i n t e R e i n e . Y N a p o l e ó n I I I , 
que , c o m o se sabe, e s c r i b i ó u n a h i s t o r i a 
"de J u l i o C é s a r , d e s c u b r i ó a l l í n u m e r o ­
sas t u m b a s que f u e r o n r e c o n o c i d a s co­
m o a n t e r i o r e s e n v a r i o s s i g l o s a l a é p o ­
ca d e l g r a n g e n e r a l r o m a n o . 

E n esas t u m b a s f u e r o n e n c o n t r a d o s 
n u m e r o s o s o b j e t o s de e q u i p o , c o l l a r e s 
de o r i g e n g a l o y r o m a n o q u e p r e s e n ­
t a b a n en su e s t r u c t u r a y e n su f o r m a 
el c a r á c t e r de las a r m a s de l a é p o c a de 
C é s a r . E n u n o de esos s e p u l c r o s , a 
o r i l l a s d e l r í o O t e r a i n , se e n c o n t r ó u n 
a d m i r a b l e vaso de p l a t a a d o r n a d o c o n 
u n a g u i r n a l d a de h o j a s en r e l i e v e . 

D e l es tado a c t u a l de las e x c a v a c i o ­
nes y d e las obse rvac iones l l e v a d a s a 
c a b o . pa r ece r e s u l t a r que A l e s i a f u é 
d e s t r u i d a p o r l o m e n o s t r e s veces. E l 

e s t u d i o a t e n t o de los monumentos v 
l a s casas p a r t i c u l a r e s p e r m i t e n reco 
c e r t r e s é p o c a s d i f e r e n t e s en la ^ 
t e n c i a de l a c i u d a d g a l o romana11!* 
que , u n i d o a l p e r í o d o ga lo , eonstituv! 
c u a t r o é p o c a s suces ivas de l a ciudad 
L a p r i m e r a se c a r a c t e r i z a p o r mura! 
l i a s de c o n s t r u c c i ó n r e g u l a r y hech 
c o n m a t p i a l e s de p r i m e r o r d e n ; el t i í 
b a j o es c u i d a d o y de u n a solidez a toda 
p r u e b a . 3 

_ L a s e g u n d a é p o c a ( f i n e s del prime, 
s i g l o de l a e r a c r i s t i a n a ) representa 
m a t e r i a l e s de m e n o s v a l o r y dispueg. 
t o s c o n m e n o s c u i d a d o y menos arte 
E n m u c h o s p u n t o s las m u r a l l a s de la 
p r i m e r a é p o c a h a n servado de base 
l a s de l a s e g u n d a . 

P o r ^ ú l t i m o , b a s t a n t e m á s tarde y 
d e s p u é s d e u n a n u e v a d e s t r u c c i ó n (se. 
g u n d o y t e r c e r s i g l o d e s p u é s de Jesu­
c r i s t o , ) l a c i u d a d f u é nuevamente re­
c o n s t r u i d a ; p e r o esta vez nada más 
q u e c o n u n c i n t u r ó n de m u r a l l a s estre­
chas y de p o c a so l idez . 

E s t a s c o n s t r u c c i o n e s miserables son 
u n a b u e n a p r u e b a de l a pobreza a que 
h a b í a l l e g a d o u n a c i u d a d antes flo­
r e c i e n t e a consecuenc ia de los repetidos 
a sa l tos e i n v a s i o n e s ha s t a el aniquila­
m i e n t o d e f i n i t i v o y t o t a l . 

E l e s t u d i o c o m p a r a t i v o de las mone­
das y de los u t e n s i l i o s de b a r r o están 
p e r f e c t a m e n t e de a c u e r d o p a r a dejar 
e s t a b l e c i d o q u e l a d e s a p a r i c i ó n de Ale­
s i a t u v o l u g a r a p r i n c i p i o s d e l siglo V 
de l a e r a c r i s t i a n a . P o c o a poco la ve­
g e t a c i ó n y e l c o r r e r de las aguas que 
a r r a s t r a b a n d e t r i t u s y aluviones, cu­
b r i e r o n l a s r u i n a s d ^ l a an t igua ciu­
d a d y d u r a n t e m á s de m i l doscientos 
a ñ o s n a d i e s o s p e c h ó s i q u i e r a su exis­
t e n c i a . 

L a . c i u d a d de l a E d a d M o d i a se le­
v a n t ó d o n d e h o y e s t á e l p u e b l o moder­
n o . 

Se h a l l e g a d o a saber m á s . Nótese 
q u e e n t r e l a s r u i n a s n e t a m e n t e roma­
nas h a s i d o e n c o n t r a d o u n g r a n núme­
r o de r e s to s de chozas galas . Estas es­
t a b a n , p o r r e g l a g e n e r a l , u n poco ca­
v a d a s e n el sue lo y hechas de t i e r ra co­
c i d a . L o s t r o z o s que se h a n recogido 
p e r m i t e n p r e c i s a r e l s i s tema con que 
p r o c e d í a n los ga los de A l e s i a pa ra l a 
c o n s t r u c c i ó n de d i c h a s c a b a ñ a s . 

P l a n t a b a n u n a especie de bastidores 
hechos c o n r a m a s r ec t a s o juncos qiw 
d i s e ñ a b a n l a f o r m a d e l e d i f i c i o : des­
p u é s , sobre las dos s u p e r f i c i e s de estos 
b a s t i d o r e s , a p l i c a b a n u n a capa de tie­
r r a a r c i l l o s a de u n espesor de algunos 
c e n t í m e t r o s , y c o c í a n t o d o el conjunto 
e n c e n d i e n d o , f u e g o e n e l i n t e r i o r y en 
e l e x t e r i o r . D e esta m a n e r a la parte 
de made ra" se c a r b o n i z a b a y la partfl 
d e a r c i l l a se t r a n s f o r m a b a en una te­
r r a c o t a de g r a n so l idez . 

L o s pozos , c i s t e r n a s y acueductos M 
e n c u e n t r a n en c a n t i d a d m u y conside­
r a b l e e n t o d o e l e m p l a z a m i e n t o de » 
a n t i g u a c i u d a d g a l a y h a n puesto de 
m a n i f i e s t o i n n u m e r a b l e v a r i e d a d & 

o b j e t o s y u t e n s i l i o s d e uso corriente / 
c a s i i n t a c t o s . 

SAJV JOSE.—Cuadro de J . Sorolla que decora la iglesia de NuesfO 
de la Esperanza, de New York 

Seño" 
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NAVIDAD DE 1912 
D i e c i n u e v e c e n t u r i a s h a n pasado 

VOT las p á g i n a s de l a H i s t o r i a desde 
ue l m o m e n t o , ú n i c o e n l a m e m o ­

r e los h o m b r e s y ú n i c o t a m b i é n 
los f a s to s de l a h u m a n i d a d , en 

^ r e i n a n d o O c t a v i o A u g u s t o y 
estando e l m u n d o e n p a z , v i n o a l 
mundo , d e s d e ñ a d o de los h o m b r e s y 
- d o r a d o d e l o s á n g e l e s . C r i s t o J e s ú s . 
^ e ( j e n t o r d e l l i n a j e h u m a n o . 

X i l a s a b i d u r í a de P i t á g o r a s , n i 
jL a r . t o r i d a d de S ó c r a t e s , n i el g e n i o 

p l a t ó n , n i l a c i e n c i a de A r i s t ó t e ­
les, n i las s ab ia s m á x i m a s de S é n e c a , 
l o g r a r o n r e g e n e r a r e l m u n d o p a g a n o 
v encauzar a los h o m b r e s p o r l a sen-
¿ a de l a h o n r a d e z y de l a j u s t i c i a . 
Para eso f u é m e n e s t e r q u e , m i e n t r a s 
los m o n a r c a s y g u e r r e r o s c o n f e s a b a n 
sti i m p o t e n c i a p a r a r e f o r m a r l a so­
ciedad, en t a n t o l o s f i l ó s o f o s y poe-
las se o c u l t a b a n a v e r g o n z a d o s , a l 
c o n t e m p l a r , n o y a l o s v i c i o s a j enos , 
gino t a m b i é n sus p r o p i o s c r í m e n e s , 
cuando a q u e l l a v.ana c i v i l i z a c i ó n 
umenazaba e s t r u e n d o s a e i n m e d i a t a 
ru ina , a l l á e n l a h u m i l d e B e l é n se 
ovese u n a v e z q u e a n u n c i a r a " g l o ­
r ia a D i o s e n l a s a l t u r a s y paz en l a 
t i e r r a a los h o m b r e s de b u e n a v o l u n ­
t a d . " 

L a i n f l u e n c i a e j e r c i d a p o r e l C r i s ­
t i a n i s m o , t a n t o e n e l m u n d o s o c i a l y 
p o l í t i c o , c o m o en l a v i d a m o r a l y r e ­
l ig iosa de- los p u e b l o s , n o r econoce 
i g u a l . X o h a y m á s q u e c o m p a r a r , 
p e r m í t a s e m e l a f r a s e , a J e s u c r i s t o 
con los m á s r e n o m b r a d o s c a u d i l l o s y 
sabios de l a h u m a n i d a d p a r a r e c ono ­
cer l a v p r d a d de a q u e l l a s e locuen te s 
pa labras p r o n u n c i a d a s p n r e l des te­
r r a d o de S a n t a E l e n a : " Y o conoz­
co a los h o m b r e s y y o os d i g o que 
Cr is to es m á s q u e h o m b r e . . . Je ­
sucr i s to q u i e r e e l a m o r de l a h u m a ­
n idad , q u i e r e l o q u e u n s a b i o p i d e a 
pus a m i g o s , u n p a d r e a sus h i j o s , u n a 
esposa a s u esposo, u n h e r m a n o a 
sus h e r m a n o s , p i d e el c o r a z ó n , . , l o 
exige y l o o b t i e n e , /. c ó m o , pues n o he 
de d e c i r nue. J e s u c r i s t o es D i o s ? P r o ­
n u n c i a d e l n o m b r e de P l u t a r c o o C i ­
c e r ó n , de C a r l o m a g n o o N a p o l e ó n , 
ante u n a m u l t i t u d y n o . h a b r á u n so­
lo c o r a z ó n q u e se c o n m u e v a ; p r o n u n ­
ciad en c a m b i o el n o m b r e m i l veces 
bend i to de J e s ú s y v e r é i s que m i l l o n e s 
y m i l l o n e s se a g i t a n e x t r o r a e c i d o s . 
a lgunos r e s p i r a n d o o d i o , la i n m p n s a 
m a v o r í a r e b o s a n d o de j ú b i l o y ado­
r a c i ó n . / . P o r q u é ? P o r q u e J e s u c r i s ­
to es D i o s y n o p u e d e s e r r e l e g a d o a l 

, l v i d o ; l o s h o m b r e s , p o r m u y g r a n -
aes que sean , s o n s i e m p r e c r i a t u r a s 
J Se , l l a n s o m e t i d o s a las p e n a l i d a ­
des de l a t i e r r a . " J e s u c r i s t o , d i c e e l 
' m p i o R e n á n , es m á s a m a d o h p y q u e 
e u a n d o v i v í a s o b r e l a t i e r r a . " S i 
? v i d a y los hechos de S ó c r a t e s s o n 

ia v i d a y los hechos de u n s a b i o , l a 
v i d a y l o s - h e c h o s de C r i s t o son l a v i ­
da y los hechos de u n D i o s , " d e c í a 
el i n f e l i z R o u s s e a u . O l o q u e es l o 
m i s m o , l a F e p r o c l a m a l a d i v i n i d a d 
de J e s u c r i s t o y l a i m p i e d a d , e n sus 
r a to s de l u c i d e z . y f r a n q u e z a , n o se 
a t r e v e a r e c h a z a r l a . 

R e y e s y E m p e r a d o r e s m i l i n t e n t a ­
r o n p e r p e t u a r sus " n o m b r e s y e s c u l ­
p i r e n i n d e l e b l e s m o n u m e n t o s l a f a ­
m a de sus h e c h o s y l a s g l o r i a s de 
sus r e i n a d o s , mas t o d o e n v a n o , t o ­
d o p e r e c i ó c o n sus d í a s ; u n so lo n o m ­
b re y u n a s o l a o b r a p e r m a n e c e e n e l 
a l m a d e l a h u m a n i d a d , e l n o m b r e es 
e l de C r i s t o , l a o b r a su e t e r n a r e ­
d e n c i ó n , c o n t i n u a d a a t r a v é s de l o s 
s i g l o s p o r los l e g í t i m o s sucesores de 
su m i s i ó n . 

L o s m o n a r c a s de E g i p t o e r i g i e r o u 
a cos t a de i n d e c i b l e s s a c r i f i c i o s l a s 
g i g a n t e s c a s p i r á m i d e s d e l d e s i e r t o 
p a r a q u e s i r v i e s e n a la v e z d e s o b e r ­
b i a p a n t e ó n a sus r e s t o s m o r t a l e s y 
p e r p e t u a s e n s u n o m b r e a t r a v é s d e 
las edades . ¿ L o c o n s i g u i e r o n ? T o ­
d a v í a esas g r a n í t i c a s m o n t a ñ a s l e ­
v a n t a n su f r e n t e en m e d i o de las l l a ­
n u r a s a f r i c a n a s , c u a l s o m b r í o s obe ­
l i scos e n e l s i l e n c i o d e u n c e m e n t e ­
r i o , p e r o c o n o c e r a c i e n c i a c i e r t a l o s 
n o m b r e s de sus a r t í f i c e s , l a s m á s p r o ­
f u n d a s i n v e s t i g a c i o n e s de los e g i p ­
t ó l o g o s n o h a n s i d o r e v e l a r l o . 

B u d a y C o n f u c i o i n v e n t a r o n p a r a 
sus secuaces c r e e n c i a s h a r t o h u m i ­
l l a n t e s p a r a l a d i g n i d a d h u m a n a y 
a t e n t a t o r i a s a t o d a m o r a l i d a d , p e r o 
oste es el d í a en q u e los c a u t o s b o n -
zos d e l O r i e n t e n o h a n q u e r i d o a b a n ­
d o n a r sus p a t r i o s l a r e s p a r a c o n q u i s ­
t a r e l m u n d o c i v i l i z a d o . 

G r e c i a , l a c u l t a G r e c i a , e n v a n e c i ­
da c o n s u g l o r i o s o p a s a d o n o se p r e o -
c u p a p o r s u p o r v e n i r y en e l a z u l de 
su p a t r i o f i r m a m e n t o , s i g l o s h a q u e 
se e x t i n g u i e r o n p a r a s i e m p r e l o s pos­
t r e r o s f u l g o r e s de sus pa sadas ar ran-
dezas. H o m e r o y H e r o d o t o . S ó c r a ­
tes y P l a t ó n , A r i s t ó t e l e s y P i t á g o r a s , 
t u p i e r o n s í e l e v a r l a a l a c u m b r e de 
l a c i v i l i z a c i ó n y de la c i e n c i a , p e r o 
n o p u d i e r o n p e r p e t u a r l a g l o r i a de 
sus d ioses f a l sos . 

S i f i j a m o s n u e s t r a m i r a d a e n M a -
c e d o n i a . c o m n a r e c e r á a n t e n o s o t r o s 
a q u e l g e n i o de l a g u e r r a q u e se l i a -
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U S M E J i E S C E E f E U S S O S L A S S E L P A I S 
CERVEZAS CLARAS 

- L A T R O P I C A L 

• T I V L I 

- A G U I L A 

CERVEZAS OBSCURAS 
- E X C E L S I O B • 

. - M A L T I N A - -

Las cervezas claras « todos c o n v i e n e n . Las obscuras e s t á n indicadas 
pr incipalmente para las c r i a n d e r a » , los n iño» , los convalecientes y lo» an-
cianos. 
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m o e l G r a n A l e j a n d r o y a n t e q u i e n 
1 " m u d a se p o s t r ó l a t i e r r a , ' * p e r o 

i q u é r e s t a de s u g l o r i a y p o d e r í o ! 
j ¡ A h ! t r i s t e z a y c o m p a s i ó n p a r a e l 
j fogoao y m a l a c o n s e j a d o j o v e n que , 

j a n s i a n d o v e r a sus p l a n t a s t o d o s los 
! c e t r o s de l a t i e r r a , n o s u p o d o m i n a r 
i sus d e s e n f r e n a d a s p a s i o n e s . % 

R o m a , l a s e ñ o r a d e l m u n d o y e m ­
p e r a t r i z d e O c c i d e n t e , que n o se r e n ­
d í a a n t e p o d e r a l g u n o y a s p i r ó a l d o ­
m i n i o d e l p l a n e t a , s i g l o s h a q u e c e s ó 
de e n v i a r sus v i c t o r i o s a s l e g i o n e s en 
busca de n u e v a s g l o r i a s , s i g l o h a q u e 
r i n d i ó sus e s t a n d a r t e s y a b a t i ó el 
v u e l o de sus á g u i l a s i m p e r i a l e s . I J n 
u n a p a l a b r a , t o d o s los g r a n d e s h é ­
roes q u e e n e l m u n d o h a n s i d o " r o ­
d a r o n a l f o n d o de l a t r i s t e huesa , s i n 
d e j a r u n a m o r s o b r e l a t i e r r a . " 

N o a s í e l D i v i n o I n f a n t e q u e p a r a 
g l o r i a d e l C i e l o y b i e n e t e r n o de l a 
h u m a n i d a d v i n o a l m u n d o hace d i e -
e i n u e v e s i g l o s . M i e n t r a s l o s sobe r ­
b io s de l a t i e r r a a n s i a b a n e m p u ñ a r 
las riendas d e l u n i v e r s o m u n d o , C r i s ­
t o d e r r a m a b a p o r ese m i s m o m u n d o 
su s a n g r e p r e c i o s í s i m a ; m i e n t r a s l o s 
h u m a n o s b u s c a b a n l a f a m a y l a g l o ­
ria d e a q u í a b a j o . C r i s t o n a c í a , en u n 
m i s e r a b l e e s t a b l o y p a s a b a s u v i d a 
' s i n t e n e r d o n d e r e c l i n a r s u cabe­

z a ; " m i e n t r a s los h o m b r e s se e s fo r ­
z a b a n p o r e s c a l a r las g r a d a s d e l t r o ­
n o , C r i s t o s u b í a a l a r a s a n t a de l a 
C r u z p a r a r e d i m i r n o s a t o d o s ; m i e n ­
t r a s los h i j o s de A d á n p r e d i c a b a n e l 
o d i o a l e n e m i g o y l a e s c l a v i t u d de 
sus h e r m a n o s , C r i s t o o r d e n a b a a m a r 
a t o d o s l o s h o m b r e s y s a c r i f i c a r s e 
p o r t o d o s n u e s t r o s s e m e j a n t e s ; m i e n ­
t r a s los p o d e r o s o s m a g n a t e s c o n q u i s ­
t a b a n l a t i e r r a ' a s a n g r e y f u e g o , 
C r i s t o p a r a g a n a r l o n o d e r r a m a o t r a 
s a n g r e q u e l a s u y a n i e x i g e de sus 
h i j o s m á s q u e l a v i r t u d y l a c a r i d a d ; 
m i e n t r a s los seres r a c i o n a l e s se pos­
t r a b a n d e g r a d a d o s a n t e l a s e s t a t u a s 
de los f a l s o s d ioses , e l H i j o de D i o s 
o r d e n a l e v a n t a r e l c o r a z ó n a l C i e l o 
y a d o r a r a D i o s e n e s p í r i t u y e n v e r 
d a d . Y n o o b s t a n t e esta a b i e r t a c o n ­
t r a d i c c i ó n e n t r e e l e s p í r i t u d e l m u n ­
do y e l e s p í r i t u de . C r i s t o , é s t e c o n ­
q u i s t ó a l m u n d o y t o d o s los h o m b r e s 
lo e n g r a n d e c e n , los b u e n o s « d o r á n d o ­
le, los p e r v e r s o s m a l d i c i é n d o l e . 

¿ T r i u n f ó J e s u c r i s t o ? L a h i s t o r i a 
no n o s d e j a r á m e n t i r . A l e j a n d r o 
a m b i c i o n a e l d o m i n i o de l a t i e r r a a n ­
tes q u e R o m a , C a m b i s e s a n t e s q u e 
A l e j a n d r o , C i r o a n t e s q u e C a m b i s e s , 
los F a r a o n e s an t e s q u e C i r o , p e r o es 
I? d o m i n i a c i ó n p o r las a r m a s y n o 
p e r d u r a . J e s u c r i s t o l a b u s c ó y l a 

E l - ACEITE MAGICO ••RENNÍÍ'3" MÁ-
TA-DOIjOR es ur sorprendente remedio ca*-
sero. Cura el cólico espafnnddico •-al Ins­
tante. Corr ige el e s t é m a g o najseado, cura 
los corten, heridas y l lagas de l a pial . Pue­
de emplearse para uso interno y externo, . 

De ven ta en todas las D r o j ü e r U n y 
Farmacias . 

i.IQUIDACION DE JOYAS 
E U D O S D E M A Y O 

A N G E L E S 9 

L I Q U I D A M O S C I E N M I L P E S O S 
en r e l o j e s y j o y e r í a f r a n c e s a a l t a no­
v e d a d , o r o 18 q u i l a t e s c o n b r i l l a n t e s , 
zaf i ros , e smera ldas , r u b í e s , p e r l a s , 
etc. , t o d o se h a r e b a j a d o u n sesenta 
p o r c i e n t o de sus p r e c i o s , p a r a l i q u i ­
d a r e n este mes. 

D a m o s f a c t u r a d o g a r a n t í a . 
E n j o y e r í a c o r r i e n t e o r o de 14 y 18 

q u i l a t e s , t e n e m o s g r a n d e s e x i s t e n c i a s 
e s t i l o s m o d e r n i s t a s , a l a l cance de to­
das l a s f o r t u n a s . 

R e l o j e s p a r a c aba l l e r o s , 1 , 2 y 3 ta­
pas , o r o 18 q u i l a t e s , p a t e n t e suizos , 
de á n c o r a l e g í t i m o s , a 3, 4 , 5 y 6 cen-
tenes e h a d e l a n t e . 

R e l o j e s de s e ñ o r ? , , 3 t apas , o r o 18 
q u i l a t e s , con d i a m a n t e y b r i l l a n t e a , 
su izos , á 2 . 4 y 6 centenes . V a l e n e l 
d o b l e . 

A n i l l o s a j u s t a d o r e s , mac izos , oro. 
de 1 4 y 18 q u i l a t e s , á u n o . dos, t r e s y 
c u a t r o pesos. V a l e n e l d o b l e 

N o c o m p r e n an tes de v e r p r e c i o s , 
r e l o j e s , j o y a s y b r i l l a n t e s de esta ca­
sa i m p o r t a d o r a de b r i l l a n t e s y j o y e 
r í a . 

E U D O S D E M A Y O 

d e N . B l a n c o c H i i o 

H A B A N A - . A N G E L E S N . 9 . 
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ESTREÑIMIENTO 
y tas EDíemedades m ^ él ü i m a p i l 
A L I V I O y luego C U R A C I O N J 

Caócatm 

POR LA 

C U S C i l T I N E 
F O U L O N 

P I L D O R A S 
pura adultos, 
« J A R A B E 

de sabor muy agradable 
para criaturas y n iños 

Predas modcradislmoi 

Dtriatro en CUBA : 
IricimKil D'M.JOHUSOM 

X A HABANA. 
V TOO*» FARMACIA» 
FOULON AC '.Pliarni. 
ISS.FiS'-Martin, PAXIS 
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S©^. PARA E N G O R D A R 

V I N O P E P T O N A B A R N E T 
A L I M E N T O P R L u i G E R i D O 

o b t u v o p o r m e d i o de s u p a l a b r a , p o r 
m e d i o de s u e j e m p l o , p o r m e d i o de 
sus o b r a s y p o r m e d i o de s u g r a c i a . 
A sus d i s c í p u l o s n o Ies d i ó o t r a s a r ­
mas q u e l a p r e d i c a c i ó n v y e l e j e m ­
p l o . . . y ¿ q u i é n i g n o r a l a e l o c u e n t e 
c o n f e s i ó n d ^ ^ q u e l E m p e r a d o r q u e 
a l v e r s e d e r r o t a d o p o r e l h e r o í s m o 
c r i s t i a n o e x c l a m ó e d t r i s t e o i d í ) : " H e r ­
m a n o s y p a d r e s m í o s , h i i d o l a t r í a es­
t á v e n c i d a ? " S í . l a i d o l a t r í a q u e d ó 
v e n c i d a y c o n e l l a s u e i - H l i z a c i ó n . 
F u é e l C r i s t i a n i s m o e l q n e p r a c t i c ó 
e l m a r t i r i o , f u é el C r i s t i a n i s m o el q u e 
c u l t i v r v l a s c i e n c i a s , f u é e l C r i s t i a n i s ­
m o e l q u e p r o p a g ó l a s a r t e s , f u é e l 
C r i s t i a n i s m o el q u e l e v a n t ó a la m u ­
j e r a l n o b l e r a n g o d e r e i n a d e l h o ­
g a r y c o m p a ñ e r a d e l h o m b r e , f u é e l 
C r i s t i a n i s m o e l q u e s u p r i m i ó l a es­
c l a v i t u d , f u é e l ^ r i s t i a j i i s m o e l q u e 
p r o m u l g ó sab ia s l e y e s , f u é e l C r i s ­
t i a n i s m o , e n f i n , e l q u e d i ó i m p u l s o 
a t o d o l o g r a n d e , a t o d o l o n o b l e de 
q u e n o s j a c t a m o s en p l e n o s i g l o v e i n ­
t e L o q u e de m a l o q u e d a es l o q u e 
r e s t a a ú n d e l P a g a n i s m o , o en sus 
c o s t u m b r e s o en sus d o c t r i n a s . 

E l t i e m p o a p a g a l a l l a m a de t o d o s 
los g e n i o s q u e i l u m i n a n c o n h i z l i ­
m i t a d a . N e w t o n i l u s t r a u n d í a a 
sus s e m e j a n t e s y b i e n p r o n t o des-
£ p a r e c e , e c l i p s a d o p o r e l b r i l l o d e 
rn evos a s t r o s . C o m o N e w t o n pasa­
r á n E d i s o n y M a r c o n i . c o m o pasa­
r o n A r q u í m i d e s y C o p é r n i c o , P a s c a l 
y G a l i l e ó . S ó l o J e s u c r i s t o b r i l l a 
s i e m p r e e n el f i r m a m e n t o de l a H i s ­
t o r i a , s ó l o J e s u c r i s t o es s i e m p r e n u e ­
v o . N i " el t i e m p o n i l o s h o m b r e s , n i 
l a h e r e j í a n i e l c i s m a , n i e l a t e í s m o 
n i l a ' i n d i f e r e n c i a , n i l a f e u d o - c i e n c i a 
n i l a f a l s a f i l o s o f í a , l o g r a r á n j a m á s 
? n n l a r l o . " D i e z y o c h o s i g l o s h a n 
p a s a d o , e s c r i b í a P a r k e r , desde q u e 
la o l a d e l a h u m a n i d a d se l e v a n t ó 
en J e s ú s y ¿ o u é h o m b r e , q u é s i g l o 
h a e x c e d i d o j a m á s a su p e n s a m i e n ­
t o ? N i n g u n o , c o n t e s t a r e m o s nos­
o t r o s , p o r n u e a D i o s n a ^ i e s u p e r a y 
C r i s t o es D i o s . • 1 

F r a n c i s c o E o m e r o , 

O F I C I A L 

Cuerpo de Artillería de Costa 
C i t a c i ó n 

Se c i ta por este medio al s e ñ o r F e r m í n 
P é r e z , para que comparezca en la Forta-
leea de la Cabana, Habana, en l a Oficina 
del C a p i t á n Cuar te lmaest re del Cuerpo de 
A r t i l l e r í a de Costa en d í a h á b i l y en ho­
ras comprendidas entre 8 a 11 a. m. y 1 
s 6 p. ra., para evacuar un acto de j u s t i ­
c ia ante el - Of ic ia l Inves t igador que sus­
cr ibe . Juan Cruz Bus t i l lo , C a p i t á n de Ar­
t i l l e r í a de C o s t a » , Oficial Inves t igador . 
. C 4361 lt-23 2d-24 

K n p r e s a s M e r e a B l i l i s 

Y S O G I E B A D E S 

BANCO NACIGNAl DE CUBA 

B O N O S D E L " C E N T R O G A L I E G O " 
C U P O N N U M . 1 4 

V e n c i e n d o en Io de E n e r o de 1913 
e l C u p ó n n ú m e r o 14 de los B o n o s H i ­
p o t e c a r i o s de l a S o c i e d a d " C e n t r o 
G a l l e g o , " g a r a n t i z a d o s c o n l a p r o p i e ­
d a d " T e a t r o N a c i o n a l , " se a v i s a a ]os 
s e ñ o r e s B o n i s t a s p o r este m e d i o , que 
d i c h o s c u p o n e s s o n p a g a d e r o s e n i a 
O f i c i n a P r i n c i p a l d e l B a n c o N a c i o n a l 
d e C u b a , H a b a n a , d e s d e E n e r o 2 p r ó ­
x i m o v e n i d e r o en a d e l a n t e , de 12 ra, a 
3 p . m . 

E s t o s c u p o n e s p u e d e n d o m i c i l i a r s e 
y p a g a r s e en N u e v a Y o r k p r e v i a s o l i ­
c i t u d , a l B a n c o N a c i o n a l . 

H a b a n a , D i c i e m b r e 23 de 1912. 

« . 4367 1 0 D - 2 4 

Asociación Canaria 
S E C R E T A R I A 

C o n c u r s o p r o y e c t o g e n e r a l d e 

F a b r i c a n t e s d e l a C a s a d e S a l u d 
L a Jun ta D i r e c t i v a en su s e s i ó n ex­

t r a o r d i n a r i a del d ía 18 de l ac tual y ha­
ciendo uso de la a u t o r i z a c i ó n conferida 
por la General de 30 de A b r i i de 1911, 
A C O R D O sacar a concurso el Proyecto 
Qenera l de F a b r i c a c i ó n de la Casa de Sa­
lud, en los terrenos que posee en J e s ú s 
del Monte , -concediendo un p r i m e r p remio 
de $3,000 oro e s p a ñ o l y un segundo pre­
m i o de | l ,O00, para aquellos que a j u i c i o 
del T r i b u n a l competente sean aceptados, 
pasando é s t o s a ser propiedad de l a Aso­
c i a c i ó n . 

L o que de orden del s e ñ o r Presidente 
General se hace p ú b l i c o para que los que 
deseen tomar parte se personen en esta, 
S e c r e t a r í a (de 8 a í l a. m . y de 1 a 5 p. m.) 
duran te la p r i m e r a quincena de l Ent rante 
mes de Enero de 1913, donde se les faci­
l i t a r á n todos los datos referentes al par­
t i cu l a r . 

Habana, 23 de Dic iembre de 1912. 
J o a q u í n de O'Campo, 

Secretar io Contador. 
C 4356 ' 8-23 

M Á S OE 2 0 A Ñ O S E X i i O . 
O r c g u e r l o S A R R A 

y F a r m a c i a s . 

S o l i d e z 

EL B a n c o de l a H a b a n a 
cuenta con todo lo esencial 
p a r a p r o p o r c i o n a r u n ser­

v ic io bancar io de p r i m e r a , y ade­
m á s of rece las g a r a n t í a s de una 
a d m i n i s t r a c i ó n p r u d e n t e que $e 
aseguran p o r su a m p l i o cap i t a l 
y d i r e c t i v a b i e n conocida . A b r e 
cuentas, cor r i en tes , c o m p r a y 
vende le t ras chace t ransferencia j ; 
p o r cable. 

B* \nuAt. haeer la* optraciontt por correo. 

B a n c o d e l a H a b a n a 

] 4 i (U D b r e . - l 

C O M P A Ñ I A A Z U C A R E R A 

S A N T A " T E R E S A 
C O N V O C A T O R I A 

S e y ú n prescribe el a r t i cu lo sexto de los 
Estatutos vigrentea de esta C o m p a ñ í a , »e 
c i t a por este medio a los Beflores Acclonls-
tae de la misina para la Junta Qeneral Or­
dinar ia que d e b e r á celebrarse el d ía 15 de 
Enero d« 1913, a la 1 P. M. en la Casa-Vi­
vienda de este Ceptra l ; y en cuyo acto ee 
d a r i cuenta con el Balance General de las 
operaciones del Año Social que t e r m i n a r á 
en 31 del corr iente : se p r o c e d e r á a la elec­
ción de la Direc t iva m i r a n t e para 191?; se 
regruiará -a marcha <le la Cor- a ñ l a y se 
t o m a r é n los d e m á s acuerdos qv'-e estimen 
pert inentes los Accionistas . 

Y" p a r a au p u b l i c a c i ó n por t r e in ta dfas 
h á b i l e s en la Gaceta Oficial de Ir. Kepúb l i -
ca, se expide la presente en el Central "San-
ta Teresa," a cinco de Diciembre de i m i 
novecientos doce. 

E l Secretario, 
Ernesto C e d r ó n , 

C 4261 30-11 D. 

IMPORTANTISIMO 
C o b r o d e l o s p a g a r é s d e C u b a 

Se encarga de las g e s f oaes y cobro de 
toda clase de a b o n a r é s , p a g a r é s , pensio­
nes y d e m á s asuntos relacionados con los 
derechos concernientes a los s ú b d l t o s da 
E s p a ñ a en Cuba, pertenecientes a la úl­
t i m a guer ra . Se compran y se pagan en 
el acto por el 50 por 100 de su valor , cual­
qu ie ra que sea la cant idad . U r g e que l o i 
poseedores reclamen cuanto antes para 
que no prescr iban sue derechos. 

D i r i g i r s e a don Juan G o n z á l e z , Ban­
quero, Salas (As tu r ias . ) 

E n Oviedo a don R o m á n Alvarez , Gene­
r a l E l o r z a n ú m . 58. 

C 4342 30-21 D . 

CAJAS 1 1 SEGURIDAD 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o ­

d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r ­

n o s , p a r a g u a r d a r a c c i o ­

n e s d o c u m e n t o s y p r e n ­

d a s b a j ó l a p r o p i a c u s t o d i a 

d e l o s i n t e r e s a d o s 

P a r a m á s i o ^ o r m e s d i r í -

j a Q s e á n u e s t r a o f i c i n a 

A r o c r g u r a n ú m e r o I . 

H . U P M A N N & C o . 
B A N Q U E F Q e 

4148 r8-l Dbre . 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o ­

d o s i o s a d e l a n t o s m o d e r n o s 

y l a s a l q u i l a m o s p a r a g u a r ­

d a r v a l o r e s d e t o d a s c l a s e s , 

b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 

t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s e d e ­

s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 1 0 

A G Ü I A R N o . 1 0 8 . 

N . G E L A T S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 

'376 T56-34 A g . 

G O M P A i l A N A C I O N A L D E F I A N Z A S 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A . - P I S O 3 " — T E L E F O N O A-1055 

Pres idente : Vicepres iden te y L e t r a d o Consu l to r : 
JOSE L O P E Z R O D R I G U E Z D R . V I D A L M O R A L E S 

Di rec to re s : Sa tu rn ino P a r a j ó n , M a n n el F e r n á n d e z , J u l i á n L ina re s , W . A , Mer-
chant, T o m á s B. Mederos, Coreino B u s t l l l o y M a n y e l A . Coroalles . 

A d m i n i s t r a d o r : Manue l L . Calvet.—S ecre ta r lo Contador : Eduardo T é l l e z . 
F I A N Z A S de todas clases v por m ó dicag p r i m a * para Subastas, Cont ra t i s tas , 

asuntos Civ i les y Cr imina les , Empleado s P ú b l i c o s , para las Aduanas etc. Para 
m á s in formes d i r i g i r s e al A d m i n i s t r a d o r . 

Rapidez en el despacho de las soitei tudes. 

*r*w<**-*-*-*'*'***'**-w*jrj*w*'**'**-*w***0'**-*** ***••****••**'"'•"*•*•*'**'*'•*''*''*'"•*'** 

L A D I R E C C I O N 

DEL 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

Se complace en saludar en las presentes 

Pascuas a sus clientes y al comercio en 

general, deseándoles un AÑO NUEVO 

: : : ; : ; próspero y feliz : : : : : : 

EDMÍND Q, VAUGHAN, 

Presidente. 
Diciembre 4e 1912. 

4095 Dbre . - l 

BANCO ESPAÑOL D E LA I S L A DE CUBA 
ESTABLECIDO B N 1156.—D«c«ao de lo* Banco» de U isla de Cuta. 

D E P O S I T A R I O D B L B A N C O T E R R I T O R I A L D E C U B A 
D * t oda cXmmm <U tmciíidmA'* B A N C A . R J A S 

C a p i t a l : $ 8 . 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 A c t i v o : $ 1 8 , 9 5 7 , 1 1 5 . 3 7 

O f i c i n a C s o t r a l : — A G O T A R . N r o s . 81 Y 8 J — H A B A N A -

— SUCURSALES E N E L INTERIOR i 
ékuitfaico d« Caha. Santa Clara. Sancti Splritu». 
CaeofnaetM. G M O t t e n M . Caíbariiin. 
CárdenM. finar del MJo. Camagilay, 

Ciero da A v i a . Camajuao' 
SUCURSALES E N L A H A B A N A . -

Co'ión.—Crac«a 
Slolsuia. 
Sarua la Granda. 
Manzicnílio y Bayan 

O F I C I O S 4 2 . — G A L I A N O I M . — M O N T E 202. — B E L A S C O A i N 3# 

S U O R G A N I Z A C I O N A B A R C A EL MUNDO ENTERO. 

HACE PAGOS POR CABLE. F A C I L I T A CARTAS DF. CREDITO 
T GIRA LETRAS A TODAS PARTES DEL UH1VERSO. 

DEPOSITOS—CUENTAS CORRIENTES Y DEPARTAMENTO 
ESPECIAL DE AHORROS.—PAGA INTERESES SOBRE CUEN­
T A S DE AHORROS. —DEPOSITOS DESDE UN PESO EN ADE­
L A N T E . - P R E S T A M O * . PIGNORACIONES, COMPRA V E N T A 
DE LETRAS Y VALORES.—CUENTAS ABIERTAS POK CORREO. 

CAJAS DE SEGURIDAD á prueba de fae*o paza «oardar dinero, joyas y toda cías* «te 
valoree y docntncntoa, bajo ia coatodia del interesado.—Alqui croa acyún dimensiones d*> 
de $ 5 ea adelaotc—Aceetúmbrcae á P*S*r todas nía cuentas con CHEQUES oíate» al 
BANCO ESPAÑOL y tsadri «jcxnyra el joatiflcaato de aua pacoa. --• 
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A V I S O 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 

E L I R I S 
S e r e c u e r d a a l o s s e ñ o r e s s o c i o s d e e s t a C o m p a ñ í a , q u e 

p o r a l g u n a v a r i a c i ó n e n s u s p ó l i z a s n o s e l e s d e d u j o e n s u s 

r e c i b o s d e e s t e a ñ o e l i m p o r t e d e l s o b r a n t e d e l a ñ o d e 1 9 0 9 , 

y a l o s q u e d e j a r o n d e s e r l o d e s p u é s d e d i c h o a ñ o , p a s e n p o r 

l a s o f i c i n a s d e l a m i s m a a p e r c i b i r l o q u e l e s c o r r e s p o n d a . 

H a b a n a 3 d e O c t u b r e d e 1 9 1 2 . 

E l p r e s i d e n t e , J U A N P A L A C I O S . 

Dbre . - t 
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P I A R I O D E L A M A R I N A . — ¡ B d i c i c n de l a m a ñ a n a . D i c i e m b r e 24 <te 1912 . 

CRONICAS ASTURIANAS Q u e se d e s p i d a d i c i e m b r e , p e r m i ­
t i é n d o n o s g u s t a r de los a l m í b a r e s d e l 
g o r d o de N o c h e b u e n a . 

(Par» el D I A R I O DE L A M A R I N A ) 

L a actuaUdad.—El general Ochando. 
— L a tnvrnée artística de la Pino.— 
E l tranvía eléctrico Oviedo-Gijón. 
— O w i Kermesse en Mieres.—Capí­
tulo de bodas.—Los que van y los 
que vienen.—Otras noticias. 
L a c o n f e r e n c i a q u e p r o n u n c i ó a n t e a ­

y e r en l a E x t e n s i ó n U n i v e r s i t a r i a e l 
v i c e p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n P r o ­
v i n c i a l d o n R a m ó n P r i e t o , sobre las 
M a n c o m u n i d a d e s : los p r o v e c h o s o s , p a ­
t r i ó t i c o s p r o y e c t o s d e l A l c a l d e de 
O v i e d o , q u e e n t r a ñ a n g r a n d e s i m p o n ­
d e r a b l e s b e n e f i c i o s p a r a es ta c a p i t a l ; 
l a s i t u a c i ó n , h a r t o t r i s t e , y c a d a d í a 
m á s c r í t i c a de los " s i n t r a b a j o " de l a 
F e l g u e r a , y e l p r o b l e m a q u e s u p o n e 
l a s u s t i t u c i ó n d e l i m p u e s t o de c o n s u ­
mos , c o n s t i t u y e l a a c t u a l i d a d a s t u r i a ­
n a m á s i m p o r t a n t e , y a q u e r e p r e s e n ­
t a n c a d a u n a de estas n o t a s h o n d a s 
p a l p i t a c i o n e s p o p u l a r e s q u e n o h a n de 
t a r d a r e n ser t r a d u c i d o s f i e l m e n t e en 
hechos p r á c t i c o s . 

P o r q u e m u y p r o n t o s e r á n u n a r e a l i ­
d a d t o d a s estas a s p i r a « c i o n e s ; A s t u r i a s , 
que c o n C a n a r i a s , es l a p r o v i n c i a es­
p a ñ o l a m á s a s e q u i b l e a l p r o y e c t o de 
m a n c o m u n i d a d e s sin mancomunarse, 
v a l g a l a p a r a d o j a , es to es, que t i e n e 
c a p a c i d a d p r o p i a p a r a c o n t r a t a r , o b l i ­
garse , r e g i r s e y g o b e r n a r s e p o r s í m i s ­
m a , se v e r á e m a n c i p a d a , l i b r e de l a 
t u t e l a a veces p e r j u d i c i a l , l e s i v a y 
one rosa de l c e n t r a l i s m o ; e s t a b l e c i e n d o 
sobre s ó l i d a s bases l a c r e a c i ó n de l a 
p e r s o n a l i d a d j u r í d i c a d e s u D i p u t a ­
c i ó n : H A y u n t a m i e n t o de O v i e d o l o ­
g r a r á u n i f i c a r s u d e u d a c o n l a e m i ­
s i ó n de u n e m p r é s t i t o , q u e le p e r m i t i ­
r á c o n s t r u i r l a n u e v a casa c o n s i s t o ­
r i a l en p r o y e c t o y u l t i m a r e l a s f a l t a d o 

y a l c a n t a r i l l a d o de sus c a l l e s ; y los ' 
d e s v e n t u r a d o s q u e g i m e n h o y b a j o l a 
c l a u s u r a de l a f á b r i c a d ó n d e g a n a b a n 
el p r o p i o s u s t e n t o y e l de sus h i j o s , 
l o g r a r á n que a l f i n l o s a d m i r r i s t r a d o ^ e s 
de l a F e l g u e r a se d e c i d a n a p o n e r t é r ­
m i n o a t a n t a m i s e r i a y a m a r g u r a , r e a ­
n u d a n d o las f aenas . 

E s t o s b r i l l a n t e s o p t i m i s m o s , n o s u r ­
gen c a p r i c h o s a m e n t e de l a p l u m a d e l 
c r o n i s t a ; son eco i m p a r c i a l y j u s t o de 
l o que p r e g o n a l a o p i n i ó n p ú b l i c a , p o ­
co d a b l e a f o m e n t a r g r i e t a s n u e v a s . 

Se a s e g u r a q u e r e s p e c t o a las m a n ­
c o m u n i d a d e s , n o p a s a r á e l a ñ o p r ó x i ­
m o s i n q u e g u s t e m o s d e l a b e n e f i c i o s a 
l e y sus m e j o r e s e x q u i s i t e c e s a u t o n ó m i ­
cas. 

E n c n a n t o a l o s p r o y e c t o s d e nues ­
t r o s m u n i c i p i o s , p u e d o a n t i c i p a r que 
n u e s t r o s m á s p r e s t i g i o s o s f i n a n c i e r o s 
h a n a c e p t a d o e n p r i n c i p i o l a s n e g o c i a ­
c i o n e s p a r a e m i t i r e l e m p r é s t i t o , s i 
b i e n r e d u c i e n d o c o n s w J e r a b i c m e B t e l a 
s u m a . 

D e m o d o es q u e t e n d r e m o s n u e v a s 
c o n s i s t o r i a l e s , y a f i a m a x i a l a h i g i e n e 
p ú b l i c a c o n l a n l t í m a c i ó i i de l a s o b r a s 
e i t a d u L 

L o m á s e s p i n o s o es l o d e l a F e l g u e ­
r a P e r o es to , h a y m o t i v o s p a r a espe­
r a r q u e n r a y p r o n t o l a f á b r i c a a b r i r á 
sus p u e r t a s y v o l v e r á a s a l i r e l s o l p a ­
r a m u c h o s h o g a r e s . 

A s í c o n t a n b e l l o s a u s p k á o s se 
a p r e s t a a d e s p e d i r s e d e n o s o t r o s el* u n ­
d é c i m o mes d e l a ñ o . 

L a v i s i t a d e l C a p i t á n G e n e r a l de l a 
s é p t i m a r e g i ó n , nos t i e n e c o m o c h i q u i ­
l l o s c o n zapa to s n u e v o s . 

E l g e n e r a l O c h a n d o v i e n e a A s t n -
r i a s c o n exce l en t e s p r o p ó s i t o s , s e g ú n 
se m e a segu ra . P o r eso e l r e c i b i m i e n ­
t o que le h a d i s p e n s a d o l a c i u d a d h a 
s i d o c a r i ñ o s í s i m o , a c u d i e n d o a l a esta­
c i ó n , a d e m á s de l a s r e p r e s e n t a c i o n e s 
o f i c i a l e s , las p e r s o n a l i d a d e s t o d a s d e l 
p u e b l o . 

L a a c t i v i d a d es l a c a r a c t e r í s t i c a d e l 
i l u s t r e h u é s p e d . Y a h a v i s i t a d o los 
c u a r t e l e s , l a S a l a m i l i t a r d e l H o s p i t a l 
p r o v i n c i a l y los C a m p o s de t i r o e i n s ­
t r u c c i ó n . 

P e r o l o q u e h a d e s p e r t a d o n u e s t r o 
e n t u s i a s m o es e l e s t a b l e c i m i e n t o de es­
cue las m i l i t a r e s p a r a r e c l u t a s , s e g ú n 
p r e v i e n e l a l e y de s e r v i c i o o b l i g a t o r i o . 
E s t a s escuelas h a b r á n de i n a u g u r a r s e 
e l p r i m e r o de E n e r o p r ó x i m o . 

P a r e c e ser q u e estas E s c u e l a s e s t á 
d e t e r m i n a d o q u e s e a n i n s t a l a d a s e n 
O v i e d o , O i j ó n . T i n e o y C a n g a s Je 
O n í s , p e r o e l C a p i t á n g e n e r a l q u i e r e 
c r e a r o t r a s de c a r á c t e r p a r t i c u l a r ac­
c e d i e n d o a i n i c i a t i v a s de pe r sonas que 
le o f r e c e n g a r a n t í a s de l e a l t a d y c o m ­
p e t e n c i a d o t á n d o l a s de p r o f e s o r e s q u e 
sean o f i c i a l e s , c o n l a g r a t i f i c a c i ó n 
m e n s u a l de 50 pesetas . 

Y he a q u í c ó m o este solo hecho h a 
d e s p e r t a d o en n u e s t r o s h o m b r e s i n f l u ­
y e n t e s u n v e r d a d e r o p u g i l a t o p a r a ser­
v i r a sus l o c a l i d a d e s r e s p e c t i v a s . 

A g r e g u e n us t edes a estos b u e n o s de­
seos, l a p r o b a b i l i d a d d e q u e , c o n l a v i ­
s i t a de O c h a n d o se ace l e re l a h a b i l i t a ­
c i ó n d e l c u a r t e l de A l f o n s o X I I I de 
G i j ó n y l a c o n s t r u c c i ó n d e l n u e v o 
c u a r t e l de i n f a n t e r í a de O v i e d o , y se 
e x p l i c a r á n e l g e n e r a l e n t u s i a s m o y p\ 
i n t e r é s que m o t i v a l a v i s i t a d e l gene­
r a l . 

V e r e m o s s i se c o n f i r m a n n u e s t r a s , 
esperanzas . 

• 
P a r e c e que t o m a c u e r p o e l p r o y e c ­

t o d e l t r a n v í a e l é c t r i c o O v i e d o - G i j ó n , 
de q u e h a b l é r e p e t i d a m e n t e . 

L o s h o m b r e s d e l a f i n a n z a n a d a d i ­
cen , e s p e r a n d o s i n d u d a l a a c t i t u d que 
t o m a n los A y u n t a m i e n t o s i n t e r e s a d o s , 
o l o q u e es l o m i s m ^ s i v o t a n l a sub­
v e n c i ó n que s o l i c i t a p a r a l a o b r a e l 
i n g e n i e r o c o n c e s i o n a r t e s e ñ o r R u b i e ­
r a . 

G i j ó n h a s i d o c o n O v i e d o , e l p r i m e ­
r o en t o m a r en c o n s i d e r a c i ó n lo p r o ­
p u e s t o p o r el s e ñ o r R u b i e r a , y se ase­
g u r a q u e los dos m u n i c i p i o s v o t a r á n l a 
s u b v e n c i ó n s o l i c i t a d a , s i g u i e n d o su 
e j e m p l o P o l a de G i e ñ o y X o r e ñ a . 

S i esta v e r s i ó n se c o n f i r m a , an tes 
de u n a ñ o h a b r á n c o m e n z a d o las o b r a s 
y l a r e a l i z a c i ó n d e l p r o y e c t o p o d r á 
c o n s i d e r a r s e s e g u r í s i m a . 

L a g e n i a l a c t r i z R o s a r i o P i n o se en ­
c u e n t r a c o n s u n o t a b l e c o m p a ñ í a rea­
l i z a n d o s u tou.rnée d e d e s p e d i d a p o r 
E s p a ñ a . 

L a P i n o h a a c t u a d o c o n i n d e s c r i p t i ­
b l e é x i t o en O v i e d o : a h o r a e s t á r e c i ­
b i e n d o f e r v o r o s o s a p l a u s o s e n G i j ó n . 

D e s p u é s q u e v i s i t e a A v i l é s , v o l v e r á 
a O v i e d o , d o n d e d a r á su f u n c i ó n de 
d e s p e d i d a , y s e g u i d a m e n t e c o n t i n u a ­
r á s u e x c u r s i ó n a l F e r r o l y C o r u ñ a , 
d o n d e e m b a r c a r á p a r a L i s b o a . 

A N I T A A D A M U Z 

Bellísima y notable primera actriz de la coptpañia dramática de Enri­
que Borrás, que anoche celebró su función de honor y beneficio en el Teatro 
Nacional. 

I r á l u e g o a B a r c e l o n a . E n este 
p u e r t o e m b a r c a r á p a r a M i l á n , R o m a y 
N á p o l e s , d i r i g i é n d o s e d e s p u é s a A m é ­
r i c a . 

L a e m i n e n t e a r t i s t a e s t a r á dos a ñ o s 
¿ n e l n u e v o ce rn t i nen t e . j 'Vf r r i e n d o l^s 
r e p ú b l i c a s d e l U r u g u a y , ' A r g e n t i n a , 
O h i l e , P e r ú , M é j i c o y C u b a , d e s p i d i é n ­
dose de estos p ú b l i c o s . 

L u e g o r e g r e s a r á a E s p a ñ a , h a c i e n ­
do escala en C a n a r i a s , t e r m i n a n d o l a 
t o u r n e é en M a d r i d , d o n d e d a r á su 
f u n c i ó n de d e f i n i t i v a d e s p e d i d a d e l 
t e a t r o . 

* • 
E n M i e r e s se h a c e l e b r a d o u n a K e r ­

messe b e n é f i c a que h a t e n i d o b r i l l a n ­
te é x i t o . 

L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a ha obse­
q u i a d o con u n a s u c u l e n t a y d e l i c a d d í s i -
m a cena a las s e ñ o r i t a s q u e p r e s t a r o n 
c o n c u r s o a l a p i adosa f i e s t a . 

A s i s t i e r o n las e n c a n t a d o r a s G a t i n a 
M é n d e z , M a n o l i t a C o m e a u x , A m o r A l -
va rez, F l o r e n t i n a D í a z , A s u n c i ó n A l -
v a r o z D í a z , A m o r F e r n á n d e z , E s t h e r 
S u á r e z , K l o r i n a A l v a r e z , G l o r i a P a n ­

do , C l a r i t a F u t o y . o t r a s n o menos 

be l l a s y e legantes . _ 
D e s p u é s de l a cena se o r g a n i í o u n 

a n i m a d o b a i l é que d u r ó h a s t a las p r i ­
m e r a s h o r a s de l a m a d r u g a d a . 

L o s vec inos de V a l l á s h a n c e l e b r a d o 
c o n g r a n p o m p a l a f e s t i v i d a d de su 
S a n t o P a t r o n o , S a n M a r t í n . 

E n l a p r o c e s i ó n f i g u r ó . u n h e r m o s o 
y a r t í s t i c o r a m o d o n a d o p o r d o n L u ­
c i a n o F e r n á n d e z , y l l e v a d o en a n d a s 
p o r las be l l as mozas P i l a r C a y a d o , V i ­
cen te F e r n á n d e z , R a m o n a C o r t i n a y 
E n c a r n a c i ó n C o y o . 

Se s u b a s t ó u n a p e t e c i b l e r o s c ó n , q u e 
d o n ó d o n A n t o n i o A l v a r o y que co­
r r e s p o n d i ó a d o ñ a G e r t r u d i s F e r n á n ­
dez, v e c i n a de L i e t e s . 

E s ya* s egu ro q u e e l e d i f i c i o que se 
e s t á c o n s t r u y e n d o en G i j ó n p a r a E s ­
c u e l a S u p e r i o r de C o m e r c i o , n o s u f r i ­
r á p a r a l i z a c i ó n , pues s e g ú n c a r t a de 
d o n F a u s t i n o R o d r í g u e z S a n P e d r o , Sfi 
h a n c o n s e g u i d o p a r a d i c h o f i n en e l 
P r e s u p u e s t o de l i q u i d a c i ó n que r e g i r á 
desde 1 de E n e r o p r ó x i m o , o t r a s 140 
m i l pesetas. 

• 
E n M a d r i d h a f a l l e c i d o el i l u s t r o 

p r ó c e r a s t u r i a n o , o p u l e n t o c a p i t a l i s t a 
y s enado r v i t a l i c i o d o n M a n u e l L o n -
g o r i a . 

E l c a d á v e r h a s i d o t r a s l a d a d o a 
O v i e d o , d o n d e se l e d i ó c r i s t i a n a se­
p u l t u r a . 

L a c o n d u c c i ó n c o n s t i t u y ó u n a i m ­
p o n e n t e m a n i f e s t a c i ó n de d u e l o . 

D i o s h a y a a c o g i d o en su seno el a l ­
m a d e l i l u s t r e f i n a d o . 

N u e s t r o q u e r i d o a m i g o , el p o p u l a r 
c o n c e j a l de G i j ó n d o n J u a n de C a r o 
y B r a ñ a . acaba de ser c o n d e c o r a d o con 
l a c r u z de p r i m e r a clase de l M é r i t o X a -
v a l c o n d i s t i n t i v o b l a n c o l i b r e de gas­
tos, p o r s e r v i c i o s especiales p r e s t a ­
dos a l a m a r i n a . N u e s t r a e n h o r a b n o n a . 

T a m b i é n ha s i do c o n d e c o r a d o con la 
C r u z de B e n e f i c e n c i a c o n d i s t i n t i v o 
m o r a d o y n e g r o , el f a r m a c é u t i c o de 
A v i l é s d o n C e l e s t i n o G r a i ñ o , p o r los 
m é r i t o s que c o n t r a j o d u r a n t e la op ide -
m i a v a r i o l o s a d e s a r r o l l a d a en a q u e l l a 
v i l l a e n e l v e r a n o do 1909 . 

* 

H a n c o n t r a í d o m a t r i m o n i o : 
E n G i j ó n , , G r e g o r i o B e n í t e z R a m o s , 

c o n Gene rosa A l v a r e z V i e j o , y F r a n ­
cisca A l v a r e z G o n i a , c o n V i c e n t e F e r ­
n á n d e z D í a z . 

— E n T u n i o , d o n J e s ú s J u a n B a u ­
t i s t a D í a s C a s a r i e g o , con l a s e ñ o r i t a 
R a m o n a F o r n á n d o z N o r i e g a . 

C o n t i n ú a en p i e , y s i n p r e s e n t a s í n ­
t o m a s m á s de p r o n t a y f a v o r a b l e s o l u ­
c i ó n , l a h u e l g a de A r n a o . 

L a D i r e c c i ó n de l a R e a l C o m p a ñ í a 
A s t u r i a n a pe r s i s t o en su a c t i t u d de 
r e s i s t e n c i a a las p e t i c i o n e s de los h u e l ­
g u i s t a s que se r e d u c e n a la r e p o s i c i ó n 
de u n o b r e r o d e s p e d i d o — s e g ú n e l l o s — 
i n j u s t a m e n t e y a q u e las h o r a s de t r a ­
b a j o se l i m i t e n a n u e v e , c o n f o r m e a l a 
n u e v a l e g i s l a c i ó n m i n e r a . 

E l t e m p e r a m e n t o p a c í f i c o de los 

h u e l g u i s t a s i n f l u y e s i n d u d a n 
a u n a d i s c r e t a t r a n s a c i ó n p a t r o i í^' 
m a n t e n e r el e s p í r i t u de i n t r a n s i i S • 
en q u e se h a c o l o c a d o la Empresa ^ 
p l i c á n d o s e p o r esta causa per fec ta ' 0X-
te , l a p a s i v i d a d que a d o p t a n ¡as ¡ J S ? 
r i d a d e s , q u e se h a n l i m i t a d o a env-0* 
fue rzas de l a b e n e m é r i t a pa ra mw lar 

" mup fus. t o d i e n las m i n a s y sus dependencias 
p r o t e j a n a los pocos squiroh que i / 
b a j a n a' 

D e desear es q u e este c o n f l i c t o sile 
cioso y t r a n q u i l o de l (pie apenas n" 
o c u p a n los p e r i ó d i c o s y consiguient 
m e n t e carece de i n t e r é s p a r a el ñnJz 
co, t e r m i n e s i n a l t e r a r la paz eu el 5 
p o r t a n t í s i m o c o t o m i n e r o , una i | ¡ i *, 
p r i n c i p a l e s f u e n t e s de la r iqueza i J 
ñ e r a a s t u r i a n a . 

* 
* * 

Se a n u n c i a c o m o m u y p r ó x i m a un 
e x c u r s i ó n d e l l e a d e r soc ia l i s t a español 
P a b l o I g l e s i a s , d i p u t a d o a Cortes p™ 
M a d r i d , p o r las r e p ú b l i c a s la l ino-am« 
r i c a n a s . 

S e g ú n me a f i r m a u n c a r a c t e r i z a f l 
s o c i a l i s t a a s t u r i a n o . í n t i m o de Pablo 
I g l e s i a s , é s t e v i s i t a r á Cuba , danife 
c o n f e r e n c i a s en la H a b a n a y otras [nj 
p o r t a n t e s p o b l a c i o n e s de l a joven re 
p ú b l i c a . 

L a i n s c r i p c i ó n a b i e r t a on G i j ó n pa. 
r a soco r ro s a las f a m i l i a s de los obre­
ros v í c t i m a s de l a c a t ó s t r o f e del i l u -
sel , a sc iende ha s t a el d í a de h o y ^ 
de n o v i e m b r e a 8,149 pesetas 85 céntt 
mos . 

M a ñ a n a d o m i n g o se c e l e b r a r á en e);3 
t e a t r o C a m p o a m o r de esta cap i t a l , un 
m i t i n d e p r o t e s t a c o n t r a el asesino deT 
s e ñ o r C a n a l e j a s . 

• 
• * 

Se e n c u e n t r a n en O v i e d o , l a henim 
| n a de n u e s t r o q u e r i d o d i r e c t o r ¡lona 

I g n a c i a R i v e r o , c o n su h i j o Pepe, re­
c i é n l l e g a d o de C u b a . 

E l v i a j e lo m o t i v a l a de l i cada salud 
de l s e ñ o r G a r c í a R i v e r o , el cua l pade­
ce de u n a a f e c c i ó n a l e s t ó m a g o . 

P o r f o r t u n a , s e g ú n el d i agnós t i co 
d e l r e p u t a d o d o c t o r B u y l l a , la dolen­
c i a carece de g r a v e d a d y p o d r á sér 
c o m b a t i d a e n o c h o o d i e z meses si el 
e n f e r m o se s u j e t a a l r i g u r o s o plan dé 
h i g i e n e a l i m e n t i c i a que el r e f e r i d o doc­
t o r le ha p r e s c r i t o . 

D e t o d a s v e r a s hacemos votos por 
q u e el p r o n ó s t i c o de l d o c t o r B ú y l l l 
n u e s t r o q u e r i d o a m i g o , se real ice . 

M a s m a t r i m o n i o s : 
E n G i j ó n , l a b e l l a s e ñ o r i t a R i t a de 

V a l l e , c o n e l c o n o c i d o j o v e n gi jonés 
C é r a r P i n e d a . 

— E n P o n g a , la s i m p á t i c a y agracia­
d a E u l o g i a de D i e g o , c o n d o n Alfon- ' 
so S a n t o s . 

— E n C o v a d o n g a , el j o v e n don José 
A p a r i c i o , r e c i é n l l e g a d o de Cuba, con 
l a b e l l a s e ñ o r i t a b e l l f f t n á Enr iqué f i j 
H o r m a e c h e . L o s j ó v e n e s esposos pon­
d r á n su r e s i d e n c i a en Guanabacoa. 

— E n los C a r r i l e s ( L l a n o s , la en­
c a n t a d o r a V a l e n t i n a O j e d a Carrora 
c o n d o n S a n t o s R í o s , v e c i n o de Nueva. 

— E n S a n J u s t o ( V i l l a v i c i o s a l | 
a g r a c i a d a j o v e n N a t i v i d a d Obayo, coq 
el j o v e n de P e ó n , d o n M a n u e l F e r n á n ' 
dez. 

— E n V i l l a r m e n t a l ( T i n e o ) Don 
A n t o n i o F e r n á n d e z F i r n a i d a , con Ser-
v a n d a F e r n á n d e z M a r t í n e z . 

P R O F E S I O R E S 
D R . J U S T O P R A D A P I T A ABOOADO 

rhnoAn nfliia. 1. 
14852 

T r l M i . n o A.-4973 

D R . D E H O G t f E S 
OCULISTA. De regreao de su viaje a B n -

ropa, se ofrece de nuevo a sus clientes; 
consultas de 2 a 5, A g u i l a núm. 94, t e l é f o ­
no A-3940. 14901 2«-22 D. 

ü. DE ARMAS 
Y 

« S T O N hionso m m m 
A O G A D O 8 

Es tud io : San Ignaelo nüno. 80, de 1 AS» 
T e t M c s * a - T W * 

A. JL I t 

/ D O C T O R J. A . T R E M O L 8 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 

del pecho. Médico de Nlfios. E l e c c i ó n do 
Nodrizas. CoBnultas de 12 a S. CONSULA­
DO 128. entre V i r tudes y Animas. 

1*«»8 2«-18 

8. CANDIO B E L L O URANGO 
Bakuaa a l 

4080 

• S O C A D O 

Dbre . - l 

D R . P A L A C I O 
Enfermedades de eeftoras. Vías ur ina­

rias. Clru j la en general. Consultas de J l 
* J, en San LAzaro a ú m . 246. Domici l ia 
pa r t i cu la r : 11 entre 4 y J, núm. 27. Ve­
dado. Te lé fono F-2606. 

4078 Dbre . - l 

D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
uareanta. Nariz y Oídos .—Eapec ia l l s t a del 

Centro Asturiano.—Consultas, de 2 á A 
Comrto.ite'.a 23, moderno. Te lé fono 

40~^ Dbre . - l 

Sanatorio dei Dr. Pérez Vento 
Para enfermedades n e r v i o s a » y mentalea 

Se e n v í a un a u t o m ó v i l para t ransportar 
al enfermo. 

B r r r c f o 02. — Guanabncoa. — Te lé fono fUMM, 
Bcrnnzn 7".—Habana De 12 A X 

Te lé fono A-SfrM. 
[Ogj Dbre. -1 

E D H , G . E . F l ^ i L A Y 
P R W B S O R Ott OFTALMOLOGIA 

!>prri .- ;! ;«tn en l " i l l f i i l w i O J M dr Ion Ojo» 
y ét ti « OIiln». (¿alinnn 30. 

i l e I I a 13 j de 2 : i K.—Trl^fnno A-4«1l 
I ! • ni ¡vili!!: I.Inca I . ' . entre J y K. Vedado. 

: ; . l l ; ! " i>? .ü f - u t s . 
i 3 Dbre . - l " 

L A B O R A T O R I O 
CLINICO-QUIMICO 

D K L DR. n i CARDO A L B A L A D R J O 
OaHV«a te l a ate*. ! • ! 

Batee M w a l l a y Teniente Rey. 
Be practican anAllsla de orina, esputos, 

mmgn,. lecha. Tinos, licores, acuaa. abonos. 
Minerales, raaiarlaa, srasas.. asdearea. eta 

áaWfcrta ém mwémmm (eontvlete), «a-
>at—, • — a " * lecfca, 4 m 9twmm (%.) 

T E L E F O N O A-S<4A 
4056 D b r e . - l 

D R . J O S E A F R E S N O 

«e l HaagMal 
I « • 1 • Bi 
T e M f r a * A-4B44 

Not.-I 

Dr. S. Alvarez y Guanap 
O C U L I S T A 

de las Facultades de P a r í s y Ber l ín . Con­
sultas de 1 a 8.—Gratis para los pobres de 
3 a 4.—O'Reilly n ú m . 98, altes. 

4059 Dbre 1 

CIRUJANO D E N T I S T A 

H A B A N A n ú m e r o l l O 

[ 

DR. J I U N P I B L O ÜÍRCi í 
E S P E C I A L I D A D VIAS LRIJ f ARIAS 
C o n s u l t a s : » Lux n ú m . 15, de 18 A 8. 

4063 Dbr'e.-l 

Laboratorio del Dr. Plasencia 
A M A R G U R A N U M . 59 

T e l é f o n o A - S I S O 

D R . J . D I A G O CLINICAS ELECTRO-DENTALES Y 
Vías Ur ina r i a s , Sífi l is y Enfermedades 

de S e ñ o r a s . C i r u g í a . De 11 a 3. Empe­
drado n ú m . 19. 

4077 D b r e . - l 

C 4156 26-1 D . 

D o c t o r e s I g n a c i o P l a s e n c i a 

é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Clrnjano del HonpCtal >6moru Uno 

Sapecialista en Enfermedades de Muje-
rea. Partos y Ci rue la en general. Consul­
tad de 1 & 8. Empedrado 40. Te léfono 296. 

4079 , D b r e . - l 

D O C T O R H . A L V A R E Z A R T I Z 
Enfemcdnden de l a Garsnnta , Na&'ia 7 Oído» 

Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
4081 Dbre . - l 

Polron dentriacos, e l i x i r .cepillos. 
CONSULTAS: D E 7 A 5. 

14490 26-12 D. 

DR JOSE A L V A R E Z G U A N A G A 
Especialista en V í a s Diaestivas, de la Es­

cuela de P a r í s . Anftl isis completo de la d l -
a e s t l ó n Gas t ro- ln tes t lna l . Consultas dia­
rias de 9 a 11 de la maftaLa y do 2 a 4 
de la tarde. Pobres, grat is , de 9 a 11 d'} la 
m a ñ a n a : calle d» O'Rei l ly n ú m . 98, altos. 

C 4255 26-10 D. 

D R . J U S T O V E R D U G O 
31 vdico Clrnjaue de la Facul tad de P a r í s 

Especialista en enfermedades del est6-
magro e intestinos, s e g ú n el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y W i n -
ter, de P a r í s , por el a n á l i s i s del jugo g á s ­
t r ico . Ha regresado de su viaje a P a r í s y 
se ofrece a su cl ientela en Prado 76, bajos. 

4082 Dbre . - l 

DR. MANUEL DELFIN 
MEDICO D E MI^OS 

Consul ta ; de 12 a 3 . — C h a c ó n n ú m . 31, 
t i u ina a Aguacate . T e l é f o n o A-2554 

S a n a t o r i o d e l D r . M a l b c r t i 
Establecimiento dedicado al t ra tamlenta 

y curac ión de laa enfermedades mentales y 
nerviosas. (Unico en f\i clase.) 

Crist ina SN. Tcietoao A-283S 
4072 D b r e . - l 

GONZALO 0 . PÜMARIEGA 
ABOtíADO 

HORAS D E CONSULTA: DE 1 A C 
Catadlo: r r n d o nttm. 12S, pr inc ipa l , «gfca 

Telefono A-IZ21 Apartado aaa 
C 4318 26-15 D . 

A N T O N I O J . D E A R A Z O Z A 
ABOGADO 

Reina 95, a i tón. 
G. 

Te lé fono 3.S-IC 
F. • 

D r . G o n z a l o P e d r o s o 
CIRUJANO D E L HOSPITAL, MJM. 1. 

Enpeciallata en vfaa nr inar iaa, nimia y en-
fermedadea Tené reaa . 

ExAnirnca arctronodpiroa > clntonrdpleoa 
Tra tamiento de la Stfllia por r l "doa" 

en i n y r r r i A n l i i t r nmuaru l a r é intraveanaa, 
CONSULTAS EN A G U I A R NUM. «fi: 

D E 12 A 3. 
D O M I C I L I O : T U L I P A N NUMERO 20. 

S426 313-4 Ja. 

C O N C O R D I A 3 6 Y O R E I L L Y 6 6 

Cuentan con n ú m e r o suficiente de profesoras para que el p ú b l i c r NO TEN15A 
Q U E E S P E R A R , y ' .on loa aparatos neooaaHos pare rea l izar las operaciones por la 
n o c h e . — E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E S I N DOLOR, 

P R E C I O S 
Extracciones, deado $ 1-00 Dientes de eepiga, desda . . . $ 
Limpicsaa " 2-00 Coronas de oro " . . . ^ 
Empastes . . . . . ZOO 'ncrus tac lones " . . . 
Or í f l cac lonoa " 8-00 Dentaduras " . . . 12•7S, 

F » U E N T E ; S D E O R O . d e s d e S 4 - 2 4 p i e z a . 
T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 

Consultas de 7 a. m. a 9 p. m, D o m i n g o s y d í a s fest ivos, de 8 á S p. ni. 
C 4157 26-1 D. 

D R . B E R N A R D O M O A S * 
DIRECTOR V CIRUJANO DE LA «UIKTA 

DE DEPENDIENTES 
CONSULTAS: DE 2 A 4 

LUNES, MIERCOLES T VIERNES. 
Paaeo n ú m . 37. esquina a 17, Vedado. 

EXCLUSIVAMENTE 
PARA EL TRATAMIENTO DE La. SIFILIS 

POR EL GO« 
•OC: Dbre . - l 

Pelayo Garda y Santiago 
NOTARIO PUBLICO 

Pelayo Garda y Crestes ferrara 
ABOGADOS ' 

CUBA NUM. SO. TELEFONO 515» 
D E 8 A 11 A M . T DE 1 A 5 P. M-

4058 D b r ^ l 

DR. R 0 B E L I N 
P I E L , S I F I L I S . S A N G R E 

Curaciones rflpldas por sistemas 
m o d e r n í s i m o s 

CONSUETAS DR |S A 4 
POBRES GRATIS 

- ' E S U S M A R I A N U M E R O t i . 
T E L E F O N O A - 1 3 3 2. 

4061 ' Dbre . - l 

DR. RICARDO ALBAUDEJO 
M E D I C I N A T CIRUGIA 

Coanmltum 4e >3 a « .—Pobres s n t U . 
Klectr lc ldad Médics . corrientes d i s i ta 

rrecueniia, corrientes galvankaa. F a r i d l - I 
cas. Masaje vibrator io , duchas de aira ca- ) 
¡ tente , etc. 
Te lé fono A-2V<4—Compoafela 101 <hoy 1 « ) 

4007 Dbre . - l 

D R . C L A U D I O B A S T E R R E G H E A 
Especialista en enfermedades de la gar-

granta. nariz y oidos. Consultas de 1 a 3. 
Campanario n ú m . 67. 

13634 ^ , 78-23 N . 

DR. L A G E 
V A S U R I N A R I A S , S IF ILIS , VENEREO. 

LUPCS. HERPES. T R A T A M I E N T O S ESPE­
CIALES. B E R N A Z A NUM. 4(. ALTOS. 

Conml tns de 1 S 4. 
C 4359 26-22 D. 

D R . E M I L I O A L F O N S O 
EafermedadM 4« •ISus, aeSoraa j C i r n r l a 

rm r cae ra l . CONSULTAS: de 13 4 3. 
Cerro n ú m . SI». Teléfono A-S71& 

4068 D b r e . - l 

D R . C A L V E Z G U I L L E M 
Especialista en sTniis, hernias. Impotea-

d a y eeteril idad.—Habana n ú m e r o 43. 
Consultan: do n i > de 4 4 S 

4144 Dbre . - l 

D R . A L V A R E Z R U E L L A N 

M e d i c i n a g e n e r a l . C o n s u l t a s de 12 

A c o s t a n ú m . 2 9 a l t o s 
4062 O b r e j a 

H I L A R I O P O R T U O N D O 
ABOGADO 

Enna nam. 1. P r inc ipa l 10 7 11. Dm 1 A i . 
T E L E F O N O A-7008. 

4064 Dbre . - l 

h r R C h f t r i i a t OR.EUGENIO ALBO 1 CABRERA 
MJk • J L \ » V / i l U i l l U l i Ant icuo Médico del Dispensarlo de Tubcrcu-

DR. J E S U S M. PENI CHE] 
De las Facultades de Washinsrton. i 

York y la Habana. OCULISTA. Oídos. • " 
rlz y Gnrsanta . Consultas diarias de ^ 
5. Para Pobres de 11 a $1 al mes. 
na núm. 2S, t e l é fono A-VTiS. 

12485 162-26 

DR. HERNANDO SEGUI 
C A T E D R A T I C O DE L A U N I V E R S I D A D 

G A R G A N T A , N A R I Z Y0ID0S 
Neptuno 103, de 1' a 3. todos los d í a s ex­

cepto los domingos. Consultas y operacio­
nes en el Hosp i ta l Mercedes, lunes, m i é r ­
coles y viernes a las 7 do la m a ñ a n a . 

40b0 Dbre . - l 

T r a t a n í i e n t o especial de Sífilis y enfar-
.medadefl v e n é r e a s . C u r a c i ó n r&pida. 

Consultas de 12 & S. 
Los nflm. 441. T e l é f o n o A - I M t , 

4066 Dhre . - l 

D R . A D O L F O R E Y E S 
Eotermedades del KstCmaso * Inteattaas 

exrlsaivam'entc. * 
Procedimiento del profesor Hayem, del 

Hospital de San Antonio de P a r í s , y por «1 
aná l i s i s de la orina, sangre y microscópico , 

Consultas: de 1 & I de la tarde. 
I^ampori l la núm. 74, altos. 

Teléfono 374. A u t o m á t i c o A-8581 
4060 * Dbre . - l 

Ant iguo Médico del Dispensario de Tubcrcn 
Iokos, y actual Jefe de la Clfnioa de 

Tubercul t -os del Hosp i ta l KlUBer* Une 
Consultas sobro 

Tuberculosis Pulmonar y Medicina In te rna : 
Martes. Jueves y S&bados. da t (. 

P O L I C L I N I C A para los pobres: 
Los demá.s día». ($2-00 al mes.) 

4076 * Dbre . - l 

D R . P E R D O M O 
V í a s u r ina r ias . Estrechez de l a or ina . 

V e n é r e o . H id roce l e . Sífi l is t ra tada por la 
i n y e c c i ó n del 606. T e l é f o n o A-5448. De 
12 a S", J e s ú s M a r í a n t í m e r o 33 

4052 Dbre . - l 

Dr. francisco J. de Velasco 
Enfermedades del CoraLói . Pulnsones. Ner. 

vlosas. Pie l y Venéreo-a l f l l í t t cas . 
Consultas de 12 & 2. Días festivos de 12 i \ . 
Troeadero 14, ñ u t í a n o. T e l é f o n o A-S41S. ! 

40',: Dbr*».-1 4 

D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I B E R N A R D O C A S T I L L O 
Médico de la Casa de HeneScenda 

y l l a t e r n l d a 4 
Kapecialtsta en las enfermedades a« los 

nlñO'v. m é d i c a s y qu l r ^ r s i c aa 
Consultas de 12 ft 1 

¿{mia r ndra. lOSVi. Te lé fono K-* 
4071 Dbre . - l 

CORRKDOR NOTARIO COMERCIAL 
CIENFUEGOS 

Se hace cargo de todo asunto relaciona­
do con su p ro fes ión , y ademis de la compra 
y venta de propiedades r ú s t i c a s y urbanas. 

A P A R T A D O 1600 
^ J-B. 

D r . G u s t a v o G . D u p l c s i s ^ 
DIRECTOR D E L A CASA D E »AlAD 

LA ASOCIACION CAN Al t ' - * 
C IRUGIA G E N E R A L 

CeBaaltaa diartas de í • S. 
Lealtad a d , . ~ 

D R . G A R C I A C A S A R Í A 0 
Ctrvjaau del U o . » l t a t SCmero • 

Xapedalls ta del D U p e n s a r í o " 
Vtrtadefi Í3S.—Tcléfont A-3K 

ClraJla.--VIa8 L'rlnnrln»-
Consul tas : De 4 á 5 P- m- b e . i 

4065 —-—f! 

D R . J O S E E . F E R R A R 
C a t e d r á t i c o de la Eaeaela " 

MASAGE V I B R A T O R I A 
C o n s u í t a s de 1 A 2 *• ^¡£¡¡1 

Xepmno nOm 48. bajo». V 
Gratis sólo lunes y m,*-c nb 

4073 
-1 

Dr. Juan Santos fernándü 
OCl L I S T A . . r d e l » * 

t easaltas y o p e r n c l o n e » d*" » " 
PRADO NLM- 109 pbre.-! 

http://TrlMi.no


D I A R I O D E L A tfARINA.—Edídóo d e l a m a ñ a n a . D i c i e m b r e 2 4 d e 1 9 1 2 . 1 1 

1 h i s t ó r i c o S a n t u a r i o , a n t e l a 
' " r i 6 i m a g e n de l a S a n t í s i m a , l a 

^ g e n t i l E t e l v i n a L o y , c o n d o n 

A m a o , l a l i n d a T S e ñ o r i t a R o g é -
rález , c o n d o n J o s é G r a n d a . 

Z C a r v a l l o , l a s e ñ o r i t a C o n c m -

' ¿ n é n d c z J P ^ 6 2 » 0011 d o n ^ l a -
I? f Alvarez V e l a s c o . 
^ F n l a B o r b o l l a , p a r r o q u i a de San-

*? lalia de C a r r a n z o , l a e l e g a n t e se-
^ - E n r i q u e t a P é r e z N o r i e g a con 
^ ^ n g é í V i l l a r . 

p g n c a r , l a b e l l í s i m a O l i v a de 
" ínen te Sotras , c o n d o n J o s é P é r e z 

3e\ c o m e r c i o d e l a l Í L b a n a . 
fi^S M i r a n d a , ( A v i l é s , ^ N ieves 

con P a n t a l e ó n G o n z á l e z . 
^ B n la i g l e s i a de S a n J u l i á n de los 
W o e l a b e l l a y s i m p á t i c a m o d i s t a 
K ¿ e n c í a , c o n e l j o v e n y l a b o r i o s o 
S t a r don J o s é G o n z á l e z . 
? Para fines d e l mes e n t r a n t e e s t á con-JJjJ l a b o d a d e l a b e l l a s e f i o r i t a 
J ^ L V i q u i e r , c o n d o n F e m a n d o 
' cía Vela , ambos de O v i e d o . 

gan s a l i do : 

para C u b a : 
nc Colunga, e l j o v e n A t a n a s i o l í o -
Vic to re ro ; de N a v a , d o n R a f a e l de 

f v e g a ; de A v i l é s , e l e x - r e d a c t o r de 
u V ^ d o n I s i d r o P r u n e d a ; de G i -
j f ^ o p u l e n t o c a p i t a l i s t a d o n M a r e e -
E Gonzá l ez y m i b u e n a m i g o d o n 

B i a ñ o . 
pe Sobrescobio, d o n F e r m í n Cane-

¡u Quin tana ; de M a l l e z a , d o n Celedo-
S p e r t i e r r a F e r n á n d e z y s u l i e r r a a -
j j P e d i i ; de C a n g a s de T ic i eo , d o n 
j j i ^ F e r n á n d e z A g u d í n y de Ov iedo , 
"tm ¿ t o n i o S u á r e z , y d e N o r i e ñ a d o n 
^ Kontes y d o n A l f r e d o A l v a r e z . 

p&ra M é j i c o : 
D Llanes, l o s j ó v e n e s N i c o l á s F e r -

¡¡¡¡¿ta A l v a r e z , M a n u e l y P e l r o A l o n -
g Ramón M o r á n y D á m a s o A n u e v a , 
¿j Korefia, d o n E d u a r d o >• á r u L 6 -
^ y d o n M a n u e l y d o n M a r c e l i n o 
fanández; d e L l a n e s , A n g e l S a u r 
García; de S a n R o q u e d e l A c e b a l , d o n 
felipe S o r d o ; de L l a n e s , d o n J u a n 
jadiado G a r d a ; de P o o , d o ñ a C o l u m -
iuIAera de T e r e s a ; d e G i j ó n , d o n Z a -
jirías Tenas C a r r e l l o y de N a v a s d o n 
ffrjociioo G u t i é r r e z , c o n sua dos n i e -
l íó to , su s o b r i n a y o t r a docena, de 
ptfBonae de V i l l a b o r m a s , y d o n J o s ó 
Tmtm Toyos . 

También de C o l u n g a m a r c h a r o n p a -
% Oaba, d o n J u a n G r a n d a T o r r e , de 
LígtwB; d o ñ a V a l e n t i n a .Pe ra V o l l i ; 
to Angel C a r r i l l o , d o n M a n u e l G a r -
(¡s Fueotites y d o n J o s é M a r í a L l e r a 

Díaz, de G o v i e n d e s . 
Para B u e n o s A i r e s , d o n V i c e n t e P i -

fm Cacbo, de C o l u n g a . 
Para Ch i l e , d o n M a n u e l O r t i z y d o n ! 

Jm C o s t ó l e s V i l l a r , d e C o l u n g a . 
Han l l e g a d o : 
Dí M é j i c o , a L l a n e s , d o n P e d r o 

íaz R ive ra y d o n E g i d i o S á n c h e z . 

emiuo G A R C I A D E P A R E D E S 

Koriembre 30 . 

L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

D i c i e m b r e 28. 
Observaciones a las 8 a. m . d e l raeridia-

ao 7o de Greenwicb : 

7fi!^-6lnTt,:ro e11 m i l í n i e t r o s : P ina r del R í o . 
w V Habana, 760-34; Matanzas . 760-88; 
isaoeia y C a m a g ü e y , 760,13; Songo. 761'00; 
santiago de Cuba. 762,09. 

Tr,l€tmpeor«atura: P i I i a r de l R í o . d e l mo­
mento. 22-0. m á x i m a 29*6. m í n i m a 20,8; 
cabana, del momento, 21'7. m á x i m a 2C'8. 
™ ¿ l m a 21'7: Matanzas, del momento . 
« J . m á x i m a 26*2. m í n i m a 19'6; Cama­
güey , del momento, 23,2. m á x i m a 27'8, mí-
^una ^ l ' O ; Songo, del momento . ZW. m á ­
x i m a 30 0. m í n i m a 20-0; Sant iago de Cu-
m del momento. 23'8, m ^ y ^ a 29,1, mí­
n ima 22'0. 

V i e n t o : D i r e c c i ó n y fuerza en metros 
por segundo: P inar del R í o . E., 4'6; Haba-
v3 ' « V 2'8: Matai";aa, c a lma ; C a m a g ü e y . 

flojo; Songo. N . , flojo; Santiago de 
Cuba, calma. 

U u v i a : Matanzas. 1'2; Sant iago de Cu­
ba l loviznas. 

Estado de l , c ie lo : P ina r de l R í o y Cama­
güey , parte cub ie r to ; Habana, cub ie r to ; 
-matanzas, Songo y Sant iago de Cuba, des­
pejado, o 

L l u v i a : E l d í a 21 l l ov ió en Cidra , L i m o -
i nar, San J o s é de los Ramos, C á r d e n a s , Má-
j . x ímo G ó m e z , M a r t í , U n i ó n , Matanzas, San-
I t a Clara, Cor ra l i l l o . Quemados de G ü i n e s . 
| Zulueta, Isabela, S ier ra Morena, Sagua de 
; Grande, Salamanca, Placetas, Remedios, 
I Camarones, C a m a j u a n í , Rancbuelo, Cai-

b a r i é n . Santo Domingo . Cifuentes, Enc ru ­
cijada, Jicotea, Manicaragua, Guaracabu-
11a, San Juan de las Yeras, Cruces, San­
tiago de Cuba, M a v a r í , Baracoa, Fe l ton , 
Bayamo, A n t i l l a . Del ic ias . Puer to Padre. 
Gibara. Velasco, Auras y H o l g u í n . E l d í a 
22 l lov ió en M a r t í . Matanzas. Remedios. 
Salamanca, Santa L u c í a , C a m a j u a n í , San­
t a Clara. L u g a r e ñ o , Minas , P inar , Ceba-
l los . Presten y Baracoa. 

E l M i é r c o l e s es tuv ie ron en esta loca l i ­
dad, de paseo, el Pres idente de l Pa r t i do 
L i b e r a l , doctor A l f r e d o Zayas, e l genera l 
Faus t ino Guer ra y el coronel M a r t í n e z 
L u f r í n . 

Dichos s e ñ o r e s a l m o r z a r o n en la mora­
da del Alca lde M u n i c i p a l s e ñ o r Juan I n ­
da. 

E l s e ñ o r A n g e l P é r e z . Pres idente de la 
D e l e g a c i ó n local de los Veteranos , ha si­
do repuesto por l a C o m i s i ó n del Serv ic io 
C i v i l , en e l cargo de Alca ide de l a C á r ­
cel ae esta V i l l a , de l que fué separado du­
rante la c u e s t i ó n rac i s ta . 

P é r e z aguarda orden de l a S e c r e t a r í a 
de G o b e r n a c i ó n para hacerse cargo nueva­
mente de dicho puesto. 

N O E P . 

M A T A N Z A S 

D E P R O V I N C I A S 
P I N A R D E L R I O 

D E , G U A N A J A T 
Dic iembre 20. 

H a m á s de ve in t e d í a s , c o n s t i t u y ó s e en 
esta v i l l a u n club de base b a l l con ele­
mentos j ó v e n e s y entusiastas. Pero, cele­
brada l a j u n t a de c o n s t i t u c i ó n de d icha 
novena, é s t a , que sepamos, n i ha vne l to 
a reuni rse n i ha dado otros pasos tenden­
tes a l l eva r a l a p r á c t i c a l a r e a l i a z c i ó n 
del p r o p ó s i t o in ic iado . 

Escr ib imos estas l í n e a s , sobre t a n - d i ­
ve r t ido "spor t ," a tendiendo indicaciones 
que se nos hacen. 

E l s e ñ o r D . J o s é Cayro, P r i m e r Vice­
presidente de l a sociedad Colon ia Espa­
ñ o l a , nos i n f o r m a que, el baale 'anunciado 
para l a noche del 22 de Enero en e l refe­
r i d o centro, es posible se celebre l a noche 
de l 23, por ser este d í a . precisamente, el 
segundo an ive r sa r io de su i n a u g u r a c i ó n . 

DE L A C I U D A D 
D i c i e m b r e 16. 

Es verdaderamente vergonzoso lo que 
' a d ia r io acontece en e l o rden social , po­

l í t i co y m o r a l , en esta In fo r tunada c iudad 
que un d í a se l l a m a r a l a Atenas de Cuba. 
Debido a no sabemos q u é clase de n ig ro ­
mancias p o l í t i c a s desde hace dos a ñ o s no 
se f o r m a presupuesto en nues t ra C á m a r a 
M u n i c i p a l , s o s t e n i é n d o s e por e l lo gastos 
y empleados innecesarios a l segregarse 
dos Mun ic ip ios de nueva f o r m a c i ó n . Y co­
mo s i fuera poco, y como l ó g i c a secuela 
de esa anormal idad , tenemos desatendi­
das, en t re otras, dos de las m á s perento­
r ias y urgentes necesidades p ú b l i c a s U n a 
de ellas es l a p o l i c í a , cuyos m i e o b r o s 
v i v e n de mi l ag ro , pues l l e v a n var ios me­
ses s in cobrar, y en esa f o r m a no l « í po­
demos e x i g i r que c u m p l a n con los de­
beres que t i enen encomendados. Es a s í 
como campean por su respeto toda clase 
de juegos y p r i n c i p a l m e n t e la charada 
ch ina conocida por l a ch i f fá . 

Tres son los l uc r a t i vos banqueros, se­
g ú n de p ú b l i c o se dice, que hacen t a n 
bon i to negocio, t i r a n d o seis veces a l d í a 
y esqui lmando de lo l i ndo a l pueblo in ­
cauto. 

E n vano es que los d ia r los locales ha­
y a n hecho c a m p a ñ a s por e x t i r p a r ese m a l 
c í n i c a m e n t e a r ra igado en t re nosotros, 
porque nadie les hace caso y se p ie rden 
sus protestas en e l v a c í o de l a despreocu­
p a c i ó n y de los intereses p o l í t i c o s . Y ne­
cesario se hace que en las al tas esfera? 
tiel Gobierno se t o m e no ta de estas i r r e ­
gularidades que t a n poco dicen de l a m i ­
s i ó n que t iene encomendada. 

O t r o de los p rob lemas que se hace nece­
sar io a tender cuanto antes, es e l pago al 

i b e n e m é r i t o Cuerpo de Bomberos . Desde 
1909, se le v ienen adeudando d is t in tas 
cantidades, que suman unos nueve m i l y 
pico de pesos y s e g ú n dice u n colega de 
la tarde, esta noche se r e u n i r á l a D i r e c t i ­
va para c lausurar esa indispensable ins­
t i t u c i ó n por f a l t a de recursos. ¿ Q u é ser la 
de Matanzas en caso de un fuego que to­
m a r a incremento , s i se llegase a adoptar 
esa rad ica l medida? 

H o r a es de que se preste m á s a t e n c i ó n 
a todas estas cosas que t a n hondamente 
•nos in teresan y a s í me p e r m i t o l l a m a r 
la a t e n c i ó n de l s e ñ o r Secretar lo de Go-

e b e r n a c i ó n para que t r a t e de e q u i l i b r a r el 
n i v e l perdido. 

J E A N D E J E I N O L E T . 

curso de la mu je r es en estas human i t a - ; 
r í a s y b e ^ é f l c a a ins t i tuc iones , fac tor i m - ; 
p o r t a n t í s i m o e indispensable , c i t ó para 
la noche del s á b a d o 14 del ac tua l en los 
salones de l a C o l < » i a E s p a ñ o l a , a un g ran 1 
n ú m e r o de s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , con ob-
Jeto de c o n s t i t u i r e l " C o m i t é de damas : 
de la Cruz Ro ja Cubana." 

X u e s t r a mujer , an imosa siempre, y i 
s iempre dispuesta a c o n t r i b u i r a toda 
obra en que su inagotable car idad pueda 
ejercer su b ienhechor consuelo, r e s p o n d i ó 
pun tua lmente a l a l l amada . 

A las 8 de l a noche, d ió comienzo el \ 
acto de c o n s t i t u c i ó n , p res id iendo e l doc­
to r Osorio. Jefe L o c a l de Sanidad y ac- ! 
tuando de Secre ta r io e l que lo es de esa 
j e fa tu ra , i n t e l i g e n t e y ac t i vo empleado \ 
s e ñ o r A n t o n i o G o n z á l e z P é ñ a t e ; como no 
era posible que fal tase a t an c r i s t i ana [ 
obra, fo rmaba par te de la mesa nues t ro 
quer ido cura p á r r o c o Rvdo . D a n i e l Po- ; 
vrers, uno de los m i e m b r o s m á s entusias­
tas y act ivos de l C o m i t é . 

H a b l ó el doc tor Osorio , expl icando el ob­
je to de la convocator ia , la necesidad de 
l a i n s t i t u c i ó n , los flnes que p e r s e g u í a y 
loa medios de que ha de valerse para rea- i 
l U a r su h u m a n i t a r i a m i s i ó n . 

Tras un breve receso en que v imos a 
nuestras "sufragis tas" del momento cam­
biar impres iones para confeccionar su 
candida tura (cosa que h i c i e ron m u y ar- , 
m ó n i c a y acer tadamente) p r o c e d i ó s e a l a | 
e l e c c i ó n que d i ó e l s iguiente resu l tado : 

Pres identa : Sra. M a r í a del Carmen Díaz 
de A l d u n c í n . 

P r i m e r V i c e : Sra. A n t o n i a G o n z á l e z de 
Sotor r lo . 

Segundo V i c e : S r i t a . F ranc i sca Gonzá ­
lez. ' 

Secre tar ia : S r i t a . H e r m i n i a Espero. V i ­
ce: S r i t a . A m p a r o Calvet . 

Tesorera : Sfa. Dolores R i v e r a de V i l a . 
V i c e : S r i t a . A n a M a r í a R o d r í g u e z . 
C o n t a d o r a : Sra. Ras i l l a G o n z á l e z de 

Conchado. 
V i c e : S r i t a . E l e n a Rangel . 
D i r e c t o r a de A l m a c é n : Sra. D o m i t i l a 

P e ñ a , Vda . de P é r e z . 
Vocales : S r i t a . A n a V i l a , M a r í a Fe l i sa 

Díaz , L u c i l a R o d r í g u e z y M a r í a V i l a . 
A p e t i c i ó n de l a Presidencia , se a c o r d ó 

por u n a n i m i d a d dedicar u n recuerdo de 
g r a t i t u d a l a g r a n b e n e í a c t o r a Ametr i -
cana s e ñ o r i t a C la ra B a r t o n y con u n po­
co de buena m ú s i c a a r rancada a l teclado 
de u n m a g n í f i c o p iano por las h á b i l e s ma­
nos de l a i n t e l i gen te d a m i t a A u i p a r i t o 
Calvet , C l a v e l i t o r o j o que es hoy la ale­
g r í a y gala de nuestros salones, se i n i ­
cio el desfile. 

Reveren temente me descubro ante l a 
electa D i r ec t i va , deseando que e l é x i t o co­
rone su filantrópica obra . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

de acero con engranaje cor tado a m á q u i - | 
na, con su potente m o t o r Coi i i s s y pro vis-
ta del nuevo s i s tema de acumuladores h i - ' 
d r á u l i c o s . Es ta p l a n t a es suficiente pa-
ra pasar por e l la 150,000 arrobas de c a ñ a , 
Oqq una e x t r a c c i ó n de 80 por 100. 

U n a b a t e r í a de defecadoras, con capaci­
dad de 40,000 galones, conectadas a un 
potente ca lentador de guarapo. Cada de­
fecadora t iene adic ionada su correspon­
diente cachacera, de c o n s t r u c c i ó n especial 
y que v a n montadas en su p l a t a fo rma tam­
b i é n de acero. 

U n a b a t e r í a de seis filtros, prensas g i ­
gantes, s is tema K r o o g , montadas sobre su 
p la t a fo rma de acero, lo mismo que las de­
fecadoras, con todos los adelantos mo­
dernos. 

U n aparato c u á d r u p l e efecto, de 24,000 
p i é s cuadrados de superficie c a l ó r i c a , con 
todas sus bombas, montado sobre fuerte 
p la ta fo rma de acero. U n condensador de 
suficiente capacidad, no s ó l o para diche 
aparato, sino pa ra dos t r i p l e s efectos d? 
6,000 p : é s cada uno. que e x i s t í a n en l a fin­
ca y c . ia tro tachos de punto. Doce c • 
tal izadores de 500 hec to l i t ros de ea$a<-
cidad cada uno, montados sobre su plata­
f o r m a de acero y p rov i s to de u n cor duc­
t o r s in Bp, para d i s t r i b u i r la masa cocida, 
en t re los d i s t in tos mezcladores del depar­
t amen to de c e n t r í f u g a s . A d e m á s quedan 
otros c r i s ta l izadores que ya e x i s t í a n en 
la finca. 

A m á s de las que e x i s t í a n ae han ins­
ta lado dos b a t e r í a s de c e n t r í f u g a s , una de 
10 c e n t r í f u g a s de 30 pulgadas y o t r a de 
seis c e n t r í f u g a s de 40 pulgadas, quedan­
do ahora una b a t e r í a de 34 c e n t r í f u g a s , 
todas modernas y de los mejores fabrican­
tes. -

Como complemen to de esta m a g n í f i c a 
i n s t a l a c i ó n , se han montado cuat ro hor­
nos, con capacidad de 1,800 caballos, que 
con los que ex is ten en la finca, hacen 
un t o t a l de 3.300 caballos de fuerza, m á s 
que suficiente para el t r aba jo que hay 
que real izar . 

A d e m á s de lo an t e r i o rmen te relatado, 
se han ins ta lado bombas para a l imenta r , 
mo to r para c e n t r í f u g a s y he r ramien tas 
para e l t a l l e r y una e s p l é n d i d a p lan ta 
e l é c t r i c a , con capacidad para todo el ser­
v ic io de la casa de calderas y batey. 

Con esta nueva m a q u i n a r i a y l a q u « 
e x i s t í a , e l c en t r a l ' T e " q u e d a r á i ^ a i m -
ra del mejor de la p rov inc ia , y e laborara 
en la p r ó x i m a zafra, por contar con car 
ñ a p rop ia suficiente. 150,000 sacos. E l ana 
p r ó x i m o si l l egara a ins ta larse o t r a plan­
ta de moler que e s t á en proyecto , esa soia 
i n s t a l a c i ó n s e r á suficiente para que esta 
finca elabore 250,000 sacos. 

L a cant idad de toneladas de acero i m ­
por ta la de Eu ropa y los Estados U n i d o * 
que pasa de 2,000 toneladas, toda es d» 
la me ar ca l idad y tenemos entendido q u « 
se eccuont ran satisfechos los cont ra t i s tas 
y e l s e ñ o r Espinosa, de l a bondad de es­
t a T r a q u i n a r í a y de la p r e c i s i ó n y exac­
t i t u d con qvn h a sido cons t ru ida . 

M A N U E L B E L L O . 

DE S A N J U A N DE L A S Y E R A S 

Dic iembre 16. 
La zafra. 

H a dado comienzo l a zafra en esta r i c a 
y extensa comarca a g r í c o l a . E l entusias­
mo que a n i m a b a a nuestros colonos ha 
d e c a í d o un t a n t o debido a l a rebaja que 
Van hecho los centra les que muelen nues­
t r a c a ñ a . E n a ñ o s an ter iores daban a l 
co lono siete a r robas de a z ú c a r , el envase 
para ellas, la es t iba y u n a b o n i f i c a c i ó n de 
$1-'/' por cada c ien arrobas de c a ñ a l le-
vacü. a los chuchos de esos centrales. 

En el presente e l precio fijado es de 
siete arrobas de a z ú c a r solamente por ca­
da c i t : - arrobas de c a ñ a ; debemos de agre­
gar a é s t e e l reducido n ú m e r o de jaulas 
que mandan los centrales , e l ma l estado 
de los caminos vecinales por los que ha 
de a r ras t ra rse e l f r u t o y l a escasez de 
braceros, y podremos f o r m a r j u i c i o de l a 
s i t u a c i ó n de nuestros ag r icu l to res . 

Las extensas zonas que rodean a San. 
Juan han sido aumentadas considerable­
mente debido a l a p r o l o n g a c i ó n de la v í a 
f é r r e a hasta M a t a g u á , habiendo aumenta­
do la p r o d u c c i ó n en m á s de un mi l l ón y 
medio de arrobas de c a ñ a , las cuales han 
de mole r los centrales que I m p l a n t a n l a 
rebaja antes c i tada . 

E l cap i ta l i n v e r t i d o en l a s i embra y cul ­
t i v o de los nuevos campos es cons dera-
bie, l ó s braceros se han hecho pagar a 
subidos precios, e l " t i e m p o m u e r t o " no 

D E C A M A J U A N I 
Dic i embre 16. 

El cen t ra l "Fe ' 

Guarda cama, desde hace algunos d í a s , 
a consecuencia de a f e c c i ó n a s m á t i c a , nues­
t r o p a r t i c u l a r amigo el s e ñ o r J o s é M u ­
ñoz , exjuez m u n i c i p a l de este t é r m i n o . 

Hacemos votos por l a m e j o r í a de l pa­
ciente . 

S A N T A C L A R A 

D E R O D A S 
Dic iembre 16. 

C o m i t é de Damas de la Cruz Roja 
L a D e l e g a c i ó n de l a Cruz Roja en és­

ta, compuesta por valiosos elementos de 
nuest ra sociedad, entendiendo que el con-

E n a] mes de D i c i e m b r e actual , queda­
r á t e rminada l a g ran i n s t a l a c i ó n que des­
de el mes de M a y o se v iene l levando a 
efecto en el c e n t r a l "Fe." s i tuado en e l 
T é r m i n o M u n i c i p a l de C a m a j u a n í . de l a 
propiedad de l s e ñ o r J o s é M a r í a Espinosa, 
y d a r á comienzo a su zafra, en los p r i ­
meros d í a s de Enero . 

Esas ins ta laciones fueron contratadas 
con l a casa de los s e ñ o r e s Calcavecchia 
A b a l l i & Co.. consis t iendo en lo s iguiente : 

" U n edif ic io de acero, compuesto de cin­
co cuerpos, cubr i endo una superficie de 
8,000 p i é s cuadrados, con sus g r ú a s para 
levantar grandes pesos. 

U n a p l an ta de mole r de 12 mazas, ade­
m á s de su desmenuzadora, cons t ru ida en 
l a casa de J . J . G i l a i n , de B é l g i c a , toda 

H E L A D O S 
D E L A C O M P A Ñ I A 

K F R I G O R I F I C A : : 

SON LOS M A S E X Q U I S I T O S Y E C O N O M I C O S 
T o r t o n i s . Napol i tanos , Bizcochados y Naranjas G l a c é s a $1-20 l a docena. 
Mantecado, Crema de chocolate y Crema de G u a n á b a n a a $1-50 g a l ó n de 30 

copas. 
Fresa, M a m e y , P i ñ a , Naran ja , M e l o c o t ó n , Albar icoque , etc.. a $1-25 g a l ó n de 

30 copas. B i s q u i t G l a c é , $2-00 g a l ó n . 
Se s i rven a d o m i c i l i o dos veces a! d í a . 

I N F A N T A 4 4 . — T E L E F O N O S A - 1 1 6 4 y ¿4-1 1 5 5 = 
. . . C 4365 2-24 

M i C O - N U T R Í T r v Q j I T C A C A C 

É l m e j o r y e l m a s a g r a d a b l e d e l o s t ó n i c o s , 
r e c e t a d o p o r l a s celebridades médicas de P a r i s e n 
l a A N E M I A , l a G L O R Ó S I S , l a s F I E É R E S 
d e t o d a c l a s e , l a s E N F E R M E D A D E S d e l 
E S T Ó M A G O , l a s C O N V A L E C E N C I A S . 

Se H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

V A P O R E S C O R R E O S 

^ . I I T E S D E 

A S T O S K L O P E S Y 

a VAPOR 

M O N T E V I D E O 
C a p i t á n M O C A L E S 

^ D F U FAJELA. 

N e w Y o r k , C á d i z , 

B a r c e l o n a y G e n o v a 

•¡tó de D ic i embre á las doce del d í a , Ue-
la correspondencia p ú b l i c a . 

Admite carga y pasajeros, a los que isa 
"«e* el buen t r a t o que esta ant igua Com-

tiene acredi tado en sus diferentes 
mii, 
T«mbiín recibe carga para Ing la te r ra , 

Jmburgo, Bremen, A m s t e r d a n , Ro t t e i -
JW» Amberes y d e m á s puertos de Europa 
"j1 conocimiento d i rec to . 

L»« billetes del pasaje «61o s e r á n expe-
«w» hwta las diez del d í a do su sal ida. . 

Palizas de carga se firmarán por el 
-"«•flnatario antes de correr las , s in cu-
Y«quls i to s e r á n nulas. 

reciben los documentos de embarque 
el día 28 y la carga a bordo hasta 

• ala 29. 
correspondencia s ó l o se recibe en la 

^ « n i s t r a c W n de Correos. 

P r ó x i m a s s a l i d a s 

^ 2 0 de D i c i e m b r e p a r a C o r u ñ a , 

Gijón, S a n t a n d e r y B i l b a o . 

»tFOKso n r 
^ 2 0 de E n e r o 1913 p a w i C o r u ñ a , 

S t a n d a r y B i l b a o . 

—Esta c o m p a ñ í a t i ene u n » pO-
tor i f i f0^ para esta l í n e a como pa-

l l a ^ ^ " las d e m á s , bajo la cual pueden 
los efectos que pe em-

LlaJ^*11 «us vapores. 
^ i w j 1 0 8 l a a t e n c i ó n de los s e ñ o r e s 
"^to T " e l w ^ c u l o 11 del Regla-
^ w •I>a8aJer08 y de l ordei1 y r ó g i ' 

«i 0r Ú6 los vapores de esta Com-
"TLo; CUal a ic* a s i : 

Í̂ ob " i J f ^ J e r o s d e b e r á n esc r ib i r sobra 
^ y el bulto8 de su equipaje, su nom-
J^(l4nHUerto áe dest ino, con todas sus 
g í no e 611 ^ t a d i s p o s i c i ó n , l a Com-
fiy y r a ( imi t l r f i b u l t o a lguno de equi-

que l a ^ a y o r c l a r i dad . " 
110 Uev© c laramente estampado 

• *! 4»i y a u l l i d o de su d u e ñ o , a s í co-
d*U«ert0 de dest ino. 

lo recibe g ra tu i t amente l a 
J ^ ^ V i Ia tor ' " en e l Mue l l e de la 

- f VÍ8Pera y d í a de sal ida hasta 
ae l a mafiana 

v ' ^ t£ulÍT e l ^ D- del Gobierno de 
i 22 ^ A « 0 « t 0 ú l t i m o , no se 

i - * * Tapor máfa equipaje que el 
*0r «1 pasajero en e l momento 

de s á c á r su b i l l e t e en l a casa Consigna-
t a r i a . 

Todos los bu l tos de equipaje l l e v a r á n 
etiqueta^ adherida, en l a cual c o n s t a r á el 
n ú m e r o de b i l l e t e de" pasaje y e l punto 
donde é s t e fué expedido y no s e r á n reci-^ 
bidos a bordo loe bu l tos en los cuales fal­
tare esa et iqueta . 

Para informes d i r i g i r s e a su consigna­
ta r io , 

M A N U E L O T A D U Y . 
OFICIOS N U M . 26, H A B A N A . 

S444 78-Oc t - l 

m i wm m i HAMBÜRG AMERICAN U N E 

(CompaMa M M r p e s a A m e r í c a p ) 

COMPAGNIE GENERALE IRANSATIAKTIP 

B A J O C O N T R A T O P O S T A L 

C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 

ESTOS V A P O R E S E S T A N P R O V I S T O S 
D E A P A R A T O S D E T E L E G R A F I A 

SIN H I L O S , P A R A C O M U N I C A R 
A G R A N D E S D I S T A N C I A S 

P R O X I M A S S A L I D A S DE LOS R A P I D O S 
Y L U J O S O S V A P O R E S DE ES­

T A C O M P A Ñ I A 

E L V A P O R 

E S P A G N E 
S a l d r á el d í a 15 de, E n e r o a las 10 de la 

maf l i na , d i rec to para 

C o r u ñ a , S a n t a n d e r 

y S í . N a z a i r e 

A d m i t e n carga y pasrajeros para los 
mencionados puer tos . 

Los equipajes se r e c i b i r á n en l a Mar 
china solamente las v í s p e r a s , de l a sal ida 
de los correos. 

L a c a r i a en loa dos d í a s anter iores á 
la sal ida de los correos, en el muel le de 
C a b a l l e r í a . 

Los pasajeros s e r á n t rasbordados GRA­
T I S desde l a M a c h i n a á borde. 

P R E C I O S D E P A S A J E 

En IV clase desde . . % 148-00 Ora A i n . 
En 2*. clase deede . . 1264)0 " 
En S*. Pre fe ren te . . . B W » • 
Teroera clase. . . * * * 35-00 ., „ 

Rebaja en pasaje de i d a y vuel ta . 
P r to ioe convencionales en camarotes de 

lu jo . 

S A L I D A S P A R A V E R A C R U Z 

S o b r e e l d í a 3 d e c a d a m e s 

D e m á s pormenores , d i r i g i r s e á su con­
s ignatar io en esta pieza 

E M E S T G A Y E 

A p a r t a d o n ü m . 1,090. 
OFICIOS H U M . 90. T E L E F O N O A-1476 

H A B A N A . 
4109 D b r e r l 

S a l i d a s S e m a n a l e s p a r a E s p a ñ a 

y N o r t e d e E u r o p a . 

S e r v i c i o d i r e c t o á E s p a ñ a 

I P I R A N G A .. 

F. B I S M A R C K -

C O R C O V A D O 

S T E I G E R W A L D . 

G R U N E W A L D 

Obre. 12 

„ 2 0 

Enero 5 
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V i g o ó C o r u ñ a , 

S a n t a n d e r , 

P l y m o u t h , 

H a v r e , 

S e r v i c i o v í a C a n a r i a s 

H a m b u r g o . 

Dbre . 2 0 

W A S G E N W A L D Enero 14 

S t a . C r u z d e l a P a l m a , 

S t a . C r u z d e T e n e r i f e , 

L a s P a l m a s d e G . C a n a r i a . 

V i g o . A m b e r e s , 

H a m b u r g o . 

P R E C I O S I>JB P A S A J E E S OEtO A M E R I C A N O 

F . B i s m a r k y K . C e c i l i e , 

I p i r a n g a y C o r c o v a d o 

O t r o s v a p o r e s , . . , 
Y l a $ 1 2 8 

j l a $ 1 0 0 

l a $ 1 4 8 2 a $ 1 2 6 3 a $ 3 5 á E s p a ñ a 

l a $ 1 4 8 3 a Pref. $ 6 0 3 a $ 3 5 á E s p a ñ a 

— 3 a $ 3 2 á E s p a ñ a 

— 3 a $ 3 2 á C a n a r i a s 
R E B A J A S D E P A S A J B D E I D A Y V ü E l / T A 

Boletos <Ur«ctoe basta R í o á e Janeiro y Buenos Aires , por los vapores correos 
de esta Empresa , con t raebordo ea Canarias, VIgo, C o r u ñ a ( E s p a ñ a ) ó H a m b u r g o 
( Á i e m a i ü a , ) á precios m ó d i c o s . 

Lujosos depar tamentos j camarotes ea los "aporea r á p i d o s , & p r e c i o » conrenclo-
nalss.—Gran n ú m e r o de camarotes exteriores para una soia persona.—Numeroeob 
bafioa—Gimnasio.—Luz e l é c t r i c a y a t t n i e o e e l é c t r i c o s . — C o n c i e r t o s diartos.—Higiene 
y Ump^ev esmerada.—Servicio no superado y excelente t r a to de los pasajeros de 
todas claaes.—COCINEROS Y C A M A R E R O S E S P A Ñ O L E S . — E m b a x a a e ds los 
rom y de l equipaje G R A T I S de l a Macblna. 

P R O X I M A S S A L I D A S 

d e l a H a b a n a d i r e c t o p a r a C O L O N ( P A N A M A E n e r o 8. 
d e l a H A B A N A p a r a M E X I C O : D i c i e m b r e 3, 1 7 , 1 9 y 2 6 . 
d e S A N T I A G O D E C U B A p a r a N e w Y o r k , t o d o s l o s v i e r n e s . 
d e S A N T I A G O D E O U B A p a r a K I N G S T O N y C O L O N , t o d o s l o s j u e v e s . 

P A S A J E S D I R E C T O S E N C A M A R A V I A P A N A M A A L E C U A D O R , 
P E R U , C H I L E . 

P A S A J E S B A R A T O S A E U R O P A 

e n c o m b i n a c i ó n c o n e i p r e c i o r e d u c i d o d e $ 3 5 H A B A N A - N E Y Y O R K , r í a 

K E Y W E S T F L O R I D A , p o r e l f e r r o c a r r i l F l o r i d a E a s t C o a s t R . W . 

de sdo $ 1 2 5 - 0 0 
132- 5 0 
133- 7 5 
130-00 
130-00 

H A B A N A j i A M L U R G , 
H A B A N A - L O N D O N , „ . 
H A B A N A - P A R I S „ 
H A B A N A - G I B R A L T A R , „ . . . 
H A B A N A - G E N O V A , Ñ A P O L E S , 

e n l a P R I M E R A C L A S E d e l o s v a p o r e s e x p r é s * de 18 ,000 á 2 5 , 0 0 0 t o n e l a ­
d a s de l a H a m b u x g - A m e r i c a n L i n e . 

V I A J E A L R E D E D O R D E L M U N D O 

d e t r e s meses y m e d i o d e d u r a c i ó n , e n e l l u j o s o t r a s a t l á n t i c o ' ' C l e v e l a n d , * * 
d e 17 ,000 t o n e l a d a s , s a l i e n d o de S a n F r a n c i s c o e l 6 de F e b r e r o d e 1913 . 

P r e c i o d e s d e $650 e n a d e l a n t e , i n c l u y e n d o las e x c u r s i o n e s a t i e r r a . 
T o d o e n p r i m e r a d a s e . 

Heílbat i á u c i - á m i a . - S a n l ü m n í n S i -Ta l s lono A-4878 
M i l Dbre . . ! 

L N E A 
W A R D 

( N E W Y O R K A N O C U B A M A . L a S. Co.) 

í 
Salen de la Habana todos los Mar tes y 

S á b a d o s . 
Pasaje en P r i m e r a Clase, desde $40-00. 

S e r v i c i o d e l a H A B A N A 

á M E X I C O 

Salen de la Habana todos los lunes. 
Pasaje en P r i m e r a : a Progreso, $22-00; 

a Veracruz, $32-00; a Puer tp México , $42-00. 
Se expiden pasajes para Europa po? to­

das las l í n e a s t r a s a t l á n t i c a s . 
P A R A I N F O R M E S , R E S E R V A D E 

C A M A R O T E S V B I L L E T E S : 
• J IB IGn i S B A L A G E N T E D E F A S A J E d 

P R A D O 118. T E L E F O N O A-61M. 

W m . H A R R Y S M I T H , Agente General 
O F I C I O S N M 3 . 14 y i € . 

C 3514 155-10 Oct. 

V a p o r e s c o s t e r o s 
E L N U E V O V A P O R 

A L A V A I I 
C A P I T A N S. D E B I L B A O 

s a l d r á de eete p u e r t o loe m i é r c o l e s - 4 
l a s seis de l a t a r d e , p a r a 

S a g u a y C a i b a r i é n 

A R M A D O R E S 

H e r m a o ü s Z u i u e í a y Ga ín iZ ; C u t í a N o . 2 D 

4110 Dbre . - l 

EMPRESA OE VÜPOBtS 
D E 

S O B R I N O S D E H E R R E R A (S. en C.) 

S A L I D A S DE L A H A B A N A 
durante el mes de Dic iembre de 1912. 

V a p o r J U L I A 
S á b a d o 28, a las l í del d ía . 
Para N u e v i t a s ( C a m a g ü e y ) (solo a l a 

ftda), G u a n t á n a m o ( s o l ó - a la i da ) , Santia­
go de Cuba, Santo Domingo , San Pedro 
de M a c o r í s . San Juan de Puer to Rico, Ma-
y a g ü e z y Ponce, r e to rnando por Sant iago 
de Cuba a Habana. 

V a p o r H A B A N A 
S á b a d o 28, a las 5 de l a tarde. 
Para Nuev i t ae ( C a m a g ü e y ) (solo a l re­

t o r n o ) . Puer to Padre (Chapar ra ) , G iba ra 
V i t a , B a ñ e s , Ñ i p e , ( M a y a r I , A n t i l l a . Cagi-
m a y a Pres ton , S a e t í a y Fe l t on ) , Baracoai ' 
G u a n t á n a m o (solo al r e to rno) y Sant iago 
de Cuba. 

N O T A — E s t e buque no r e c i b i r á carga 
en la H a b a n a para G u a n t á n a m o y Santia­
go de Cuba, por r e c i b i r l a el vapor " Ju l i a . " 

V a p o r A V I L E S 
Todos los martes , a las 5 de l a ta rde . 
Para Isabela de Sagua y C a i b a r i é n . 

N O T A S 
Carga de cabotaje 

Se recibe basta las 11 de l a m a ñ a n a c:3 
d í a de l a sal ida. 

Carga de t r a v e s í a 
Solamente se r e c i b i r á hasta las 5 de la 

tardo del d í a a n t e r i o r a l de l a sal ida. 
A t raques en G u a n t á n a m o 

Los vapores de los d í a s 7 y 13 atraca­
r á n a l muel le del Deseo-Caimanera, y los 
de los d í a s 14, 21 y 28 a l de B o q u e r ó n . 

A l " re torno de Cuba, el a t raque 1c l a r á u 
s iempre en e l M u e l l e , de l Deseo-Caima* 
ñ e r a . 

A V I S O S 
Los conoci imentos pa ra los embarques 

s e r á n dados en l a Casa A r m a d o r a y Con-
s ignnta r ia a tos embarcadores que lo so­
l i c i t en , no a d m i t i é n d o s e n i n g ú n embarque 
c u otros conocimientos que no sean pre­
cisamente ios que la Empresa f ac i l i t a . 

E n los conocimientos d e b e r á el embar­
cador expresar con toda c la r idad y exac­
t i t u d las marcá i s , n ú m e r o s , n ú m « r o de bul­
tos, clase de los mismos, contenido, p a í s 
de p r o d u c c i ó n , residencia del receptor, pe­
so bruto en k i l o s y v a l o r de las mercan­
c ías , no a d m i t i é n d o s e n i n g ú n conocimien­
to que le fa l te cua lqu ie ra de estos requl-
si tor , lo m i s m o quo aquellos que en l a ca­
s i l l a correspondiente a l contenido, s ó l o sa 
escriban las palabras "efectos," "mercan-
c í a s " o bebidas," toda vez que por las 
Aduanas se exige se haga constar la f ia­
se del con ten ido de cada bu l to . 

E l la cas i l l a correspondiente a l p a í s de 
p r o d u c c i ó n se e s c r i b i r á cua lquiera de las 
palabras " P a í s " o " E x t r a n j e r o , " o las doa 
si el contenido del b u l t o o bul tos reun'3-
sen ambas cualidades. 

Loe s e ñ o r e s embarcadores de bebidas 
sujetas a l Impues to , d e b e r á n deta l lar en 
los conocimientos l a c í a t e y contenido de 
cuda bu l to . 

Hacemos p ú b l i c o , pa ra general conoci­
miento, que no s e r á a d m i t i d o n i n g ú n bul­
to que, a j u i c i o de los s e ñ o r e s Sobrecar­
gos, no pueda i r en las bodegas de l buque 
con l a - d e m á s carga. 

N O T A . — E s t a s salidas y escalas p o d r á n 
ser modificadas en la f o r m a que crea con­
veniente ia Empresa . 

OTRA.—Se supl ica a los s e ñ o r e a C o m e r 
ciantes, que t an p r o n t o e s t é n los buqaea 
a l a carga, envien la que tengan dispues­
ta, a fin de ev i t a r la a g l o m e r a c i ó n en loa 
ú l t i m o s d í a s , con pe r ju i c io de los conduc­
tores de carros, y t a m b i é n de los vaporp^, 
que t i enen que efectuar la sal ida a desho­
ra de l a noche, con los r iesgos consi­
guen tes. 

Habana , D i c i e m b r e Io. de 1912. 
S O B R I N O S D E H E R R E R A , S. en C..^ 
3445 78-Oct.-I 

Compañía Naviera de Cuba 
( & A . ) 

El nuevo vapor 

E T E L V I N A 
C a p i t á n V á z q u e z 

S a l d r á de este p u e r i o l o s d í a s 4, 
14 y 2 4 d e c a d a mes p a r a Q e r a i J o , 
R í o B l a n c o , B e r r a c o s , R í o d e l M e d í > 
D i m a s , A r r o y o s , . O c e a n B e a c h J 
L a F e . 

P a r a i n f o r m e s , e l P r e s i d e n t e de 1» 
C o m p a ñ í a , M . G a r c í a P u l i d o . — R « v i 
l l a g i g e d o n ú m e r o s 8 y 1 0 . H a b a n a . 

*- ^ Dbre . - t 
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a m i n o r ó jornales, la c a m p a ñ a po l í t i ca ocu­
pó a muchos en la improductiva tarea de 
• mitinear"; todo ello unido a las verdade­
ras plagas de vagos hizo que el fomento 
de nuevas colonias costases lo que acaso 
u ) re irtegre el fruto, pagado a 'au bajo 
precio. in í i> .me teniendo como base los 
precias í.-Cci.zadoB en antejiores s.ños. !o 
mismc para ia c a ñ a cruda que para ei vjú-
cur. los que fueron tenidos como fijos ? . L 
h a ' e r la siembra. 

;.i'or qu's no vienen capitales, cubanas o 
cxiranjeros e implantan en estos ^ r e s una 
-van f í l . r i c a de a z ú c a r ? He ahí el na l d? 
nuestras luchas po l í t i cas , de nuestras 
constantes amenazafi de revoluciones y zo­
zobras, ellas alejan el capital extranje­
ro y estacionan el nativo, ellas son la gé­
nesis de los males presentes en una co­
marca donde seguramente han de quedar 
sin moler millonadas de arrobas de caña, 
alcanzando un bajo precio las que sean 
molidas. 

Unos cuantos aguaceros en el per íodo 
de molienda, dos o tres fiestas autorizadas 
para jugar al prohibido y alguna que otra 
r e u n i ó n po l í t i ca y tendremos la zafra del 
a ñ o presente reducida a la m á s m í n i m a 
e x p r e s i ó n y los ricos campos quedados en 
pie acusando el abandono de la industria 
en nuestro pueblo. 

J . H . de Y E R A . 

tá haciendo las "dili: 
música gratis. 

brara para oir 

Jacinto Chirigota jngó el left j le 
dio bastante bien a la majagua; pero 
cometió un error que costó tres carre­
ras. 

Jabuco hizo una cogida como hace 
tiempo no se ve en Almendares Park; 
fué un toletazo terrible de Grant, que 
parecía iba dedicado al Dioxógeno. 

Este mismo señor Grant fué expul­
sado del terreno por Eustaquio Gutié­
rrez, por emplear un lenguaje poco de­
licado, al discutirle una discusión. Eus­
taquio es un Umpire que no anda cre­
yendo en beberías. 

D E R A N C H U E L O 

'Diciembre 18. 
A las 3 de la tarde del día 15. se reunie­

ron, bajo la presidencia del s e ñ o r Manuel 
Garc ía G o n z á l e z , los miembros de la pres­
tigiosa sociedad Colonia E s p a ñ o l a de este 
pueblo, con el fin de proceder a la elec­
ción de la Direct iva que ha de regir los 
destinos de la misma, durante el a ñ o 1913. 

E l voto u n á n i m e de los asociados, como 
prueba evidente del entusiasmo que les 
guiara, s a c ó triunfante la candidatura que 
copio a c o n t i n u a c i ó n : 

Presidente: Sr . Adolfo Paraja . 
l e r . V i c e : Sr . Alfredo Prieto. 
2do. V ice : Sr . Joaquín Cobián. 
Secretarlo Contador: Sr . Claudio Fe-

rre ira . 
Vicesecretario: Sr . Bernardino García . 
Tesorero: Sr . Enr ique Rúa. 
V O C A L E S : S e ñ o r e s Manuel Busto, Be­

nito Gonzá lez , Juan Urdagarfn, Hi lar io Mi­
randa, Baldomero González , Manuel Gar­
cía Gonzá lez , F e r m í n Cabal, P í o García , 
Robustiano V e l á z q u e z , L u i s Prieto, Se-
cundino Miranda, Lutgardo Salas, Manuel 
Cnaos y Segundo M e n é n d e z . 

S U P L E N T E S : S e ñ o r e s L u i s M e n é n d e z , 
G e r ó n i m o García , Edelmlro Salas, J o s é 
Azorey, Fel ic iano Miranda y N i c o l á s Nue­
vo. 

Huelga todo elogio ante nombres de per­
sonas tan conocidas y respetadas como 
las que integran la nueva Direct iva de 
la sociedad "Colonia E s p a ñ o l a de Ran-
chuelo." 

L o s "chicos" de " E l Liceo" h á l l a n s e 
t a m b i é n entuBiasmados, preparando su 
candidatura. E s de lamentarse no poder 
reelegir a l actual Presidente, s e ñ o r Ra*-
m ó n Trinidad, pero sus propós i to s de ser­
vir al pueblo, que con una m a y o r í a abru­
madora le e n t r e g ó las riendas de esta Al ­
caldía , le i m p i d i ó continuar a nuestro la­
do, donde con s u entereza de cará,cter y 
su norma de "altruista," supo elevar nues­
tro "Lloeo" a la altura moral y económi­
ca en que hoy se encuentra. 

E l centraJ "Santa Rosa" c o m e n z ó su mo­
lienda el d ía 16; e s p é r a s e una zafra es­
p léndida , dado el buen estado de sus ca­
ñ a s y ei m a g n í f i c o funcionamiento de sus 
maquinarias, bajo la competente adminis­
trac ión del s e ñ o r Rupiá . 

"Santa María ," de la propiedad de den 
Esteban Caoicedo, e m p e z a r á a moler e l 
día primero de a ñ o ; a s í me lo a s e g u r ó don 
Joaquín Cobián, administrador de dicha 
finca. 

E l s e ñ o r Cobián , con su acertada admi­
n i s t rac ión , p r o p ó n e s e hacer una zafra ma­
yor que la pasada. 

N ó t a s e gran limpieza de vagos. E l nue­
vo Alcalde tiene e m p e ñ o en que este pue­
blo progrese; y para ello, acepta como 
una de las bases principales,, el que sus 
vecinos le tomen amor a l trabajo. 

A. C A S A Ñ A S . 

T E L E G R A M A 

(Da nuestras Correspongat««) 

H O L G r U I N . 

'•¿neja de una maestra. 
23—XII—2.40 p. m. 

L a señorita Emilia Legra, maestra 
interina, de una escuela del barrio de 
L a Palma, se ha quejado a la Junta 
de Educación de que el Inspector del 
distrito escolar, en visita que le giró 
el jueves último, trató de seducirla 
por la fuerza. L a Junta reunióse hoy 
y acordó trasladai* la queja de dicha 
ixiaestra a la Superintendencia y Se­
cretaría de Instrucción Pública. JSL 
Inspector muéstrase indi^rnado, ne­
gando semejante acusación, la que 
atribuye a venganza o intriga polí­
tica. 

Pita, Corresponsal. 

e l I e r e z a ñ o 
H O T E L Y R E S T A U R A N T 

* Su antigua y grandiosa clientela 
no olvidp qué los leehones que se asan 
en esta ^asa para Niocbe Buena, son 
asados m pin as, por é señor Puya, 
de Yaguajay. Las aves y cazas de la 
ffnra "lia Xatalia.*' 

-Fsta es y siempre ha sido la casa 
donde^ mejor se oena esa. noche, y 
también Honde mejor se come los de­
más días del añn. 

Prado 102. — Habana. 

B A S E - B A L L 
T R I U N F O D E L O S LTNCONLN — 

BOMRTX E X P L O T O . — J O S E B f U -
XOZ D E S A L V A V I D A . 

E l Almendares empleó tres terce­
ras: Cueto, Calvo y Papo. 

Pájaro parece que vuelve a la vida. 
Está jugando y bateando como nunca. 

E l jueves, l ia van a y Lincoln. 

He aquí el scorc del juego de ayer: 

L I N C O L N G I A X T S 
V. C. IT. O. A E . 

Poles, cf. . 
Wright, 2b. 
Gans, If. . 
Lloyd, ss. . 
Moore, rf. 
Grant, I b . 
Booker, Ib . 
Francis, 3b. 
Santop, c. 
Redding, p. 

0 
3 .3 
2 2 
2 
1 

4 
4 

0 2 5 
0 0 3 

1 
1 
1 1 

1 1 10 
0 0 3 
0 0 1 
0 1 2 
1 2 0 

0 0 
6 0 

2 0 0 
0 3 0 
1 0 0 

1 
0 
5 
0 
1 

Totales. 80 7 9 27 16 1 

A L M E N D A R E S 

V . C . H . O. A . B . 

Palomino, rf. . 
Cueto, 3b. . . . 
T. Calvo, 3b. . 
E . González, 3b. 
G. González, c. 
Castillo, I b . . . 
J . Calvo, If. . . 
Cabrera, ss. . . 
Hidalgo, cf. . . 
Roraañach, 2b3 . 
Marsans, x. . . 
Pedroso, p. . . 
Muñoz, p. . , . 
Méndez, xx. . . 

4 0 0 
0 0 0 
0 0 0 

0 0 
0 
1 
1 
0 

o 
o 
1 
o 
o 

1 0 0 
0 0 0 
0 0 0 
1 0 o 
4 4 0 

12 0 0 
1 0 
2 7 
2 0 
3 3 
0 0 0 
1 2 2 
0 1 0 
0 0 0 

Totales 31 4 8 27 17 3 
Anotación por entradas 

Lincoln Gíants. . . 000 312 100—7 
Almendares 000 001 120—4 

Sumario: 
Stolen bases: Gans, Hidalgo. 
Sacrifice hits: T. Calvo, Poles; Moo­

re. 
Sacrifice fly: Grant. 
Double plays: Lloyd^ 'Wright y 

Grant Francis, "Wright y Grant; Ro-
mañach, Cabrera y Castillo; Francis, 
Wright y Booker. 

Struck outs: por Pedroso 4; por Re­
dding 2. 

Bases on balls: por Pedroso 1, Mu­
ñoz 2: por Redding 6. 
Dead hall: por Pedroso 1. Por Muñoz 
í. 

Passed balls: por Santop. 
Jorge Casuso. 

• > • ^ 

Ay-r trian/aron los giganlos de co­
lor en nq d?s-ji:-o bastante aburrido 
Pedro» Fué e! fncargado de contener 
• los Linonin, prro parece que el sába­
l o metió el brazo que tenía para un 
Tnes y el resultado fué que lo castiga 
ron rudamente. Muñoz lo sustituyó, 
logrando aguantar a los bates contra­
rios: además, fué dos veces al bate y 
t.ii-paró dos hits. Esto lo coloca bas­
tante cerca de la grafónola. A propó­
sito de la grafónola. Almeida se la 
quiere llevar, casa que según parece, 
molesta al Pájaro,, que por su parte es-j 

L S S S N G E S 8 S 
L E S I O X A D O G R A V E 

Por el doctor Llano, médico de 
guardia en el Hospital de Emergen­
cias, fué. curado en la tarde de ayer 
de la fractura completa del maxilar 
superior, complicada con herida; he­
rida conrtusa de forma estrellada que 
interesa todas las partes blandas, si­
tuada e nía región inguimática dere­
cha: desgarraduras de la piel en el 
pabellón de la oreja y región mase-
tériva d-el mismo lado, el blanco Ar­
turo I/ena y Jover, vecino del Hos-
pitál de Mazorra. 

Dicho individuo, debido a su esta­
do de gravedad, no pudo hacer mani-
fpstación alguna de cómo se hubiera 
causado el daño que presenta. 

De las drligencma praeitñcadaa por 
la policía aparece que dicfeflA lesiones 
se las causó Lena en Un choqne habi­
do entre una guagua y un tren de 
carga. 

E l paciente quedó en el Hospital de 
Emergencias para su curación. 

TFA'T ATIVA D E E S T A F A 
E n la oficina de la Policía Judicial 

fué presentado por el detective del 
Banco X'acional Arturo Véliz, un in­
dividuo que dijo nombrarse Manuel 
Lamas Vázquez, vecino óp Hospital 
numero 11. que fué detenido a peti­
ción del pagador dp dicho estableci­
miento. Andrés Casáis, quien lo acu­
sa d ehaber tratado de robrar un 
pohrar un pheck falso, expedido por 
el señor Eugpnio L . Azpiazo. por la 
cantidad de 42 pesos 40 pentavos oro. 

Manifestó el detenido que fué al 
Banco a cobrar el título por encargo 
de un compañero suyo de trabajo, 
nombrado Francisco Otero Cabello, 
de ofi<cio cochero, a quien se lo dió 
un individuo como garantía de dos 
pesos que le gastó en viajes en su co­
che. 

Detenido Otero, fué presentado 
juntamente con el Lamas ante el es-
ñor Jnez de guardia, que dispuso la 
remisión de los detenidos al vivac. 
A R R O L L A D O POR DN C A R R E T O X 

En el patio de la "Havana Termi­
nal'' fué arrollado por carretón, del 
que era conductor el blanco Jo.̂ é Bo-
net Sécal, vecino de Jesús del Monte 

64, el menor David Salgueiro, vecino 
de Jesús del Monte 382, ocasionándo­
l e heridas graves. 

E l hecho fué por imprudencia. 
E l carretonero fué remitido al vi­

vac. 
XIÑO IXTOXICAÜO 

E n e l Centro de Socorro de Jesús 
del Monte, fué asistido por e l .lector 
León, e l menor de la raza blanca Vi­
cente Sánchez, vecino de Concha 4, 
de una intoxicación producida por 
bicloruro d e mercurio.. 

Refiere la madre del paciente,, que 
s u hijo tomó e l líquido e n momentos 
en que se hallaba e n casa de una her­
mana suya 

D E S A P A R I C I O N 
María Martínez y Morales, natu­

ral de Méjico y vecina de Tenerife 
35. presentó una denuncia en el Juz­
gado d e guardia, manifestando que 
su hija Victoria Escribano, de trece 
años, ha desaparecido de s u domici­
lio en la tarde del domingo, sospe­
chando que l o haya hecho porque la 
reprende por su falta de obediencia 
y que se encupntre a l lado de s u pa­
dre Antonio Escribano, de oficio co-
pbero. cuyo d o m i c i l i o ignora, pero 
que sale al trabajo desde u n establo 
sito (*n C o T i e o r d i a y Espada 

Se dió traslado de la denuncia al 
señor Juez Correccional de la Spc-
ción segunda. 

E X L A CTEXAGA 
E n la Casa de Salud 'Tovadon-

gaM fué asistido en la tarde de ayer 
el blanco Juan Francisco Márquez, 
vecino de Ciénaga 8. 

E l doctor Duarte, que reconoció al 
paciente, certificó que presentaba 
una contusión e n el tórax con hemo-
tipsis, siendo s u estado grave. 

Dichas lesiones se las causó Már­
quez al estar trabajando en el ta­
ller de maquinaria de la Ciénega, 
siendo el hecho casual. 

Quedó en dicha Casa de Salud pa­
ra su curación. 

M A L D E G A R G A N T A . 

L a s a f e c c i o n e s d e l a g a r g a n t a 

s e c u r a n p r o n t a y e f i c a z m e n t e 

h a c i e n d o g á r g a r a s d e l p o d e r o s o 

a n t i s é p t i c o P R E V E N T I N A ( d e 

S c o t t & B o w n e ) . E n l a s m e ­

j o r e s b o t i c a s . i 

A L Q U I L E R E S 

L A A P A R I E N C I A D E E D A D 

E s un obstáculo para el que busca 
Empleo 

No podéis volveros viejos. E n estos día» 
de e m p e ñ a d a concurrencia es necesario 
mantener tanto tiempo como sea posible la 
juvenil apariencia. 

T es imposible conseguir esto sin profu­
sión de cabello que es té creciendo. 

L a presencia de la caspa denuncia la pre­
sencia de un germen que vive y prospera 
atacando las raíces del cabello hasta que 
sobreviene la calvicie completa. 

E l Herpicide Newbro es el único destruc­
tor de esta plaga, de eficacia conocida y de 
apl icac ión muy grata. 

E l Herpicide Newbro es una loción «.le­
gante del cabello y un remedio contra la 
caspa. No acepté i s n ingún sustituto que se 
os ofrezca, porque no lo hay. Cura la coino-
zón del cuero cabelludo. Véndese en las 
principales farmacias. 

Dos tamaños : 50 cts. y $1 en monoda 
americana. 

" L a Reunión." E . Sarrft.—Manuel John­
son, Obispo 53 y 5;'.—Agentes especíalo'!. 

S E A L Q X ' I L A el piso bajo letra B de la 
casa Habana nóm. 188, de nueva fabrica­
ción y todo el servicio sanitario moderno; 
!a llave en la l^tra A y para informes, San 
Pedro 6, Sobrinos de Herrera. 

14944 10-24 

S E A L Q U I L A una espléndida sala con 
dos habitaciones, propia para escritorio o 
comisionista; informan en Villegas núme­
ro 7« altos. 14989 4-24 

S E AI.Q,LtIIjA, en Obispo núm. 6S, altos, 
cerca de los bamros, un lo«al propio para 
escritorio: precio, 3 cejjtenes; informes en 
el mi»mo a todas hora?. 

14942 •-24 

S E ALQ,l'Il ,A>' los altos de la casa Co­
rrales núm. 199. entre Figuras y Carmen, 
fabricación moderna ,4 cuartos .espaciosa 
sala, comedor y entrada Independiente; 
precio, $34 oro español ; informan en Mon­
te nüm. 138, antiguo. 

14931 4-24 

GASA D E F A M I L I A S , habitaciones amue­
bladas y con toda asistencia, una cuadra 
de los teatros y parques, estando al fren­
te una respetable señora. Empedrado nú­
mero Tó. 14927 4-24 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calle de San Miguel 
núm. 142. Tiene zaguftn, sala, saleta, sa­
lón de comer, cuatro habitaciones, cuarto 
de orlados y doble servicio. Rentan 15 cen­
tenes. L a llave en los altos. Informarán 
en Amargura núm. 23, te léfono A-2744. 

14902 5-24 

S E A L Q U I L A 
E > E L V E D A D O l'N HERMOSO C H A L E T 
ACABADO D E COJÍSTRUIR, CON TODO E L 
C O N F O R T I M A G I N A B L E . C A L Z A D A E N ­
T R E G Y H , T I E N E G A R A G E . I N F O R M A ­
R A N E N C A L Z A D A NUM. 70, ANTIGUO, 
T E L E F O N O F l S S l . 14903 8-24 

A R A M B I RO tnfSt. •48 B. altos. Se alqui­
la. Tiene sala, comedor, cuatro habita¡cio-
nes, pisos de mosaicos y servicios sanita­
rios modernos. Cielos rasos y escalera de 
mármol. Precio, $37-10 oro: llaves e Infor­
mes en el ntim. M. 14914 8-24 

G E R V A S I O NTTM. 105. altos. Se alquila. 
Tiene sala, comedor, cuatro habitaciones y 
pisos de mosaicos. Servicios sanitarios mo­
dernos. EstA a la brisa. Precio, $42-40; la 
llave e informes en Gervasio 109A; encar-
gaido. 14913 8-̂ 4 

S E A L Q U I L A N los frescos y ventilados 
altos de Luz núm. 44, antiguo, compues­
tos de sala, saleta, cuatro amplios cuar­
tos, comedor, cocina, servicio sanitario 
completo, pisos de mosaico y demls como­
didades. Se da en proporción. 

14915 8-24 

E N ANIMAS XVM. 31. altos, a dos cua­
dras del Prado, se alquila una bonita sala 
con vista a la calle, para a lgún comisio­
nista, gabinete dentai. bufete de abogado o 
consulta de a lgún médloo. 

H926 15-24 D. 

H A B I T A C I O N a l t a s , frescas, con luz 
eléctrica, a dos centenes, en punto muy 
céntr ico; Aguila SO. casi esquina a San 
Rafael. USS2 6-22 

Z A L D O Y G O M P . 
C U B A N U M 8 . 7 6 Y 7 8 . 

Hacen pagos por el cable, giran letras % 
eorta y larga vista y dan cartas de or4dtt* { 
Mbrc N « w York, F'Uade)£a, Wo-w OricM*. ' 
SSan Franoisco, Londres, París, Madrid, Bar­
celona y demAs capltalos y ciudades im- \ 
portantes de los Estados Unido», Méjico 1 
y Europa, así cono sobre todos Iom pue­
blos de España y capital y puertea d« 
Méjleo. 

E n eoaiblriacióB con los señores F . B. 
Hol l ín aad Co.. de New York, recibes 6p-
deaes para ia compra y venta de colare* 
6 accione» oetirables en la Bolsa ee dictas 
ciudad, cuyas cotizaciones se reciben por 
cable tí)rectamente. 

3441 7í?-Oct.-l 

Vedsde.—Alquilo en once centenes los 
hermosos altos calle once entre L y M., 
con sala, saleta, -7 cuartos, dos baños y 
dos inodoros. L a llave al lado; informes 
eji Santa Clara número 24 . te léfono A-3194. 

14889 8-22 

Í E C E D E l XA A C C E S O R I A con una o 2 
habitaciones, propia para cualquier indus­
tria, por estar cerca de los muelles; infor­
man en la misma, San Ignacio núm. 89. -

14857 4-22 

• S E A L Q U I L A una casa en el Veda.do, ca­
lle Quinta núm. 67, gana 7 centenes; tiene 
sala, comedor, 4 grandes cuartos, dos pa­
tios, cocina y baño. Para más informes .Sa­
las, Genios 15, altos, a todas horas. 

14S69 4-22 

J . A . B A N C E S Y O 
B A N Q U E R O S 

TelfrCeae A-174». OM*?« nAm, A, 
Apartado m Amere 7 Vi, 

Cmble BANCKS. 
Ceernteii cerrlentea. 

r)~I»*friío» cok y s in luterCe. 
DeBcmeote», Firaoraateaaa. 

Gsnikle 4e MwHitoe, 
Giro de letras y pagos per cable sobre 

todas Tas plazas comerobtles de loa Bstadoa 
Unidos. Inglaterra, Alemania. Francia, I ta­
lia y Repúbl icas del Centro y 8>id-Ame­
rica y sobre todas las ehidadee y puebloe 
de España . Islas Baleares y Canarias, aai 
eeaso las principales de esta Isla. 
OORRBSPONSALBS D E L BANCO D B PIS­

PA 5 A n r L A I S L A D B CUBA 
3443 78-Oct.-l 

E M 2 2 C E N T E N E S 
se alquila un « legante chalet, en la Ví ­
bora, calle de San Mariano entre Marqués 
hi>ra. calle de San Mariano entre Marqués de 
dH tranvía, acabada de fabricar, punto 
de Itranvfa. acabado de fabricar, punto 
muy alto y muy üáíudablé: tiene en los ba­
jos, sala, recibidor, 6 habitaciones, come­
dor, cocina, baño, ducha y gran Jardín; en 
los altos, sala, recibidor. 3 grandes cuar­
tos, un gran corredor para coser y demls 
comodidades, desde sus ventanas se ve to­
da la ciudad. Para más informes su due­
ño. Salas, Genios 15, altos, a todas horas, 

14870 g.32 

I . G E L A T S Y 
108, A G U I A R 148, e i n f i M d AJKAJBCWBA 

Haces paffM per el eekle, faeHttaa 
eartM de «rédito y •rfcma letrae 

d cevta y tarare Titrtn. 
sobre Nueva York. Nueva Orieaaa, Verm-
erna, Méjico, San Juan de Puerto Hice, 
Londres, Parta. Burdeos. Lyoft, Bayona. 
Hamburgo, Roma. Ñápe les . MilAa. Géeera . 
Maráelia, Havre. Le l la . Nantes. Saint Ovtn-
tín, Dleppe, Tolouse. V«r>ecla. Florencia, 
Tarín, Masinc etc.; asi como sobre todas 
las capitales y provincias de 

ESP*.»A JS I S L A S CANAB2A9 
2877 166-14 A * . 

« E A L Q U I L A , en el Vedado, calle 15 en­
tre 2 y 4. un chalet moderno con todas la» 
comodidades: informarán en Amietad n ú ­
mero 126. 14872 8-22 

rnn 9*0 CV. al mes, s» alquilan los ba­
jos de la casa recién pintada Monserrate 
núm. 13 A, esquina a Peftapobre: tiene 7 
huecos: la llave en la esquina, bod»ga 

14877 7.32 

C E A L Q U I L A D los bajns d» ]q rasa An­
cha del Norte núms. 42 y 44; Informan en 
Ancha del Norte núm. 25, v íveres . 

14I7« 4.33 

SAN L A Z A R O 3«»8, altos y Maíecón 308, 
altos, casi esquina a Escebar y también 
unos altos, independientes, en 10 centenes, 
moderno, se alquilan: la lla\«e en la bo­
dega de San Lázaro y Escobar. 

14884 4-2! 
S E A L Q U I L A , en J50. E n la. calle 24 en­

tre 15 y 17. casa nueva, con todas las co­
modidades y servicios sanitarios, Jardín, et­
cétera, etc.; la llave al lado ¡su dueño en 
"O'Reilly 69, altos, te léfono A-70Í7 

14«99 6-22 

T>OS MUCHACHAS D E S E A N C O L O C A R , 
se, peninsulares, una de criada de manos 
y otra, d» manejadora; informes en Facto­
ría núm. 38. 14863 4-22 

HIJOS DE R. M E L L E S 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
T c l é f o n e A 6S<4L CaWca <'Bamoimrsiie,> 
Depósf toe y Cuentas Corrientes. OopO-

•itoa de t-aleros, haciéndose cargo del Co­
bro y R e s i s i d n de dividendos é latero* 
tea. Préotajnos y Pignoraciones de valoree 
y frutos. Compra y venta de valorea pd-
bllca é Indostrtales. Compra y reata de 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
aes, etc. por oneata ajena Giro sobre las ' 
principales plazas y también sobre los pne-
blos de Espada. Is las Baleares y Canariaa : 
Papos por Cables y Cartas de Crédito. 

3440 166-Oct.-l I 

S E A L Q U I L A un departamento con 3 ha­
bitaciones, cocina independiante y d e m é s 
comodidades, pisos de mosaico y luz e léc­
trica: se exigen referencias; informan en 
Monte número 138 A, casi esquina a An­
geles. 14864 4-22 

S E D E S E A hallar unos altos en el Ma­
lecón o sus alrededores: han de tener cua­
tro habitaciones: informes para su arren­
damiento. Genios 23, principal. 

14869 4.22 

S E A L Q U I L A un departamento compues 
to de cuatro hermosas 
nes altas. rn" 
drado núm. 3' 

y frescas habita^io-
•omedor y cocina en Kmpe-

14881 4-21 
— . ¡ a r U K una accesoria en la calle de 
la Habana casi esquina a Obispo, propia pa­
r í uu oficio: informarAn en U sedería ' L a 
Esquina. - Obispo 67. 

VEDADO.—Cal le dos. casi esquina a veln-
v tr*B por donde pasan los carros, una 

ca-sa recién construida, con jardín, portal, 
saja saleta, cuatro habitaciones, cuarto de 
bañó cocina, cuarto de criados, patio y 
traepatlo y -rrviclos dobles; la "ave «n 
AguaiC.ate núm. 6^ 14847 *-2\ 

S E A L Q U I L A N 
les altos de b casa Angeles número 53 y 
66 esquina a Corrales, por donde pasa el 
tranvía compuesta de sala, comedor, tres 
cuartos! baño e inodoro, con vista a las 
dos calles; informarán en Amargura nú­
mero 34. señores J . Balcclls y Ca. ; la l la­
ve en los a l t o / de Angeles. 

14848 8'ai 

E N $ 3 1 - 8 0 
se alquila la casa Carmen núm. 6, Cerro, 
portal, sala, saleta, seis auartos. gran pa­
tio cocina, ducha y servicios sanitarios 
completos, pegada al paradero de los tran­
vía*; la llave en la bodega de la esquina; 
para m í a Informes en Obispo núm. 108. 

147»7 8-20 
M A L E C O N NUM. 8 

Be alquila un piso alto, acabado de pin­
tar oon sala, comedor, 6(4 y 2 para cria­
dos, cuarto de baño y una hermosa gale­
ría al frente: informa el portero o el pro­
pietario, te lé fono F-1279. 

14817 8-ao 

S E A L Q U I L A el segundo piso de Neptu-
no 162 A, compuesto de sala, saleta, tres 
cuartos grandes, comedor amplio, baño, etc., 
en 9 centenes; informes y la llave en la 
misma casa, pi«o principal. 

14790 8-20 
V E D A D O . — E n la Loma, entre las dos 

línea», se alquila el alto de una gram ca­
sa, con portal corrido todo alrededor y 
muy fresca, con sala, comedor, 6 cuartos, 
2 de criados y 2 baños. Su precio, $100 oro 
americano. Si quieren garage o cuadra es 
a-arte. G y 18, Quinta de Lourdes. 

14810 4-20 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos, izquierda, de la Cal­
zada del L u y a n * núm. 57, esquina a Ata­
rás. 14807 16-20 D. 

S E A L Q U I L A N , inmediatas al paradro de 
Jesús del Monte, dos casas, calle O'Farr i l l 
casi esquina a Revoluc ión y calle de Revo­
luc ión; llaves en la esquina, casa del se­
ñor Pérez ; informes en Cerro núm. 482. 

14799 . 4-20 

V E D A D O . — E n lo mejor de la I/oma, ca­
lle G y entre las dos l íneas, se alquila una 
casa en 15 centenes, con sala, comedor, 
5 cuartos, otro de criada, baño y jardín. 
L a enseñarán en la portería, G y 13, Quin­
ta de Lourdes . 14811 4-20 

E N C U B A E S Q U I N A a O'Reilly se alqui­
lan departamentos para grandes oficinas; 
informarán en la misma, Café E l Casino. 

14801 8-20 

S E A L Q U I L A N 
Marqués González 1 A, altos. Mr.vqués 

González 6 A, bajos; San Rafael 159. altos 
y Lucena 2 A, bajos. L a llave de la ú l t ima 
en el café de la esquina y las de las tres 
primeras e . la bodega de Marqués Gonzá-
le-' Informan en el Banco Nacional de C u ­
ba, cuarto número 501. 

14802 8-20 

P R O X I M O S A D E S O C U P A R S E 
se alquilan los magníficos altos de Amis­
tad 58, compuestos de sala, recibidor, cua­
tro cuartos, comedor, espléndido baño con 
todas las comodidades; cuarto de criados 
con servicios independientes, un sa lón alto 
con su escalera Independiente, cielo raso 
de yeso y muy espaciosa: puede verse a to­
das horas; informan en la misma. 

14754 15-19 D. 

H O T E L B E A ü S E J O U R 
Antigua Casa Blanca, Baños 15, Vedado. 

Casa para familias, hay habitaciones y de­
partamentos para matrimonios, arreglo y 
precios módicos, con todo servicio. 

14741 15-19 D. 

S E A L Q U I L A 
la casa San Nicolás 38, compuesta de sala, 
zaguán, gran cancela, recibidor, seis ha­
bitaciones, comedor en el traspatio, cocina, 
habitaciones para criados, altos al fondo, 
con comedor, cuatro habitaciones, servicio, 
e tcé tera: las llaves en la bodega esquina 
a Virtudes; informan en Baratillo núm. 1, 
te lé fono A-1768. 14739 8-19 

BN H 4 B 4 > 4 X i n E R O 111. M.TOS, 
se alquila un departamento con vista a la 
calle y otras habitaciones muy claras y 
ventiladas; ta.mbién se sirve comida. 

14735 26-19 D. 

G R A N L O C A L 
Se alquila para un garage o automóvi l e s 

sueltos: tiene capacidad para 20 automóvi ­
les o para depósito o una industria; infor­
man en Lealtad núm. 102. 

14779 g-io 
E \ MtTRALLA y Agua'-at*-, m'mT'ro 61. 

se alquila el piso «principal, allos del Ban­
co del Canadá: tiene 11 habitaciones, sala 
y saleta, dos espaciosos baños, doble ser­
vicio sanitario, gas y luz e léctrica, agua 
constantemente, moderna construcción, ven-
tila-ci^n por los cuatro virntos. E s propia 
para familia, oficinas o comisionistas. Se 
da contrato ;preco, |115 M. A. Informes en 
el Banco, bajos. 1 477K 6-19 

S E A L Q I ÍLA>, muy baratos, los altos de 
Monte núm. 322 A. antiguo y los bajos de 
Figuras 3 A y 3 B. antiguo; informan en 
liragones núm. 92, antiguo. 

14775 8-19 
S E A L Q U I L A N altos y bajos a ^ . í pla­

ta rada piso, sin estrpnar. con sala, come­
dor, aposento y ,30í¡ cuartc; grandes. «>n 
la calle de los Sitios entre Marqués Gon­
zález y Oquendo; informan en los altos de 
la letra B. en la misma cuadra. 

14770 s-19 

ERT P K A D O . Kn "o '-entenes se alquilan 
los moderno* aUos del núm. 52. sal-i. BáJetai 
comedor, ñ grandes^ cuartos. 2 para priadóa 
y toda clase de comodidades; la llave e in­
formes en los bajos. 

14767 s-19 

S E A L Q U I L A N dos hab-ifa^ioneíi «n Cár­
cel núm. 6. una interior y la otra con hal­
cón a la calle. 1 476." 8-19 

E S T R E L L A NI M. IiK 
Se alquila, casa de bajos, sala, saleta, 

cinco cuartos, con espa^ioío pqrio y «zotea. 
L a lave en la bodega: informes a todas 
horas en Obrapía núm. 32, Casa de Cam­
bio. 14768 g.jg 

S E A L Q U I U 
'orrale-s ntSm c * Kn eorraies núm. s, mode 

lue.ta y Cárdenas, un s e g m u j ^ , 
do el comfort moderno, pron^ í<h> 
de gusto. Renta 13 centen«a f 1 ^ W " 
informes, González y Beníter i f8 'üíí!?1 

• "err *• • 14705 

su. i í . a . vedado, el rhT"""""-^4' 
na a Quinta, en $64 Cy.. E a l l • • f e 
cuartos .baño, lavabo, cuarto d ^ ^ o r 
chera. Se puede ver a todas ho«PlíUV J 
ño en Be lascoa ín 121 
te lé fono A-3629 

horas- -

H E R M O S O L O C a T 
de esquina, con 440 metros de <? ^ 
Galiano núm. 117, esquina a srficl« * 
punto oomercial de gran porvenfr*1^'"' 
qutla con contrato; informan " ' ^ 
gra f ía de Colomlnas y Ca Sune» !a t% 

14728 a ^fa*! Z 
S-li 

V E D A D O . Próxima al tran^T" 
la una casa acabada de constru' 66 '̂'í-
bajos Juntos o separados; tieneí' alto,» 
calle seis número 87 y gp, 

a mis 
14695 

tre Línea y 11. en la mismí10!^110' ^ 
todas horas. 1469f; IOri>iíi , 

DAMAS NUM. 55. E s t a casa 
sirve para fonda u otro establ» -^^K 
se da contrato; Informen en "La p",1iíIlt̂  
da," San Rafael núm. 11^ tS!aínj. 

14726 

S E A L Q U I L A o se vende la rasaT"T^ 
núm. 91. antiguo, compuesta de onĉ 1"'!: 
tos, un gran salón, propio para inuV''lw* 
tria o colegio; informan en la. calle oj1" 
Vedado, café, a todas horas; la Ilav ' 
bodega, de la esquina. 

14703 

P A R A E S T A B L E C I M I E N T O ^ sT 
la esquina de Virtudes y Manrique t 
forma su dueño en Manrique 55 mRA ^ 

8-U altos. 14676 

S E A L Q U I L A N en 11 centenes loTTT" 
de San Nico lás 65. entre Neptuno'y san VÍ' 
guel; tienen sala, saleta, comedor^ 51 
doblo baño. Llave en l a misma ' ' 

14(;77 ' S-U 

O B R A P I V NUMERO 14. * 
esquina a Merca.deres. se alquilan hablt 
clones, un departamento con dos habitvi 
nes, comedor y balcón a la calle y una |! 
cesoria propia para establecimlenta 

1 ^ 5 M, 
UN PISO P R I N C I P A L , con sala, i ^ T 

dor, cocina, cinco grandes habitaciarng i 
todos los d e m á s servicios, se alquila en 
lueta núm. 73, entre Monte y Draronsi 

14841 g-n 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O o alj^ml^ 

dustrla, ee alquila un gran local en Zuh.! 
ta núm. 73, entre Monte y Dragonea; (a! 
forman en los altos. 14640 ĝ j 

S E A L Q U I L A N los altos de Cerro 'fl 
en 7 centenes y los altos de Belascoaín 8i¡ 
en diez centenes, todos modernos y con b-
das las comodidades; las llaves en los mii. 
mos; Informa en el Néctar Habanero Pi. 
Jol. 14629 8-17 

S E A L Q U I L A N unos altos frescos y «. i 
paciosos, comedor, tres cuartos, entrada In­
dependiente, en San José 119; la llave «n li | 
carnicer ía; informan en 7ma. 100, teltío-
no F-1223. 14658 S-lT 

S E A L Q U I L A N los altos de Xeptuiio II, 
con cuatro cuartos, sala, comedor, patl»; | 
informes en los bajos. 14621 8-1T 

S E A L Q U I L A en el Vedado, hacia la te­
ma, dos cuadras de las l íneas 9 y 17 y ei | 
buen punto, acabada de fabricar, la pre­
ciosa y cómoda casa calle 13, entre í y i , | 
"Conchita." Con pasillo, sala, anteñpftl 
cinco habitaciones, saleta de comer, Uavi 
y d e s a g ü e para la nevera, con calentad»:, 
esp léndidos baños oon agua caliente y frii 
con cielo raso, insta lac ión de luz eléctrica| 
y hasta un escaparate para escaleras y ti-
cobillones. L a llave al lado. Su du«8í:| 
Acoeta 86, te lé fono A-1387. 

14594 »-15 
S E A L Q U I L A N tres casas en el Vedado, 

en la calle 12, números 199-201-203, le pasal 
el t ranv ía por la puerta, a cinco centena 
cada una, constando de sala, comedor, dw 
cuartos y demás servicios. En la misma | 
informarán. 14595 15-16 

V E D A D O . Se alquila la casa calle 8 núm. 
32, acabada de blanquear; tiene sala, sale­
ta, 7 cuartos y varios para criados, coí| 
los dermás servicios. L a llave en la H ' -
ga de la esquina. Informarán: San Ipi»' 
ció 50. Precio 18 centenes. 

14573 %Ai 

m CAS A PARA Fü 
A G U I A R 72, F R E N T E A L PAHfttE 

D E SAN JUAN D E DIOS 
Habitaciones con todas las comodid«<** 
14596 
PAR A O F I C I A AS. E n el mejor y n*»! 

céntr ico punto de la calle de la Muralla," 
alquilan varios departamentos altos p»™ 
Oficinas y Comisionistas, cerca ^ "J:. 
cuanto se relacione con el comercio: Muí"' 
lia 109, moderno. 14601 M:L 

M E R C E D .18. Se alquila el bajo, ca-
nueva, sala, saleta, cuatro habitaciones M 
comedor al fondo. L a llave en la 
Informes a todas horas en Santos ^ V J 
49. o en Tacón 2, altos, de 3 a 4. »• 
Calahorra. 1 1585 -

EN LA CASA TEJADILLO NUM 6, 
na a Cuba, se alquilan hermosos aep 
mentos para oficina o bufete. 

14590 
is-ll 

S E A L Q U I L A N , en $70. los hern,0S°gdl|J 
tos de O'Reilly núm. 81, con sala. c0^cinlL 
tres habit alciones y una para, crin de g1\ 

electricidad; informan en Villegas mim. 
1 460: 

S-15 

S E A L Q U I L A N , en $65. una sala I .¡arto» 

núm. 48. 1 4608 
HABANA 20R. alflUlls i ^«Ira-

minada de reformar. Informan ey ^ 
do núm. 5. Drs. Rirardo Dolz o Mari ^ 
Irisar. L a llave en la bodega 
y Habana. 1 4571 

A L T O S 
S E A L Q U I L A N LOS E S P L K N l ^ p,* 
nasa Virtudes 41. a dos cuadra .' 0-?r 

o. construrci^n moderna, ei trad" 
itnte. es^aiera de mármol, sal 

habitacio íes, pisos d^ mo^ai 

S i 

• - " "?.'' 
nte abundante: la llave en los baJ? 

en Xeptuno y Amistad. " L a ^ ^,5.!» 
l é fono A-4376. 14523 . 

P A R A UNA F A M T L I * g )a<. . 
la en módico precio, (la casa A 
ras) . Guanabacop. calle Máxlm" 

-.î to. rt 

62 
14513 

informes en la misma. 

sr: A L Q r i L A , en el Redado. - rCin 
entre J y K. una espléndida caS^ol| 00* 

saleta y cuatro cuartos, aerv ^ ^ 
rios. con baño y dos '"pdoroa ^ 

la 

J . B A L G E L L S V 0 ' 
4S. en O 

A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos por ei caole j glraa letras 

á corta y larga vista, sobre New Torta. 
Londres. París , y sobre toda« l u caprtalM 
y pueblos dw España * Islas Baleares y • 
Canarias. 

Agentes de !& Compañía de Seguros oon 
tru incendio» 

" R O Y A L " 

¡¡APROVKtlEN IA OPORTUNIDAD!! 
La ca^a de moderna construcción 

situada en Monte 322 se alquila. Los 
bajos sp prestan para instalar en ellos 
un gran establecimiento, por el sitio 
y el local. Informan Sabatés y Boada. 
Universidad número 20. Teléfono 
A 3173. 

14S41 15-21 D 
V E D A D O . — E n el almacén de v íveres de 

Linea esquina a 4 está la llave e informan 
de una casa que se alquila, con sala, sa­
leta y i cuartos en 131-80. 

14834 4-21 
ACABADOS de fabricar, se alquilan los ' 

bonitos y frescos altos Ifarqués González ' 
27, con escalera de mármol, sala, saleta co­
rrida, tres habitaciones y demás servicios; 
informan en la misma, de S a 10 y de 2 a 4 

1487 4.ai 

_ S E A L Q U I L A la planta alta dp Monte 
177,• esquina a San NicolAs, compuesta de 
sala, saleta, comedor al fondo, seis cuartos 
y uno en la azotea. L a llave en los bajos 
e informan en Prado 86, (antiguo.) 

146*8 8-18 
V I E O R A . Se alquila por mes ;s o por 

años nn Chalet, situado en la Avenida J B 
Zayas. entre las de E . Palma y L . Estevez. 
L a llave en la casa de la esquina y para 
informes en Cuba 82. de 9 a 11 

14690 " 8-18 

tarios. con baño y oos ira 
cío módico ; informan en Amai<5 
señores j , 1 alcells y Ca-

Para AÍmacén 
DEPOSITO. SE ¿yít-

COMISIONISTA O D E F U ^ - ¿ RA 
L A N LOS BAJOS D E A M A B ^ aLTCN 
BO 16. I N D E P E N D I E N T E S DE ^ j . j f j 

S E A L Q U I L A la casa-quinta, Universidad 
36, propia para una numerosa familia- tie­
ne plantas, árboles frutales etc. Informan: 
Re.na 89. 1469S g-lS 

S E A L Q M L A los altos de Concordia 163 
y Aramburo. en la Ferreter ía e s tá la llave 
y su precio. ui9i g.lg 

14448 — . „ y v 
í LOS ALTOS del c a f é j ^ gecrej*^ 

E M P E D R A D O NUM. HW-Se alquilan tres 
habitaciones frescas y ventiladas, con sue­
los de mosaico, propias para comisionistas 
y oficinas . 14710 8.]8 

E N L . u n jt.MJM.w nara 
I lona, se alquilan locaJes .p* n » 
¡ de s-remlos, con derecho ai * jun 

josamente amueblado Pa™ ¡o. . «. 
1 nerales; todo en módico precio j ^ U ^ j 

14429 . ' ' 

CUBA 24, frente al 0-1 
Ca8a más fresca, h ^ ^ c s ^ . . i » L a casa .. 

da. Departamentos a l ^ da 

S E A L Q U I L A N 
los altos de Obispo núm. 73; informan en 
» misma. 14724 6-18 

buenas " hahltaerlones cada ^ 'jeio* f 
construcción, pisos da 111 para <»^,5.S* 
yeso, agua, lavabos, ^ v Vi.-**-
hombres solos, a $10-60. | 1 -

14114 
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& I S T A m s u 
S E R R A N A S 

E « t a noche es Nochebuena . 
nara el que ^ene d inero , 
calud, hnen h u m o r y cena. 

Deja a F r e r r e , deja a Andrade , 
ue él h a r á de l M u n i c i p i o 

lo Que no supo hacer nadie. 

M i v ida, 
v n cuanto sa l ta un negocio 
me pongo a la eccpectativa. 

En Mayo 
Bj t a b r á un c é n t i m o en l a Habana 
nl h a b r á flores en el campo. 

Serrana. 
Después que gaste el d inero 
ya p o d r é e m p e ñ a r l a caja. 

L l é v a m e a l campo de M a r t e ; 
gi para un repar to s i rve 
voy a ve r q u i é n lo repar te . 

C 

M O T A S D E A R T E 
Veu- York, Diciembre 10. 

"Aida" subió anoche a escena, an-
íe inmenso público, en el "Metropoli­
tan Opera Honse." 

La admirable selección en el re­
parto fué motivo para que el lleno 
resultara completo, puesto que obra 
tan conocida y de tan difícil ejecu­
ción requiere, para que obtenga fran­
co éxito, que la integren artistas de 
aptitudes excelentes, que interpreten 
la música del inmortal Verdi tal co­
mo es, con su exquisita dulzura y con 
la imperecedera belleza que el gran 
maestro supo dar a cada uno de sus 
hermosos pasajes, que píos impresio­
nan con el suave ritmo de sus cánti­
cos y nos obliga por un momento a 
vivir la vida de los Faraones... 

Su principio, tan romántico y apa­
sionado, emociona tanto nuestras al­
mas, que sentimos amor por la escla­
va Aida. Es a nosotros también a 
nuie nnos cantan "Bitorna vincito-
re," y en un arranque de heroísmo 
nervioso deseamos partir con Rada-
raes para más tarde recibir entre vi-
teres el saludo de un rey. Luego, 
cuando el amor sume a Radamés en 
desgracia inmensa, lo tacharíamos de 
infame si aceptara, el amor que le 
brinda Araneris. a cambio de la sal­
vación de su vida, y aprobarnos el 
sacrificio de Aida, sintiendo también 
d frío de la muerte al entonar los 
mártires de su amor las últimas dul­
císimas y arrogantes notas en la tum­
ba de piedra, bajo el templo de 
Ptha... 

Enrique Caruso reprpsentó a Ra­
damés. Inútil es decir la maestría y 
perfección con que desempeñó su im­
portante papel. 

El gran maestro del "bel canto" 
lució por milésima vez las excepcio­
nales condiciones que lo mantienen a 
la cabê n de los cantantes de su tesi­
tura. En las partes tan conocidas 
coíno "Celeste Aida" y en el dúo f i ­
ní estuvo tan admirable, que una 
grandiosa ovación premió su esfuer-
20, haciéndole reaparecer repetidas 
veces en la escena a recibir los aplau­
sos de "su público," del piíblico que 
«s "de él," porque lo ha conquista­
do con su arte y fascinado con su 
voz. 

Emmy Destinn resaltó notablemen­
te en su ardua labor. La bella, sopra­
no alemana "hizo una Aida" de las 
mejores que cuenta su vida artística. 
La fama proverbial que goza está ba­
sada en verdades y casi diariamente 
se pueden comprobar en las obras en 
fiue toma parte, sus magníficas apti-
d̂es artísticas como una de las más 

^cesarías a la Compañía para acu­
mular éxitos. Sus notas agudas, un 
^nto débiles pero de una seguridad 
y belleza conmovedora, entusiasma-
fon al "respetable" que premió su 
trabajo con nutridos aplausos. 

Amneris estuvo a cargo de Louise 
Somer, la contralto americana que 
^presionó al auditorio con sus mag-
f̂icas notas graves, que canta con 

Reprochable hermosura y gusto. 
Artista de registro completo, la Ho-
J^r hace ^ala de sus grandes cua^ida-

que le merecen el concepto de la 
Ĵ Jor contralto que actúa en el Me-
lror>olitan. 
c ̂  Re. a cargo de Rossi, y Rothier 
^ Ramfis, interpretaron sus par-
es con acierto, mereciendo continuos 
Cansos, v 
p.1 el maestro director de orquesta, 
J'^gio Polacco, "llevó la batuta" 
, fante la obra con la eficacia que 
,c distr-cingue. 

H. Menéndez. 

Í 0 N DE COMERCIANTES, 
r o P i e t a r i o 8 f I n d u s t r i a l e s y A g r i -

^ I t o r e s d e B e j u c a l . 

Wm* Sociedad ha elegido para for-
se5ola directiva durante'1913, a los 

^es siguientes: 
Residente de honor: Dr. Isidro Zer-

^ d e n t e : Sr. Casimiro Herrera, 
bi ^Prf-sidentes, señores Jorge Llam-
^ «alio Echazabal, Luciano Orgas 

vl*Xlmino López. 
^ ^presidentes suplentes, señores 
N'egjĵ  Fernández, José Otonín, Juan 

^ y Jerónimo Hernández. 
0: señor Gabriel Espinosa. 

,5inde?eCretario: señor 1)0881 y Fer' 
l^^rero: señor Francisco Gonzá-

t^0?leS: por el comercio, señores Je-
V t ^ e r o « Vicente García, Díaz y 

y** I f c t ^ ] González, José Rai­

ces, Gustavo Jiménez, Cayetano Ra­
mos, Gaspar Argilagós. 

\ ocales por la Propiedad, señores 
j ? A. del Barrio, Narciso Cruañas, 

¡ ™ Lastra. José Cueto, Hanuel Pan-
xaieon Ennque Pemindez, Sebastián 
Wbot. Manuel Jardón, Manuel Lastra 
y * idel Agüero. 

Vocales por la Industria, señores Ig 
nació Domínguez, Jaime Llambes, Jo­
sé •remem, Remigio Rodríguez. Fran­
cisco Pérez Alvarez, Aquilino Castillo, 
tTÍS11 Díaz' Benit0 Alonso, Oerva«io 
Kodríguez y Anastasio García. 

\ ocales por la Agricultura, señores 
Andrés Buergos, Narciso Blanco, José 
Mana Cardo, Félix Díaz Ramos, 
-Muardo Hernández, Pérez v Folgosa, 
José Díaz. Julián González, Adrián 
Nunez, Paulino Cantos, Benito Aruca, 
Juan Aruca, José Colón, Ramón Már­
quez, Miguel Tirador y Antonio Du-
ranza. 

Vocal delegado: señor Manuel Gon­
zález. 

Vocales suplentes, señores Jesús Ló­
pez, Manuel Cangas, José García, Ru-
perto Fernández, Pedro Bringas, Pan-
taleón Brito, Andrés Ruiz, Varios Du-
ranza, Manuel Fernández Fabelo, Jo­
sé Belén Díaz, Guillermo Govantes, Jo­
sé Díaz y Joaquín Serralles. 

COMIDA W PÍSGUAS 
A 150 NIROS P O B R E S 

Fué un espectáculo caritativo y her­
mosamente cristiano el que se vió ayer 
tarde en' los jardines de Miramar. 

La "Liga del aire puro" sociedad 
benéfica instituida para difundir loa 
preceptos higiénicos y preconizar las 
ventajas del aire libre, tuvo el feliz 
pensamiento de celebrar una fiesta en 
honor de los niños que tienen bajo su 
protección, dándoles una comida de 
pascuas al aire libre en los jardines 
del Prado y Malecón. 

Muy bonitamente distribuidos de 
cuatro en cuatro en unas cuarenta me­
sas los niños y las niñas blancas y de 
color, modestamente vestidos, comieron 
tranquilamente dando muestras de ale­
gría y buena educación; les fueron ser­
vidos los platos de una comida exce­
lente y bombones para postres 

Mientras comían tocaba escogidas 
piezas la Banda de Beneficencia, al­
ternando con la orquesta Coscrulluela, 
y bellas composiciones de canto, ejecu­
tadas por los señores Melendez y Tur-
ner y Miss Orner, muy buenos artistas. 
Fueron muy aplaudidoó. 

Un público numefroso de famália.s 
pudientes, y las familias de los niños 
invitados, presenciaba la fiesta dán­
dole un carácter solemne. 

Después de la comida los niños fue­
ron obsequiados con varias vistas do 
cinematógrafo, y les sortearon unos ju­
guetes y dulces. 

El eminente actor Enrique Borras, 
recitó una poesía en honor a los niños, 
que escucharon con suma atención y 
aplaudieron al gran artista eecénico. 

Ha sido una fiesta encantadora, por 
lo que hay que felicitar y dar gracias 
a la sociedad "Liga del aire puro" y 
especialmente a Miss Eugenia Hibbard, 
que ha sido el alma de aquella obra 
caritativa y piadosa. 

Entre los concurrentes, vimos allí a 
nuestros queridos amigos y compañe­
ros: doctor Delfín, doctor López del 
Valle, doctor Rensoli, doctor Taraayo, 
docfor Giberga,, la señora Roldán -te 
Domínguez, señora Rodríguez de Tin, | 
Patria Tió de Sánchez Fuentes y otras 
muchas señoras de la buena sociedad. 

Mil felicitaciones a los que con ese 
acto honrosísimo -de caridad cristiana, 
fomentan las buenas costumbres y ve­
lan por la salud pública. 

V I D A R E L I G I O S A 
L A S E M A N A E U C A R I S T I C A 

E n la t a rde del 20 nos t ras ladamos a l a 
capi l la de " M a r í a Reparadora" para fcono-
cer los cul tos e u c a r í s t i c o s que a l l í se ce­
lebraban. L a presencia de autos y c o c ^ s 
de pare ja f rente a la casa del S e ñ o r , reve­
laban l a n u t r i d a concurrencia que a l l í se 
congregaba. Y en efecto, l a capi l la vela­
se rep le ta de p ú b l i c o y a l lenarse t e n d í a 
ei a m p l i o po r t a l . Hermosos ramos y luces 
en p r o f u s i ó n daban a l a l t a r un golpe de 
v i s t a m u y h a l a g ü e ñ o . 

E n el centro se ostentaba l a D i v i n a Eu­
c a r i s t í a . Las monj i t a s reparadoras canta­
ron en la reserva t i e r n a y muy dulcemen­
te. E l padre Vi l legas d i r i g ió su fervorosa 
palabra al audi tor io . Es tuvo muy elocuen­
te este h i j o de San Ignacio . 

E l desfile r e s u l t ó lento en fuerza de la 
crecida m u l t i t u d . 

¿ Y la tarde domin ica l? R e s u l t ó ' m u y ani­
mada. Al l í v imos a numerosos asociados 
pont if ic ios . L a p r o c e s i ó n e u c a r í s t i c a se 
puso en maroba sobre las seis. Extensas 
filas de caballeros escoltaban al d iv ino Sa- j 
cramento que era l levado bajo pal io por 
el P. V i l l anueva , c a p e l l á n del Convento 
de l a "Preciosa Sangre " R e c o r r i ó los am­
plios pa t io y po r t a l de la Capi l la . Por «1 
t rayecto c a n t á b a s e el magestuoso ' Pau-
ge l i n g u a . " 

L a reserva estuvo m u y solemne, cantan­
do los asociados y e l p ú b l i c o que se su­
maba a é s t o s , con indescr ip t ib le entusias­
mo el hermoso h i m n o del " C o r a z ó n S » n -

t 0 M i co rd i a l f e l i c i t a c i ó n a las m e r i t í s i m a s 
e incansables hijas de " M a r í a Reparado­
ra " s in esca t imar la a la prepotente "Aao-
c iác ión Pont i f i c ia de C g b * N g J 5 ¿ ¿ 0 

A la» 8: La opereta en tres actos 
Sangre vienesa. 

Teatro Marti.— 
Compañía de zarzuela bufo-cubana. 

Función por tandas. 
A las 8: Cuatro películas y la come­

dia dramática en un acto L a belia cu-
hanifa. 

A las 9: Estreno del pasatiempo ba­
rriotero en un acto y cinco cuadros, 
A ochebmna en Jesús María. 

A las 10: Cuatro películas y la zar­
zuela en un acto, E l pobre Garrido. 

Casino.— 
Compañía de zarzuela española.—• 

Función por tandas. 
A las 8: Dos películas y el saínete 

cómico en un cuadro, Aqní hace falta 
un hombre. 

A las 9: Dos películas y el saínete 
en tres cuadroe. £1 pobre Bahniétui. 

A las 10: VácUfl cintas cineruato-
gráficas y el juguete cómico en un acto 
Benito Pilona o Roncar despierto. 

Turin.—-Cinematógrafo y concierto. 
Función por tandas.—Estrenos dia­
rios.—Marinees los domingos. 

Cine Norma. — Cinematógrafo y 
concierto.—San Rafael y Consulado. 
—Función por tandas.—Matinées lea 
domingos. 

Fedora.—Cine y Compañía de Zar­
zuela.—Función por tandas. 

C O N C I E R T O 
E n el Malecón por la Banda de Música 

del Cuartel General, hoy, martee 24, 
de 5 a 6 p. m. 

1. — M a r o h a M i l i t a r " E l Gai tero ," N ie to . 
2. — O v e r t u r a de la ó p e r a " E l Barbero 

de Sev i l l a , " Ross ln i . 
8 .—-Fan tas í a "Crema de l a Crema," To­

ban!. 
4. — D a n z ó n de T o r r o e l l a ( h i j o ) " L a Ca­

s i ta C r i o l l a , " F . Rojas. 
5, —Tv.-o Step "The False A l a r m , " H . J. 

L i n c o l n . 
J . Molina Torres , 

Capitán Jefe de la Banda. 

P A R A 1 9 1 3 
Para el p r ó x i m o a ñ o , deseamos a usted 

todo g é n e r o de felicidades, pero t a m b i é n 
deseamos recomendar le una g ran r ev i s t a 
de modas, una gran p u b l i c a c i ó n femeni­
na que no debe de f a l t a r en n inguna casa 
de f a m i l i a , pues es r ev i s t a que t rae de 
todo y todo cuanto trae, de i n t e r é s p r á c ­
t ico en el ve s t i r b ien y elegante. L l á m a ­
se la m i sma . Modas y Pasatiempos, y pu­
b l í c a s e una vez a l mes. Siempre viene 
con fecha adelantada es decir, ofrecien­
do a l suscr ip tor , las modas de Enero en 
Dic iembre . 

D u r a n t e el a ñ o . publ ica m á s de dos m i l 
grabados, d i s e ñ o s excelentes de lo que 
la moda pide en trajes para s e ñ o r a s , n i ­
ñ a s y n i ñ o s ; m á s de seiscientos grabados 
de preciosos trabajos de labores a mano; 
m á s de t rescientos modelos de cortes en 
ropa b lanca ; t rescientos patrones en ta-
Traño r a t u r a l , s in n ú m e r o , consejos y re­
cetas sobre medicina, sobre e c o n o m í a do­
m é s t i c a , cocina y despensa; hermosas no­
v é i s y gran n ú m e r o de a r t í c u l o s i lus t ra ­
dos de i n t e r é s c í e u t í f l c o p o p u l a r , cuentos, 
Ptx-s ías . etc., etc. 

Modas y Pasatiempos, como antes de-
ofamM M publ ican una vez a l mes, y va­
l e : n ú m e r o suelto, t r e i n t a centavos; sus­
c r i p c i ó n seuiestral , ?l-60 o ro ; s u s c r i p c i ó n 
anual , $3 oro. De la agencia. Obispo nú­
mero 52, la muy popular casa de W i l -
son, se mandan muestras gra t i s a las da­
mas que por correo las so l ic i t en . 

E s p e c t á c u l o s 
Nacional.— i _ 
Compañía Dramática Española En­

rique Borrás. 
A las 8V2- Estreno de la cernía en 

un* acto y dos cuadros, L a fv-erza 6nt-
ta, y la comedia en dos axrtos, Puebla 
de mujeres. 

Payuet.— " 
Gran Compañía Ecuestre y de Va­

riedades de ¿í Antonio Pubillones."— 
Función diaria.—Matinées sábado y 
domingo.—'Debuts todas las semanas. 

A las ocho y cuarto 
Albisu.— 
Compañía de Operetas Vienes as 

Esperanza Tris. 

L I S T A 
d<* las car tas detenidas en l a Admin is ­
t r a c i ó n de Correos. 

E S P A f t A 

Alvarez , F ranc i sco ; Alvares P i la r , A l ­
varez, J o s é ; Alva rez , Manue . ; Alvarez , 
J o a q u í n ; A lva rez , B p i m e n i o ; Ajva r , J o s é ; 
A r a n a , Juana ; A l c a ñ i z , F ranc i sco ; A t a ñ e s , 
A n g e l ; Alca ide , J o s é ; Aluiendares . Luc ia ­
n a Arenas , Famoi sco ; Ar i a s , B a r t o l o m é ; 
A r ; - s , M a n u e l ; Anugo, B e r m a n ; Alonso, 
J o d é ; Alonso , R a m ó n ; Alonso, Fe l ic iano . 

B 
Blanco, D a n i e l ; Badia, M a r í a ; Belon, 

T o m á e ; Bermudez, Gervasio; B r i t o , Ho­
rac io ; Bor ra jo , Manue l . 

C 
Campa, J o s é ; Campos, R a m ó n ; Campos, 

A n t o n i o ; Cabanas, C á n d i d o ; Caivo, San­
t i a g o ; Cano, Ju l i ana ; Campi l lo , Juana : 
Casado, A n a ; Car ranran , M e l q u í a d e s 1.; 
Calanda, J o s é ; Calved, . S e b a s t i á n ; Cabe­
za Isabel de Castro J o s é Dova l ; Castro, 
Gera rdo ; Castro, Cons tan t ino Castro, 
Cons t an t i no ; Castro, Rosa; Collar , Ma-
n'uel; Conceiro, Urbano. 

D 
Denis, R a m ó n ; Díaz , L u i s ; Día.., ""aro-

l i n a ; D í a z , Consuelo; Díaz , Salvador ; Do­
m í n g u e z , M a n u e l ; Domenech, F ranc i sco ; 
D o m í n g u e z , A n t o n i o ; D u r á n , Angela . 

F 
Fausto, C ip r i ano ; Fe r re i ro , M a r í a ; Fe-

menia , A n t o n i o ; F r e i r é , L u i s ; F e r n á n d e z , 
Gervas io ; F e r n á n d e z , M a n u e l ; F e r n á n d e z , 
Ja ime; F e r n á n d e z , A n t o n i o ; F é r n á n d e z , 
Faus t ino ; F e r n á n d e z , J o s é ; Fors , Consue­
l o ; Fornoza , A n t o n i o ; Foyo, V icen te . 

M 
Granda l M a n u e l ; Gala, Gregor ia ; Galle­

go, J o s é ; G a r c í a , J o s é ; G a r c í a , F l o r a ; 
G a r c í a , R i c a r d o ; G a r c í a , D o m i n g o ; Gar­
cía, J o a q u í n ; G a r c í a , Jos^, G a r c í a , Ma­
n u e l ; Garca, J o s é ; G a r c í a , J o s é ; G ó m e z -
Eduardo- G ó m e z , Po l ica rpo ; G o n z á l e z , 
M a r c i a l ; G o n z á l e z , I sabe l ; G o n z á l e z , F i ­
del ; G o n z á l e z , Ignac io ; G o n z á l e z , D o m i n ­
go; G o n z á l e z , J o s é M a r í a ; G o n z á l e z , Gu­
mer s indo ; G a z á l e z , H e r m ó g e n e s ; Gon­
zález, J o s é M a r í a ; Gu-a, Domiue^-

H 
H e r m i n i a , A l e j a n d r o ; Horgales , J o s é . 

J 
Ig lesias , Manuel . 

L 
Losada, Pna r ; Lorenzo , J o s é L o u r e i r o ; 

L ó p e z , Josefina: L ó p e z , M a i u e l a ; L ó p e z . 
R i c a r d o ; I ^pez, F l o r e n t i n a ; L ó p e z , J o s é ; 
L ó p e z , J u l i a . 

M 
M a t i n o t e , J e s ú s ; M a r t í n e z , V i c e n t e ; 

Mas, Pedro ; Mei lan , M a n u e l : M é n d e z , 
Juan ; M e n é n d o z , F i l a r ; Mi randa , Valen­
t í n ; M o u r a , Fe l ipe ; Monte ro , E t e l v i n a ; 
Murga , J o s é . 

N 
M u ñ i z , V í c t o r . 

O . 
OOliver, A n t o n i o ; Osorio, J o s é . 

P 
Palacio, C ip r i ano ; P a r d o . . E d u a r d o ; Pa­

d r ó n , A s e n c i ó n ; P e ñ a , M a n u e l ; P e ñ a r r e -
donda, Edua rdo ; Pena. J o s é : Pelaez, Pe­
d r o ; P é r e z , Famsc i sco ; P é r e z , J o s é Ra­
m ó n ; P é r e z , N a t a l i a ; P é r e z . A g u s t í n ; 
Pr ie to , M a r t í n ; P i j u á n , Famsc i sco ; Por­
ta, J o s é ; Portas M a r í a Teresa; Posada, 
Manue l . 

<? 
Q i . tana, J o s é Blanco. 

R 
R a m i r o , J u l i á n Ramos, Sa lvador ; Ra­

mos, Venanc i a ; Ramos, I sabel : Rey, Ma­
n u e l ; Reboura, T e r t s a ; Riesco, E m i l i a n a : 
Reboredo Modep to ; ; R o m á n , Rranc isco ; 
R o d r í g u e z , M a n u e l : R o d r í g u e z , J o s é Ra­
m ó n ; R o d r í g u e z , A m o n i o ; R o d r í g u e z , Leo­
nor ; R o d r í g u e z , J o s é R a m ó n ; Ruiz , Ma­
n u e l ; Rueda, U r s u l a ; Rubio. V i c e n t e Juan ; 
Rubio, J o s é . 

S 
S á n c h e z , R a m i r o ; San F i d e l . Gab ino ; 

Serrano, Candelar ia ; Seara, M a n u e l ; Se­
co, F i l o m e n a ; Souto, M a n u e l ; Sonell , 
Juan. 

T 
T o j e i r o . Juan; T e n r r e i r o . J e s ú s ; Tor ra ­

do, Genaro. 
V á z q u e z , M a n u e l ; V i l a , Fr- .ncisca. 

C A R T A S T A S A D A S 
Blanco , Engrac ia ; Eizaga. F é l i x ; Gon­

zá l ez . J o s é ; F e r n á n d e z . Fe l i c i ano ; Pr ie­
to, A g u s t í n ¡ P e r i s , L u i s : Sar i l le , Celes t ino; 
S u á r e z , Rogel io y V á z q u e z , Desider io. 

OBRA DE VUiJARIZIÍGION 
P A L - L A S 

D i c c i o n a r i o E n c i c l o p é d i c o M a n u a l en 
cinco idiomas 

Primer diccionario de esta clase que se 
publica en el mundo 

U n t omo de 1,526 p á g i n a s en 4.<>, lujosa­
mente impreso y encuadernado en te­
la yreMeves i lus t rado con 4,000 graba­
dos, mapas y l á m i n a s d ^ color. 

P R E C I O : V/z D O L L A P S 
La a d q u i s i c i ó n del Dicc iona r io P A L - L A S 

equivale a poseer: 
U u d icc ionar io l e x i c o g r á f i i r o de la len­

gua e s p a ñ o l a (80,000 a r t í c u l o s ) ; un diccio­
na r io e n c i c l o p é d i c o (30,000 a r t í c u l o s ) ; u n 
d icc ionar io e s p a ñ o l - f r a n c é s y f r a n c é s - e s ­
p a ñ o l ; un d icc ionar io e s p a ñ o l - i n g l é s e in­
g l é s - e s p a ñ o l ; u n d icc ionar io e s p a ñ o l - a l e ­
m á n y a l e m á n - e s p a ñ o l y un d icc ionar io os-
p a ñ o l - i t a l i a n o e i t a l i a n o - e s p a ñ o l . 

Contenido-resumen del diccionario 
P A L - L A S 

Lengua española . Caudal que Ilgura en 
la ú l t i m a e d i c i ó n del "Dicc iona r io de la 
Real Academia E s p a ñ o l a " ; voces t é c n i c a s , 
s i n ó n i m o s , neologismos, ex t ran jer i smos , 
amer icanismos , refranes, modismos, fra­
ses. Notas e n c i c l o p é d i c a s . 

Equivalencias francesas, inglesas, ale­
manas e Italianas. 

Locuciones latinas y extranjeras. 
Geograf ía , B iog ra f í a , Historia, Mitolo­

gía, Religiones, Literatura y Arte. 
Estados, poblaciones y colonias, con su 

s i t u a c i ó n , r í o s , lagos, m o n t a ñ a s , Indus­
t r i as , qroductos ; personajes c é l e b r e s de 
todos los t i empos ; dioses y h é r o e s mi to ­
l ó g i c o s ; profetas y santos; m o n o g r a f í a s 
l i t e r a r i a s y a r t í s t i c a s , etc.; etc. 

Vocabulario f r a n c é s - s s p a ñ o l . Vocabula­
rio ing lés -español . Vocabulario alemán-es­
pañol . Vocabulario i ta l iano-español . 

Abr2v la tu ra s , reglas sobre el uso de los 
au:nentativo8 y diminutivos; conjugac ión 
de todos los verbos en español , f r a n c é s , 
ing l é s , a l e m á n e italiano, etc,. etc. 

4.000 grabados en negro y colores; nu-
rr srosos retratos , mapas, reproducciones 
de obras de arte, cuadros de estilos, arqui­
tec tura , her ramientas , b l a s ó n , h i s to r i a na­
t u r a l , maquinar ia , banderas, ets.,' etc. 

Se vpnde en la l i b r e r í a de Cervantes, 
Galiano casi esquina a Neptuno. 

G. 26-31 Nov . 

LIBROS 
Reolbidoé por el ú l t imo correo en la libre­

ría ivueva," de Jorge Morlón, Dra­
gones frente al teatro de Martí. Apar­
tado de correo núm. 255, Habana. 

Roque Ba rc i a : D icc iona r io E t i m o ^ g i c o 
de l a Lengua Castellana. 

Echegaray : Dicc ionar io E t i m o l ó g i c o de 
la Lengua Castellana. 

M i g u e l de Toro y G ó m e z : E l A r t e de 
E s c r i b i r . . 

M i g u e l de T o r o : Tesoro de la Lengua 
Castel lana. 

• M i g u e l ue Toro-Gisber t : Apuntac iones 
L e x i c o g r á f i c a s . 

R o d r í g u e z M a r í n : Cantos Populares Es­
p a ñ o l e s . 

Las Cien Mejores P o e s í a s ( L í r i c a s ) de 
la Lengua Castellana, por M e n é n d e z y Pe-
layo. 

P é r e z y Cur i s : E l Poema de los Besos. 
P a ú l F é v a l ( H i j o ) : Los Bandidos de 

Londres . 
Vargas V i l a : De sus Lises y de sus 

Rosas. 
Vargas V i l a : L o s C é s a r e s de la Deca­

dencia. 
Vargas V i l a : P o l í t i c a s e H i s t ó r i c a s (Pá­

ginas Escogidas.) 
B . 7-20 

E L S E C R E T O OE LA SOLTERONA 
D e esta preciosa novela de Eugen ia 

M a r l i t t , que p rb l i camos en el fo l l e t ín del 
a lcance ha Llegado nv- ' - a remesa de ejem­
plares a la l i b r e r í a ^ en*antes," de Ri ­
cardo Veloso, Galiano n ú m . 62, donde pue­
den a d q u i r i r l a los lectores que se intere­
sen por ella. E s t á encuadernada en te la 
r no va le m á s que SO cf . 

B 6-18 

DIA 24 DE DICIEMBRE 
Este mes está consagrado al Xaci-

mieutu de Nuestro Señor Jesucristo. 
Jubileo Circular.— Su Divina Ma­

jestad está de manifiesto en el Espí­
ritu Santo. 
Santos Delfín, obispo, y confesor; 

Gregorio. Luciano. Zeuobio y Euto-
mio. mártires: santas Irmina. Tarsilia 
y Adalsinda vírgenes. 

La Vigilia de la Natividad de Nues­
tro Señor Jesucristo. Este día ha sidl 
en todos tiempos un día privilegiado 
y célebre en toda la Igi0sia: en mu­
chas partes era día de fiesta, a lo me­
nos después de medio día. o después 
de las primeras vísperas. En adelante 
se ha contentado la Iglesia con prohi­
bir en este día todo negocio forense. 

San Agustín quiere que se santifi­
que el domingo y las fiestas /como 
Dios lo había mandado, desde las pri­
meras vísperas hasta la tarde del día 
siguiente, empleando la noche y el 
día en alabar a Dios, y asistiendo a 
las vísperas y a las vigilias y si no se 
puede acudir a la iglesia, añade el 
mismo Padre, a lo menos emplearse 
cada uno en su casa en ejercicios de 
piedad durante la noche; pero por el 
día nadie deje de oir misa. 

La vigilia de Navidad es la única 
que la Iglesia ha conservado sin inno­
var nada; la solemnidad del día. la 
grandeza y la santidad del misterio 
pedían esta distinción. Ninguna cosa 
es más santa, ninguna debe ser más 
saludable que la solemnidad de esta 
ooche: se puede decir que el Salva-

G R A N E X P O S I C I O N 
¡ ¡ M E D I O M I L L O N D E P O S T A L E S ! ! 
50,000 cromos de almanaques para 1913. 

100,000 cajas de papel de moda para s e ñ o r a s y caballeros. 
50,000 tarjetitas cervantinas "Art Nouveau." para f e l i c i t a c i ó " 
Visiten la l ibrería C E R V A N T E S y e c o n o m i z a r á n dinero. 

NO S E O L V I D E N , G A L I A N O NUM. 62, H A B A N A . 
B. 7-19 

dor derrama a manos llenas sus gra­
cias en aquella dichosa hora, que es 
propiamente la hora primordial de la 
salvación. • 

Fiestas el Miércoles 
Misas Solemnes en todos los tem­

plos. 
Corte de María.—Dia -24. —Corres­

ponde visitar a Nuestra Señora de las 
Mercedes, en su iglesia. 

IGLESIA DEL ESPÍRITU SANTO 
L a misa de Nuestra Sefiora, que se cele­

brar* el jueves 26 en la parroquia del E s ­
píritu Santo, tendrá lugar a las 7 y media 
por estar de manifiesto el Sant í s imo en di­
cha Iglesia. 14922 4-24 

Parroquia del Angel 
A Kuentra Sefiora del Sasrado Coraadn 
E l Jueves 26. a las 8 a. m., se cantará 

la misa con que mensualmente se honra a 
la Sant í s ima Virgen. 

Se suplica a todos sus asociados y devo­
tos la asistencia. 

L A C A M A R E R A . 
14865 4-22 

L A S S m i í H A S D E L C E R R O 
E l sábado 28, a las 3 p. m.. tendrá lugar 

la solemne dlstribucifin de regalos a los 
niños pobres que asisten al catecismo. 

E l Párroco invita a los catól icos a esta 
fiesta s impát ica consagrada a los pequeños 
necesitados, y suplica una limosna a las a l ­
mas buenas. 

Los donativos se reciben en la Parroquia. 
E l Párroco, 

J O S E V I E R A . 
14867 4-Í2 

C O M U M C A B O S . 
Sociedad de Instrucción 

Naturales del Ayuntamiento 
D E F E N E 

S E C R E T A R I A 
De orden del señor Presidente, tengo el 

honor de citar a los señores socos para 
la Junta General ordinaria que celebrará 
esta Sociedad el día 29 del actual, a las 
2 de la tarde, en el Salón de sesiones del 
Centro Gallego, -ogándose la puntual asis­
tencia 

Habana, 20 de Diciembre de 1912. 
E l Secretario, 

Leopoldo Cast iñe ira . 
O R D E N D E L D I A : 

Informe anual de la Junta Directiva, 
nombramiento de la Comisión de Glosa y 
Asuntos Generales. 

14827 4-21 
^Ogi 

A c a d e m i a C a s t r o 
SANTA C L A R A 1C 

E n esta escuela modernís ima, en la que 
se adoptan procedimientos nunca emplea­
dos hasta hoy, se halla el :nedio de apren­
der en breve tiempo y con poco dinero, 
el fundamento, los cálculos y las deriva­
ciones df-T comercio y de la contabilidad 
m a t e m á t i c a ,abierta a todos los adelantos 
científicos, y prácticos. 

Además se enseña en este centro esco­
lar la manera infalible de salir con éxito 
de todos ios exámenes en cualquiera fa-
cultai , profes ión o estudio especial que se 
quiera poseer y dominar, aprovechando el 
tiempo, que es oro, y la inteligencia, que es 
poder. 

Id x ella, jóvenes . Por sólo |4-24 oro 
mensuales y en menos de un año, aun 
aquellos que sean analfabetos, saldréis de 
ella convertidos en hombres de provecho, 
capaces para ser afortunados. 

Habana, 16 de Dbre. de 1912. 
ANTONIO P E T I T . 
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E N S E Ñ A N Z A S 
P R O F E S O R D E I N G L 1 S 

A. Augnatun Roberts, autor del "Método 
Novís imo." Clases nocturnas en su Acade­
mia, una hora todos los días, menos los 
sábudos, un centén al mes. San Migruel 46. 
Unica Academia donde las clases son dia­
rias; pues es el sistema más eficaz de edu­
car el oído. Las nuevas elaaes empiezan el 
1°. de Enero. 14925 13-24 

P R O F E S O R 
de Idioma inglés , con certificado de apti­
tud, a domicilio y en casa. Bernaza núme­
ro 16, altos. 14139 26-5 D. 

LAURA L . DE BELIARD 
Clases de Inglés , Francés . Teneduría de 

Libros, Mecanograf ía y Piano. 
—SPANISH L E S S O N S — 

^•Arrales n ú m e r o 141, ant iguo. 
14141 25-5 D. 

L £ @ N I G H A S O 
mcenciauo en f i l o s o f í a y li-jtras 

Da lecciones de Primera y Setfunaa '"n-
• e ü a n z a y de preparación para el Macls-
terio. Informarán en la Administrad 5n 
de este periódico, ó en Acosta núm. 99. 
antiguo. O. 

P R O F E S O R 
Clases de primera y segunda Enseñanza, 

mercantil y preparación para carreras es­
peciales, por. un profesor titular, á domi ­
c i l i o o en su casa par t i cu la r . San Ra­
fael n ú n . 149, a l tos . 

k 

D[ LIBROS E IMPRESOS 
E L L I C O R I S T A 

y Perfumista Cubano. Método claro, fácil 
y económico de hacer variedad de ücorer, 
néctare?, ratafias, ponches, granizados, he­
lados y bebidas refrescantes con frutas, 
planta? aromát icas y productos cubanos y 
además cosméticos , pomadas, esencias, acei­
tes, aguas odoríficas todo en frío y sin 
alambique. 30 centavos. Obispo libre­
ría, M. Ricoy. 14801 á - u 

A R T E S Y O F I C I O S 
L O S A G E N T E S D E R E T R A T O S Y F o ­

tógrafos Juan Blavka y Ca., se han tras­
ladado a Campanario 145, altos, casi esqui­
na a Reina, en donde hacen ampliaciones de 
toda clase de retratos. Precios módicos 
muestrarios gratis. 14820 26-21 D 

B L A N C O R A M I R E Z . Ingeniero Construcl 
tor, Agrimensor, Contrati.ta. Proyectos 
Reparaciones, presupuestos; deslindes, frac­
cionamiento de tierras y planos topográ­
ficos; Dibujante. Baños 15. Vedado, t e l é fo ­
no F-1230. 14395 15-11 D. 

Se extirpa por completo, 20 años de prác-
t ca. Aviso: Bernaza 10. Informes garan-

, )-a.SatÍSfaccl6n- Telf- A-4665. García. 
^ «-19 

E l CERRO, ?ran taller de lavadt 
y planchado á mano 

Calcada del Cerro 546, Te lé fono A-441S. 
E n este bien organizado taller de lava­

do, es tá la garant ía de todas las personas 
de buen gusto para vestir, así lo tengo de­
mostrado y lo justifica el mayor número 
de favorecedores que utilizan mis servicios, 
es mi deseo alcanzar la confianza de todos. 

E n c a r g ú e m e el arreglo de su ropa y se­
rá usted feliz. Para hoteles y casas de 
huéspedes tengo especial servicio, s e g ú n 
és tas lo requieran; serán servidos a entera 
sat i s facc ión. 

J O S E N O G F E I R A . 
1S970 26-1 D. 

mmm í p í m m a 
¡ Q u e C o m e z ó n t e n í a ! 
¿ C u á n t o s d í a s t e r r ib l e s de t o r t u r a , 

c u á n t a s largas noches de Insomnio y ago­
n í a , p i c a z ó n cont inua t a lmente p a r e c í a 
que me q u e r í a a r r anca r m i propia p i e l . 

S e n t í a l i v i o i n s t a n t á n e o , con solamente 
refrescar y suavizar la p ie l . 

Con las p r imeras gotas de la Prescr ip­
c ión D. D . D . para la eczema c e s ó la cons­
tan te c o m e z ó n , apenas las p r imeras gcv 
tas tocaron la candente piel , la t o r t u r a 
c e s ó . Con un pomo lo puede probar . 

E l D . D . D . hace muchos a ñ o s que es 
conocido como un remedio absolu tamente 
seguro para la eczema, es un remedio t a n 
lóg ico que l i m p i a los g é r m e n e s de la p i e l 
y deja e l cut is tan suave como e l de u n 
n i ñ o . 

Es tamos tan seguros del resul tado q n « 
le d a r á el D . D . D . que le ofrecemos un 
pomo de $1-00 con esta g a r a n t í a : Si us ted 
encuent ra que no le a l i v i a la c o m e z ó n E N 
S E G U I D A , no le c o s t a r á nada. 

L a P r e s c r i p c i ó n D . D . D . la venden los 
f a r m a c é u t i c o s de i m p o r t a n c i a y la reco­
miendan los s iguientes : E . S a r r á , Tenien­
te Rey 4 1 ; Manue l Johnson, Obispo 30; 
doctor Franc isco Taquechel , Obispo 27. 

C 4355 lt-23 2d-24 

P E R D I D A S 
P E R D I D A 

Se ha extraviado hace unos días 
una insignia de bomberos, en forma de 
un botón de oro, con cinco bocinas 
cruzadas de chispitas de 'brillantes. 
El que lo entregue en Santa Clara 7, 
"La Competidora Gaditana," se le 
gratificará generosamente. 

G l t . -21 3-d.-22 

C O M P R A S 
COMPAÑÍA de Minas de Petróleo 

Se compran y venden acciones comunea 
d^ esta Compañía . A E . Vil lamil , Mercade­
res núm. IS^á, te íé fono A-6882. 

14858 15-22 D. 

S E C O M P R A 
toda clase de objetos antiguos y de arte, 
en bronce, marfil y porcelana, centro. Ja­
rrones, candelabros, bandejas, abanicos an­
tiguos, platas de escudo o corona, monedas 
o medallas, prendas de oro aunque rotas y 
objetos de plata. Trocadero núm. 13, es­
quina a Consulado, te lé fono A-7621. 

C 4302 26-15. 

¡ O J O , O J O ! 
S e c o m p r a n t r a p o s l i m p i o s 

g r a n d e s , á c i n c o c e n t a v o s l i b r a . 

I n f o r m e s e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 

d e e s t e p e r i ó d i c o , p r e g u n t e n p o r 

e l p o r t e r o . A . 

S O L I C I T U D E S 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S U E N A cr ia­

da do mano, peninsular, que sabe cum­
plir con su obl igación, no sale al campo; 
in íorman en Salud núm. 66, bodega. 

14924 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O 
de mano que sabe cumplir con su obllga-
cldn y tiene buenas referencias; informa­
ran em Sol núm. 83. antiguo, carnicería. 

14921 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de criandera a leche entera, de 2 meses: tle. 
ne buenas recomendaciones y no tiene in­
conveniente en salir para el campo; infor­
man en Peña lver núm. 10. 

14920 4-24 

S E O F R E C E UN P E N I N S U L A R P A R A 
portero o para trabajar en un Ingenio: es 
honrado y trabajador, teniendo buenas re­
comendaciones; informan en Tenerife n ú ­
mero 34. 14919 4-24 

UNA M U C H A C H A P E N I N S U L R D E S E A 
colorarse en casa particular: cose muy 
bien a mano y en máquina: tiene quien 
responda por ella: informan en San Igna­
cio núm, 71. 1491: 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E UN C R I A D O D B 
mano, peninsular: lleva tiempo en el paía 
y tiene quien lo garantice; informan en 
Reina núm. 101, vidriera. 

14916 4.24 
P A R A MANEJADORA D E NIÑOS D E 3 

años en adelante, o para limpieza de habi­
taciones y repaso de ropa, desea colocarse 
una joven peninsular con buenas referen­
cias. Mercaderes núm. 39, antiguo, altos 

14912 4.34 
L E O K A R D A BORDAS. V E C I N A D E D R A -

gor.es núm. 40. desea saber el paradero de 
su hi ja Ana María Bordas, de 17 años de 
edad y de la cual no tiene noticias haca 
cinco meses. 14911 4.24 

UNA B O C I N E R A Q U E S E P A SU O F I C I O , 
se solicita en Oficios núm. 86, altos, par» 
tres de fftm..:a. No se da plaza. Sueldo, 
3 centenes. , 14907 4-J4 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A p3-
cién llegada, de mediana edad y una n iña 
de 13 a 14 años, no se colocan no siendo 
juntas en la misma casa; es muy traba­
jadora, y la niña es muy cariñosa con los. 
niño;, tienen quien responda por ellas; I n ­
forman en la calle de Fernandina núm. 57. 
en la fonda. 14905 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N PE-í 
ninsular de criada de manos o manejado* 
ra: tiene referencias; informan en Zanja 
núm. 100. antiguo. 14938 4-24 

SEÑORA V I U D A . H A B L A F R A N C E S , S 
ofrece para areglar habitaciones en Hot 
o casa de viaieros. Amawcüra núm. 46. 

14930 4.14 

http://gor.es
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C U E N T O V I E J O 
Impresiones de un tendero vulgar algo poeta 

—¿Le pongo alguna de color? 
—No, no. todas blancas y si puede 

ser jazmines todo. 
—Es que una " p u n z ó " parecería 

)iniy bien 
—Repi í^ que kan de ser blancas to­

das. Vn ramo blanco y vende. 
Y luesro dirigiéndose a m í : 
—¿-Bh ?. Florisel: Tersos como sus 

mejillas los pétalos de los jazmines, 
verdes >1 tomillo, la albaha^a, como 
sus o jos . . . no, sus ojos son negros, 
negros como ouentas de azabache. 
un " b o u q u e í " que encierra todo un 
emblema: entre el verde, que es la es­
peranza, la blancura de unas flores 
que significan el ideal. Porque 
ideal es blanco, puro como un jazmín. 

Mientras hablaba Rojas, observaba 
yo al florero, que doblado en ángulo 
recto el cuerpo, cubierta la cabeza 
con bisunta boina, amplio solideo que 
a las cejas le llegaba, congestionada 
la faz por lo violento d«e la postura, 
pendiente de los labios una larga pa­
ja de la que se servía para unir entre 
sí las flores, iba tomando de sobre an 
lecho de frescas hierbas, el jazmín de 
aroma intenso, la albahaca de menu­
das hojas y ahora ponía un puñado 
de nítidos jazmines, ahora añadía la 
madreselva de largos pétalos y como 
repicoteados a la tijera. 

—iVerdad que es una buena idea? 
Ella recibe estas flores y no sabe 
i|ni¿n las manda. No me niegues que 
esto tiene un gran encanto, el encan­
to de lo desconocido, de lo misterioso. 
Supiera quién se las mandaba y como 
''castillos en el a i re" vendría al sue­
lo cuanto hubiese idealizado. Esta 
pregunta que ha de hacerse a sí mis­
ma: ¿quién será el enamorado galán 
que ine ha^e tan vistoso y oloroso en­
vío?, su imaginación eneargaráse 'le 
contestarla y quién sabe las propor­
ciones que en su fantasía tomaré. Va 
muy lejos el pensar de una mujer 
cuando de amores se trata y sabe de 
arrogancias, de altiveces. 

— Y si no las quisiera, si las devol­
viese. Se dan casos... 

—¡ Bah! Los seres vulgares, los es­
pír i tus mediocres, tal vez procedan 
así. Aquí no se trata de eso. Esta es 
ima mujer inteligente, un espíritu \ 
cultivado. Aceptará las flores. Estoy j 
convencido. Tal es ella que sabe, co-1 
mo pocas, poetizar la vida, y no sé le ; 

nada más poético que un ramo de lo­
res. 

Y ocurría esto, no al lado del nor­
teño vendedor de floras, que hacía vi­
to saliera con la dirección que lo ha­
bíamos dado, sino en el café " E l (Ja­
to Negro," donde esperábamos. Ro­
jas confiado, indiferente yo, la vuel­
ta del mandadero. 

Como puñados de rubios cabellos 
hechos líquido, lucía cu las. copas la 
dorada cerveza, y no diré que las es-

1 pirales del humo de mi tabaco su­
míanme en las dulcedumbres del en-

i sueño, no porque no sea dado a tales 
I sumersiones, que de ese placer gusto 
i a menudo, sino porque en aquel ins-
I tante ocupábame en recordar, cierta 
historia, mejor cierta farsa de teatro 
"gu igno l , " en la que tuve la desdi-

' cha de ser principalísimo actor, y que 
j domo todas las farsas tiene en el fon-
I do un caudal de amargas ironías. 

—Querido Rojas, nada me agrá la 
tanto como oir hablar con tal opti­
mismo, sobre todo t ra tándose de mu­
jeres, Pero desconfía de las que sue­
ñan despiertas y de las que necesitan 
dormir para soñar, desconfía siempre. 
Líbreme el cielo de matar la ilusión, 
crimen más grande dudo que exist-i; 
toda una vida venturosa descansa a 
veces sobre una gran mentira u obe­
dece a una gran ignorantia. Vive en 
la creencia de que esa mujer pueda 
quererte. Espera que ese hombre vuel­
va,! mientras fuma, bebe y escucha. 

—¿.Con que va usted mañana a ca­
sa? 

—Si en ello no hay mal. con mucho 
gusto. Usted sabe que para mí nada 
hay mejor que estar a su lado. Cuan­
do usted me habla me imagino q ie 
con rosas me acarician la cara. 

—Sí, sí, vaya, usted. Simpatizo con 
usted porque es todo corazón, to lo 
sentimiento. Son muy pocos o ningu­
no los seres que piensan como usi id 
en el mundo en que vivo, por eso a to­
dos le prefiero a usted. 

No poco envanecido por este dis­
curso semipatético del que también 
librado salía, prometí mi visita y la 
prometí de todo corazón. Habíame in­
teresado por aquella mujer; había lle­
gado, no diré a enamorarme, pero sí 
a quererla, admirándola mucho y res­
petándola más. 

. FLORíSEL. 
(Concluirá.) 

I NA P E N I N S U L A R D E S E A CObOCAR-
se de criada de mano: sabe coser >' de to­
dos los quehaceres; informarán en Santa 
(Mará núm. 16. 148S2 4-22 

DN MUCHACHO D E S E A C O L O C A R S E pa-
ra limpiar un auto; informan en RevUla-
j^lífedo núm. 108. 14793 4-20 

S E S O L I C I T A UN B U E N C O C I N E R O que 
tenga, buenas recomendaciones,- en la casa 
dr la calle C núm, 10, Vedado. 

14798 4-20 
SK SOLTCIT.v UN RITEN C R I A D O D E 

mano que sepa su obl igación y tenga bue­
nas referencias; sueldo. 4 centenes y ropa 
limpia; informan en Consulado 22, altos, 
de 1 a 4. 14792 4-20 

DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse Ae criadas de mano o mane­
jadoras, saben bien su obl igación y tienen 
buenas referencias de las casas que han 
servido; no tienen inconveniente en ir pa-
Va el campo siempre que vayan las dos 
para una misma casa; informan en Luce-
na 23, niuderno. 14800 4-20 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E S E A 
trabajadora y tenga referencias: sueldo, 3 
centenes y ropa limpia; en la misma una 
manejadora, cocinera y para limpiar suelos, 
3 centenes y ropa limpia; informan en Con­
sulado 22. altos. 14791 4-20 

C R I A D A F I N A , ACOSTUMBRADA A 
servir se ofrece para habitaciones y coser: 
tiene recomendaciones. Lagunas núm. 103, 
antiguo. 14816 4-20 

E N R E I N A 14 S E N E C E S I T A UN C A -
marero y un portero que entienda de h~i-
pieza, y una cocinera; no hace compras ni 
tiene que fregar, 14814 4-20 

S A S T R E S . S E V E N D E UN T A L L E R D E 
sastrería con buen trabajo; informan en 
Sitio núm. 9. 14908 4-24 

S E V E N D K UNA VIDRIERA D E T A B A ­
COS y c igárros; Informan en la misma, C u ­
ba 119, esquina a Merced, café. 

1 4846 5-2: 
S E V E N D E N V A R I O S P E R R O S D E C A -

za. grandes y chicos, en Habana número 
33, bajos. I. 1484D 8-22 

VENDO F I N C A D E 4 C A B A L L E R I A S A 
cin^o k i lómetros de la l l ábana . Río, fru­
tales, siembras do todas clases y yerba del 
paral. E n ^4,500 Cy. Cerro núm. 787. 

14886 . 4-22 
G R A N NEGOCIO.—TOSTADERO D E C A -

fé y víveres , moderno, con carro y muía, 
todo flamante, punto inmejorable, solo exis­
ten dos de su clase en toda la Habana. Se 
vende barato por razones que se dirán. 
Monte núm. 34, moderno, Informan. 

14886 4-,J2 
• A L L E D E PATUOtMNK >. VIBORA, V K N -

do un solar en lu más alto, próximo al 
chalet del señor Rivero. mide mil dos­
cientos metros y se vende en diez y siete 
mil pesos moneda otit ial; su dueño en O'Fa-
rill y Saco, Víbora. 14876 13-22 

En la Loma del Mazo, Víbora 
Víbora y en la calle de Patrocinio, pasado 
los tanques, vendo directamente, sin inter­
vención de corredores, un solar que mide 
20 metros por 60 de fondo, total. 1,000 me­
tros; Informan en Mercaderes núm. 4. de 2 
a 4 de la tarde, Oficina del señor Pel lón. 

14875 13-22 
P A R A L I M P I E Z A Y A Y U D A R CON UN 

niño, se desea una criada de mediana edad 
que sea formal y sin pretensiones; se pre­
fiere del país; Suárez 99. antiguo, altos. 

14812 4-20 
D E P E N D I E N T E D E ROPA. P A R A UN 

establecimiento del Interior se solicita un 
Joven que entienda de ropa y hable Inglés; 
informes, Vega. Blanco y Ca., Muralla n ú ­
mero 86. 14606 8-20 

D E S E A C O L O C A R S E E N UNA C A S A res­
petable y de moralidad, una peninsular 
con buenas recomendaciones, para criada 
de manos: sabe coser a mano y en máqui­
na; informan en Industria núm. 121, anti­
guo. 14805 4-20 
' S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E S E A 
aseada y duerma en la colocación, en San 
Nicolás núm. 85, altos. 

14818 4-20 
SK D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 

E" pristo Colino, natural de Zamora, Espa­
ña, y que en 1907 ten ía en contrato las ca­
lles de Jesús del Monte. Lo solicita Gui ­
llermo Alvárcz, apartado núm. 4, Guane. 

14750 15-19 D. 
OPERARIAS P R l ' P A K A D O R A r i D E ZA-

patos. Se solicitan 4. Pcdroso 2 ,fábrica. 
4137 Dbre.-l 

C u e l l o s y P u ñ o s 
Se solicita una buena operarla para -

ser cuellos y puño?, que conozca con per­
fección la máquina Wilson L . Infrmaclón, 
Industria 124, pcictería. 

4136 Dbre.-l 

GANGA—En la Víbora 
al lado de los tanques de la loma del "Ma­
zo," calle de Patrocinio, vendo ochocien­
tos metros en catorce mil pesos oro ame­
ricano, valen a diez y ocho pesos Cy. el 
metro cuadrado, pero dada la necesidad 
por la que se atraviesa se da en ese precio; 
Informan en Obra pía núm. 22, altos, de 1 
a 4. 14874 13-22 

Lote de terreno barato 
Sm vende muy barato un lote de terre-

^ d e T 6 J o - t r o s como a una . ^ r a ^ 

^ r ^ e n t ' e por T l ínea del Havana 

í f g e ^ s u venta; informan en Luyanó nú­
mero 68, moderno-

S F V E N D E N E N L A <~!Al.I.E D E SANTA 
C ^ a l h i a * n^dia cuadra de la Calzada de 
j e ' ú s del Monte. 418 metros de terreno, 
m i s O menos; informan en Belascoaín nú­
mero 61, 14780 26-19 ^ 

DE MUEBLES Y PRENDAS 
M I M B R E S 

Gran surtido en "La Estrella de Colon." 
GALIANO y V I R T U D E S , los cuales ven­
demos más BARATOS que ninguna otra 
casa. Los vendemos desde $8-00 en ade­
lante el par, clase buena. 

Tenemos también muebles en caoba pa­
ra sala y corredores. Juegos de comedor 
y de cuarto, librerías, escritorios, camas 
de hierro, tocadores americanos, todo a 
precios muy módicos. 
Haga usted una visita a esta casa en la 

seguridad de que saldrá complacido. 
Se alquilan muebles. 

C 4360 alt. 8-24 
PIANO D E C U E R D A S C R U Z A D A S , T R E S 

pedales, banqueta, dos años d« comprado; 
costó quinientos pesos; por estar echándo­
se a perder en 34 centones. O'Rellly núme­
ro 96, barbería. 14929 8-34 

OCASION: S E V E N D E E N UNO D E LOS 
puntos más comerciales de la Habana; se 
traspasa la J u g u e t e r í a y Quincalla de Mon­
te 77, frente a Marte y Belona. Informan en 
la misma, do 4 a 6 p. m, 

146S6 8-18 
P E V E N D E UNA F I N C A D E 2*4 C A B A -

llerfas, con frente a la Calzada que va de 
Guanabacoa a Minas, donde se va por tren 
o guagua desde la Habana; tiene casa fru­
tales y cultivos. Le atraviesa un río. C u ­
ba 7, de 12 a 3, J . M, V, 

14576 10-15 
S E V E N D E UNA CASA N U E V A D E A L -

to y bajo en Laguna", en J14,000, inmediata 
a Belascoaiti; otra en Sitios, con sala, 2 sa­
letas y 5|4 en ?9,000; otra en Estre l la en 
$6,000; otra esquina en Escobar, en $5,000. 
Cuba 7, de 12 a 3. J . M. V. 

14577 10-15 
UN B U E N NEGOCIO. B O D E G A D E Es­

quina, se vende barata por tener su due­
ño que marcharse al campo, cómodo alqui­
ler y contrato largo; Informarán los se-
fiores Alonso, M e n í n d e z y Ca., Inquisidor 
y Sol. 14218 26-6 D. 

PL-R1TO E L E C T K - J I S T A , S E O F R E C E 
en las múlt ip les aplicaciones de su carrera 
Dirigirse a Emil io Guillén Gutiérrez, en 
Berjc Almería España. 

F A R M A C I A 
Se solicita un segundo dependiente. Dir i ­

girle al Lodo. Manue l .Anto l ín García. Cuba 
12S. Se exigcu rcfcreuclan, 

1494') 4-24 
P E S E A . V C O L O C A R L E DOS J O V E N E S 

peninsulares, una para criada de mano y 
ln 'tra para maneiadora o camarera: tie­
nen, buenas referencias; informan en Ber-
naza núin. 4 1. café. 14937 4-24 

S E O F R E C E U N M A E S T R O H O R M E R O 
madrileño. Desaparecen radicalmente ca­
llos y • juanetes hac iéndose unas hormas, se 
garantizan. Revillagigedo núm. 1, tienda. 

14932 4-24 
UN J O V E N P E N I N S U L A R DESEA CO-

l.M-arse como dependiente en bodega u otro 
establecimiento o como criado de manos; 
informan en Carmen núm. 6, cuarto 18. 

14904 4-24 
S O L I C I T A A B E N I G N O G O N Z A L E Z A L -

vnrez, de Orense, y de oficio herrero, su hi­
jo Rudesindo González Pérez, recientemente 
llegado de España . Cuba núm. 24. 

14941 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R O O 
cafetero un peninsular: tiene quien lo ga­
rantice; Informan en Villegas núm. 110, an­
tiguo. 14855 4-22 

F A R M A C E U T I C O S . UN J O V E N D E 19 
años, soltero, conoce e l - I n g l é s y contabili­
dad, desea colocarse en la Habana. No tie­
ne pretensiones y tiene quien lo garantice 
y afianze. Escr iba a A. W. Decheneux. 
Neptuno 51, (moderno, bajos.) 

14575 S-15 
UNa C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , D E 

dos meses, con buena y abundante leche, 
desea colocarse. Informarán en Córrales 
núm. 155. 14586 8-15 

UNA JOVEN PENINSULAR DESEA Co­
locarse de criada de mano o manejadora; 
Suspiro núm. 16, cuarto núm. 17. 

14S45 4-22 
S E SOMOITA E N L A C A L L E A Nl'MK-

ro ."0, esquina a 15. Vedado, una criada pa­
ra cuartos y coser; sueldo, tres centenes. 

11SSS 4-22 

S E S O L I C I T A N 
DOS C R I A D A S J O V E N E S Y P E N I N S U L A ­
R E S ; S U E L D O , 3 C E N T E N E S Y ROPA -LIM­
PIA, CADA UNA. II Y 19, F R E N T E A UNA 
CASA E N CONSTRUCCION. 

14883 4-22 DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse, una de criada o manejadora y la 
otra de cocinera y acompañar a una sono­
ra: tienen buenas referencias; informan en 
Concordia núm. 136, lavado. 

14880 4-22 

Gran Agencia de Colocaciones 
Villaverde y C». O'Reilly 13. Tel . A-2348. 

Las casas particulares, hoteles, cafés, 
fondas, etc., etc., que necesiten un buen 
servicio d« criados y dependencia en to­
rios los giros, no tienen más que avisar a 
esta antigua y acreditada casa y cerán ser­
vidos con prontitud y buenas recomenda­
ciones para todos los pueblos de la I s la y 
trabajadores para el campo. 

14936 4-24 
S E O F R E C E UNA JOVF.N P E N I N S U L A R 

para criada de manos o manejadora: sa­
be cumplir con su ob l igac ión y tiene quien 
la garantice; informan en Industria nú­
mero 101, moderno, cuarto núm. 9. 

14906 1-24 

S E S O L I C I T A 
Jn maquinista experto en el manejo de 
grúas movedizas y l íneas de cables. Colo­
cación permanen-te; excelente oportunidad. 
Dlrivcclón: Regla Coal Comp»-ny. Edificio 
del Banco Nacional de Cuba, Habana. 

•14«?8 6.22 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co­

lorarse para criada^ de manos o manejado­
ra: tien» referencia*»; informan en Sol nú-
m»ro 110. 14895 4-22 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , R E -
ctén llegada. d*>soa colocarse a leche ente­
ra, buena y abundante: tiene buena» reco-
mendariones; informes en Suárez núm. 100, borioRa. 14893 4.22 

C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse a leche entera, buena y abundante: 
Un-nas referencias; informan en Suárez nú­
mero IOS. 14894 4-22 

m-SKA O O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de manejadora o criada de mano; Infor­
man en la Calzada de Vives núm. 64. 

¡ojo: ¡ojo: no pidan sus criados 
lo mismo que cualquier otro empleado o 
dependiente, si queréis estar tranquilos, si 
no en la antigua Agencia L a Ira . 'de Aguiar, 
Composlela núm. 69, te lé fono A-3090, de J. 
Alonso. 14878 8-22 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular do criada de manos en casa de 
formalidad: tiene quien la garantice; in­
formarán en Amargura núm. 16. 

14871 4-22 

SE SOLICITA COCINERA en 
I N Q U I S I D O R N o . 6 , a l t o s , 

C A S A D E D. R A M O N L O P E Z . 
14839 8-21 

Preparadoras de Zapatos 
Se solicitart cuatro. Pedroso 
C 429S 

fábrica. 
Dbre.-l 4 

S E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A 
y repostera. No se presenten salcochado-
ras, pues solamente durarán una comida; 
sueldo. 4 centenes y los viajes. CaJle 17 
núm. 174, entre I y J , Vedado. 

147S6 » 5-19 

DE OPORTUNIBASB 
Inmediatas a Carlos I I I se venden cuatro 

casas juntas, modernas, de alto, escalera de 
mármol, independiente; a $6,000 cada una y 
la esquina $14,000; también otra que renta 
4 onzas en $7,000. próxima a Marte y Be-
lona; Informan en Monte 43, de 11 a 2, F . 
del Río. 14836 8-21 

B A R R I O D E COLON. C E R C A D E L P R A -
do vendo una gran casa moderna, alto y 
bajo, sala, saleta, 4|4; igual en el alto, con 
1|4 en la azotea, renta $117; otra alto y ba­
jo, sanidad, bien situada, renta $40, $4,300; 
Figarola, Empedrado núm. 31, de 2 a 5. 

14830 4-21 
E N L A M E J O R C U A D R A D E L A C A L L E 

de Curazao vedo una casa de alto y bajo 
con sala, comedor, gran cuarto, cocina, ba­
ño e inodoro y patio. E l alto, sala, come­
dor, 2 cuartos y otro en la azotea y sue­
los de mosaicos. Precio $4,500. Espejo, 
O'Rellly 47, de 3 a 6. 

14843 4-21 

L O S P I A N O S 
Y A U T O P I A N O S 

alemanes, franceses y americanos que ven­
de Larfn, son los preferidos por todas las 
familias y profesores por su sonoridad y 
su construcc ión perfecta; el autoplano 
Tonk es el de mecanismo más perfecto, 
nunca se descompone, lo puede manejar un 
niño y tiene combinación para tocar 65 y 
85 notas, es todo de caoba. Se vende al 
contado y a plazos en el a lmacén de P la ­
nos, Joyas y Muebles, de Mariano L a r l n , 
únicos agentes. Angeles 10, te lé fono A-1810. 

14897 ' 8-22 
E N O ' R E I L L Y NUM. 56, "SALON POS­

T A L . " se vende una máquina Underwood. 
14873 8-22 

B I L L A R E S 
Se venden nuevos a plazos. Constante 

surtido de toda clase de efectos para los 
mismos. Amargura núm. 43, antiguo, V i u ­
da e hijos de . Forteza. 

14772 26-19 D. 

PIANOS 
Thomas F i l s , en caoba, preservados del 
comején, cruzados con sordina a 70 cente­
nes. Bahamonde y Ca., "Bernaza núm. 18. 

14207 26-6 D. 

C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables en " E l Pasaje," Zu-

luata 32. entre Teniente Rey y Obrapla. 
4124 Dbre,-1 

D E C A R R U A J E S 
S E V E N D E N DOS A U T O M O V I L E S N U E -

vos, con todos los accesorios completos. Se 
garantizan por un año. Precio muy ba­
rato. Pueden verse en San Rafael n ú m e ­
ro 14, a lmacén de planos de Salas y Her­
manos, a todas horas. 14868 8-22 

AUTOMOVIL. S E V E N D E T O U R I N Q -
car 40 H.P., 6 cilindros, Delaunay Belleville, 
en perfecto estado. Para Informes, telefo­
no A-40:>5. 14579 16-16 

e c a s 
ONCIO MIL PBSSQS E N H I P O T E C A Y CON 

buena garant ía doy dicha suma, y vendo 
una casa, en $1S,000. con 377 metros y. otra 
en $3.700, con 4|4. KUJü, Amargura 21. 

14SS7 4-22 

L E A S E 
$700,000 

8 por 100, 
les barrios 
el Vedado; 
central, Pr 
te léfono A 

14808 

PARA H I P O T E C A S A L 6, 7 Y 
de $100 en adelante, para todos 
y repartos; compro 3 solares en 
diríjase con t í tu los a la oficina 

ado 119, The Commer^ial Union, 
-88S9, V. Alvarez del Busto, 

8-20 

DOMINGO GARCIA 
V E X D 3 COMPRA CASAS, 

TERRENO»; Y E S T A B L E C I M I E N T O S 
Dinero en hipoteca cec módice in í - rés . 
Informes: Café de Obrapía y Villegas. 
4120 Dbre.-l 

D E A N I M A L E S 

S E V E N D E , E N E L V E D A D O , UN S O L A R 
di 23 x 36. calle 15 esquina a 13, dos solares 
de 18 x 36 metros, calle 8 entre 15 y 13, 
dos solares d- 1?.'S6 x 40 metros, calle 15 
entre 8 y 10; i n f i r m a r á n en Amistad 126. 
Sin corredor, 14624 8-17 

NEGOCIO V E R D A D . POR A U S E N T A R S E 
su dueño se vende un café en buenas con­
diciones; se da barato; informarán en San­
ta Clara núm. 14, altos. 

14832 8-21 

DOY D I N E R O CON P A G A R E S E H I P O -
teca-s al 7 y j por 100 anual, sobre rúst icas 
y para fabricación 10 y 12 por 100, Lake, 
Prado 101, t e l é fono A-5500. 

C 4325 8-1» 

O B R E R O P E N I N S U L A R P A R A L I M P I A R 
mecheros a domicilio, so necesita en " L a 
Universal," Compostela núm. 107. 

14837 4-21 
S E O F R E C E UN J O V E N P E N I N S U L A R 

para ayudante de carpeta o alguna oficina: 
tiene buenas referencias; Informan en Co­
rrales núm. 50, antiguo. 

14833 4-21 
D E I N T E R F S . S E D E S E A S A B E R E L 

paradero de Rafael Segarra Praga; lo so­
licita su hermano José. La persona que 
pu«»da. dar informes de dirho Individuo pue­
de dirigirse a José Fabra, en la Plaza del 
Polvorín, barbería. 14823 4-21 

Venta de tincas 
y establecimientns 

GRAN OPORTUNIDAD 
Se vende un gran café, billar y lunch en 

el punto de más comercio de és ta; tiene 
buena marcha.ntería y se da en propor­
ción por desavenencias de socios; informa­
rán del precio en el Café de Méndez Núfiez, 
calle de la Muralla esquina a Mercaderes, 
de 8 a 10 y de 2 a 4 de la tarde. Maonel 
FernAndei!. -1491 8 8-24 

1 4-22 
.SE SOLICITA UNA C R I A D A DE MANO 

de mediana edad: sueldo, 3 centnnes v ropa 
limpia; calle K núm. 1S2 y 184, entre 19 

21. Vedado. 1 4891 4.22 
A'i EN' TV D E C O L O C A C I O N E S D E RO-

nuo (íallPRo. Dragones núm. 16, t e l é fono A-:404. E n 16 minutos y con referencias, 
farllito r n ^ o s , deipendlente», crianderas 
v trabajadores. 14890 i - " ! 

DEPKA C O L O C A R S E D E C R I A D O D E 
>B*aft», partero o camarero, un joven pe­
ninsular: Ra.lv. su ob l igac ión y tiene bue­
na» referencias; Informan en ' santa Clara 
núm. l«. Hotel L a Paloma. 

14854 , „„ 

S E S O L I C I T A N 
dos peninsulares que sepan servir, una pa­
ra criada de manos para corta faTnilla, se 
prefiere que entienda algo de cocina; suel­
do de 3 a 4 centenes y ropa limpia; la otra 
para manejadora de un nifto de 3 años y 
que sepa coser un poco; sueldo, 3 centenes 
y ropa limpia. Se exigen referencias: In­
formes en Calzada 76, entre Baños y D, de 
9 a 4. 14821 4-21 

UNA P E N I N S U L A R Q U E T I E N E Q U I E N 
la garantice, solicita colocarse de criada 
de manos o de manejadora; Industria nú-
nie*> 8, habitac ión núm. 29. 

4-21 i?R4: 
DOS P E N I N S I ' L A R E S D E S E A N f'OLO-

'-ars" de manejadora* o criadas de ma­
nos: saben coser \\n poco en mlqulna; In­
forman en Tenerife núm. 69. 

14838 4-21 
E N L E A L T A D 112. ALTOS, SE S O L i r i -

ta una criada peinsnlar que sepa servir 
y traiga referencias. 14844 4-21 

D E S E A C O L O r A R S E UNA PENfNRT'LAR 
habiendo servido en las mejores casas de 
la Habana: no tl«ne inconveniente en ir a l 
oampo: San Láraro 27, carnicería, 

14851 4.22 

COLOCADO 

UNA P E N I N S T - L A R R E C I E N l . L E O A D A , 
desea colocarse de criada de manos o de 
nlflera: es cariflosa con los muchachos: di ­
rigirse a Marina 7. sas trer ía . Casa Blanra. 

14850 4-22 

D E S K A C O L O r A R S E T"N A C R I A N D E R A 
con buena y abundante leche, de tres me­
ses: tiene su nifto que se puede ver. en 
Cuarteles tt; tiene quien la recomiende, 

1ÍS81 _ i-32 

Dr. Alvarlo Solfs. como médlr» residente 
U •! ingenio Río Cauto, Guamo. Oriente. 
B<»"»rs. Cuba 37, altos. 

C CTM i^si 
S E SOLK-TTA I N A P E R SO XA . V T I V A 

V rompiente para vender a I05 «ontrati*-
tas y maestros de obras. Tion* qnc tener 
buena* referencias; dirigirse a E . L , apar­
tado 6ó4. ciudad. 14791; 4-2" 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
peninsular que ej.t fla.ostumbrada a ser­
vir y .— pa ros-r a mtino y en M ^ f Y U U 
Sm inutll presentarse sin ref^renoias; ralle 
B núm. 153, entre 15 y 17, Vedado 

14784 4.S9 

B O D E G A E N GANGA. POR A U S E N T A R -
me. venta $30. alquiler gratis, cerca de 
Monserratn, $.300; gran café. $2,500. Lake , 
Prado núm. 101, t e l é fono A-5500. 

C 4358 4-34 
V E N D O UNA CASA E N L A C A L L E D E 

las Lagunas, 2 cuadras de Galiano, con sa­
la, comedor. 2 cuartos bajos y uno alto, 
patio, cocina, cuartos de baño e inodoro, 
suelos de mosaico y toda de azotea, menos 
la sala: Gana 5 centenes. $2.800. Espejo, 
O'Keilly 47. de 3 a 5. 14934 4-24 

E N JICSUS D E L MONTE. V I B O R A , I'NA 
cuadra d» la calzada, vendo dos preciosas 
casas nuevas y cada una <-on sala, saleta, 
4 cuartos, todo con cielos rasos y buenos 
mosairos-, patio, cocina baflo e inodoro y 
maderas de i-odro; $7.500 las dos. Se ven­
de una sola. Espejo. O'Rcilly 47, de 3 a 5. 

téW 4-24 

V E R D A D E R A G A N G A ! 
2 solares en lo mejor de In Víbora 

Se venden dos solares de 10 x 40 cada 
uno, situado^ en la Avenida de Estrada 
Palma. Para más informes diríjase a F e ­
derico Rodríguez. O T a r r i l l esquina a J , 
A. Saco, te lé fono A-8987. Urge la venta. 

14829 4-21 

GANGA VERDAD 
E n el punto más sano de la Víbora y a 

una cuadra de la Calzada, se venden tres 
casas de nueva construrción. pisos finos y 
de azotea: tienen luz e léctr ica; alquiler. $75 
oro español, dan más del 12 por 100 libre; 
precio $7,600, y ae venden separadas; su 
dueño en Reina 39, antiguo, de 1 a 3 y 
en Muralla 111, a todas horas, pregunten 
en la vidriera por Francisco Fernández. 

14826 4-21 

G . D E L M O N T E 
C O R R E D O R 

HABANA N U M E R O 7R, MODERNO 
Teléfono A-2474. 

4086 Dbre.-l 
GANGA. S E V E N D E E N $2,900. L A CASA 

Alambique, núm. 4, .próxima a Misión, con 
6 de frente por 24 de fondo. Su dí ieáo en 
Aguila núm. 239, casi esquina a Monte. 

14795 4-20 
S E V E N D E N L A S CASAS S I G U I E N T E S ; 

Villegas 126 entre Sol y Luz. en $l.S0O; F i ­
guras 49. casi esquina a Monte, en $3.000, 
y Corrales 179, entre San Nicolás y Antón 
Recio, en $5.200; Informan en Cerro núme­
ro 795, antiguo. , 14813 8-20 

V I D R I E R A D E TABACOS, C I G A R R O S , 
quincalla, billetes y cambio. Se vnnde pu 
$850 .Ventas $20. Gananrla.s al mrs $2:.,ñ. 
SI no hay dinero s^ cambia sobre solnr. 
V. Alvarez del Busto Prado 119, te léfono 
A-8889. UStif S-:.i 

H E R M O S A CASA VENDO, N I ' E V A . DOS 
pisos Independientes, grandes, d» todo lujo 
y muchas comodidades, 12 x 40 varas 480, 
dos cuadras del Prado ,escalera de mármd. 
y de azotea; gana 32 centenes; precio, 
$24.000. Espejo. O'Rellly 47, de 3 a 5. 

14935 4-24 

S12. V E N D E N DOS MAGNIFICOS S O L A -
res, dos cuadra* de la Calzada de Concha, 
frente a la Benéfica. Miden sn por 27. todo 
el frente de una manzana. Se dan baratrw 
Informa su dueño en Cuba 126, de 11 a 1 

14803 4-20 

SK A'KM>F. o se alquila, la rasa chalet 
call^ Ocho núm. 19, esquina a Once, Veda­
do; su terreno es de 22 metros 66 cent íme­
tros de frente por cincuenta de fondo, libre 
de gravamen; la llave y para informes al 
fondo, por la calle Sei? núm. 16. antiguo. 

14943 10-24 

EN GUANABACOA UN BUEN NEGOCIO 
Se vonde una pe le ter ía en el centro de la 

Vil la, tiene bastante existencia y con gs-
paci- para sombrerería , es esquina, con 
nueve puertas; tiene altos, gana poco a l ­
quiler y con contrato, buena barriada y la 
mfts s impática de la V i l l a ; se da barata. 
Impondrán en frente, en la tienda y sede­
ría " L a Borla," ^Pepe Antonio y Máximo 
Gómea. 14853 4-22 

S E V E N D E UNA CASA 1>E T R E S PIS^S. 
sin Intervención de corredores, en la misma 
dfirAn razón; bu dueño Corrales ."9, antiguo. 

14578 8-15 
POR A U S E N T A R S E SC DUEÑO SK VKN 

de un magntñco solar de 47 metros de fon­
do por 13'66 de ancho en la calle D entre 
19 y 21. en 1c más céntr ico del Vedado, en 
jS.ooo oro español ; informan en la calle 17 
entre D y E , número 266 y 268. 

C 4294 26-14 D. 

S E V E N D E 
un tren compuesto de un motor en m a g n í ­
fico estado, un caballo muy bonito, manso 
y gran trotador, con sus arreos, junto o se­
parado; informan en el establo de Vald i ­
vieso. E l Almendares, aCrlos I I I esquina a 
Infanta. 14856 4-22 

¡PAN GRANDE! 
E n 20 centenes dos mulos, uno solo va ­

le el dinero por ser nuevo y sano; en 16 
dos mulitos propios para carro de ciga-
lyos y en 40 un gran caballo de coche; 
San Gregorio 2 y 4, al costado de la So­
ciedad del Pi lar. 14866 4-22 

B U R R O S E M E N T A L . S E V E N D E U N 
hermoso burro semental kentuckiano; tie­
ne treinta meses de edad y siete cuartas 
de alzada y es muy bien conformado; I n ­
formará J . Castlello Aguila núm. 119. 

14835 8-21 

C H I V O SIN C U E R N O S , M A E S T R O D E T i ­
ro, con su cochecito y sus arreos, se vende 
muy 'barato en 27 esquina a K , l íneas de 
Universidad 14S22 4-21 

Granja Modelo Argentina 
Chorrera del Calvario 

Desea usted tener aves de pura raza y 
huevos para incubar, diríjase a su propeta-
rio, señor Juan Ocampos, y a la vuelta de 
correo tendrá usted la contes tac ión de lo 
que usted desea. Precios económicos, para 
los avicultores. 14704 8-18 

M A Q U I N A R I A 
BOMBAS CON MOTOR ElECTRICO 

A E. G. d o B o r l í n y do f a b r i c a n t o s 
m á s a f a m a d o s de E u r o p a , y• Estados 
U n i d o s . So g a r a n t i z a s u b u e n f i m o i o -
n a m i e n t ^ . G. Sas t re c H i j o , A g u i a r 74. 

C 4300 8-16 

A L O S V E G U E R O S 
Y 

Vendemos donJceys con válvulas , cami­
sas, barras, pistones, etc.. de bronce, para 
pozos, r íos y todos servicios. Calderas y 
motores de vapor; las mejores romanas y 
básculas de todas clases para establee." 
mientos. ingenios, etc.. tubería, fiuses. plan­
chas para tanques y d f m á s accesorios. Bas-
terrechea Hermanos. Telf. A-2950, Apar­
tado 321. T e l é g r a f o •'Frambaste." Lam­
parilla número 9. 

C 2594 !66-2« } \ 

C A S A A N T I G U A 
propia para fabri.-ar. vende la de Re ­
villagigedo núm. SS. modern . ^on 258 me­
tros cuadrados, con sus paredes mediane­
ras en perferto estado y arrimos propios, 
libre de todo gravamen; se vepde por au­
sentarse su dueño y se da en precio de 
candela. Informes: Paula 75. de 5 a 7 p. m. 
Señor Meneses. 11506 15-13 

S E V E N D E E L S O L A R D E E S Q U I X A . C A -
llr 19 e Y ; mide 1,072 metros superficiales. 
Para ¡-'•orines su dueña, casa de al lado. 

142;;4 16-7 

B O M B A S ELECTRICAS 
DE P I T O N E S . 

CENTRIFUGAS Y ROTATORIAS 
a precio sin competencia y garantizadas. 
Bomba y Motor de 150 galones por hora 
1110/ Bomba y Motor de 900 galones por 
hora, $125. B E R L I N , O'Reilly núm. 67, te-
léfono A-3268. Vilaplana y Arredondo, 
S. en C 

4115 . Dbre.-l 

M O T O R E S DE ALCOHOL 
Y G A S O L I N A 

A l contaOo y a piaros, los vende garan­
tizándolos. Vilaplana y Arredondo, O'Rel­
lly número MI. Habana 

411S Dbre.-l 

M o t o r e s e l e c t a 
A L E M A N E S 

ITALIANOS Y AMERICani,. 
AI contado y a plazos los nav ™ 
t BERLIN, de Vilanla„„ .. . 011 'a ^ sa BERLIN, de Vilaplana v 

S. en C , O'Reilly núm. 67, tel^foJ"^0 
4117 0n̂ A-3268 

C A R P I N T E R O ^ 
Maquinarias de Carpintería al 
plazos. B E R L I N , O'Rellly n^0nt*^ , 

• \ - .- > ' ,luniero | | 

übre..i 
te lé fono A-3268 

4116 

M O L I N O D E V I E Ñ T Í 

E L D A N D Y E l motor mejor 
traer el agua de los 

más barato 
i pozos y elp. .'S-

cualquier a l t u r a E n venta por p l . * • 
P. Araat y Compañía. Cuba nfirn. 60 I A ^ ^ 

B O M B A S OE VAPOR* 
M. T. Davidson 

Lab más sencillas, las más eflc«ves 
más económicas para alimentar c . i í 

en i4 

venta por F . P. Amat y Ca., Cut/i^-*' 1 
Habana. 

4119 

— -~ r -wmcniar Caín.,: 
Generadoras de Vapor y para todos ^ 
Industriales y Agríco las . E n uso en | 05 
/a hace m á s de treinta y cinoo «fin. ls' 

—- - - ~'08- En 

T)bre..i 

L a N a t i o n a l S a l e s Co. 
335 BROADWAY. ROOM 58. NEW YORK 

Unica casa e spaño la que vende maoui 
ñas de escribir .nuevas y reconstruidas fli 
segunda mano, desde J10 a $50 Cy ¿i 
tas a 50 cts. y tres por $1. Papel c a ^ . 
a como quiera, expresen número y modelo 
de máquina. 

Correspondencia en español o en Inalé» 
Informa en la Habana y garantiza nuestri 
seriedad, el señor Sáenz de Calahorra TV 
cón 2, altos, o Santos Suárez ntim. 49 

A L B E R T ABRIL CO 
O 3827 alt. 11.7 ^ 

M O T O R E S e l é c t r i c o s 
De fama universal A. E. G. de Ber­

lín desde V2 a 10 caballos. Se parant;. 
zan. G. Sastre e Hi jo , Aguiar 74 

C 4300 8-16 

M I S C E L A N E A 
CASA RODRIGUEZ 

Bicicletas, ve loc ípedos , c igüeñas, patines 
y Juguetes de todas clases. Todos, todos 
esto sartícailos se detallan muy baratos. J. 
Rodríguez y Ca. , Obispo núm. 36, Habana. 

14960 4-22 
DOS CONTADORAS N U E V A S , DE LA3 

mejores y garantizadas: costaron hace poco 
1800 O'., se dan a $2P;0. Calle A núm. 244, 
moderno, esquina a 25, Vedado, de 11 a. ra. 
a 1 p. m. 14785 8-1» 

La Quinta " M o n g a " 
E N P O S T A L E S 

L a soberbia Quinta del Centro Asturlt-
no, sus hermosos pabellones y espléndidns 
Jardines, aparecen retratados en esta mag-
níñea colecc ión que consta do 2S postales 
brillantes. 

PRECIO $1-50 
Se envían a provincias qer.tlflcado, cin au* 

mentó de precio. Dirigirse a Víctor de Di»» 
gv. Quinta "Covadonga," vidriera. Habana. 

C 4299 26-17 D-

R E M A T E 
Se rematan todos los utas Tejas France­

sas y do Canal, horcones de Madera dura y 
Cedro; puertas y persianas desde 25 cta • 
$2 la hoja. Rejas y Barandas de Hierro 1 
otros efectos. Infanta 102, moderno, esqui­
na a San Martín, entre el puente de Vllla-
rín y la Línea del ferrocarr i l de Marianao, 
te lé fono A-27I2, Cuba 79, Varas & Co. 

4129 Dbre.-l 

F E R R U B R O N 
P I N T U R A inglesa paro 

proteger el hierro. 
P I D A N S E I N F O R M E S 

Unico Agente R A M O N P L A H I O i 
MONTE númeto 3 6 1 

C 4246 7d-

• KBESTBOS REPRBSfflTARTES EXCLBS1V0S • 
J para ios Anuncios Franceses, + 
^ Ingleses y Suizos son ios • 

: S R E $ L . M A Y E N C E . C I £ ; 
X 9, Rué Tronchet — PARIS • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • f . 

J A Q U E C A S - N E V R A L G I A S 
REUMATISMOS n 

F I E B R E S y CANTAHCIO 
C U R A D O S R Á P I D A M E N T E 

por las obleas de 

Recetadas 
por todos los médicos 

BR0SSARD & SOENEN, Farnacíuliros 
en LA ROCHELLE Francia 

La Habana: M K " SABRA; Dr •• JOHISOK-
ii • • 

Antes del Baile ó Teatro empléele 

" N I E V E 
(.Varem at Fébriea) 

H A Z E L I N E ' " 
(•"HAiEUNESNOW") 

fTrhtfe tt**) 

Da b c l l « « 
radiante á 

la piel ) 
cutis. 

Ayuda á evitar y 
remover las grietas 

Se uende en tarros en tedas las fármac o' 

ifeL BbgKOfMBS Wui'OMi. v CA. 
n^ft LONDRB» 

impronta y E - * ^ ' 0 ' ^ ^ H * 
D I A R I O D K t * 

Ten lc . t e KeT T V t * á ' 

http://Ra.lv

